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Eu sempre digo que são nos momentos de crise 
que temos de nos reinventar, buscar novas 
alternativas, inovar. Atravessamos seis anos 
consecutivos de estiagem em nosso estado. 
Mas, com muita capacidade técnica e dispo-
sição, conseguimos superar esse desafio sem 
que a população cearense ficasse sem abaste-
cimento d’água.

A Cagece, com estudo, tecnologia inova-
dora e trabalho minucioso, foi fundamental 
para evitar o racionamento na capital e no 
interior. Paralelo a isso, atuamos no combate 
ao desperdício e trabalhamos fortemente para 
conscientizar a população.

No total, investimos mais de R$ 1,1 bilhão 
em projetos de água e de esgoto. Foram pelo 
menos 35 obras importantes concluídas ou 
em execução em todo o Ceará. São obras de 
reúso d’água, adutoras, melhorias no sistema 
de água e esgoto, retirada de vazamentos, ações 

de combate às fraudes, entre tantas outras que 
beneficiam milhões de cearenses em todas as 
regiões do estado. Importante ressaltar que 
investir em saneamento básico é garantir me-
lhores condições de vida e mais saúde para a 
nossa população.  

Pensando no futuro, iniciamos em 2018 o 
projeto para a construção da usina de dessali-
nização, que vai possibilitar um incremento de 
12% na oferta de água para Fortaleza e Região 
Metropolitana e que beneficiará diretamente 
720 mil pessoas. Um projeto ousado e inovador 
no país e que servirá de exemplo para outros 
estados que, como o Ceará, também sofrem 
com a estiagem. 

Nos próximos quatro anos, continuaremos 
sem medir esforços para que os cearenses te-
nham água na torneira e que possamos reduzir 
ainda mais o déficit histórico de cobertura de 
esgotamento.

FUTURO
TECNOLOGIA, INOVAÇÃO 
E OLHAR PARA O 

CAMILO SANTANA 
GOVERNADOR DO ESTADO DO CEARÁ

O desafio está posto e é constante: garantir o abastecimento 
de água para milhões de cearenses e ampliar a cobertura 
de esgotamento sanitário no estado. E nem de longe isso 
se configura como algo simples. Em 2015, o governador 
Camilo Santana pediu para que eu colocasse entre meus 
cuidados prioritários o acompanhamento da gestão da 
Companhia de Água e Esgoto do Ceará (Cagece).

Primeiro, por tratar-se da maior empresa pública do 
Ceará, o que exige do governo uma atenção especial ao 
modelo de gestão adotado e às perspectivas de sustenta-
bilidade financeira da mesma. Segundo, pois é imensa a 
responsabilidade do abastecimento de água em períodos 
de seca severa. Então, precisávamos estar mais juntos e 
agir de forma estratégica.

Logo, passei a acompanhar as ações do Grupo de Contin-
gência, que reúne os diversos órgãos relacionados à gestão 
e ao abastecimento de água no estado. O que vimos ali foi 
uma verdadeira operação de “guerra”, na qual o adversário 
era a escassez hídrica. E tenho orgulho de tantos heróis! 
Da gestão ao operacional todos buscaram fazer sua parte 
para atender a uma orientação clara do governador: todos 
os cearenses devem ter acesso à água de qualidade.

No período mais crítico de seca, vi uma Cagece ousada, se 
fortalecendo em meio aos obstáculos. Encontrei servidores 
públicos comprometidos com a eficiência e a integridade. 
A integração da empresa com o setor de recursos hídricos 
e as demandas públicas foram um grande aprendizado 
coletivo. Os últimos anos têm sido marcados pelo investi-
mento em tecnologia e pela corrida para inovar. As plantas 
de dessalinização e reúso – que já é realidade em pequena 
escala – simbolizam esta nova era.

A presença de um servidor público do quadro da empresa 
à frente das tomadas de decisões tem contribuído para 
dar velocidade às necessidades de crescimento acelerado. 

Mas, o futuro não tarda. Nem tampouco as demandas 
se esgotam, ao contrário, são crescentes e exigentes. En-
tre 2015-2018, travamos uma batalha operacional sem 
paralelo em razão da maior seca registrada na história. A 
vitória tem sido pelos investimentos e aperfeiçoamento da 
gestão, com valorização de talentos e o suor de milhares 
de colaboradores. 

A empresa que tem tudo para ser líder no setor de sane-
amento do Brasil precisa continuar avançando. E vamos 
avançar juntos. 

PRESENTE
A CAGECE DO FUTURO
CONSTRUÍDA NO

ÉLCIO BATISTA 
chefe de Gabinete na gestão 2015-2018 e atual secretário chefe da Casa Civil



No organograma do Governo do Ceará, a Cagece aparece 
como uma vinculada da Secretaria das Cidades, sendo, em 
grande medida, o braço operacional da política estadual 
de saneamento, especialmente no que tange aos serviços 
de água e esgoto. Consequentemente, como secretário 
da pasta nesses últimos oito meses, tive a oportunidade 
de aprender e melhor compreender a companhia e o 
seu funcionamento.

Alguns poderão dizer que oito meses seria pouco para 
ter uma visão geral da empresa e eu teria que concordar. 
Entretanto, alguns aspectos e características saltam aos 
olhos e, por menor que fosse o tempo, não teriam escapado 
ao menos atento dos observadores.

Primeiro, a Cagece é uma empresa estadual, mais que esta-
tal. Embora o Governo do Ceará e a Prefeitura de Fortaleza 
detenham quase a totalidade do capital da empresa, pela sua 
ampla cobertura, em mais de dois terços dos municípios do 
estado, como também em função da proximidade com os 
seus clientes e usuários, todos os cearenses a veem como 
um patrimônio seu, que precisa ser preservado e valorizado.

Depois, a companhia tem uma equipe qualificada e fun-
damentalmente comprometida com sua missão de levar 
serviços de saneamento de qualidade para todos os cearen-
ses aonde quer que estejam: na capital ou em municípios 
pequenos do interior, na zona rural ou urbana. 

Mais que isto, é uma equipe disposta a enfrentar as situ-
ações mais adversas para garantir o serviço e a atenção aos 
seus clientes. Não por outro motivo, ainda em 2018 tive a 
honra de participar da primeira edição do Mérito Cagece, 
que reconheceu os muitos que participaram ativamente do 
combate ao incêndio de uma de suas unidades e que de agora 
em diante será uma homenagem àqueles que encarnarem 
o espírito da companhia em situações como tal.

Além disso, a empresa se empenha em estar sempre 
em busca de soluções inovadoras para o permanente de-
safio de garantir o abastecimento de água em um estado 
que, historicamente, teve que aprender a conviver com o 
problema da estiagem. Assim, a companhia chega a 2019 
com projetos na área de dessalinização, de reúso de águas 
servidas e no combate às fraudes e ao desperdício de água, 
que a colocam entre as mais inovadoras do setor.

Por fim, olhando para o objetivo de qualquer empresa, 
que está relacionado com o seu desempenho econômico e 
financeiro, o ano de 2018 se encerra com um dos maiores 
lucros dos últimos anos, isto sem que a companhia abris-
se mão de buscar recursos adicionais junto à bancos e ao 
governo federal, superando o meio bilhão de reais, para 
desenvolver novos projetos, ampliando seus serviços, in-
vestindo na qualidade do atendimento e fazendo a Cagece 
cada vez mais um patrimônio de todos os cearenses. 

CEARÁ
CAGECE:
PATRIMÔNIO DO

paulo henrique lustosa 
secretário das cidades no período de maio a dezembro de 2018 na gestão 2015-2018 
e atual secretário executivo de saneamento da secretaria das cidades

Todas as empresas estão sujeitas, em algum momen-
to, a passar por situações de desgaste com seus clientes 
que podem culminar em crises de relacionamento. Essa 
possibilidade, no setor de prestação de serviços públicos 
essenciais, passa a ser uma certeza. Esse é o ambiente no 
qual a Cagece diariamente funciona, onde a deficiência 
nos serviços pode acarretar não somente a insatisfação 
das pessoas, mas resultar em um grave prejuízo à saúde 
pública e à dinâmica econômica da sociedade.

Aprender a conviver com situações diversas de res-
trição ou crises é a principal competência da Cagece, de 
seus colaboradores, e seu diferencial em relação a outras 
companhias. Pois, nestes momentos, a forma como essas 
crises são enfrentadas será o divisor entre as empresas 
que deixam de existir, as que conseguem sobreviver e 
aquelas que vão além de somente continuar a existir, 
mas, sim, se tornam mais fortes. E é neste último grupo 
que estamos enquadrados.

Nos últimos anos, a empresa vem enfrentado talvez a 
pior escassez hídrica da sua história, não somente por 
conta do reduzido aporte de água nos mananciais do 
estado, mas também pela urbanização e adensamento 
populacional crescente do interior, o que requer so-
luções mais complexas de fornecimento de água, leis 
e normativos para prestação de serviços cada vez mais 

exigentes, uma população mais informada e com voz 
ativa na cobrança de seus direitos.

Mesmo com todo este panorama inédito de restrições 
crescentes, o principal legado desses últimos quatro anos 
é a garantia, juntamente com os diversos parceiros gover-
namentais, da continuidade da prestação do serviço mais 
essencial para a garantia da qualidade de vida da popu-
lação, por meio da busca incessante de soluções, simples 
ou inovadoras, para superar os diversos problemas que 
continuamente surgem. Ao mesmo tempo, a empresa 
continua obtendo resultados empresariais favoráveis para 
a sua sustentabilidade, melhorando seu processo de gestão 
interna, investindo nos seus colaboradores e, por último, 
mas não menos importante, fortalecendo o relacionamento 
e a confiança com seus clientes e cidadãos.

Isso não quer dizer que não há muito ainda a melhorar 
ou que estejamos plenamente preparados para as próximas 
crises. Como escreveu Eduardo Galeno, “a utopia está 
lá no horizonte. Me aproximo dois passos, ela se afasta 
dois passos. Caminho dez passos e o horizonte corre dez 
passos. Por mais que eu caminhe, jamais alcançarei. Para 
que serve a utopia? Serve para isso: para que eu não deixe 
de caminhar”. Mas não há dúvidas de que, apesar dos de-
safios aumentarem e o horizonte continuar a se afastar, 
a Cagece sempre vai continuar a caminhada.

CAMINHADA
E SEGUE A

ANDRÉ FACÓ 
PRESIDENTE DO CONSELHO DE 
ADMINISTRAÇÃO DA CAGECE
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esperança e 
resiliência no sertão 
de crateús

Quatro anos em que os gestores e colaboradores 
da Companhia de Água e Esgoto do Ceará 
(Cagece) precisaram apostar na reinvenção. 
Era 2015 e o Ceará entrava em mais um ano de 
seca. Os reservatórios secavam cada vez mais, 
o que tornava complexo e dispendioso captar e 
distribuir água de qualidade de forma regular 
aos consumidores da companhia. Além disso, as 
fontes de recursos por parte das instituições do 
Governo Federal também começaram a escassear, 
devido à instabilidade política e econômica.

Diante desse quadro nada animador, mas 
bastante desafiador, as oito diretorias da Cagece 
– Presidência, Planejamento e Governança, 
Unidades de Negócios do Interior, Engenharia,  
Mercado, Gestão Corporativa, Jurídica e 
Operações – uniram esforços, planejaram 
e executaram estratégias para garantir o 
abastecimento. Reinventaram os processos 
de trabalho da companhia, pois era necessário 
fechar uma equação difícil: reduzir o desperdício 
no consumo de água e aumentar a arrecadação. 
Isto aliado a uma maior capacidade de captar 
recursos no mercado para investir em projetos 
de ampliação da rede.

A universalização dos serviços é a meta prioritária 
da Cagece. Em relação ao abastecimento de 

água, a cobertura já atinge praticamente 99% 
dos consumidores nas cidades onde a Cagece 
detém a concessão. Entretanto, a universalização 
do esgotamento sanitário ainda é um imenso 
desafio, bem como a diversificação das fontes 
de captação de água. E para isso a companhia 
tem planejado e executado grandes obras de 
ampliação de redes.

As boas práticas de governança, uma ampla 
reestruturação dos processos corporativos e 
os investimentos crescentes na realização de 
projetos de pesquisa e inovação – a exemplo 
da planta de dessalinização da água marinha 
na Região Metropolitana de Fortaleza – 
ganharam em importância na gestão 2015-
2018 da Cagece. Podemos destacar ainda, 
a preocupação com o meio ambiente, que 
perpassa todas as atividades da companhia, com 
respeito rigoroso à legislação, e a ampliação 
dos projetos socioambientais.

Esta publicação é uma prestação de contas aos 
colaboradores e à sociedade do que a Cagece 
realizou no período de 2015 a 2018. São oito 
capítulos, todos eles iniciados por entrevistas 
com cada um dos diretores, seguidas dos 
levantamentos das ações realizadas por cada 
uma das diretorias da companhia.

Apresentação
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DIRETORIA DA PRESIDÊNCIA

visita do presidente da cagece, NEURI FREITAS, 
à unbsa, em juazeiro do norte, durante a 
campanha “vamos juntos”



O jeito modesto do contabilista de formação e funcionário da Cagece, Neuri 
Freitas, parece esconder, num primeiro momento, a visão estratégica que ele 
detém sobre a atuação da companhia. Mas, é justamente essa modéstia que se 
mostra crucial para a forma ampla e profissional como ele enxerga o trabalho 
que vem sendo feito há quatro anos, desde que assumiu a Presidência da Cagece. 

Sua experiência na área comercial e o vasto conhecimento em controladoria 
e custos certamente contribuíram para que a gestão conseguisse melhorar, 
sobretudo, em eficiência na prestação dos serviços, agilidade no atendimento 
ao cliente, melhor relacionamento com os colaboradores internos e no 
fortalecimento da relação institucional com os demais órgãos governamentais. 
Os dois primeiros fatores eram quase impensáveis num contexto de forte crise 
hídrica. Mas, sob seu comando, a Cagece foi lá e mostrou que sim, era possível. 
Sua meta imediata era que ninguém ficasse sem água. Ele sabe que isso nem 
sempre foi possível, mas os processos desenvolvidos tinham sempre esse objetivo 
como horizonte ideal, apostando em conhecimento, tecnologia e inovação. 

Além da escassez de água, Neuri teve que enfrentar o esvaziamento das 
fontes de recursos para novos investimentos. Então, outra diretriz da sua 
gestão era procurar dinheiro onde fosse viável e estivesse disponível, de 
acordo com a capacidade da companhia de honrar seus compromissos 
financeiros, numa prática profissionalizada de gestão e de governança. Ele 
também sabe que os R$ 16 bilhões necessários para a universalização dos 
serviços de água e de esgoto nos municípios cearenses nos quais a Cagece tem 
concessão estão bem acima da capacidade financeira da empresa, mas muito já 
foi feito nesse sentido. 

Nesta entrevista de balanço de gestão, o presidente da Cagece defende a 
diversificação da matriz hídrica e a consolidação de um amplo pacto social, 
incluindo consumidores e poder público, para que reconheçam e invistam 
cada vez mais e numa maior velocidade na universalização do saneamento, 
principalmente o esgotamento sanitário.

SANEAMENTO

UM PACTO SOCIAL PELA 
UNIVERSALIZAÇÃO NO
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ostaria que você voltasse um pouco no tem-
po, em 2015, quando assumiu a Presidência 
da Cagece… Não sei se você vai ter isso na 
memória, mas gostaria que você falasse 

sobre os primeiros dias, quando você assumiu, o que visualizou, 
vislumbrou que precisaria ser feito…
Em 2015, quando cheguei na diretoria [da Presi-
dência], eu diria que já tinha uma visão própria 
da empresa, já que eu vinha da área comercial, e 
essa área, naquela ocasião, tinha todas as unida-
des de negócios a ela vinculadas; então, eu tinha 
ideia de como funciona a Cagece lá na ponta, no 
cliente. Essa é a empresa que os cearenses veem, 
identificam, é o dia a dia na porta do cliente, 
entregando água, coletando e tratando esgoto, 
então, eu tinha uma visão dessa Cagece e também 
tinha algumas ideias de que a gente precisava 
ter uma evolução. Mas, ao mesmo tempo, eu 
estava assumindo uma cadeira de presidente da 
empresa, sendo empregado, e, nesse papel, eu 
tinha mais exigências comigo mesmo. O bom ou 
o ruim da empresa, a partir daquele momento, 
dependeria muito da minha condução. Claro, 
em parceria com os outros diretores, com o 

corpo gestor da empresa, porque você não faz 
uma gestão sozinho. Tem que ter aliados, uma 
base que lhe dê essa sustentação nas ideias e nas 
propostas. Acho que um ponto principal foi 
perceber isto, saber que estava em nossas mãos 
uma responsabilidade gigante, uma empresa 
que está na casa de faturamento do bilhão; en-
tão, é um peso que, de certa forma, me deixava 
com algumas preocupações. Eu tinha que ser 
o melhor possível, sabendo que eu vinha de 
uma diretoria que já era muito grande, a Dire-
toria Comercial, e, portanto, sabia quais eram 
as nossas necessidades. Quando nós iniciamos 
essa gestão, a primeira ação que realizamos foi 
pensar um plano de melhorias, redução de custos, 
investimentos e necessidades para garantir uma 
prestação de serviço melhor para a sociedade. 
Precisamos entender que precisa existir uma 
conexão muito forte entre as diferentes áreas 
da companhia para que tudo aconteça da forma 
mais eficaz possível. Cada área precisa fazer a sua 
parte e, a partir daí, gerar uma sinergia, onde 
todos serão beneficiados. E imagine isso em uma 
situação de seca...

Eu tinha ideia de como funciona a Cagece lá na ponta, 
no cliente. Essa é a empresa que os cearenses veem, 
identificam, é o dia a dia na porta do cliente, entregando 
água, coletando e tratando esgoto, então, eu tinha uma 
visão dessa Cagece e também tinha algumas ideias de 
que a gente precisava ter uma evolução.

g
Essa questão da seca, quando você percebeu que estava 
passando por uma das piores secas das últimas décadas, 
quiçá do século, o que você teve que mudar na forma de 
gerir a Cagece?
O ano de 2015 estava em seca, mas ainda tinha 
água. Então, não era o pior dos mundos aquela 
ocasião, mas, com a chegada de 2016, ficou muito 
ruim. Eu diria que, se tivesse que comparar 2015, 
2016 e 2017, 2016 foi o pior ano. Foi tudo muito 
rápido, você chega e percebe a responsabilidade 
que está assumindo, o desafio que tem pela frente, 
sabendo que é empregado, sabendo que uma 
companhia inteira está sendo conduzida por suas 
ideias, por suas decisões, mas que tem que pensar 
na melhoria dos serviços, novos investimentos, 
e, de repente, cai na real: não, o que tem que ser 
feito é sobreviver ao período da seca, manter o 
abastecimento das cidades, porque a gente não 
poderia ter nenhuma cidade com colapso de 
abastecimento. Então, todo o direcionamento ia 
mais para essa questão. Tanto que começamos 
a pensar um plano de segurança hídrica para 
Fortaleza e Região Metropolitana ainda em 2015, 
já percebendo que o cenário se agravaria no 
ano seguinte. Pra nossa sorte, isso foi percebido 
rapidamente também no governo [do Ceará], 
até porque todo esse cenário que foi surgindo 
era tratado também pela Secretaria de Recursos 
Hídricos, pela Cogerh, pela Sohidra. Foi bom 
pois, a partir daí, começamos a ter uma afinidade 
maior entre os entes do Estado. Com todas as 
instituições relacionadas envolvidas e com o go-
vernador [Camilo Santana] exigindo que a gente 
buscasse alternativas para evitar o colapso, já que 
ele não queria nenhuma cidade com problema de 
água, conseguimos nos fortalecer. A gente tinha 
que agir de imediato e percebemos que tínhamos 
que nos unir e trabalhar em harmonia, buscando 

Com todas as instituições 
relacionadas envolvidas e com 
o governador [Camilo Santana] 
exigindo que a gente buscasse 
alternativas para evitar o colapso, 
já que ele não queria nenhuma 
cidade com problema de água, 
conseguimos nos fortalecer.

o mesmo objetivo. Então, foi como se fosse um 
convênio convergindo para o mesmo objetivo: 
Cagece, Sohidra, Cogerh, SRH, Defesa Civil, 
Secretaria das Cidades, Seplag, Ipece fez parte 
desse trabalho já que o que estava em jogo não 
era só a questão da água propriamente dita, mas o 
próprio desenvolvimento do Estado em diferen-
tes áreas como economia e saúde, por exemplo. 
‘E se eu não tiver água para o agricultor, o que 
fazer? Quais tipos de benefícios a gente poderia 
levar para compensar?’ Então, saímos com esse 
plano de segurança hídrica que é constantemente 
atualizado, revisado, de acordo com o cenário. 

Como funcionário, você conviveu com outras secas. o que 
essa teve de diferente, na sua opinião? 
Eu passei por outros momentos de seca, mas era 
uma relação diferente com o problema. Porque há 
uma diferença entre as várias áreas da companhia. 
Quem mais sofre com a seca são as unidades de 
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negócios que atendem aos clientes e as unidades 
operacionais responsáveis pela produção de 
água. Mas eu estava inserido em um contexto 
de unidade de serviço, no financeiro, fazendo 
meu trabalho da melhor forma possível, mas 
sem ter contato direto com a problemática da 
escassez hídrica. Se a gente for olhar, 15 anos 
atrás, a própria informação não girava como hoje, 
não tínhamos tanta informação em tempo real. 
Então, não tenho memórias fortes de secas, mas 
sei dos fatos. É como se eu estivesse olhando um 
jogo de futebol antigo; sei como foi o jogo, veio 
na minha memória, mas o que sei não é de ter 
vivido na época, mas de ter visto posteriormente, 
ter estudado…Portanto, a seca que eu diria que 
está no meu currículo é essa de agora.

Em termos operacionais, o que a Cagece aprendeu com essa 
seca? Aprimorou o quê?
Aprendeu muito. Primeiro, aprendeu a intera-
gir melhor com outras instituições. Acho que, 
talvez, foi o principal aprendizado, rápido e já 
posto em prática. Segundo, aprendemos que, 
para sobreviver a uma seca, a gente tem que 
pensar primeiro na operação e na solução para 
gerar água. Depois, pensar no embelezamento 
da técnica mais apurada de engenharia. Num 
primeiro momento, você não imaginaria que a 

Aprendemos que, para sobreviver a uma seca, a gente 
tem que pensar primeiro na operação e na solução 
para gerar água. Depois, pensar no embelezamento da 
técnica mais apurada de engenharia.

gente teria um chafariz que seria simplesmente 
um tubo com uma torneira amarrada a um pé 
de algaroba, como nós fizemos para a população 
ter água. Nos deparamos com situações em que 
a corrida contra o tempo para não deixar uma 
cidade desabastecida nos levou a abrir mão da 
estética para priorizar a técnica. Por exemplo: 
precisaríamos construir um reservatório de 
aço, ou concreto armado, mas pela urgência da 
situação chegamos a optar por soluções mais 
simples, como uma caixa d’água de 10 mil litros, 
canos e uma bomba, que resolvesse a situação 
de forma rápida, evitando que as pessoas ficas-
sem sem água. Acho que a gente aprendeu as 
coisas de forma rápida e inovadora, com muita 
criatividade. A gente resgatou coisas do passa-
do, como adutoras de montagem rápida, por 
exemplo, uma tecnologia dos anos 90, que foi 
utilizada pelo próprio Hélder Cortez [diretor das 
Unidades de Negócios do Interior] inicialmente 
na cidade de Acopiara, se não estou enganado. 
E essa prática voltou e se consolidou. Foi uma 
alternativa para o abastecimento das cidades. 
Não dá para esperar, você não pode ficar uma 
semana sem água. A gente brincava que, lá no 
Sul, o pessoal falava em volume morto, mas aqui 
a gente falava em volume enterrado. Então, a 
gente desenterrava a água para mandar para as 

cidades. Foram pensados também os Poços de 
Jacó, batizados pelo Grupo de Contingência. 
Que foi algo que ficou sistemático. Hoje em 
dia, temos reuniões toda sexta-feira e ainda 
pensamos em soluções para cada município, 
em como atendê-los. Então, eu diria que foi 
isso, aprendemos a fazer as coisas simples, 
criativas, aprendemos a fazer de forma rápida 
para evitar colapsos nas cidades.

O dia a dia mudou muito?
O dia a dia foi nos apresentando situações que 
precisavam ser melhoradas, então, nós aprimora-
mos muito as nossas operações tanto no combate 
às fraudes, com mais equipes em campo, como na 
retirada de vazamentos, para que a gente tivesse 
mais água na rede para abastecer, não havendo 
desperdício. No que diz respeito à retirada de 
vazamentos, por exemplo, temos conseguido 
resultados interessantes como a redução conside-
rável no tempo da retirada. Nosso tempo médio 
de retirada de vazamentos chegou a 8h, e antes 
chegava a 24h. 

Essa escassez hídrica influiu na relação da Cagece com 
o cliente final, na imagem da Cagece no relacionamento 
do dia a dia, nos canais de atendimento?
Penso que sim porque a sociedade encontrou outra 
forma de se comunicar. Temos diversos canais, 
mas, mesmo assim, a sociedade é bombardeada 
por vídeos nas redes sociais, notícias de jornal, 
na TV, enfim, nos veículos de comunicação em 
geral. Acho que a sociedade percebeu que a gente 
passou a agir mais rápido. Como eu sei disso? A 
gente começa a perceber na própria imprensa; 
antes, você tinha vídeos dizendo ‘ah uma água aqui 
vazando há não sei quanto tempo’, mas quando a 
população via que a gente estava dentro da cidade, 

(…) na grande maioria dos casos, 
a gente conseguiu mostrar que, 
com todas as ações que foram 
realizadas, a população passou a 
compreender que ela e a Cagece 
estão do mesmo lado.

trabalhando de dia, de noite, para reestabelecer o 
abastecimento da cidade, começaram a perceber 
que a gente estava ali ajudando, se empenhando 
ao máximo para tentar resolver. Então, eu acho 
que, na grande maioria dos casos, a gente conse-
guiu mostrar que, com todas as ações que foram 
realizadas, a população passou a compreender 
que ela e a Cagece estão do mesmo lado. 

Numa empresa de saneamento como a Cagece, existem 
pontos sensíveis. Sabemos que a Cagece tem, hoje, quase 
100% de cobertura de água no estado, mas no esgoto ainda 
falta muito. Como vocês passaram a ver essa questão do 
esgotamento sanitário na cidade?
Uma vez eu vi um artigo do Jerson Kelman, ex 
presidente da Sabesp [companhia de saneamento de 
São Paulo], no qual ele falava que a gente precisava 
ter, no Brasil, um novo pacto social, para estabelecer 
o que nós queríamos. Só no Ceará precisamos de 
R$ 16 bilhões para universalizar água e esgoto.
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Esse valor daria para atender 100% do estado?
Daria para atender os 152 municípios em que a 
Cagece atua, nem estou falando de 100% do estado. 
Com esses R$ 16 bi, garantiríamos a expansão 
expansão no esgoto, mas também melhorias me-
lhorias e ampliações no abastecimento de água. 
Mas a maior parte do recurso seria para univer-
salizar o acesso a esgotamento sanitário. 

Hoje em dia qual a receita da empresa?
Aproximadamente R$ 1,5 bilhão. Nos últimos 
quatro anos temos conseguido recuperar o caixa 
da empresa, melhorando nossos resultados finan-
ceiros e ficar em uma situação mais confortável 
para o cumprimento das nossas obrigações seja 
com fornecedores, seja com os empregados, seja 
com o operacional. Isso, graças a um trabalho 
atento em relação à sustentabilidade financeira 
da empresa. Sabemos que a Cagece precisa se 
manter rentável para que continue sendo uma 
empresa pública essencial para o nosso estado.

Existe uma dificuldade, no senso comum, em agregar valor 
ao esgotamento sanitário…
É que você não recebe um produto. Você se livra 
de um produto. Falta a gente valorizar um pouco 
mais o serviço de esgoto e isso é difícil, precisa-
mos compreender melhor os benefícios que são 
muitos tanto para o meio ambiente quanto para a 
saúde pública. Precisaríamos ter saneamento como 
prioridade no País, com instituições financeiras 
disponibilizando mais recursos, mais facilidades, 
para que a gente pudesse tomar esses empréstimos e 
avançar na universalização. Acho que está faltando 
um pacto social onde sociedade, governos, insti-
tuições financeiras públicas e privadas pudessem 
perceber a importância do saneamento para a 
melhoria da qualidade de vida das pessoas.

Com esses R$ 16 bi, 
garantiria uma expansão 
no esgoto, mas também 
melhorias melhorias 
e ampliações no 
abastecimento de água. 
Mas a maior parte 
do recurso seria para 
universalizar o acesso a 
esgotamento sanitário.

Ainda falando de dinheiro, que é um problema para todo 
setor do país, como a Cagece tem resolvido esse problema? 
Porque o recurso, a receita, talvez dê para se manter, 
mas para expandir é um problema. Como durante esses 
quatro anos vocês fizeram para ter dinheiro para investir 
tanto em água como em esgoto? Porque o faturamento é 
de mais de R$ 1,5 bi, parece muito, mas para uma empresa 
desse tamanho…
Temos o custeio da operação e também o que lhe 
falei lá no início. Ainda faltam inovação, automa-
ção, eficiência nos nossos processos operacionais 
para a gente começar a ter a otimização de custos 
e sobrar mais. Só que, para eu fazer isso, preciso 
de recurso para inovar, automatizar, porque, 
senão, vou só piorando. Se eu continuar com 
as mesmas tecnologias, ideias… Um exemplo 
que posso lhe dar é um projeto que está na SRH 
[Secretaria de Recursos Hídricos], pautado nessa 
linha. Para cada município em que a Cagece atua 
hoje, temos, na sua grande maioria, no mínimo 
uma estação de tratamento de água. Uma ETA 
para cada município, e, quando é o pior, temos 
duas ou três ETA’s para um município só. Isso não 
me parece eficiente… Vamos pensar na Região 
Metropolitana, temos a ETA Gavião para mais de 
um município. Há a ETA Jaburu, uma ETA para 
pelo menos dez municípios; então, você começa 
a ganhar em escala, ter uma melhor automação, 
um melhor controle da água, começa a ter melhor 
condição de manter a água dentro de um padrão 
estabelecido pelo Ministério da Saúde. Isso, para 
mim, é fundamental. Então, quando você tem um 
monte de ETA’s espalhadas, com pequenos açudes, 
não me parece que gere a eficiência operacional 
de que precisamos. Temos que começar a migrar 
desse cenário muito diversificado para algo mais 
integrado. Mais ETA’s, de forma integrada, para 
se ter um melhor controle, uma melhor qualidade, 

um bom resultado, e, depois, só distribuição. Além 
de pensar em toda automação, novas tecnologias, 
em inovar.

Porque eu fico pensando que a preocupação com a seca 
foi tão grande nesse período que muita coisa deixou de 
ser prioridade...
A seca deixou isso para a gente também. Por 
exemplo, o projeto Malha d’Água, da SRH, pensa 
sistemas integrados, pois a seca nos disse que em 
sistemas isolados se perde muita água porque 
tem que soltá-la em rios ou porque o sistema em 
pequenos açudes não tem resiliência à seca. Além 
dessa situação da operação da empresa, de entregar 
uma água de melhor qualidade, de ter automação, 
de melhorar, de otimizar custos, a seca mostrou 
que se perde muita água porque tem muita coisa 
espalhada. Então, é melhor concentrar para soltar 
a água na medida certa, não soltar mais do que é 
preciso. Muitas vezes, solta-se água no rio para, 

(…) o projeto Malha d’Água, da SRH, 
pensa sistemas integrados, pois 
a seca nos disse que em sistemas 
isolados se perde muita água 
porque tem que soltá-la em rios 
ou porque o sistema em pequenos 
açudes não tem resiliência à seca.
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lá na frente, captar um pouco dessa água. Mas, 
se soltou no rio, não junta mais. A seca mostrou 
isso para todo mundo. Acho que evoluímos para 
entender que precisamos de uma nova matriz 
hídrica. E agora estamos com o projeto de dessali-
nização, que precisa ser implementado. E estamos 
caminhando para isso. Em breve abriremos uma 
consulta pública e um edital para a implementação 
dessa usina de dessalinização. Não que a gente 
precise ter 100% da água dessalinizada, mas será 
uma alternativa em tempos de escassez. Outros 
estudos de reúso, uma realidade, hoje, muito mais 
próxima a nós. Cuidar melhor das nossas dunas 
porque é um importante local para armazena-
mento de água, já que absorve água das chuvas, 
entre outras coisas.

Voltando à questão dos recursos, como a Cagece faz 
para complementar o recurso para investimento? Tem 
tido sucesso essa complementação?
Tem sim, mas não no volume que a sociedade 
tem exigido, e sim no volume em que a gente 
consegue operacionalizar. Porque consegui-

mos pegar recursos que o Governo Federal 
disponibilizou. Captamos recursos com o BNB, 
com o FGTS. Contamos também com recursos 
do Governo estadual. E com a própria tarifa a 
gente consegue algumas coisas. Meio que nos 
obrigamos a destinar uma parte para aplica-
ção em novos investimentos e para pagar os 
financiamentos que contraímos. A gente tem 
feito isso, mas para chegar nos R$ 16 bilhões 
precisamos mais do que isso.

Esses R$16 bilhões ajudariam a mudar a realidade do 
saneamento do ceará...
Vamos pensar que, se a gente quiser universalizar 
em 16 anos, precisamos investir R$ 1 bilhão por 
ano. Hoje, a gente tem de recursos financiados 
e do governo uma carteira de investimentos da 
ordem de mais de R$ 1 bilhão, e estamos cap-
tando mais recursos. No BNB, captamos R$ 235 
milhões; estamos em um momento de captação 
no FGTS, R$ 257 milhões. É um desafio enorme 
manter esse investimento porque eu preciso de 
dinheiro para custeio, preciso arrecadar, e, hoje, 

(…) hoje, a gente trabalha com um produto que não posso 
nem fazer propaganda para vender, tenho é que dizer 
para não consumirem água. Ao mesmo tempo em que 
o setor precisa de mais recursos para crescer, ampliar, 
nosso produto, a água, é escasso, precisa ser consumido 
com responsabilidade.

Passar por esse tempo, com 
toda escassez hídrica, sem 
deixar nenhum município 
desabastecido, por si só, já 
é uma conquista e tanto. 
Em grande parte, isso só 
foi possível devido à forte 
integração que construímos 
internamente.

a gente trabalha com um produto que não posso 
nem fazer propaganda para vender, tenho é que 
dizer para não consumirem água. Ao mesmo 
tempo em que o setor precisa de mais recursos 
para crescer, ampliar, nosso produto, a água, é 
escasso, precisa ser consumido com responsa-
bilidade. Lembro que o então secretário Paulo 
Henrique [Lustosa, das Cidades] disse que é uma 
coisa meio esquizofrênica nossa, já que somos 
uma empresa e pedimos para que consumam 
menos do nosso produto. 

Quanto ao funcionamento da estrutura da cagece con-
tando com tudo, pessoal, relações, processos. Houve 
alguma conquista na gestão 2015-2018?
Conseguimos concluir essa gestão com grandes 
conquistas em diferentes áreas de atuação da 
companhia. Podemos citar como exemplo os 
investimentos em pessoal, no quadro de em-
pregados. De 2015 a 2018, convocamos 140 
concursados. Além disso, a gestão manteve e 
garantiu novos benefícios que foram importan-
tes na valorização profissional. Internamente, 
atualizamos normas e melhoramos processos 
internos no intuito de garantir maior segurança 
da gestão e até desburocratizar alguns processos. 
Do ponto de vista da infraestrutura, investimos 
quase R$ 3 milhões em reformas e melhorias 
de instalações da Cagece em todo o estado. Fi-
zemos uma gestão que reconheceu e valorizou 
as pessoas. Isso, sem dúvida, foi fundamental 
para que tivéssemos o comprometimento de 
nossos colaboradores. Passar por esse tempo, 
com toda escassez hídrica, sem deixar nenhum 
município desabastecido, por si só, já é uma 
conquista e tanto. Em grande parte, isso só foi 
possível devido à forte integração que constru-
ímos internamente.
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Sou extremamente grato aos empregados próprios 
e terceirizados que nos ajudaram a formar um 
elo sólido para os avanços que tivemos. Ninguém 
consegue bons resultados em uma empresa do 
porte da Cagece sem o fortalecimento de um elo.

Com todos os gargalos, a burocracia de uma empresa 
pública, você diria que, hoje, a Cagece funciona melhor?
Vamos aprendendo e melhorando cotidianamen-
te. Mas eu vejo que precisamos melhorar numa 
velocidade ainda maior. A velocidade com que 
a tecnologia nos toma, com que a informação 
circula, exige de nós umas percepção ativa em 
relação aos problemas e soluções. Não existe ficar 
parado, vendo as coisas acontecerem. Percebo que 
a gente peca em algumas coisinhas que deveríamos 
ter sido mais proativos, resolvido antes, evitando 
desgastes. Mas é importante que enxerguemos 
aprendizado mesmo nas nossas falhas e procurar 
fazer melhor.

Qual o legado que a gestão 2015-2018 deixa para a Cagece?
Quando assumimos, a ideia era de uma gestão 
sistêmica. Então, não tinha que priorizar uma 
coisa, mas tudo. Com o tempo, você acaba tendo 
que olhar certas coisas com mais cuidado, como 
a questão da seca, por exemplo, mas não pode 
deixar de atentar para outras áreas, como a en-
genharia e a captação de recursos, por exemplo. 
São muitas as prioridades. Acredito que falar de 
legado seria falar de todo esse aprendizado que a 

gente construiu junto: pensar em uma nova ma-
triz hídrica, buscar uma nova matriz energética, 
até porque não dá mais para ficar apenas com 
uma matriz, tanto financeira quanto ambiental. 
Podemos citar o início dos grandes projetos, de 
interesse direto do Estado, como dessalinização 
e reúso. Então, o legado que fica é o da inova-
ção, o de trabalhar para melhorar a operação 
e otimizar custos e despesas. Também ficam 
como legado a consciência de que precisamos 
continuar evoluindo, avançando em novas tec-
nologias, em automação. Nada será como antes. 
É ter sempre em mente que prestamos serviço 
para o cliente e ele quer ser bem atendido, quer 
água de qualidade, um serviço de esgotamento 
sanitário de qualidade.

E o ciclo de uma gestão se fecha e o que fica em você 
enquanto profissional?
Fica, principalmente, a gratidão. Sou extremamen-
te grato aos empregados próprios e terceirizados 
que nos ajudaram a formar um elo sólido para os 
avanços que tivemos. Ninguém consegue bons 
resultados em uma empresa do porte da Cagece 
sem o fortalecimento de um elo. Existiram algu-

mas dificuldades, mas acredito que isso também 
nos fortaleceu. Diretores, superintendentes, as-
sessores, gerentes e suas equipes, todo mundo 
somou para os resultados que obtivemos nesse 
período. Fica também a necessidade de reconhecer 
todo o apoio que o Governo do Ceará nos deu. 
Conseguimos dialogar, pensar juntos. Sentimos 
o governo cuidadoso com a Cagece. O mesmo 

sobre a Secretaria das Cidades. De 2015 a 2018 
tivemos quatro secretários e cada um, a seu modo, 
conseguiu contribuir para que a Cagece avançasse. 
Sem esquecer também da turma dos recursos hí-
dricos. Foi uma experiência muito positiva trocar 
conhecimentos com a SRH, Cogerh, Sohidra, 
Funceme. Posso afirmar que consolidamos uma 
parceria que irá perdurar para o bem do Ceará. 
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comunicação tecnologia

crescimento 
sustentável

grandes 
obras

inovação

marcos da gestão
2015-2018

A
Presidência da Cagece, liderada por Neuri Freitas, 
apostou na modernização dos seus fluxos de trabalho 
nas diversas áreas responsáveis por fazer a companhia 
funcionar. Todas as iniciativas e investimentos rea-

lizados focaram na busca da excelência em saneamento básico, com 
vistas a garantir o abastecimento de água, mesmo com a escassez 
hídrica, e ampliar a rede de esgotamento sanitário em todo o estado 
do Ceará. A seguir, a Diretoria da Presidência da Cagece listou as 
ações realizadas entre 2015 e 2018 consideradas marcos da gestão.

integração
com o governo

do ceará

ética e 
transparência

concessões

valorização 
profissional
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Comunicação
A gestão 2015-2018 promoveu uma ampla refor-
mulação do setor responsável por desenvolver 
as estratégias de comunicação da companhia. A 
Assessoria de Comunicação (Ascom) passou a 
atuar de forma integrada, reunindo cinco áreas: 
atendimento à imprensa, ambiente web, comuni-

Foi formada uma equipe de profissionais 
especializados, entre jornalistas, publicitários 
e designers, que produzem no estilo house

A comunicação interna ganhou novos canais 
de relacionamento com os funcionários

O atendimento à imprensa passou a ser realizado 
com plantões nos finais de semana 

Toda essa reformulação possibilitou uma 
redução significativa dos custos com publicidade 
legal por meio de adequação de contrato

Foram criados ainda banco de imagens, novos canais 
de comunicação interna e profissionalização do 
relacionamento nas redes sociais 

A Assessoria de Comunicação promoveu uma ampla 
reformulação da Revista Cagece, que agora tem 
distribuição voltada também para o público externo.

cação interna, patrocínio e publicidade, esta última 
com status de coordenação. A Ascom passou a ser 
liderada por uma especialista da área e está ligada 
diretamente à Presidência. O setor produz inter-
namente o material de que precisa como revistas, 
materiais gráficos, vídeos, sites, etc.

Tecnologia

Na parte de tecnologia e comunicação, a companhia desenvolveu 
um novo portal na Internet (www.cagece.com.br), com a criação 
da Gesse, atendente virtual da Cagece

O aplicativo mobile Cagece App 
foi reformulado

As lojas da companhia ganharam 
tótens para automatizar e agilizar 
o atendimento

Tecnologia de ponta aplicada à prestação de 
serviços em saneamento. A Cagece investiu, 
nos últimos quatro anos, quase R$ 8 milhões 
para modernizar seus equipamentos e sistemas 
operacionais ligados à área de TI, possibilitando 
mais segurança aos processos.

nova versão do cagece app disponível 
para os sistemas android e ios
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Inovação
Foi na gestão 2015-2018 que o Governo do Cea-
rá, por meio da Cagece, desenvolveu importante 
projeto de inovação para ampliar a oferta de água 
na capital, onde vive a maior parcela da população 
do estado. O projeto, que há decadas era pensado 
como uma ideia ainda incipiente, deu os primeiros 
passos para tornar-se realidade nos próximos anos. 

Trata-se da construção de uma Planta de Dessalini-
zação de Água Marinha para a cidade de Fortaleza e 
municípios da Região Metropolitana, uma iniciativa 
inédita no Brasil e ainda com poucos exemplos em 
nível internacional. Localizada em região estratégica 
do litoral cearense, quando for concluída, a usina de 
dessalinização deverá promover uma remuneração 
estimada na ordem de R$ 3 bilhões, em 30 anos, à 
empresa concessionária.

Em 2018, por meio de um Procedimento de 
Manifestação de Interesse (PMI), o estudo da 
empresa sul-coreana GS Inima foi selecionado 
para nortear a instalação da planta de 
dessalinização. O edital para construção da 
usina chegou ao início de 2019 em consulta 
pública, que é o momento destinado à sociedade 
em geral para obtenção de informações, opiniões 
e críticas a respeito dos documentos

A planta de dessalinização terá capacidade 
para dessalinizar 1m³ de água por segundo, uma 
produção equivalente a 12% da oferta de água 
necessária para a cidade. O investimento para 
implantação é da ordem de R$ 482,7 milhões. 
Cerca de 720 mil usuários serão diretamente 
beneficiados com a água dessalinizada pela usina

Outro avanço conquistado na gestão 2015-
2018 foram as soluções para otimizar os custos 
com energia elétrica na Cagece. 
As principais foram:

Instalação de placas solares no 

estacionamento do prédio anexo 

à sede da Cagece em Fortaleza 

Com capacidade de produção de 74,25kWp 
e investimento de cerca de R$ 456 mil reais, 
com estrutura e treinamento para a equipe que 
irá operar e monitorar a planta solar.

Energia fotovoltaica no Castanhão 

Procedimento de Manifestação de Interesse 
(PMI) em parceria com a Secretaria de 
Recursos Hídricos (SRH) e a Companhia 
de Gestão dos Recursos Hídricos (Cogerh), 
para elaboração de estudos de viabilidade, 
projetos e estudos técnicos destinados ao 
projeto de aproveitamento de áreas do 
canal adutor Castanhão (RMF) em regime 
de concessão de uso de bem público para a 
geração de energia fotovoltaica, na forma 
de geração distribuída.

Crescimento sustentável
Economia, mais recursos para investir 
e eficiência na prestação de serviços. 
Pensando nisso, a Cagece iniciou na 
gestão 2015-2018 o desenvolvimento 
de um plano de aumento da arrecada-
ção e redução de custos, que otimizou 
os fluxos internos, reduziu gastos e 
alcançou uma economia de aproxi-
madamente R$ 100 milhões.

Os diversos contratos com os 
fornecedores foram revisados, 
com a redução de reajustes

O setor de suprimentos também avançou 
na busca por produtos similares, mais 
baratos e com qualidade semelhante

A operação, em especial nas estações de tratamento 
de água, passou por reestruturações, com vistas à 
redução de custos com manutenção

A companhia também saiu em 
busca de incentivos fiscais e 
captou recursos externos para 
garantir os investimentos na 
manutenção e ampliação da rede, 
sempre atenta à sua capacidade 
de pagamento.

Ao todo, cerca de 

R$ 54,8 milhões em 

incentivos fiscais foram 

concedidos à Cagece.

O PLANO DE AUMENTO DA 
ARRECADAÇÃO E REDUÇÃO DE 
CUSTOS GEROU UMA ECONOMIA DE

R$ 100 milhões

Destaque para a licitação que resultou 
na contratação de um só banco para 
depósito da folha de pagamento dos 
funcionários, que resultou em um aporte 
de R$ 9,6 milhões para a Cagece. Além 
disso, cabe destacar a revisão de contra-
tos de fornecimento de energia elétrica.

operação de tratamento 
de água teve custos 
reduzidos a partir da 
otimização dos processos 
nas estações
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Grandes obras

A Cagece concluiu nos últimos quatro anos 
33 obras que visam, sobretudo, à melhoria 
e ampliação dos sistemas de abastecimento 
de água e esgotamento sanitário no estado. 
Outras dezenas de obras estão em andamento 
ou prestes a serem iniciadas.

Destaque para as obras de ampliação do sistema 
de reservação e macrodistribuição de água da 
Região Metropolitana de Fortaleza por meio da 
construção do reservatório do Taquarão, com 
capacidade para 40 mil m³ de água, na Serra da 
Taquara, em Caucaia, e da instalação de adutoras. 
O investimento total chega a R$ 171,8 milhões.

reservatório taquarão, em 
caucaia, com capacidade para 
40 mil m³ de agua

adutora que interliga 
o taquarão à eta oeste

durante a gestão 2015-2018, 
foram concluídas

33 obras

Estão sendo beneficiados os moradores 
dos municípios de Caucaia, Maranguape 
e Maracanaú. Além do reservatório, o 
projeto inclui três grandes adutoras: 
duas para interligar a ETA Oeste e o 
Taquarão; e a terceira para interligar as 
ETA’s Gavião e Oeste

A iniciativa prevê ainda a elaboração do projeto de recuperação, 
proteção e preservação da Área de Preservação Permanente 
(APP) da nascente da Serra da Taquara. São ações visando a 
recuperar e preservar essa APP, contemplando a revitalização, 
urbanização e valorização ambiental da sua trilha de acesso, 
bem como a formação da comunidade através de oficinas práticas 
de educação ambiental

Outra obra de destaque da gestão, 
concluída em 2018, foi a implantação 
do sistema de esgotamento sanitário 
das sub-bacias CD1, CD2 e CD3, 
no rio Cocó, primeira etapa, em 
Fortaleza. Abrange os bairros 
Edson Queiroz, Guararapes, 
Jardim das Oliveiras, Cidade dos 
Funcionários, Parque Manibura, 
Parque Iracema, Engenheiro Luciano 
Cavalcante e Cajazeiras e beneficia 
130 mil pessoas.

O investimento alcançou 
R$ 125,2 milhões, sendo a obra 
foi um grande passo rumo à 
universalização do serviço de 
esgotamento sanitário na Região 
Metropolitana de Fortaleza (RMF).

O percentual de cobertura de 
esgoto saltou de 58,64% para 62% 
da população. Foram instaladas 
13,5 mil ligações prediais e 
aproximadamente 160 quilômetros 
de rede coletora de esgoto.

obra de ampliação do sistema de esgotamento 
sanitário na sub-bacia da margem direita do cocó
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Integração com o 
Governo do Ceará

Concessões
Em quatro anos, a Cagece conseguiu renovar sete 
concessões municipais para a prestação de serviços 
de saneamento básico: Barbalha, Cascavel, Caucaia, 
Milagres, Itapipoca, Baturité e Maracanaú.

Atualmente, a Cagece opera em 152 municípios 
cearenses.

As dificuldades acarretadas pelo longo 
período de uma das mais graves secas 
das últimas décadas no Ceará, iniciada 
em 2012, fizeram com que os diversos 
órgãos estaduais ligados à questão hí-
drica no Ceará unissem esforços e se 
aproximassem.

Com vistas a executar com eficiência um 
plano estratégico de segurança hídrica, 
a Cagece apostou numa gestão mais 
próxima e baseada no diálogo com a 
Secretaria de Recursos Hídricos (SRH), 
a Companhia de Gestão de Recursos 
Hídricos (Cogerh), a Superintendên-
cia de Obras Hidráulicas (Sohidra) e a 
Defesa Civil.

Destaque ainda para a prioridade dada 
pelo governador Camilo Santana às 
ações de convivência com a seca, estabe-
lecendo um canal direto de comunicação 
com a Presidência da Cagece.

Destaque para a conquista da nova concessão de Maracanaú, 
na região metropolitana de fortaleza

visita do governador ao sistema de 
captação pressurizada na eta gavião

Ivo é formado em Direito 
pela Universidade 
Federal do Ceará, tem 
especialização em 
Direito Tributário pela 
Universidade de Fortaleza 
(Unifor) e mestrado pela 
Universidade de Harvard, 
nos Estados Unidos da 
América. É doutor Honoris 
Causa pela Universidade 
Vale do Acaraú (UVA) e 
foi deputado estadual por 
quatro mandatos. Durante 
o período em que esteve na 
Secretaria das Cidades, Ivo 
atuou de forma parceira 
junto à Cagece.

É engenheiro Civil, 
com especialização em 
Metodologia do Ensino 
Superior pela UFPB/
UVA e MBA Executivo 
em Finanças pelo Instituto 
Brasileiro de Mercado de 
Capitais (IBMEC) e Bolsa 
de Valores Regional Ceará 
(BVRG CE). Enquanto 
foi secretário das Cidades, 
a gestão de Lucio atuou 
fortemente nas áreas de 
desenvolvimento regional, 
saneamento básico e 
habitação, em todas as 
regiões do estado.

É engenheiro mecânico, 
professor titular da UFC, 
com mestrado e doutorado 
em Engenharia Mecânica 
pela Universidade Federal 
de Santa Catarina. Foi 
reitor da UFC e secretário 
de educação superior do 
MEC. Durante o tempo 
em que ficou na Secretaria 
das Cidades, trouxe uma 
gestão focada na justiça 
social, na promoção de 
políticas públicas voltadas 
para os centros urbanos 
e na valorização dos 
servidores públicos.

É administrador de 
empresas, mestre 
em Política Social 
pela Universidade 
de Brasília (UNB) e 
doutor pelo Programa 
de Desenvolvimento 
e Meio Ambiente pela 
Universidade Federal do 
Ceará (UFC). Durante 
os oito meses à frente da 
secretaria das Cidades, 
o então secretário 
afirmou ser a Cagece um 
patrimônio do Ceará, que 
precisa ser preservado e 
valorizado.

ivo gomes Lucio Gomes Jesualdo Farias Paulo Henrique Lustosa

De 2015 a 2018 a Cagece interagiu com quatro 
diferentes gestões da Secretaria das Cidades. O órgão 
é responsável por promover o desenvolvimento 
equilibrado das cidades e regiões do Ceará por 
meio de ações de estruturação urbana, habitação, 
saneamento básico, mobilidade, trânsito e 

fortalecimento institucional dos municípios. 
Desse modo, a Cagece se relacionou com a 
Secretaria das Cidades na execução de ações e 
projetos voltados para o saneamento básico, 
especialmente no que diz respeito às políticas 
públicas de água e de esgoto no Ceará.

Jan a jul/2015 ago/2015 a fev/2017 fev/2017 a abr/2018 abr a dez/2018
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Ética e transparência

Valorização profissional

A Cagece implementou uma série de mudanças na 
estrutura organizacional, no Conselho de Adminis-
tração e nos processos licitatórios para atender ao que 
determina a Lei nº 13.303/2016, Lei de Responsabili-
dade das Estatais (LRE). A companhia também criou 
o Comitê de Auditoria Estatutário, a Coordenação 

A valorização profissional do 
quadro de pessoal da companhia, 
em especial os funcionários pró-
prios, é uma política prioritária 
da gestão 2015-2018 da Cagece. 
Os terceirizados também ganha-
ram mais atenção por parte da 
companhia em suas iniciativas 
de gestão de pessoas.

de Governança, Gestão de Riscos e Conformidade 
e construiu o regulamento de licitações e contratos. 

O objetivo principal das mudanças é tornar a Cagece 
cada vez mais transparente e permitir um maior 
controle social sobre suas ações.

Garantia de manutenção de direitos adquiridos

Melhorias no salário dos empregados com pós-graduação

Elaboração da Política de Gestão de Pessoas da Cagece

Contratação de 537 novos empregados, aprovados 
no concurso público realizado em setembro de 2013
Atualização do Plano de Empregos, Carreira e Remuneração e da 
gestão da política salarial
Instituição do Plano de Incentivo à Aposentadoria (PPA e PRSP III)

visita do presidente da cagece à unmtl, 
no bairro aldeota, em fortaleza, 
durante a campanha “vamos juntos”

PRÊMIOS 
E RECONHECIMENTOS

Durante a gestão 2015-2018, o trabalho realizado pela Cagece levou a com-
panhia a conquistar diversos prêmios. Entre eles destacam-se:

2015 2016
Prêmio de Inovação em Gestão do 
Saneamento (IGS), com o “OS Mobile” 
vencedor na categoria Norte/ 
Nordeste/Centro-Oeste

Prêmio Medalha de Mérito Funcional com a 
criação do “OS Mobile”

Prêmio pela Avaliação de Desempenho das 
Ouvidorias Setoriais do Estado, realizada 
pela Controladoria Geral do Estado (CGE)

medalha mérito funcional
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2017
Prêmio Delmiro Gouveia (17ª edição), quesito “Maiores 
empresas do Ceará”. Promovido pela Fundação 
Demócrito Rocha e o Grupo de Comunicação O Povo, o 
prêmio destaca as principais empresas do estado, com 
base no desempenho econômico-financeiro e social

Prêmio pela Avaliação de Desempenho das Ouvidorias 
Setoriais do Estado, realizada pela Controladoria 
Geral do Estado (CGE). Prêmio obtido pela Cagece pelo 
segundo ano consecutivo

2018
Prêmio ODS Brasil (Objetivos do Desenvolvimento 
Sustentável), com o modelo de Gestão Sistema 
Integrado de Saneamento Rural (Sisar), na 
categoria “Organização sem fins lucrativos”

Prêmio Arce de Excelência em Regulação, com o 
projeto Água para Cidadania. Iniciado em novembro 
de 2017, o projeto já beneficiou cerca de seis mil 
pessoas em quatro comunidades da capital

Prêmio Medalha de Mérito Funcional, edição 2018, 
com o projeto “Verificação de interligação de 
esgoto por meio de câmera sonda”

Prêmio pela Avaliação de Desempenho 
das Ouvidorias Setoriais do Estado

prêmio delmiro gouveia, quesito 
“maiores empresas do ceará”

prêmio ODS BRASIL, CATEGORIA 
“ORGANIZAÇÃO SEM FINS LUCRATIVOS”

prêmio arce de excelência em regulação

Previdência 
complementar

Durante a gestão 2015-2018 a Fundação Cagece de 
Previdência Complementar (Cageprev) realizou avanços 
significativos para os participantes do Plano de Con-
tribuição Variável (PCV). Entre eles está a aprovação 
do aumento da contribuição paritária patronal que 
garante ganhos reais aos contribuintes da previdência 
complementar. Ou seja, o participante que aumentou 
o percentual de contribuição laboral teve o mesmo 
percentual aportado pela Cagece (patrocinadora) até o 

limite de 6% do salário-base em 2018. Da mesma forma 
ocorrerá em 2019, até o limite de 9%, e em 2020 até o 
limite de 12%.

Para se ter uma ideia, nos últimos quatro anos, o número 
de participantes da Cageprev cresceu de 1.295 para 1.459; 
e o patrimônio de R$ 111,41 milhões para R$ 202,10 
milhões. A rentabilidade acumulada de investimentos 
aumentou de 253,58% para 459,42%.

cageprev: rentabilidade acumulada de 
investimentos aumentou de 253,58% para 457,3%
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campanha “abraço jeri e cuido do meio ambiente” alerta para 
os cuidados com a preservação ambiental em jericoacoara

DIRETORIA DE
PLANEJAMENTO
E GOVERNANÇA



Francied Ciríaco trouxe para a Cagece sua experiência na 
execução dos programas de repasse e financiamento de recursos 
operacionalizados pela Caixa Econômica Federal. Em meio 
aos desafios de um setor que exige, a todo momento, recursos 
para manutenção, ampliação e modernização dos sistemas, 
identificou na Diretoria de Planejamento e Governança a 
necessidade de diversificar as fontes de recursos para atender 
às necessidades da companhia, principalmente, após a crise 
econômica verificada a partir de 2015, que restringiu os 
recursos do Orçamento Geral da União - OGU. Apesar de 
considerar uma missão difícil, afirma que o processo de captação 
de recursos tem sido exitoso e que busca aperfeiçoar o processo 
de planejamento de expansão para que os recursos sejam 
direcionados ao cumprimento das metas previstas nos planos 
municipais de saneamento básico e para as ações estratégicas 
da companhia, mas, é enfático ao afirmar que um dos grandes 
desafios da Cagece será ampliar a capacidade de execução.

CAPTAR 
RECURSOS

PLANEJAR PARA
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P
odemos dizer que os recursos externos 
são o grande alvo da captação de recur-
sos para investimentos da Cagece?
Temos que avaliar todas as pos-

sibilidades de captação, independente da fonte 
de recursos. Nos últimos dez anos os principais 
empreendimentos executados pela Cagece foram 
financiados pelo BID, no caso do Projeto Sanear 
II, pelo BNDES, nas obras de ampliação do Ramal 
Norte e Ramal Sul da Ibiapaba e da ETA Oeste, 
e pela Caixa Econômica Federal, com recursos 
do FGTS, além dos recursos não onerosos do 
Orçamento Geral da União (OGU), sob gestão 
do Ministério das Cidades e FUNASA. Em quase 
todas essas operações houve aporte de recursos 

do Governo do Estado ou da Cagece, como con-
trapartida. Essas foram as principais fontes de 
recursos até 2018, quando, então, foi contratada 
uma operação de financiamento com o Banco 
do Nordeste, para aquisição de equipamentos 
e execução de obras e serviços nos municípios 
de Fortaleza, Maracanaú e Pacoti. Nós temos 
tratado com vários agentes financeiros, inclusive 
externos, buscando alternativas de captação, mas, 
é importante avaliar a capacidade de endivida-
mento e pagamento da Cagece e analisar as con-
dições de financiamento de cada instituição, com 
uma cautela maior para as operações atreladas à 
variação cambial, pois, são mais vulneráveis às 
decisões de política interna e externa.

A DPG passou por alterações e melhorias durante 
essa gestão?
Em 2013, como resultado de estudos desenvol-
vidos por uma consultoria contratada pela Cage-
ce, foram implementadas diversas mudanças na 
estrutura da companhia. Na DPC foram feitos 
ajustes de estrutura, com a fusão e incorporação 
de unidades de serviço, na busca de otimizar 
processos e ganhar escala operacional. Naquela 
ocasião, a diretoria passou a se chamar Diretoria de 
Planejamento e Captação de Recursos (antes, Di-
retoria de Planejamento e Controle), para melhor 
caracterizar o seu foco de atuação no planejamento 
de expansão e na captação de recursos, e ao tempo 
distingui-la do papel de controle que era exercido 
pela gerência de controladoria da companhia. 
Já na atual gestão, a DPC recebeu a Gerência 
de Responsabilidade e Interação Social (Geris), 
área com uma atuação já bastante consolidada, e 
a Gerência de Governança, Riscos e Conformi-
dade (GRC), esta última criada em setembro de 
2017, com o objetivo de aprimorar práticas de 

Nós temos tratado com 
vários agentes financeiros, 
inclusive externos, buscando 
alternativas de captação, 
mas, é importante avaliar a 
capacidade de endividamento 
e pagamento da Cagece e 
analisar as condições de 
financiamento de cada 
instituição.

governança, gestão de riscos, conformidade e 
transparência nas ações da companhia. A criação 
da GRC e a alteração do nome para Diretoria de 
Planejamento e Governança (DPG) atenderam 
à necessidade de comunicar ao público interno 
e externo a importância com que a Cagece vem 
tratando as ações de governança corporativa.

O planejamento que você fala é o de expansão e ampliação 
da rede? Esse planejamento é de curto, médio ou longo 
prazo? Como esse processo funciona?
Como temos necessidades crescentes e os re-
cursos não são suficientes para atender a todas 
as demandas é fundamental que os recursos 
sejam captados e aplicados em projetos e ações 
considerados prioritários pela companhia. Nesse 
sentido, temos buscado na Gerência de Pla-
nejamento de Expansão (Gplan) romper com 
um processo que, de certa forma, era reativo, 
pois, decorrente de demandas não planejadas. 
Como ensaio para essa mudança foi desenvol-
vida uma matriz de priorização de projetos, 
com o estabelecimento de critérios objetivos 
discutidos com diversas áreas e aprovados pela 
Diretoria Executiva. A partir de então, as de-
mandas apresentadas à Gplan passaram a ser 
submetidas a essa matriz de priorização. É uma 
ferramenta que representa um avanço, mas, é 
imprescindível que haja um processo efetivo de 
planejamento de investimentos de curto, médio 
e longo prazos, que considere as necessidades 
mais urgentes de cada unidade, a necessidade 
de renovação dos ativos, que busque atender 
as metas previstas nos planos municipais de 
saneamento básico, e, principalmente, que 
tenha como foco principal a universalização 
da prestação dos serviços de abastecimento de 
água e esgotamento sanitário.

Quando vocês pensam, por exemplo, em um determina-
do município que está crescendo, ou um bairro novo na 
capital, como vocês detectam a necessidade de uma 
possível expansão?
O crescimento das cidades deveria ser condu-
zido por um processo de expansão baseado no 
Plano Diretor Municipal. A adoção efetiva desse 
instrumento pelos municípios possibilitaria um 
planejamento mais adequado para implanta-
çãoda infraestrutura necessária ao crescimento 
e desenvolvimento das cidades, infraestrutura 
que engloba, dentre outros, os serviços de abas-
tecimento de água e de esgotamento sanitário. 
Entretanto, ainda se observa um crescimento 
espontâneo e não planejado em diversas ci-

Como temos necessidades 
crescentes e os recursos 
não são suficientes para 
atender a todas as demandas 
é fundamental que os 
recursos sejam captados e 
aplicados em projetos e ações 
considerados prioritários 
pela companhia.
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dades, o que compromete o planejamento de 
expansão dos sistemas da companhia. A Cagece 
opera por meio de suas unidades de negócios 
na capital e no interior do estado, e são elas os 
olhos e ouvidos da companhia para conhecer a 
realidade de cada cidade, de suas localidades, e 
para identificar a necessidade de investimento, 
seja para melhorias operacionais ou para ex-
pansão dos sistemas. Geralmente, as demandas 
institucionais, as demandas da população e da 
sociedade civil como um todo são apresentadas 
diretamente às unidades de negócios, e cabe a cada 
unidade uma análise prévia quanto à capacidade 
de atendê-las diretamente ou, dependendo do 
porte do projeto e do investimento, de subme-
tê-las ao processo de elaboração de projetos e 
captação de recursos que é conduzido pela área 
de planejamento de expansão.

No organograma da Cagece, a Diretoria de Planejamento 
e Governança tem superintendências e gerências ligadas. 
Como elas funcionam atualmente?
As superintendências foram criadas no processo 
de reestruturação da companhia ocorrido em 
2013, para atuarem como elo entre a diretoria e as 

gerências e permitir que a diretoria direcionasse 
sua atuação para as questões de maior impac-
to estratégico para a empresa. Na DPG temos a 
Superintendência de Planejamento e Captação 
de Recursos (SPG), responsável por orientar e 
acompanhar as atividades das gerências vinculadas 
e articular sua atuação com as demais unidades 
da Cagece, com órgãos do governo e com órgãos 
externos. São quatro as gerências vinculadas à SPG: 
a Gerência de Planejamento de Expansão (Gplan), 
responsável pela condução do planejamento físico 
de expansão dos sistemas e a captação de recursos; 
a Gerência de Acompanhamento de Empreendi-
mentos (Geape), que tem como atribuição a gestão 
dos empreendimentos e a interlocução com os 
agentes financiadores e com os órgãos de governo 
durante toda a fase de execução até a finalização 
dos empreendimentos; a Gerência de Responsa-
bilidade e Interação Social (Geris), responsável 
por planejar, executar e acompanhar as ações de 
responsabilidade e interação social; e a Gerência 
de Governança, Riscos e Conformidade (GRC), 
que tem por objetivo planejar e coordenar ações 
da companhia direcionadas ao aprimoramento 
da governança corporativa, dos processos, con-

A Cagece opera por meio de suas unidades de negócios 
na capital e no interior do estado, e são elas os olhos 
e ouvidos da companhia para conhecer a realidade de 
cada cidade, de suas localidades, e para identificar 
a necessidade de investimento, seja para melhorias 
operacionais ou para expansão dos sistemas.

troles internos, gestão de riscos, conformidade 
e transparência das ações e decisões da empresa.

Voltando ao planejamento: vocês trabalham com uma 
média ou percentual de crescimento da rede como meta?
As metas de ampliação de cobertura de água e 
esgoto vêm sendo estipuladas com base nos re-
cursos captados e nas obras contratadas. É, de 
certa forma, uma meta conservadora, pois, não 
considera o esforço de universalização da prestação 
dos serviços, que é um dos grandes desafios das 
companhias de saneamento. Com a elaboração 
dos planos municipais de saneamento básico a 
companhia passou a ter metas de curto, médio 
e longo prazos a serem cumpridas, e precisamos 
considerá-las para estipular metas de ampliação de 
cobertura. Essa é uma questão que vem sendo dis-
cutida no comitê de assessoramento estratégico e 
pela diretoria executiva, e merece ser aprofundada.

No caso da captação de recursos, existe a necessidade 
de uma diretoria para isso?
A captação de recursos é parte de um processo 
maior conduzido pela Diretoria de Planejamento 
e Governança. Mas, independente da posição que 
ocupa na estrutura organizacional da empresa, 
o processo de captação de recursos deve ser 
sistematizado e contínuo, considerando que as 
necessidades são crescentes e os recursos pró-
prios são insuficientes para atender todas as 
demandas da Cagece. O importante é que a área 
esteja estruturada adequadamente e que haja um 
processo efetivo de planejamento que direcione 
os esforços de captação para as ações prioritárias.

A receita da Cagece não dá conta da expansão sozinha?
Para definir os reajustes tarifários, as agências 
reguladoras têm olhado apenas para o passado e 

As metas de ampliação de 
cobertura de água e esgoto 
vêm sendo estipuladas com 
base nos recursos captados 
e nas obras contratadas. 
É, de certa forma, uma 
meta conservadora, pois, 
não considera o esforço de 
universalização da prestação 
dos serviços, que é um 
dos grandes desafios das 
companhias de saneamento.
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considerado os custos incorridos pela companhia 
com a prestação dos serviços, o que não tem sido 
suficiente para atender a necessidade de renova-
ção dos ativos e de expansão dos sistemas. Houve 
algumas tratativas com as agências reguladoras 
no sentido de que pudéssemos apresentar um 
plano de investimentos como referência para 
a definição da tarifa, mas, isso ainda não foi 
implementado e há um risco de que a tributação 
que incide sobre a receita tarifária inviabilize 
essa alternativa. Hoje a tarifa praticada permite, 
basicamente, manter o custeio da empresa e 
o pagamento do serviço da dívida, enquanto 
a renovação de ativos e o investimento para 
expansão ficam na dependência da captação de 
recursos de outras fontes.

Hoje, quais são as principais fontes de captação?
Temos em execução empreendimentos financia-
dos pela Caixa Econômica Federal, com recursos 
do FGTS, outros pelo BNDES, com recursos 
do FAT e PIS/PASEP, e, ainda, pelo BNB, com 
recursos do FNE, além das operações com o 
Banco KfW, financiadas ao Estado do Ceará e 
operacionalizadas pela Cagece, e, ainda, as opera-
ções com recursos do Orçamento Geral da União 
(OGU), sob gestão do Ministério das Cidades e 
FUNASA. À exceção dos recursos do OGU, essas 
ainda têm sido as principais fontes de captação 
de recursos pela Cagece. Mas, apesar de ainda 
não concretizado, temos prospectado recursos de 
outras fontes, e podemos citar tratativas diretas 
ou por intermédio do Governo do Estado, com 
a Agência Francesa de Desenvolvimento (AFD), 
com a Cooperação Andina de Fomento (CAF), 
com o Novo Banco de Desenvolvimento (NDB/
BRICS) e com a Agência de Comércio Exterior de 
Israel (ASHRA). Com o Banco Mundial (BIRD) 

está em curso uma operação de financiamento ao 
Estado do Ceará, e que parte dos recursos será 
direcionada para a Cagece, com destaque para 
ações de controle e redução de perdas na Região 
Metropolitana de Fortaleza. Temos buscado 
diversificar as fontes de recursos para financiar 
a melhoria e a expansão da prestação de serviços, 
considerando, como dissemos, que a receita 
tarifária não é suficiente para suprir todas as 
necessidades de investimento da Cagece.

Qual o valor estimado para alcançar 100% de cobertura?
A universalização da prestação de serviços é o 

Hoje a tarifa praticada 
permite, basicamente, 
manter o custeio 
da empresa e o 
pagamento do serviço 
da dívida, enquanto a 
renovação de ativos 
e o investimento 
para expansão ficam 
na dependência da 
captação de recursos 
de outras fontes.

grande desafio do setor de saneamento. Estudos 
recentes do Instituto Trata Brasil apontaram 
a necessidade de investimento no Brasil da 
ordem de R$ 317 bi, em 20 anos, para que 
toda a população seja beneficiada com água 
tratada e com a coleta e tratamento de esgoto. 
Estimamos em cerca de R$ 16 bi os recursos 
necessários para renovação de ativos e para 
universalização dos serviços nos municípios e 
localidades em que a Cagece opera. Portanto, 
não é um desafio simples para a companhia. 
Precisamos dar passos mais largos e penso 
que isso só será possível com a diversificação 

Estimamos em cerca 
de R$ 16 bi os recursos 
necessários para 
renovação de ativos 
e para universalização 
dos serviços nos 
municípios e 
localidades em que 
a Cagece opera. 
Portanto, não é um 
desafio simples 
para a companhia.

das fontes de recursos, concomitante com a 
ampliação da nossa capacidade de investimento 
e de execução, seja por melhorias de processos 
ou adequação de estrutura, ou mesmo pela di-
versificação do modelo de atuação, a exemplo 
da implementação de parcerias público-priva-
das. Fato é que precisamos aumentar de forma 
significativa o nosso nível de investimento em 
expansão, para cumprir as metas pactuadas 
com o poder concedente e caminhar a passos 
mais largos em direção à universalização da 
prestação dos serviços.

Mesmo com essas dificuldades, houve crescimento na 
cobertura dos serviços?
No final de 2010, tomando por base apenas 
os municípios operados pela Cagece, o índice 
de cobertura de água no estado era de 97,54%, 
com 98,29% em Fortaleza e 96,80% no inte-
rior, enquanto que o índice de cobertura de 
esgoto era de 24,32% no estado, com 53,60% 
em Fortaleza e 38,90% no interior. Chegamos 
no final de 2018 com índice de cobertura de 
água de 98,27%, 98,59% e 98,01% e índice de 
cobertura de esgoto de 42,38%, 61,73% e 26,82%, 
no estado, na capital e no interior, respectiva-
mente. Os índices atuais de cobertura de água 
já sinalizam para um cenário de universalização 
no curto ou médio prazo, mas, há uma grande 
preocupação com o cenário de escassez hídrica 
vivido nos últimos seis anos, que tem exigido 
esforços e recursos para manter o abastecimento 
à população. Com relação à cobertura de esgoto 
o cenário é muito diferente, pois, apesar dos 
avanços, principalmente em Fortaleza, que se 
aproximará de 70% de cobertura com a con-
clusão das obras das sub-bacias CE-4, CE-5 e 
CE-6, ainda há uma defasagem muito grande 
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de cobertura no interior e teremos que elevar 
a um outro patamar o nosso nível de investi-
mento e capacidade de execução para podermos 
vislumbrar um cenário de universalização da 
cobertura de esgoto no Ceará.

Voltando à questão da renovação dos ativos, o que envolve 
esse desafio?
A Cagece é uma empresa com 47 anos de exis-
tência e muitos de seus sistemas operam com 
ativos já bem próximos do tempo de vida útil 
especificado pelos fabricantes. As condições 
de uso e a qualidade da manutenção que é feita 
em cada sistema também podem influenciar no 
tempo de uso eficiente de cada equipamento. O 
ideal seria uma atuação planejada e preventiva 
na substituição dos ativos, para evitar o seu 
estrangulamento, mas, como não há recursos 
suficientes para atender a tudo, a Cagece tem 
priorizado os casos mais críticos e que recla-
mam ações mais rápidas para que a prestação 
de serviços não sofra interrupção ou perca 
qualidade. Além disso, temos que acompanhar 
as alterações da legislação que regula o setor, 
principalmente a legislação ambiental, para 
avaliar a necessidade de adequação dos nos-

(…) o processo de renovação de ativos é contínuo e sua 
implementação depende muito de recursos de outras fontes, já 
que não há recursos próprios suficientes para uma renovação 
ampla dos ativos da companhia. Com recursos próprios, agimos 
nos sistemas mais críticos e quase sempre em ações corretivas.

sos processos. Como exemplo, posso citar os 
processos de tratamento de água e esgoto que 
requerem monitoramento e atualização con-
tínuos para atender aos níveis de tratamento 
exigidos por lei. 

Você acha que houve avanços na renovação dos ativos 
da companhia?
Houve avanços sim, mas o processo de renova-
ção de ativos é contínuo e sua implementação 
depende muito de recursos de outras fontes, já 
que não há recursos próprios suficientes para 
uma renovação ampla dos ativos da companhia. 
Com recursos próprios, agimos nos sistemas 
mais críticos e quase sempre em ações corretivas.

Hoje, então, os investimentos para expansão e renovação 
de ativos são, em sua maior parte, originados de outras 
fontes de recursos?
Algumas obras de expansão e substituição de 
redes, de pequeno e médio porte, são execu-
tadas diretamente pelas unidades de negócio 
com recursos da receita ordinária alocados no 
processo de planejamento orçamentário anual 
da companhia, mas, para projetos de grande 
porte, sejam para expansão ou renovação de 

(…) precisamos rever o nosso modelo de 
atuação na execução dos investimentos, sob 
pena de tornar ainda mais difícil o desafio da 
universalização da prestação dos serviços.

ativos, com valores de investimento muito 
altos, dependemos de recursos de outras fontes.

A captação de recursos de outras fontes tem crescido 
nos últimos quatro anos?
O último processo de seleção para captação de 
recursos do Orçamento Geral da União ocorreu 
em 2013 e resultou na contratação de nove 
operações, no valor total de R$ 92,4 milhões. A 
partir de 2015, com a crise política e econômica, 
que restringiu a disponibilidade de recursos da 
União, nós avançamos na prospecção de fontes 
alternativas de financiamento. De concreto, nes-
se período, tivemos a contratação com o Banco 
do Nordeste de uma operação de financiamento 
de R$ 164,7 milhões, com contrapartida da Ca-
gece no valor de R$ 70,6 milhões, totalizando 
R$ 235,3 milhões de investimento, recursos 
que serão destinados para a renovação de ativos 
e melhorias operacionais nos sistemas água e 
esgoto de Fortaleza e de Maracanaú, aquisição 
de veículos e equipamentos e para o projeto 
de georreferenciamento de cadastro da capital. 
Além dessa contratação com o Banco do Nor-
deste, cadastramos 20 operações no processo 
de seleção do Ministério das Cidades para o 
programa Avançar Cidades – Saneamento, com 
financiamento do FGTS, com investimento 
estimado de R$ 376,5 milhões investimento, 

sendo R$ 357,7 milhões do FGTS e R$ 18,8 
milhões de contrapartida da Cagece, prevendo 
ações de expansão, melhorias e elaboração de 
projetos em diversos sistemas na capital e no 
interior. Em 2018, esse processo de seleção pelo 
Ministério das Cidades passou a ser contínuo, 
o que nos permite apresentar propostas de 
financiamento a qualquer tempo. Há outra 
operação de financiamento que pleiteamos 
formalmente ao Banco do Nordeste, com valor 
de investimento estimado em R$ 1,2 bi, mas, 
ainda em fase inicial de discussão com o banco.

Vamos falar de execução. Você tem ideia de quanto está 
girando por ano atualmente?
Nos últimos oito anos executamos, em média, 
em torno de R$ 120 milhões por ano, sem contar 
com as obras executadas pelas unidades de negó-
cio. Se considerarmos apenas os últimos quatro 
anos verificamos que houve uma queda do nível 
de execução, para em torno de R$ 100 milhões 
por ano. Vários fatores contribuíram para essa 
queda, como, por exemplo, contratos paralisa-
dos para adequação de projetos, dificuldade no 
aporte das contrapartidas exigidas pelos órgãos 
financiadores, rescisões por descumprimento 
de obrigações contratuais, dentre outros. Isso 
sinaliza que precisamos rever o nosso modelo 
de atuação na execução dos investimentos, sob 
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pena de tornar ainda mais difícil o desafio da 
universalização da prestação dos serviços.

Como se dá a atuação da Cagece nas áreas de respon-
sabilidade e interação social, e o que foi aprimorado nos 
últimos quatro anos?
Temos buscado ampliar e aperfeiçoar nossa 
atuação com programas de capacitação e sen-
sibilização da comunidade, e também por meio 
de projetos técnicos desenvolvidos e executa-
dos para atender a programas específicos dos 
agentes financeiros nos quais a companhia capta 
recursos. Na gestão da Política de Responsabi-
lidade Social podemos destacar o incremento 
da oferta de cursos de capacitação – redação 
oficial e comercial, técnicas de negociação e 
vendas, bombeiro hidráulico, pintura industrial, 
eletricidade básica, mecânica básica, cursos de 
excel avançado, hardware, informática básica 

O importante é que as ações 
planejadas durante a elaboração 
do projeto social reflitam as 
necessidades identificadas no 
diagnóstico da comunidade 
beneficiária e que essas ações 
sejam efetivas no trabalho de 
sensibilização a que o projeto 
social se propõe.

e atendimento ao cliente – e a realização de 
oficinas de reciclagem e socioeducativas, com 
o objetivo de sensibilizar a comunidade para o 
uso responsável da água e para a importância 
da interligação e do uso adequado das redes 
coletoras de esgoto. Na gestão dos projetos de 
interação social, o foco são as comunidades 
contempladas com intervenções executadas 
com recursos financiados, com destaque para os 
empreendimentos do Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC), em que a equipe da 
Cagece faz um diagnóstico socioeconômico da 
comunidade a ser beneficiada e, a partir desse 
diagnóstico, elabora um projeto que prevê a 
realização de diversas ações de caráter educa-
tivo, ou de capacitação, que discuta a questão 
da geração de emprego e renda, dentre outras 
ações, sempre na busca de atender às principais 
necessidades da comunidade.

E essa sensibilização envolve o quê?
São diversas as formas de atuação da equipe 
de interação social, a exemplo de visitas às 
famílias beneficiárias, a realização de ofici-
nas, palestras, eventos culturais, dentre outras 
ações. O importante é que as ações planejadas 
durante a elaboração do projeto social reflitam 
as necessidades identificadas no diagnóstico 
da comunidade beneficiária e que essas ações 
sejam efetivas no trabalho de sensibilização a 
que o projeto social se propõe.

Quais são, hoje, os principais desafios da Diretoria de 
Planejamento e Governança?
Eu destacaria como principais desafios: 1) buscar 
uma maior aproximação entre a gerência de pla-
nejamento e as unidades de negócio no processo 
de planejamento de expansão, para conhecer 

melhor as necessidades de cada unidade e dire-
cionar os esforços de elaboração de projetos e 
captação de recursos para as ações consideradas 
prioritárias; 2) captar recursos para fazer frente 
às necessidades de expansão e renovação de ati-
vos; 3) aumentar a nossa capacidade de execução 
dos investimentos, desafio que é compartilhado 

diretamente com a diretoria de engenharia; 4) 
ampliar o trabalho de visitas de sensibilização 
à população, para incremento da interligação 
dos imóveis às redes da Cagece; 5) concluir o 
processo de aderência da Cagece às exigências 
da Lei das Estatais; e, 6) mapear e gerenciar os 
riscos de todos os processos da companhia. 

Francied e parte dos gerentes 
que compõem sua equipe
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e
m 2015, no início da atual gestão da Cagece, a Direto-
ria de Planejamento e Captação de Recursos - atual-
mente, Diretoria de Planejamento e Governança (DPG) 
- se viu diante de um grande desafio: como planejar e 

captar recursos para a expansão dos sistemas da companhia diante de 
um cenário nada propício, de enfrentamento a uma das mais graves 
secas das últimas décadas, que exigia o direcionamento de esforços e 
recursos para combate à estiagem e garantia do abastecimento de água 
à população, além da crise política e econômica que também escasseou 
os recursos provenientes do orçamento da União. Esse cenário des-

tubulações de água para 
implantação de saa em cascavel

favorável impulsionou a equipe da Cagece na busca de alternativas de 
captação para os investimentos em expansão e melhorias dos sistemas.

Aliado ao desafio do planejamento e captação de novos recursos e 
à efetividade na execução dos investimentos contratados, está o apri-
moramento de práticas de responsabilidade socioambiental, essência 
da atuação de uma empresa de saneamento básico, como também a 
implementação e manutenção de mecanismos de governança cor-
porativa, gerenciamento de riscos e conformidade, que garantam 
um ambiente de transparência e confiabilidade nas ações e decisões 
tomadas em todos os níveis da empresa.

equipes de campo visitam imóveis em 
jericoacoara durante a campanha “abrace jeri”
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Planejamento 
de Expansão

O planejamento da expansão dos sistemas de saneamento básico da Cagece e 
a gestão do processo de seleção, prospecção e captação de recursos financeiros 
são atividades cruciais para o funcionamento da companhia. O foco é sempre 
a universalização da cobertura de água e esgoto nas cidades onde a Cagece 
tem a concessão para disponibilizar seus serviços. Quanto ao abastecimento 
de água, a DPG considera que essa meta já é praticamente uma realidade, pois 
98,27% da população atendida pela Cagece em todo o estado contam com água 
encanada, tratada e própria para o consumo.

Em se tratando do esgoto, a tarefa é bem mais complexa, principalmente nas 
cidades do interior. A cobertura de esgoto chega a quase 27% no interior, 
enquanto que na capital se aproxima de 62%. Quando consideramos todos os 
municípios operados pela Cagece a cobertura é de 42,38%.

Portanto, o desafio exige planejamento de longo prazo, agilidade e eficiência 
para buscar e captar os recursos disponíveis no mercado. 

E, para atingir a tão almejada universalização da cobertura dos serviços 

de abastecimento de água e esgotamento sanitário e a melhoria contínua 

dos sistemas implantados o investimento é estimado em R$ 15,5 bilhões, 

sendo R$ 10,7 bilhões para ações exclusivas de esgoto. Contanto, a DPG 
também sabe que, para além de captar recursos, que depende da capacidade 
de endividamento e pagamento da companhia, é necessário dar um grande 
salto na capacidade de execução dos recursos captados.

A Gplan também tem realizado as ações que seguem:

Gestão dos instrumentos de planejamento governamental (Planejamento Plurianual – 
PPA e Lei Orçamentária Anual – LOA) no âmbito da Cagece
Gestão dos planos diretores de abastecimento de água e esgotamento sanitário 
e das demandas originadas pelos planos municipais de saneamento básico, dois 
instrumentos que, nos últimos anos, têm sido fundamentais para o planejamento das 
obras de expansão no interior do Ceará
Gestão do plano de necessidades de investimento e da evolução dos índices de 
atendimento e de população dos sistemas operados pela Cagece
Gestão da matriz de priorização para elaboração de projetos de engenharia

Acompanhamento dos empreendimentos de saneamento básico em contratação nos 
órgãos financiadores e consolidação das propostas do PPA e da LOA do Programa de 
Saneamento Ambiental

melhorias na rede de água e de esgoto no bairro Quintino Cunha, em fortaleza
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EVOLUÇÃO DOS ÍNDICES DE COBERTURA DE ÁGUA E DE ESGOTO
ÍNDICES 2015 2016 2017 2018 (até dez)

ICA FORTALEZA (%) 98,64 98,66 98,64 98,59

ICE FORTALEZA (%) 57,10 57,85 58,53 61,73

ICA INTERIOR (%) 97,77 97,88 97,95 98,01

ICE INTERIOR (%) 26,20 26,43 26,81 26,82

ICA ESTADO (%) 98,16 98,23 98,26 98,27

ICE ESTADO (%) 40,11 40,51 40,95 42,38

O último processo de captação de recursos da União ocorreu em 
2013 e a contratação das operações selecionadas pelo Ministério 
das Cidades foi efetivada no final de 2015. A crise econômica 
deflagrada a partir de 2015 restringiu os recursos do Orçamento 
Geral da União - OGU e fez com que os esforços de captação fossem 
direcionados para outras fontes de recursos.

Entre 2015 e 2018, a Cagece captou recursos da ordem de R$ 329,31 
milhões, para a capital e no interior, destacando-se a obra do Siste-
ma Integrado de Abastecimento de Água de Horizonte, Pacajus e 
Chorozinho, com recursos do Orçamento Geral da União (OGU), 
e ações de melhorias operacionais nos Sistemas de Abastecimento 
de Água e Esgotamento Sanitário de Maracanaú e melhorias na 
Estação de Pré-Condicionamento (EPC) do Sistema de Esgota-
mento Sanitário de Fortaleza, com recursos do FNE financiados 
pelo Banco do Nordeste.

O quadro da página a seguir apresenta o volume de recursos fi-
nanceiros que foram captados e que estão em captação no período 
de 2015 a 2018.

A Cagece concentrou esforços na obtenção de fi-
nanciamentos junto à Caixa Econômica Federal e 
ao Banco do Nordeste. No período citado, foram 

solicitados cerca de R$ 630,7 milhões em emprés-

timo pela Caixa. Ao BNB, a Cagece solicitou em 

torno de R$ 1,46 bilhão e já conseguiu aprovar 

RECURSOS EM CAPTAÇÃO (2015-2018)
LOCALIZAÇÃO MODALIDADE AGENTE FINANCIADOR VALOR TOTAL (R$)

CAPITAL

ABASTECIMENTO DE ÁGUA
BANCO MUNDIAL  54.891.720,00 

bnb  132.119.854,85 

SAA CAPITAL  187.011.574,85 

ESGOTAMENTO SANITÁRIO
MINISTÉRIO DAS CIDADES  52.059.222,14 

BNB  543.576.258,20 

SES CAPITAL  595.635.480,34 

GESTÃO

BANCO MUNDIAL  4.265.235,00 

BNB  123.423.635,08 

SANTANDER  5.717.567,50 

caixa econômica  687.567,56 

GESTÃO CAPITAL  134.094.005,14 

VALOR CAPITAL (R$)   916.741.060,33 

INTERIOR

ABASTECIMENTO DE ÁGUA
BNB  147.157.098,56

MINISTÉRIO DAS CIDADES  154.408.362,72

SAA INTERIOR  301.565.461,28

ESGOTAMENTO SANITÁRIO

BNB  483.468.854,35

FUNASA  29.004.392,32 

MINISTÉRIO DAS CIDADES  164.780.489,84

SES INTERIOR  677.253.736,51

GESTÃO BNB  32.163.644,08

GESTÃO interior  32.163.644,08

VALOR INTERIOR (R$)  1.010.982.841,87

VALOR TOTAL (R$)  1.927.723.902,20

cerca de R$ 235,33 milhões. Quando liberados, 
os recursos serão destinados para ampliação e 
melhoria nos sistemas de abastecimento de água 
e esgotamento sanitário operados pela Cagece, 
elaboração de estudos e projetos e aquisição de 
máquinas e equipamentos.
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volume de recursos financeiros 
efetivamente captados de 2015 a 2018 
(em milhões r$)

Volume Recursos Financeiros para Universalisação e Melhorias SAA e SES (em milhões r$)

saa gestãoses

115,59

54,29 52,43

36,24

fortaleza

2.725.609,88

1.451.455,81

região metropolitana 
de fortaleza (rmf)

2.904.726,90

1.040.998,81

região metropolitana 
do cariri (rmc)

562.380,90

210.259,80

interior 
(exceto rmf e rmc)

4.511.483,09

1.913.842,66

100,00

120,00

80,00

60,00

40,00

20,00

4.500.000,00

3.500.000,00

2.500.000,00

1.500.000,00

500.000,00

interior

capital

água esgoto

VOLUME DE RECURSOS FINANCEIROS NECESSÁRIOS PARA UNIVERSALIZAÇÃO 
E MELHORIAS DOS SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA E DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO

REGIÃO GEOGRÁFICA  ÁGUA (R$)  água/ESGOTO (R$)  esgoto (R$)  GESTÃO (R$) VALOR TOTAL (R$)

Fortaleza 1.451.455.818,27 74.292.750,08 2.725.609.881,26 - 4.251.358.449,61

Interior 
(exceto RMF e RMC)

1.913.842.660,62 105.952.541,76 4.511.483.095,30 19.601.295,52 6.550.879.593,20

Região Metropolitana 
do Cariri (RMC)

210.259.805,24 1.730.609,49 562.380.904,39 - 774.371.319,12

RMF (exceto fortaleza) 1.040.998.810,42 3.972.784,10 2.904.726.904,65 - 3.949.698.499,17

VALOR TOTAL (R$)  4.616.557.094,55 185.948.685,43  10.704.200.785,60 19.601.295,52 15.526.307.861,10

modalidade capital interior total

saa - 36,24 36,24

ses 54,29 115,59 169,88

gestão 52,43 - 52,43

TOTAL 106,72 151,83 258,55

Acompanhamento dos 
Programas e Empreendimentos

A Gerência de Acompanhamento dos Programas e Empreendimentos (Geape) 
faz a gestão dos empreendimentos sob os aspectos financeiro, técnico, ambiental 
e social, além de gerenciar termos de compromisso, termos de cooperação/
convênios e as informações gerenciais dos empreendimentos.

Nos últimos quatro anos, a Cagece aplicou R$ 398,5 milhões na execução de 
obras de ampliação em sistemas de abastecimento de água e esgotamento sani-
tário. Nesse período, foram aplicados recursos próprios da empresa e recursos 
originados em operações de financiamento, a exemplo de operações com a 
Caixa Econômica Federal e com o BNDES,  além dos recursos transferidos 
pelo governo estadual e federal (não onerosos). A Cagece chegou ao final de 
2018 com um portfólio de obras em execução com valor total de investimento 
da ordem de R$ 1,1 bilhão.

A Geape é responsável pela gestão e acompanhamento de todos os programas 
de recursos externos da companhia (onoresos ou de repasses). Entre eles, 
destacam-se:

PAC OGU

PAC FGTS

BNDES

PAC FUNASA

PROGRAMA KFW

FONTES DO TESOURO ESTADUAL
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A Geape também atua nas seguintes atividades:

Interface da Cagece com os agentes financeiros

Reprogramação de contratos de financiamento ou de repasse

Acompanhamento mensal da execução dos empreendimentos no MAPP 
(Monitoramento de Ações e Projetos Prioritários) e no Plano Operativo do 
Governo do Ceará
Acompanhamento e assessoria às visitas dos órgãos financiadores às obras 
dos empreendimentos

Em 2018, a Cagece realizou importantes investimentos, com destaque para a conclusão da 
obra de expansão do Sistema de Esgotamento Sanitário de Fortaleza, referente à primeira 
etapa das sub-bacias CD-1, CD-2 e CD-3, localizadas na margem direita do Rio Cocó.

OBRA de expansão do sistema de esgotamento sanitário de fortaleza, na rua ROGACIANO LEITE com MURILO BORGES

interação 
e responsabilidade social

Toda grande obra planejada e acompanhada pela Cagece inclui em seu bojo uma 
contrapartida socioambiental já que saneamento básico é um serviço e um direi-
to que exige educação, proteção e muito cuidado com o meio ambiente. Além 
disso, como grande companhia que é, a Cagece está sempre se aperfeiçoando nas 
melhores práticas sociais junto aos seus diversos públicos e, em especial, junto 
às comunidades onde presta seus serviços. A Gerência de Interação e Respon-
sabilidade Social (Geris) é responsável pela gestão dos projetos socioambientais 
dos empreendimentos; dos programas de educação ambiental e sanitária junto 
aos clientes externos; da política de responsabilidade social da companhia; dos 
programas e projetos sociais voltados para a comunidade. Também implanta, 
executa, monitora e avalia os projetos sociais.

Nos últimos quatro anos, foram cerca de 1,7 milhão de pessoas atendidas 

com as ações de cunho socioambiental realizadas pela Cagece.
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PROGRAMAS 
SOCIAIS

O quadro, a seguir, apresenta os programas sociais empreendidos 
pela Cagece, por intermédio da Geris, a população beneficiada e 
os produtos entregues no período de 2015 a 2018.

PROGRAMAS SOCIAIS EMPREENDIDOS PELA CAGECE NO PERÍODO DE 2015 A 2018

PROGRAMA PROGRAMA ESPECÍFICO
POPULAÇÃO 

BENEFICIADA
NÚMERO DE AÇÕES 

DESENVOLVIDAS
PRINCIPAIS PRODUTOS ENTREGUES

Gestão dos projetos socioambientais 
dos empreendimentos: implantação, 
execução, monitoramento e avaliação 
dos projetos sociais

Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC)

248.602 83.812

Projetos técnicos de trabalho social junto 
aos beneficiários na área de abrangência dos 
empreendimentos:
• SAA Aracati – distritos
• SAA Canoa Quebrada
• SAA Capuan
• SES CD-1, CD-2 e CD-3 – meta 1
• SES Horizonte
• SES lagoa do Opaia
• SES Planalto Palmeira
• SES Jaibaras
• SAA Juazeiro do Norte
• SES Viçosa do Ceará
• SES SE-1
• SES SE-2
• SES CE-4
• SES CE-5
• SES Tauá
• SES Tianguá

Programa socioambiental de 
educação ambiental e sanitária junto 
aos clientes externos – PSAES

Sensibilização sobre uso 
responsável da água, uso 
correto da rede de esgoto 
e drenagem

449.851 254.727
Desenvolvimento de programas de educação 
ambiental em Fortaleza e interior do estado

Programas e projetos voltados para 
a comunidade

Água para cidadania 8.193 2.698
Projeto Água para Cidadania: ampliação de rede de 
água em comunidades

Se liga na rede 38.951 11.217
Programa Se Liga na Rede: ligações intradomiciliares 
gratuitas para imóveis de padrão básico ou regular

Visitas de sensibilização e de 
notificações junto à população 
beneficiada com rede coletora de 
esgoto

Visita domiciliar 639.625 292.468 Visitas de sensibilização para uso da rede coletora 
de esgoto e verificação das ligações prediais de 
esgoto, em Fortaleza e interior do estadonotificação 189.774 37.741

Gestão da política 
de Responsabilidade social

Programa Reciclocidades 6.734 2.450
Oficinas de reciclagem, oficinas socioeducativas, 
eventos sociais, reuniões comunitárias e em 
instituições

Conhecendo Nossa Cagece 10.979 336
Palestras e visitas técnicas aos espaços da 
companhia

Programa de capacitação 
e inclusão digital

3.233 153
Cursos de capacitação em diversas áreas 
computação (hardware e aplicativos; eletrônica, 
mecânica

Programa teatro 
de mamulengos

124.741 1.859
Apresentação do teatro de mamulengos em eventos 
sociais

Programa atleta cidadão 628 2.192
Oficinas socioeducativas, reuniões com pais de 
alunos, eventos sociais

Programa voluntariado 626 475
Visitas em instituições, acompanhamento e 
monitoramento de voluntários, eventos sociais, 
cadastro de voluntários

Campanha sorriso largo 6.440 451 Arrecadação de brinquedos

TOTAL DE BENEFICIADOS 1.728.377

atleta cidadão teatro de bonecos

reciclocidades
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Vale destacar ainda as visitas feitas pela 
equipe da Geris para sensibilizar os clientes 
e notificá-los com o objetivo de promover 
a interligação desses clientes à rede de 
coleta de esgotamento sanitário, tendo 
como resultado também o incremento 
no faturamento da empresa.

Em 2018, a Cagece deu início ao programa 
Água para a Cidadania que pretende regu-
larizar as ligações clandestinas em áreas de 
ocupação irregular. Essa ação impacta for-
temente no combate às perdas de água não 
faturadas e no incremento do faturamento.

INCREMENTO DE FATURAMENTO COM AS AÇÕES DE VISITA E DO PROGRAMA ÁGUA PARA CIDADANIA

PROGRAMA PROGRAMA ESPECÍFICO 2015 2016 2017 2018
VALOR TOTAL

(R$)

Visitas de 
sensibilização e de 
notificações junto 
aos beneficiados com 
rede coletora de 
esgoto

Notificação  669.639,43 2.159.663,20 1.847.605,69 1.377.276,26 6.054.184,58

Programas e 
projetos voltados 
para a comunidade

Água para a 
cidadania

- - -  43.970,60  43.970,60

VALOR TOTAL (R$) 669.639,43 2.159.663,20 1.847.605,69 1.421.246,86 6.098.155,18

programa água para cidadania na 
comunidade jagatá, em fortaleza

CAMPANHAS
ESPECIAIS

A Vila de Jericoacoara recebeu em 2018 duas campanhas voltadas 
para alertar sobre a importância do saneamento básico na qualidade 
de vida da população e na preservação ambiental da Vila. 

Denominadas “Abraço Jeri e Cuido do Meio ambiente” e “Jeri, eu 
cuido”, as campanhas tiveram como foco informar a população local 
e turistas acerca de temáticas importantes como o uso responsável 
da água, o destino adequado do esgoto gerado nos imóveis, bem 
como a destinação das águas pluviais e a coleta de lixo.

Abraço Jeri e Cuido do meio Ambiente 

A primeira campanha, lançada em fevereiro 
de 2018, denominada “Abraço Jeri e Cuido 
do Meio Ambiente”, reuniu diversos órgãos 
públicos e instituições das esferas municipal, 
estadual e federal.  
 
A campanha contou com visitas porta a porta 
das equipes de interação social da Cagece a fim 
de orientar sobre o cumprimento da legislação 
ambiental vigente e o uso adequado da rede 
de esgoto. Além das visitas, a programação 
também contou com ações educativas em 
praças e outros locais públicos, assim como 
intervenções urbanas com grafite em pontos 
estratégicos da Vila.  
 
A companhia também realizou palestras, 
encontros e rodas de conversa com os 
empresários de pousadas, hotéis, restaurantes 
e outros estabelecimentos locais, apresentando 
alternativas sobre o descarte correto do esgoto 
e das águas pluviais. Em outro momento, 
houve reunião com as lideranças locais e 
vereadores, que também teve como pauta as 
ações da campanha. 

Além disso, a campanha também realizou 
fiscalização, incluindo notificação e autuação 
das irregularidades, realizada pelos órgãos 
ambientais. 
 
Além da Cagece, participaram da campanha 
“Abraço Jeri e Cuido do Meio Ambiente” 
a Secretaria das Cidades, Cogerh, Agência 
Reguladora dos Serviços Públicos do Estado 
do Ceará (Arce), Superintendência do Meio 
Ambiente do Ceará (Semace), Ministério 
Público do Estado do Ceará, Instituto Chico 
Mendes (ICMBio), Prefeitura de Jijoca de 
Jericoacoara e entidades locais.
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PESQUISA DIAGNÓSTICO – VILA DE JERICOACOARA
SITUAÇÃO QTD %

Fiscalizações realizadas na Vila de Jericoacoara 1.984 96,31

Visitas realizadas na área de ocupação irregular 76 3,69

TOTAL DE VISITAS REALIZADAS 2.060 100

PESQUISA DIAGNÓSTICO – VILA DE JERICOACOARA
(APENAS ÁREA DE OCUPAÇÃO IRREGULAR DELIMITADA PELO ICMBIO)

SITUAÇÃO QTD %

Imóveis com ligação de água ativa 26 34,21

Imóveis com ligação de água faturada por outro imóvel 04 5,26

Imóveis com abastecimento de água irregular 44 57,89

Imóveis abastecidos por poços 02 2,63

TOTAL DE VISITAS REALIZADAS 76 100

pintura em reservatório elevado da Cagece, em Jeri

intervenção de grafite no reservatório apoiado da 
cagece chama atenção de moradores e turistas em jeri

equipe de interação social da cagece fazem 
trabalho de sensibilização porta a porta

DETALHAMENTO DAS FISCALIZAÇÕES REALIZADAS NA VILA DE JERICOACOARA

TIPO DE AÇÃO ÓRGÃO RESPONSÁVEL MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET TOTAL

TERMOS DE OCORRÊNCIA APLICADOS Cagece 8 14 0 8 14 1 0 45

INCREMENTOS DE IMÓVEIS INTERLIGADOS E NÃO 
FATURADOS

Cagece 30 37 24 70 28 24 1 214

ATUALIZAÇÕES CADASTRAIS – MUDANÇA DE CATEGORIA Cagece 7 12 6 5 8 0 0 38

ATUALIZAÇÕES CADASTRAIS – MUDANÇA DE PADRÃO Cagece 88 104 60 16 18 17 0 303

SITUAÇÕES DE LIGação DE ESGoto PARA OS IMÓVeis 
LIGados SEM INTERLIGAÇÃO

Cagece, Semace 
e Prefeitura

13 10 13 9 12 0 0 57

PROJETO “SE LIGA NA REDE” PARA OS IMÓVEIS NA 
SITUAÇÃO DE LIGADO SEM INTERLIGAÇÃO

Cagece e Secretaria 
das Cidades

0 0 0 0 10 79 14 103

EMPREENDIMENTOS/INDÚSTRIAS QUE POSSUEM 
LAVANDERIAS

Semace 3 4 1 0 0 0 0 8

EMPREENDIMENTOS/RESIDÊNCIAS COM EXISTÊNCIA DE 
POÇOS

Cogerh e SRH 36 34 29 32 12 8 0 151

EMPREENDIMENTOS/RESIDÊNCIAS ABASTECIDOS POR 
POÇOS

Cogerh 21 3 2 9 2 6 0 43

EMPREENDIMENTOS/RESIDÊNCIAS COM HIDRÔMETROS 
INSTALADOS NOS POÇOS

Cagece 20 23 19 21 7 6 0 96

EMPREENDIMENTOS/RESIDÊNCIAS COM POÇOS LACRADOS SRH 0 2 5 0 4 4 0 15

RESULTADO DA PRIMEIRA VISITA DE MONITORAMENTO APÓS A CAMPANHA (NOV/18) – VILA DE JERICOACOARA

SITUAÇÃO QNT %

Imóveis interligados e não faturados 26 12,87

Imóveis factíveis e ligados sem interligação
(não interligados à RCE)

97 48,02

Imóveis com ligação faturada por outro imóvel 03 1,49

Imóveis ligados sem condições de interligar (sem nível) 09 4,46

Visitas não efetivas (potencial, não localizados, SPU, diversos) 54 26,73

Situações de caixas prediais de esgoto não verificadas 13 6,44

TOTAL DE VISITAS REALIZADAS 202 100
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Jeri, Eu Cuido 

A segunda campanha, denominada “Jeri, eu 
cuido”, foi lançada no início da alta estação 
de 2018 e teve como objetivo movimentar 
a vila praiana com ações de interação social, 
sensibilização e informação sobre o uso 
responsável da água, os cuidados com o 
descarte adequado do esgoto, a destinação das 
águas pluviais e a coleta de lixo. 
 
A campanha, promovida pela Cagece, teve 
foco voltado principalmente para turistas 
que visitam Jericoacoara e foi pensada 
estrategicamente para acontecer durante as 
férias de fim de ano, período em que o fluxo 
de pessoas aumenta na Vila.  

A programação contou com blitze educativas, 
distribuição de material em estabelecimentos, 
além de ações lúdicas em praças e outros locais 
públicos. Entre as ações, a Cagece elaborou 
uma cartilha educativa que explica de forma 
franca e didática a importância do saneamento 
básico na qualidade de vida da população. A 
publicação, disponível nas versões português 
e inglês, foi distribuída para toda a rede 
hoteleira de Jericoacoara.

88
Estabelecimentos da rede 
hoteleira visitados

1.236
Cartilhas Distribuídas

212
VISITAS DE 
SENSIBILIZAÇÃO 
EM RESIDÊNCIAS 41

VISITAS DE 
SENSIBILIZAÇÃO 
EM COMÉRCIOS 4

VISITAS DE 
SENSIBILIZAÇÃO 
EM INSTITUIÇÕES

blitze educativas na 
entrada da vila de jeri

Governança, Riscos 
e Conformidade

Sabendo da importância de ser uma empresa que respeita seus mais diversos 
públicos – consumidores, fornecedores, governos, investidores – a Cagece 
vem se aprimorando, nos últimos quatro anos, nas melhores práticas de 
transparência, governança, gestão de riscos e na conformidade com as leis e 
normas externas e internas.

Nessa perspectiva, a GRC foi criada em setembro de 2017, como área específica 
para o gerenciamento, acompanhamento e a implantação das ações de adesão 
à Lei nº 13.303/16, Lei das Estatais. Implantar as práticas de governança cor-
porativa, gestão de riscos corporativos e conformidade permitiu que a Cagece 
terminasse 2018 com sua Governança Corporativa mais sólida, alinhada às 
boas práticas de mercado e às recomendações de órgãos como o Instituto Bra-
sileiro de Governança Corporativa (IBGC), da Organização para Cooperação 
e Desenvolvimento Econômico (OCDE) e demais regulamentos pertinentes.

integrantes da equipe grc
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Em 2018, a Cagece revisou o seu Estatuto Social e alterou o organograma da 
Governança Corporativa, com a criação de importantes órgãos como:

Criação do Comitê de Auditoria Estatutário; a partir da criação do 
Coaud, a Auditoria Interna passa ter vinculação direta com o Conselho 
de Administração, proporcionando maior disclosure à sua atuação
Criação do Comitê de Elegibilidade, responsável pela análise curricular 
de todos os indicados para as eleições em Assembleias Gerais, garantindo 
assim que todas as indicações obedeçam aos padrões legais da Lei das 
Estatais e demais normativos e recomendações quanto à função de 
Administradores, Conselho Fiscais e membros de Comitês Estatutários
Revisão dos cargos de administradores, conselheiros fiscais e nomeação dos 
membros do Coaud; a Assembleia Geral ocorrida em 27/06/2018 iniciou 
um novo mandato para a administração da companhia, que dentro das 
recomendações legais e de boas práticas de Governança se propõe a separar 
ainda mais a gestão do controle
Eleição direta do Conselheiro de Administração de representante dos 
empregados, designado na Assembleia Geral ocorrida em 27/12/2018
Criação, aprovação e publicação das principais Políticas de Governança: 
Política de Porta Vozes, Política de Gestão de Pessoas, Política de Gestão 
de Pessoas, Política de Distribuição de Dividendos, Política de Gestão de 
Riscos Corporativos, Política de Transação com Partes Relacionadas e 
Política de Divulgação de Ato ou Fato relevante

GOVERNANÇA

REUNIÃO DE POSSE DO REPRESENTANTE DOS EMPREGADOS 
DA CAGECE NO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Inventário das legislações, regulamentações e normas externas 
aplicáveis à Cagece
Gestão das normas internas e sua adequação com a legislação 
aplicável
Avaliação dos riscos de conformidade

Acompanhamento das recomendações da auditoria interna; e o 
reporte de recomendações e orientações para a diretoria executiva
Implementação do modelo de gestão de riscos corporativos que 
utiliza a base conceitual da metodologia COSO ERM e ISO 31000
Realização da análise geral de riscos da companhia e a 
priorização dos macroprocessos a terem seus riscos mapeados e, 
consequentemente, gerenciados
Início do processo de disseminação da cultura de gestão de 
riscos corporativos na companhia, tendo sido mapeados, até o 
momento, os riscos de quatro macroprocessos da cadeia de valor
O Escritório de Processos analisou e aprimorou mais de 180 
documentos no período, tais como atribuições, mapas de 
negócio e processos das diversas áreas, além da revisão de alguns 
macroprocessos no âmbito corporativo
O Escritório de Processos tem atuado ainda na transformação e 
automação de processos de negócio

ANÁLISE DE 
RISCOS E 
CONFORMIDADE

Como um sistema de controle e monitoramento, a Governança 
Corporativa da Cagece é fortalecida pelas ações de gerenciamento 
de riscos corporativos e conformidade, sob esse mesmo enfoque 
a GRC trabalhou desde sua criação em:

O desafio da GRC para 2019 prossegue com a conclusão das 
ações de aderência e o aprimoramento da governança da 
companhia, de modo a assegurar a melhor tomada de decisão 
pelos gestores e uma maior transparência e credibilidade na 
comunicação com suas diversas partes interessadas.
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açude araras, localizado 
no município de varjota

DIRETORIA DE UNIDADE
DE NEGÓCIO DO INTERIOR



No dizer popular, quando se fala em tirar água de pedra, Hélder 
Cortez é considerado uma sumidade. Cageciano – termo como 
são conhecidos os servidores da casa – há 37 anos, Hélder 
atualmente é diretor de uma das áreas mais críticas da Cagece, a 
Diretoria de Unidades de Negócios do Interior. Em um estado 
cuja maior parte está inserida no semiárido nordestino, que 
atravessa uma das maiores secas das últimas décadas, a área 
precisou se desdobrar no intuito de assegurar água para o povo 
do Ceará. Unindo muita tradição, experiência, conhecimento, 
planejamento, estratégia e inovação a equipe do incansável Hélder 
conseguiu sair do pior momento de falta de escassez de água com 
o mínimo de trauma possível, sempre em parceria com os demais 
órgãos do Governo do Ceará ligados à questão hídrica. Onde 
tem sinal de água, a Cagece está lá para captar, tratar e distribuir, 
nem que seja por um dia apenas. Técnicas novas e antigas, 
como poços, pequenos açudes, inclusive os urbanos, carros-
pipa, chafarizes, adutoras de montagem rápida, Poços de Jacó, 
ponteiras de rebaixamento, tudo isto e mais um pouco é utilizado 
para amenizar a difícil rotina das populações dos municípios 
nos quais a chuva não tem chegado de forma satisfatória para 
o abastecimento das populações. Tarefa complicada, mas 
gratificante, principalmente para um químico industrial por 
formação, com experiência reconhecida na implantação de 
sistemas de saneamento rural em todo o Ceará. E, assim, a atual 
gestão, após quatro anos de atuação, deixa para a Cagece uma 
expertise ainda maior na distribuição de água e tratamento de 
esgoto, tarefas extremamente complexas e difíceis numa região 
marcada por períodos de estiagem cada vez mais frequentes.

ÁGUA DE PEDRA

TRADIÇÃO E 
MODERNIDADE 
PARA TIRAR
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os últimos anos, o Ceará atravessou uma 
das piores secas da história. Como é tra-
balhar diariamente com uma temática tão 
complexa como a seca? Quais os grandes 

desafios e os compromissos assumidos pela Cagece para 
garantir o abastecimento da população?
O nosso grande desafio é garantirmos segurança 
hídrica para cada um dos nossos sistemas. E nessa 
luta nós trabalhamos juntamente com todos os 
órgãos ligados aos recursos hídricos no Estado. 
Então, nesse contexto, a gente não pode olhar 
só para hoje, temos que ver as soluções futuras. 
O planejamento da nossa diretoria, que gerencia 
todo o interior, depende de segurança hídri-
ca. Passados sete anos de seca, a gente já pode 
definir melhor as opções de abastecimento de 
determinados sistemas, etc. O segundo desafio 
é acompanharmos o crescimento das cidades, 
não só o crescimento vegetativo, mas as cidades 
do interior estão recebendo um boom de empre-
endimentos imobiliários que antes não existia. 
O próprio programa Minha Casa Minha Vida 
é um exemplo disso. Então, para que a gente 
possa fazer o atendimento adequado, temos 
que ter recursos hídricos e capacidade de inves-
timentos na captação, tratamento e expansão 
das redes. Nosso planejamento precisa levar em 

consideração tudo isso. Porque não adianta nós 
ampliarmos o nosso sistema se não tivermos 
garantia de água, então esse é o grande outro 
desafio que nós temos hoje. Temos como meta 
chegar a 100% de atendimento com água, não só 
de rede de distribuição de água, como também 
de clientes interligados ao nosso sistema. Nós 
temos uma ociosidade muito grande na nossa 
rede que passa em frente às casas e algumas casas 
não estão interligadas à gente, então, não é só 
ampliar a rede, eu tenho também que conquistar 
esses clientes para que eles tenham fidelidade 
com o nosso consumo, com a nossa água.

Quando pensamos em convivência com a seca, qual seria 
o maior legado deixado pela atual gestão?
Bom, antes, como assessor do Neuri (presidente 
da Cagece), especificamente para convivência 
com a seca, nós fazíamos o acompanhamento 
de todos os sistemas do interior e da capital 
também. Hoje, como diretor, nós continuamos 
fazendo a mesma coisa, mas com um maior 
envolvimento de toda a diretoria da Cagece 
com essa problemática. A seca ameaçou a sus-
tentabilidade da nossa empresa, principalmente 
a região metropolitana. No interior, a gente 
podia se acomodar com algumas soluções mais 
simples, mais factíveis de serem executadas. Na 
região metropolitana estamos constantemente 
em ameaça. Então garantir a oferta de água e a 
segurança hídrica é nosso grande legado. Hoje 
fazemos uma política de inclusão. Nós do sane-
amento estamos evoluindo muito na gestão dos 
recursos hídricos. Olha, a primeira coisa que você 
faz quando vai a uma guerra é se preparar com 
material, com estratégia, com pessoal treinado, 
capacitado. Nesse momento eu diria que nossa 
empresa também possui outro legado que é o 

Temos como meta chegar a 100% 
de atendimento com água, não 
só de rede de distribuição de 
água, como também de clientes 
interligados ao nosso sistema.

fato de estarmos com uma equipe mais forta-
lecida, mais treinada. A Cagece atende 82% de 
toda a população urbana do Ceará, através dos 
152 municípios em que atua. Então, nós temos 
que ter a voz e o poder correspondente a essa 
população, que não pode ficar desassistida.

Nesta gestão, a Cagece tem desempenhado importante 
papel no diálogo com os órgãos ligados aos recursos 
hídricos no estado, com participação efetiva no Grupo de 
Contingência. Como se dá essa participação?
Ao longo desses sete anos de seca, a Cagece 
percebeu que não poderia ficar à espera de que o 
setor de recursos hídricos nos apontasse soluções. 
Foi exatamente aí que nos unimos e a empresa 
tomou para si também a responsabilidade nessa 
convivência com a seca. Temos uma diferença 
grande sobre o restante dos órgãos de recursos 
hídricos devido à nossa capilaridade. Então, 
hoje, nós temos a presença de cagecianos em 
todos os municípios e distritos gerenciados pela 
Cagece, que nos dão feedback da situação, que a 
gente repassa para o setor que cuida dos recur-
sos hídricos, apresentando pareceres, provas 
fotográficas, depoimentos da comunidade, da 
população, e isso tem ajudado muito no pro-
cesso de todo o Grupo de Contingência. Houve 
nesses anos uma priorização dos projetos e es-
tudos de saneamento voltados para a seca, para 
obras mais rápidas, com um setor de compras 
mais ágil para esses assuntos, isso sem falar das 
equipes que têm executado soluções de forma 
rápida e altamente comprometida. Então, houve 
essa mudança. Hoje, nós não temos mais só o 
diretor da empresa, ou o diretor do interior, 
ou o de mercado. Temos uma integração nas 
mais diversas áreas, como a comunicação, a 
área de desenvolvimento de novas tecnologias, 

Houve nesses anos uma 
priorização dos projetos e estudos 
de saneamento voltados para a 
seca, para obras mais rápidas, com 
um setor de compras mais ágil 
para esses assuntos, isso sem falar 
das equipes que têm executado 
soluções de forma rápida e 
altamente comprometida.
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de pesquisa etc. Eu diria para você que o time 
Cagece está muito mais alinhado, consciente 
da gravidade e do dever que uma companhia 
de saneamento que atua no semiárido deveria 
ter mesmo. Nós vivemos dentro do semiárido, 
não podemos ficar achando que o problema de 
recursos hídricos é dos outros, é nosso! Embora 
a Cagece esteja ligada à Secretaria das Cidades, 
houve um entrosamento muito grande com o 
setor de recursos hídricos ao ponto de a gente 
ter uma intimidade maior também com a SRH 
e sua estrutura; foi esse acesso fácil e entrosa-
mento que propiciaram que a gente pudesse ser 
eficiente nas ações de convivência com a seca.

Então, um ponto alto da atual gestão foi dar prioridade 
às ações de convivência com a seca?
Primeiramente, eu diria que a gestão entendeu 
que ela não pode pensar em nada se não tiver 
segurança hídrica. Nosso produto, nossa maté-
ria-prima, que é muito escasso nessa região, é 
a água. Então, não podemos avançar sem ela. 
Diante dessa conscientização, a gestão da nossa 
empresa priorizou todo o seu pensar e seu agir 
para a garantia da segurança hídrica, para que 
possa permitir o crescimento e o atendimento 
mais cearense. E com garantia de água em quan-
tidade e qualidade.

Qual a grande dificuldade hoje do trabalho da diretoria 
de unidades de negócios do interior?
Eu diria que é a captação de água, mas estamos 
saindo de uma crise violenta. Como você sabe, 
passamos a fazer parte do Grupo de Contingên-
cia do Estado do Ceará, para discutir soluções 
para a seca. Como nós estamos na ponta, junto 
com a Cogerh, fazemos o acompanhamento dos 
níveis dos mananciais, tanto subterrâneos como 

de superfície. E para cada nível de criticidade a 
gente estuda soluções. Nós tivemos momentos 
difíceis, mas, devido ao inverno de 2017 e 2018, 
estamos, hoje, com apenas 15 a 20 municípios 
com sistemas de abastecimento de água com 
problema; os demais, fomos abençoados com 
esses dois anos de recargas, que não foram ex-
cepcionais, mas o suficiente para nos dar certa 
tranquilidade até a próxima quadra chuvosa.

E esses municípios em situação crítica, qual a saída?
Se ainda chover, pode resolver. São cidades que já 
estão há muitos anos com problemas. O que nós 
temos feito é o seguinte: não conseguimos dar 
um abastecimento pleno, mas sem água nenhu-
ma cidade do Ceará ficou. Em Pereiro, não teve 
recarga, por exemplo, mas as condições para este 
ano estão melhores do que no ano passado (2017). 
Choveu um pouco, os mananciais subterrâneos 
recarregaram. Se antes nós tínhamos 12 metros 
cúbicos por hora, estamos, hoje, com 25,30 m³; 
então, melhorou muito, mas o necessário seriam 
50,60 m³. Houve uma melhora e lá todos já estão 
adaptados porque são cidades com quatro, cinco 
anos sem água, uma luta de resistência.

Então, é uma realidade de deserto?
De certo modo, sim, porque não tem outro ma-
nancial.

No interior a maioria dos mananciais é superficial ou sub-
terrânea?
Superficial. Mas, hoje, quem dá mais tranquilida-
de são os subterrâneos. Vários municípios estão 
passando do superficial para o subterrâneo. É a 
solução que temos. Como já falei, o Grupo de 
Contingência (do Governo do Ceará) definiu: 
nossa política de ação é de inclusão, ou seja, não 

tem mais como dizermos que seu município é 
abastecido apenas com o açude A. Não! Ele é 
abastecido com o açude A, com a água que ele 
tem, e mais poços de água doce, depois poços de 
água salgada, mais uma adutora de montagem 
rápida, mais açudes particulares, então, nós va-
mos agregando.

Qual é a grande mudança em relação ao abastecimento 
de água no interior de 2015 para cá, período dessa nova 
gestão da Cagece? Captação, variedade de fontes?
A grande mudança foi a variedade de fontes de 
mananciais. Antes, trabalhávamos com apenas 
um sistema, via de regra superficial. Quero dizer 
é que a primeira coisa é a avaliação dos tipos 
de mananciais disponíveis. A segunda são os 
tipos de tratamento. Porque tínhamos um ma-
nancial com água conhecida e uma estação de 
tratamento de água construída para aquele tipo 
de água. Aí fazemos adaptações e implantamos 
tecnologias de tratamento. Agora, observe: são 
184 municípios, 58 não sentiram a seca por dois 
motivos. Ou estão localizados no Cariri, que é 
todo com mananciais subterrâneos, com recargas 
ao longo do tempo, ou são aquelas cidades que 
estão do lado dos maiores açudes do Ceará, que 
aguentaram os sete anos de seca. Já 92 muni-
cípios não vão ter problemas porque tiveram 
uma ação nossa, esses estão livres de seca neste 
ano [2018] e no próximo. Para conviver com 
a seca, a gente precisa estar preparado, e vou 
usar novamente aqui uma expressão que não é 
muito adequada, mas necessária. Porque somos 
de paz. Estamos em uma guerra de convivência 
com a seca, ninguém vai para uma guerra sem 
se preparar com armas e munições. Como nós 
tínhamos toda a estrutura de captação, aquela 
bomba melhor e adequada, e aquela estação de 

Nós tivemos momentos difíceis, 
mas, devido ao inverno de 2017 
e 2018, estamos, hoje, com 
apenas 15 a 20 municípios com 
sistemas de abastecimento de 
água com problema; os demais, 
fomos abençoados com esses dois 
anos de recargas, que não foram 
excepcionais, mas o suficiente para 
nos dar certa tranquilidade até a 
próxima quadra chuvosa.
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aplicada na Região Metropolitana de Fortaleza. 
Nós só utilizamos esse dinheiro onde operamos 
e gerenciamos sistemas do interior que são con-
correntes do consumo da área de Fortaleza. Por 
exemplo, Russas, todo o Baixo Jaguaribe consome 
água liberada pelo açude Castanhão, na medida 
em que arrumamos como solução poços no rio e 
fechamos as comportas do Castanhão, para que 
essas cidades não consumam mais de lá, para que 
essa água pudesse vir apenas para Fortaleza, a 
tarifa de contingência pagou os poços lá.

Qual a grande diferença da administração das unidades 
de negócios na capital e no interior? A gente sabe que a 
forma do morador de Fortaleza conviver com a falta 
de água é bem diferente do pessoal do interior. Existe 
realmente essa diferença?
Existe sim diferença no consumo de água dos 
habitantes da capital e do interior. A primeira é 
que Fortaleza é uma cidade vertical e o interior 
não é. Muitos prédios, condomínios na capital, 
e, no interior, via de regra, as residências são 

tratamento de água para aquele manancial, e 
houve a necessidade de mudar de manancial, nós 
compramos 320 equipamentos de bombeamento 
com várias características. Como nós somos uma 
empresa pública, a Cogerh estudou, a Sohidra 
perfurou, a Cagece instalou, aí dizíamos: “não 
tem a bomba”, e para comprar é uma dificulda-
de. A primeira vez foram 320 bombas, só deu 
para um ano. Entramos numa cotação de preços 
para comprar 2.120 bombas, então, veja como 
a Cagece se preparou. Bombas de todo tipo de 
características, porque na medida em que os 
estudiosos apontavam um manancial para nós, 
tínhamos que ter bombas, quadro de comandos 
de proteção dos equipamentos, cabos elétricos, 
tubos para fazer adutoras, tínhamos que estar 
preparados.

Isso tudo com recursos próprios?
Isso foi um trabalho de aquisição de equipamen-
tos com recursos próprios e provenientes da 
tarifa de contingência, mas que só poderia ser 

Temos cidades com 98% de atendimento e para essa 
pequena faixa sem água estamos recebendo demandas 
em que comunidade, moradores daquela rua, a prefeitura, 
vão fazer a escavação e a recuperação depois; nós damos 
os tubos e fazemos os assentamentos de tal forma que 
temos mantido a atualização do crescimento.

planas. Segundo, os mananciais são diferentes; 
do ponto de vista de Cagece, das unidades de 
negócios, as da capital não captam nem tratam 
água, e não fazem o transporte da água tratada 
até a cidade. Aqui, em Fortaleza, existe uma ge-
rência específica para isso, o gerente da unidade 
de negócios da capital só se preocupará com 
a distribuição e o atendimento ao cliente, e a 
manutenção da rede de distribuição. Enquanto 
que no interior somos responsáveis pelo ciclo 
completo, do manancial ao tratamento, à dis-
tribuição e ao cliente, essa é a grande diferença. 
Agora, enquanto eu estou numa cidade que tem 
10 mil clientes, aqui, eles não fazem captação nem 
tratamento, mas administram 200 mil, 300 mil 
clientes em cada unidade da capital. Numa cidade 
com asfalto, com trânsito muito mais intenso. 
Então, toda intervenção é delicada, onde nós 
temos uma clientela mais exigente, cobrando 
rapidez, qualidade na execução.

Porque também não está acostumada com a falta d’água…
Sim. Mas essas diferenças se anulam quando 
a empresa Cagece tem a responsabilidade de 
prestar um compromisso de qualidade tanto no 
interior como na capital.

E quanto aos recursos para investimento?
Recurso é um desafio.

Por que o recurso próprio da Cagece não é suficiente?
O recurso da própria empresa não é suficiente 
para atender a toda a demanda. Mas nós, do 
interior, temos feito grandes investimentos em 
parceria, envolvendo municípios, comunidade 
e Cagece. Temos cidades com 98% de atendi-
mento e para essa pequena faixa sem água esta-
mos recebendo demandas em que comunidade, 

moradores daquela rua, a prefeitura, vão fazer a 
escavação e a recuperação depois; nós damos os 
tubos e fazemos os assentamentos de tal forma 
que temos mantido a atualização do crescimento.

Nesse período de quatro anos a Cagece criou alguma 
tecnologia nova para a captação de água, ou adaptou, 
ou desenvolveu?
A adutora de montagem rápida é da Cagece, ideia 
do Hélder (risos). Ganhei um prêmio do Gover-
no do Ceará por isso. Outra ideia: quando um 
açude seca, todo mundo fala em volume morto, 
mas e quando esse volume morto se acaba? Nós 
temos tecnologia para isso, desenvolvida pela 
Cagece. Tem também o Poço de Jacó, a ponteira 
de rebaixamento de lençóis. Não sei se você já 
viu alguma obra na capital que tem uns drenos 
para esgotar a água, por exemplo, quando você 
vai fazer um prédio. Elas são enfiadas a 5, 6 me-
tros de profundidade e captam água lá de baixo. 
Um açude secou, tem só um restinho de água, 
é um vácuo… Estamos drenando de tal forma 
que vamos ressuscitar a água já morta, essa ideia 
é da Cagece. O próprio poço de trato manual é 
outra tecnologia.

Como ele acontece?
A ideia não é nossa, mas fazemos com nossos 
recursos. São técnicas milenares. Tenho ainda 
os Poços de Jacó (construídos onde antes havia 
água), poços Amazonas antigos. Você imagina 
que determinado açude secou e dentro tinha 
um poço – quando eu falei da diversidade de 
captação… Estou trazendo água de baixo. Aqui, 
eu não faço Poço de Jacó nem faço ponteira, 
porque já tem poço. Quanto aos poços manuais, 
eu faço cavando, mas eu faço o contrário, geral-
mente é feito com rosca e eu faço com draga. O 
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Estado não tinha licitação para fazer isso, então, 
a Cagece fez isso inicialmente contratando e 
depois treinando sua equipe só para isso. Outra 
questão que fizemos foi com os açudes urbanos, 
pois havia um preconceito. Eu queria saber: se 
a seca continuasse aqui em Fortaleza, a lagoa 
da Parangaba, Messejana tendo água, ninguém 
vai usar?

É um preconceito quanto a essa água não servir para 
consumo?
Fizemos isso em Uruoca. Coleta a água, leva para 
uma estação de tratamento da água da Cagece, 
uma ETA pequena, igual à grande, temos esse 
equipamento, e, após fazer o tratamento, apli-
cando produto químico, a água ficou potável, 
então, podemos tratar essa de açudes e lagoas 
urbanas. Lá, reunimos a comunidade com o 
promotor de justiça, a Câmara de Vereado-
res, mostrando para todo mundo que aquela 
água poderia ser consumida, tratando ela ficava 
adequada, nós assinamos a garantia. A Cagece 
montou uma estrutura para tratar água, colocou 
flutuante, uma bomba, quadro elétrico, puxou 
ramal elétrico e fez uma adutora até a estação. 
Esse açude deu para 27 dias de abastecimento, 
esse outro, para 49, se você somar os dois dias, 
são três meses, que já aliviaram aquela cidade. 
Foi o tempo da Sohidra fazer mais poços. Usa-
mos o volume morto e fomos usando todas as 
técnicas. Foi a nossa própria equipe puxando a 
bomba, fazendo as coisas, com a nossa própria 
estrutura fizemos essas ações, que se juntam às 
ações do Grupo de Contingência. Temos que 
ser rápidos porque deu uma chuvinha, caiu 
uma água no açude, subiu 50 cm, quando você 
vai olhar, esses 50 cm sumiram, já voltaram 
para o subsolo.

E a parte comercial, como ficou nesse período de seca, já 
que a parte operacional era a grande prioridade?
Naquelas cidades onde o abastecimento era pre-
cário, nós suspendemos o faturamento. Naquelas 
cidades onde era possível chegar a todo mundo, 
fizemos a implantação de faturamento por con-
sumo. E o faturamento caiu muito. Por exemplo, 
a cidade de Crateús…

Crateús foi um desafio? Estava numa situação muito 
crítica?
Foi a pior cidade. Antes, faturávamos de 450 
mil a 500 mil reais por mês, e gastávamos com 
a manutenção do sistema em torno de 600 mil 
reais. Hoje, nós voltamos para uma situação 
normal, o faturamento de Crateús passou de 850 
mil reais. Porque o consumo diminuiu, porque 
nós restringimos ou pela própria consciência da 

Temos que ser rápidos 
porque deu uma 
chuvinha, caiu uma 
água no açude, subiu 
50 cm, quando você 
vai olhar, esses 50 cm 
sumiram, já voltaram 
para o subsolo.

população. Chafarizes, nós transformamos, dis-
ponibilizamos de graça, toda despesa pela Cagece 
e a água de graça. Até mesmo para quem não era 
da Cagece, socorremos todos com carros-pipa. 
Outra ação foi a recirculação da lavagem de filtros, 
tanto no interior como na capital.

e Como funcionou essa recirculação da água?
Quando você recebe água do poço ou do açude e 

passa pelos filtros ele suja, na hora de lavar, tem 
que lavar com água tratada, aquela água que já iria 
para a distribuição. Quando se lavam os filtros, 
a água entra limpa, mas suja é normalmente 
descartada; nós estamos fazendo ela voltar, e, 
ao voltar, estamos gastando produtos químicos, 
mais bombeamento, mas estamos aumentando o 
volume de água. Também fizemos tratamentos 
complementares. 



A
equipe da Diretoria de Negócios do Interior (DNI) da Cagece na 
gestão que se iniciou em 2015 se viu diante de uma das maiores 
secas das últimas décadas no semiárido cearense. Foi necessário 
muito esforço de criatividade e de reinvenção para amenizar os 

efeitos da estiagem nas cidades do interior do estado. Novas tecnologias e roti-
nas de ação para levar água à população foram criadas e outras redescobertas. 
O objetivo, acima de tudo, era que as pessoas não ficassem sem água, pelo 
menos até onde fosse possível.

A situação crítica de escassez hídrica foi desafiadora, difícil, mas também 
serviu como forma de aprendizado. Um ponto que merece destaque é a união 
de forças dentro do Governo do Ceará. Os órgãos e instituições estaduais ligados 
à questão hídrica foram reunidos no Grupo de Contingência da Seca do Estado 
do Ceará: Secretaria das Cidades/Cagece – por meio do seu Comitê Integrado 
de Convivência com a Seca, criado em 2012; Secretaria de Recursos Hídricos 
(SRH); Companhia de Gestão de Recursos Hídricos (Cogerh); Superintendência 
de Obras Hidráulicas (Sohidra); Fundação Cearense de Metereologia (Funce-
me); Defesa Civil do Estado; e Associação dos Municípios do Ceará (Aprece).

Tal pacto se fortaleceu ao longo dos últimos quatro anos e o grupo se 
destacou por meio do trabalho de acompanhamento e monitoramento da 
situação hídrica no estado. Semanalmente, o grupo reúne-se no Palácio da 
Abolição com o objetivo acompanhar a situação dos principais mananciais, 
o abastecimento das cidades cearenses e deliberar ações e medidas para ga-
rantir que nenhuma cidade fique desabastecida. O grupo também participa 
ativamente do Pacto das Águas, do Pacto pela Convivência com o Semiárido 
e da Comissão Especial da Seca, propostos pela Assembleia Legislativa do 
Ceará; do Monitor das Secas do Nordeste do Brasil, instrumento que reúne 
especialistas e instituições para fazer o acompanhamento regular e periódico 
da situação da seca no semiárido brasileiro. Vale ressaltar ainda a elabora-
ção conjunta dos Planos de Bacias; a publicação pelo governo do Decreto 
de Situação de Emergência por Estiagem, que estabeleceu uma situação 
jurídica especial para a execução das ações de assistência à população e de 
restabelecimento do abastecimento de água; e a consolidação do processo 
de alocação de água negociado com vistas a garantir o abastecimento das 
cidades em situação mais crítica.

açude carnaubal, em crateús: operação da cagece 
para captar água do volume morto do açude
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convivência com a seca 
no interior

O Grupo de Contingência definiu uma série de ações estruturantes de convivência com a seca:

Fortalecimento dos órgãos que compõem o 
Sistema de Integrado de Gestão dos Recursos 
Hídricos (Sigerh) do Ceará
Aperfeiçoamento dos instrumentos de 
outorga e cobrança pelo uso da água
Aprimoramento da gestão da demanda da 
água
Fortalecimento do poder de polícia
Ampliação e otimização da infraestrutura 
hídrica convencional

Reunião semanal do Grupo de Contingência no Palácio da Abolição. Encontro 
reúne representantes dos órgãos ligados aos recursos hídricos no Estado

Utilização da águas subterrâneas como 
reserva estratégica
Busca de fontes alternativas de água 
(dessalinização, reúso)
Política de incentivo ao reúso e uso 
responsável da água
Introdução da cultura de captação de água da 
chuva em áreas urbanas
Programa de comunicação social permanente
Monitor de Seca

Até o mês de dezembro de 2018, são 155 os açu-
des monitorados pela Cogerh e são também as 
fontes superficiais nas quais a Cagece retira água 
para tratar e distribuir. No entanto, a captação de 
fontes subterrâneas, por meio de poços profun-

dos e outras tecnologias, passaram a ser cada vez 
mais estratégicas e necessárias para amenizar os 
efeitos do período prolongado de seca. Do total 
de açudes monitorados 77 encontram-se com 
volume abaixo de 30%.
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municípios COM AÇÕES emergenciais para garantir
segurança hídrica entre 2015 A 2018

municípios com segurança híidrica entre 2015-2018

SITUAÇÃO DO 
ABASTECIMENTO
DAS CIDADES

Durante os quatro anos de gestão, 
nenhum município atendido pela 
Cagece chegou à situação de co-
lapso hídrico, apesar da situação 
crítica de escassez que o estado 
atravessa. Com a parceria e in-
tegração dos órgãos ligados aos 
recursos hídricos, diversas ações 
emergenciais e estruturantes fo-
ram adotadas a fim de garantir a 
continuidade do abastecimento 
nas cidades cearenses. Dentre elas, 
destacam-se perfuração de poços, 
construção de adutoras de mon-
tagem rápida (AMR), mudança 

do ponto de captação de água do mananciais 
e utilização de ponteiras de rebaixamento de 
lençol freático para captar água subterrânea em 
açudes com volume morto, entre outras ações, 
como veremos a seguir. Praticamente todos os 

municípios cearenses, sejam atendidos pela Ca-
gece ou pelos Serviços Autônomos de Água e 
Esgoto (SAAE) receberam ações para garantir 
a distribuição de água, especialmente aqueles 
localizados em regiões de maior escassez.

açude castanhão: o maior e mais importante reservatório de água do 
ceará chegou ao fim de 2018 com 4,28% da capacidade de reservação
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adutoras de montagem rápida: resgate de uma 
tecnologia desenvolvida nos anos 1990 para 
distribuir água, de forma rápida, para cidades 
com risco de desabastecimento

uma das soluções encontradas para garantir 
o abastecimento da população foi a utilização 
de ponteiras de rebaixamento para captar 
toda a água disponível no manancial

Os resultados positivos depois de seis anos ininterruptos de seca foram 
alcançados também pela execução das seguintes ações emergenciais 
no intuito de manter o abastecimento de água no interior do Ceará e 
na Região Metropolitana de Fortaleza (RMF):

Nesse período, os órgãos estaduais li-
gados à questão hídrica no Ceará in-
vestiram na aquisição de materiais e 
na execução de serviços para otimizar 
o abastecimento e reduzir o consumo 
de água, tais como: materiais elétricos, 
eletromecânicos e hidráulicos; execu-
ção de subestações e ramais elétricos; 
montagem, assentamento e manutenção 
de equipamentos hidráulicos e eletro-
mecânicos; intensificação de retiradas 
de vazamentos, substituição de hidrô-
metros e combate às perdas.

Abertura da sala de situação para a segurança 
hídrica
Construção de adutoras de montagem rápida 
(AMR), tecnologia criada anteriormente e 
recuperada pela Cagece
Desenvolvimento de projetos para 
dessalinização e reúso de água, este último 
em atividades industriais e na agricultura
Construção e instalação de poços profundos 
com tecnologia de ponta
Ampliação da operação carro-pipa (realizada 
pela Defesa Civil na zona urbana e pelo 
Exército Brasileiro na zona rural)

Realização de campanhas para incentivar o 
uso responsável da água
Alocação negociada de água bruta e gestão 
inteligente dos sistemas hídricos
Abastecimento contingenciado
Suspensão da emissão de outorgas
Fiscalização e ação coercitiva
Aplicação de sobretaxa, denominada Tarifa 
de Contingência, aplicada aos clientes que 
ultrapassem meta de consumo
Descoberta de novas fontes hídricas

Vazamento em trecho da adutora araras, localizada em Crateús, 
retirado pela equipe de operações noturnas da Cagece
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Parceria e integração 
na convivência 

com a seca

Durante a primeira gestão do go-
vernador Camilo Santana, a área de 
recursos hídricos foi tratada como 
prioridade e ganhou destaque na-
cional por meio de ações integradas 
de convivência com a seca em todo o 
estado. Nesse período, marcado por 
uma das piores estiagens registradas 
no Ceará, a atuação dos órgãos ligados 
aos recursos hídricos foi fundamental 
para a garantia da segurança hídrica 
para a população cearense.

Especialmente por meio do Grupo 
de Contingência, a Cagece participou 
ativamente da implantação de ações 
que buscaram garantir que nenhuma 
cidade ficasse desabastecida. Nesse 
processo, o apoio da Secretaria dos 
Recursos Hídricos e dos órgãos vin-
culados (Cogerh, Sohidra e Funceme) 

foram importantes, como explica o 
então secretário de Recursos Hídri-
cos, Francisco Teixeira: “A parceria 
com o setor de saneamento é muito 
importante porque a garantia de água 
para o abastecimento humano é algo 
prioritário na legislação de recursos 
hídricos. Para garantirmos água em 
meio a uma seca tão severa é preciso 
uma parceria muito forte com este 
setor”, explica.

Ainda de acordo com o secretário, foi 
por meio dessa integração que o Estado 
conseguiu consolidar uma política de 
recursos hídricos que teve como um 
dos principais destaques um amplo 
programa de construção de poços, que 
envolveu diretamente a Cogerh, Sohi-
dra e Cagece, com ações coordenadas 
pela Secretaria dos Recursos Hídricos.

Além dos poços, outras soluções emergenciais 
também foram adotadas para atender municípios 
de regiões metropolitanas e do interior. Entre elas, 
a construção de ‘Poços de Jacó’, o fornecimento 
de água tratada através de carros-pipa, construção 
de adutoras de montagem rápida (AMR’s), além 
da utilização de ponteiras de rebaixamento de 
lençol freático com a finalidade de captar toda a 
água disponível para tratamento e distribuição.

Outra importante diretriz que marcou a política 
de recursos hídricos foi a inovação na busca por 
novas fontes de abastecimento, a fim de diversificar 

a matriz hídrica do Ceará, ampliando a oferta de 
água para a população.

Entre as medidas de maior destaque lideradas pela 
Cagece está o projeto de uma Planta de Dessali-
nização de Água Marinha para a Região Metro-
politana de Fortaleza, que prevê a construção de 
um equipamento e representará um incremento 
de 12% na oferta de água. O projeto chegou ao 
fim da primeira gestão em fase de elaboração do 
segundo edital, que tratará do aporte dos recursos 
financeiros, edificação e operação da planta (veja 
mais sobre o projeto Dessal na página 140).

Por meio dessa forte integração, 
que inclui a Cagece, conseguimos 
montar e fortalecer o grupo 
de contingência com a missão 
de fazer com que nenhum 
cearense ficasse sem água para 
abastecimento humano. Uma 
das formas de atender essa 
população, por exemplo, foi 
estabelecer um amplo programa 
de construção de poços, que 
resultou na construção de mais 
de 6.500 poços em todo o estado. 
 
Francisco Teixeira, 
secretário dos Recursos Hídricos
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AÇÕES para
segurança hídrica

Entre as ações realizadas e tecnologias desenvolvidas para conviver 
com a seca e restabelecer o abastecimento destacam-se:

INTERIOR

investidos em melhorias e ampliações dos sistemas de 
abastecimento de água nos municípios atendidos pela 
companhia no interior do ceará entre 2015 e 2018

R$ 232,3 milhões

manutenção da adutora araras, em crateús

Programa de perfuração de poços profundos pela Sohidra 

Foram adquiridos 19 comboios para perfuração de poços com capacidade de até 200 metros, 
um caminhão com sonda rotativa pneumática, compressor de 800 PCM e veículo de apoio. 
Entre 2015 e 2018, 5.732 poços foram perfurados, quase 50% do total realizado desde 1987.

histórico da perfuração de poços pela sohidra

Aquisição de 19 comboios para perfuração 
de poços com capacidade de até 200m
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Setorização para rodízio de 
abastecimento de água 
Como forma de garantir a 
continuidade do abastecimento 
de água e preservar a água 
disponível nos mananciais, a Cagece 
adota, em alguns municípios, o 
chamado regime de contingência, 
que consiste na setorização do 
abastecimento, com rodízio entre 
diferentes áreas da cidade.

carros-pipa  
A Cagece mantém pontos 
de abastecimento na Região 
Metropolitana de Fortaleza 
para abastecer carros-pipa, 
que transportam água para 
municípios do interior. 
Dois pontos principais de 
abastecimento estão localizados 
em Maracanaú e em Caucaia. 

ponto da cagece para abastecimento 
de carro-pipa em caucaia

operação de rodízio no abastecimento em crateús

boosters de linha 
Instalação de bombas 
hidráulicas para aumentar 
a pressão em áreas onde a 
mesma não é suficiente.

Os anos de 2015 a 2018 foram marcados por uma das 
maiores secas da história do Ceará. Durante esse período 
crítico de escassez hídrica a Cagece, juntamente com 
os órgãos ligados aos recursos hídricos no Estado, teve 
que se desdobrar em soluções criativas e simples, muitas 
vezes retiradas da sabedoria popular, como a constru-
ção dos Poços de Jacó, dos poços Amazonas (também 
conhecidos como cacimbões), instalação de chafarizes, 
utilização de carros pipa, entre outros. 

sistema simplificado de captação de água EM CRATÉUS 
Para conviver com a longa estiagem, algumas medidas 
operacionais são adotadas para aproveitar até a última gota de 
água disponivel nos mananciais que, à primeira vista, parecem 
totalmente secos. Para isso, sistemas simples de captação de 
água, com baixa potência, são implantados em reservatórios de 
pequeno porte para buscar a água que os maiores sistemas não 
conseguem extrair. 

AÇÕES 
OPERACIONAIS
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reaproveitamento de 
água em novo oriente

UMCA em independência

unidades móveis de captação de água (UMCA)  
Desenvolvimento de unidades de captação de 
água para deslocamento aos locais nos quais são 
encontradas novas fontes hídricas.

POÇOS RASOS MANUAIS 
Municípios que ficaram em risco 
de colapso, como Jaguaruana, 
Potiretama, Russas e outras cidades 
do Baixo Jaguaribe, tiveram o 
abastecimento retomado a partir 
da experiência do saber tradicional 
da gente simples da região. Os 
chamados poços rasos possuem 
vazão média entre 20 e 25 m³ de 
água por hora.

Recirculação e reaproveitamento de água 
Proveniente da lavagem dos filtros nas 
Estações de Tratamento de Água (ETA) 
do interior.

construção manual de poço raso em russas

instalação de anéis de reforço 
na rede de distribuição para 
MELHORAR A OFERTA DE ÁGUA

ponteiras em independência

ponteiras de rebaixamento 
de lençol freático 
Implementação de 
ponteiras capazes de 
captar toda a água 
subterrânea disponível 
para tratamento e 
distribuição.

Captação 
de águas pluviais 
Bombeamentos 
de águas das 
chuvas no rio 
Banabuiú, 
na barragem 
Itaiçaba, em 
Aracati, e no rio 
Piranji (em obras 
para 2019).

Instalação 
d e pequenos 
dessalinizadoresestação de bombeamento de itaçaba
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poços de jacó 
Criação e execução da 
tecnologia batizada de 
Poços de Jacó, em alusão 
ao trecho da Bíblia que 
descreve a passagem em 
que Jesus, sentado à beira 
do Poço de Jacó, pede água 
a uma samaritana. Esse 
poço teria sido cavado por 
Jacó e suas águas saciaram 
a sede de gerações. 
Tratam-se de poços 
perfurados com máquina 
retroescavadeira no 
leito seco de rios e onde 
outrora eram açudes.

poço de jacó em novo oriente

poço de jacó em pereiro

AS SOLUÇÕES 
DA SABEDORIA
POPULAR 

Para quem vive na escassez hídrica, toda água é valiosa. Nesse 
contexto, a sabedoria popular pode ser uma forte aliada para ga-
rantir o abastecimento de água para as populações. Nos últimos 
anos, algumas medidas criativas e populares foram adotadas pela 
Cagece nos municípios do interior, como:
  

utilização de 
chafarizes 
Técnica eficiente 
de distribuição 
de água em 
municípios 
do interior do 
estado.

chafariz em cascavel

Instalação de poços amazonas, 
antigos cacimbões revitalizados 
Antigos cacimbões construídos no passsado por 
populares e que deram origem a açudes. Com a 
estiagem, os cacimbões ressurgiram, passando 
a ser utilizados como fonte emergencial de 
abastecimento.

poço amazonas em catunda

detalhe de nstalação de um poço amazonas em catunda
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REGIÃO 
METROPOLITANA 
DE FORTALEZA

MALHA HÍDRICA DO CEARÁ

Nos municípios da Região Metropo-
litana de Fortaleza, os esforços reali-
zados pela Cagece para a convivência 
com a seca prolongada têm sido signi-
ficativos e muito eficazes para reduzir 
ao máximo os impactos da escassez 
hídrica entre os moradores. Destaque 
para ações e para a implementação de 
tecnologias de prevenção e combate às 
perdas de água na rede de distribuição, 
causadas por problemas estruturais 
e fraudes. O reaproveitamento e a 
recirculação de água nas estações de 
tratamento, bem como a realização de 
campanhas educativas para o consu-
mo consciente, também têm surtido 
efeitos bastante positivos. A seguir, 
as principais ações realizadas nos úl-
timos quatro anos em conjunto pelas 
Diretorias de Unidades de Negócio do 
Interior (DNI), de Mercado (DMC) e 
de Operações (DDO) na RMF.

Instalação de 
uma adutora 
emergencial para 
abastecer Aquiraz 
e aproveitamento 
das águas do açude 
Maranguapinho

Uma série de campanhas 
educativas e um plano de 
comunicação destinados a 
sensibilizar a população para 
o consumo RESPONSÁVEL da 
água foram realizadas nos 
últimos quatro anos

campanha Todos pela Água
• cerca de 143 mil pessoas foram sensibilizadas entre 2016 e 2018
• Propagandas em rádio e TV
• Parcerias com a iniciativa privada para a divulgação das ações
• Sensibilização em bares, restaurantes e shopping centers
• Teatro de Fantoches
• Eventos socioeducativos
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Projetos 
Estruturantes

Importantes projetos estruturantes, tanto em nível estadual como federal, 
têm sido fundamentais para garantir o abastecimento das cidades cearenses. 
Entre eles destacam-se: 

Cinturão das Águas 
do Ceará (CAC) 
A conclusão do Cinturão 
das Águas do Ceará (CAC) 
possibilitará a chegada da 
água do rio São Francisco 
no açude Castanhão. 
 
Execução do projeto: 
Secretaria dos Recursos 
Hídricos (SRH).

Construção do ramal do Salgado 

Obra que será iniciada no km 30 do ramal do Apodi, seguindo pelos municípios de 
Ipaumirim e Lavras da Mangabeira, por seguimentos de canais, intercalados por 
aquedutos, galerias e túneis, findando no rio Salgado. A extensão total é de 34,36 
km, com cerca de R$ 700 milhões a serem investidos. O projeto executivo da obra 
encontra-se em conclusão. 
 
Execução do projeto: projeto com recursos e execução do governo federal.

Duplicação do Eixão das Águas 

Deve aumentar a vazão de transferência 
hídrica de 10m³/s para 20m³/s; consiste na 
instalação dos três grupos de motobombas 
restantes da estação de bombeamento no 
Castanhão, dos equipamentos hidromecânicos 
remanescentes dos canais e de uma segunda

Projeto Malha d´Água 

Construção de 34 sistemas adutores 
planejados com uma ETA em cada um deles, 
totalizando 4.306 km de linhas adutoras 
principais, 305 estações de bombeamento 
e vazão de 16,5 m³/s. Serão abrangidos 179 
municípios com uma população urbana 
estimada em 6.297.383 habitantes. Quatro 
sistemas adutores de integração serão 
construídos, com 93 km de extensão e vazão 
de 2,1 m³/s. A estimativa de investimento é 
em torno de R$ 5,55 bilhões. 
 
Execução do projeto: parceria entre SRH, 
Cogerh, Sohidra e Cagece.

Planta de dessalinização 
para Fortaleza (Dessal) 
Construção de uma usina de 
dessalinização de água marinha para 
abastecimento da RMF com capacidade 
de produzir 1m³/s de água dessalinizada. 
O projeto é realizado pela Cagece e 
envolve diversas áreas como a Diretoria 
de Engenharia (veja mais sobre a Dessal 
na página 140). Além disso, novas 
plantas de dessalinizadores estão sendo 
instaladas em Caucaia, com capacidade 
de 14 l/s, além do dessalinizador 
do Ministério da Integração, com 
capacidade para 280 l/s.

Reúso de água para o Complexo Industrial 
e Portuário do Pecém (cipp) 
No fim de 2018, com vistas à diversificação da 
matriz hídrica no estado, a Cagece, por meio 
das Diretorias de Engenharia e de Negócios do 
Interior, preparou o projeto de uma Estação 
Produtora de Água de Reúso (EPAR). Essa 
estação contará, inicialmente, com capacidade 
de tratamento de 1,15 m³/s de esgoto bruto, 
tendo seu efluente final enquadrado dentro

dos padrões de qualidade de água bruta, o qual 
será encaminhado ao Complexo Industrial do 
Porto do Pecém (CIPP). Caso necessário, será 
acrescido nível de tratamento de acordo com 
o padrão requerido por cada indústria. 
O esgoto bruto será proveniente da 
desativação de dez Estações de Tratamento 
de Esgoto (ETE) localizadas na Região 
Metropolitana de Fortaleza (veja mais sobre 
a EPAR na página 131).

linha de tubulação das adutoras de captação, 
recalque e dos sifões. O investimento 
estimado gira em torno de R$ 655 milhões. 
O projeto executivo da obra já foi concluído. 
 
Execução do projeto: Secretaria 
dos Recursos Hídricos (SRH).
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segurança hídrica: sistema de pressurização 
possibilita captação de água caso o açude 
gavião chegue ao volume morto

DIRETORIA DE
ENGENHARIA



Está nas mãos da Diretoria de Engenharia da Cagece, sob o 
comando do engenheiro civil José Carlos Asfor, funcionário 
da companhia desde 2002, a execução das grandes obras 
e projetos necessários para se chegar cada vez mais perto 
do grande objetivo de uma empresa de saneamento:                           
a universalização dos serviços de distribuição de água e de 
esgotamento sanitário. Afinal, segundo ele mesmo diz, acima 
da engenharia, numa companhia como a Cagece, o foco 
principal deve ser a questão da saúde e a do meio ambiente. 
Por isso a atual gestão tem procurado investir sempre mais 
em tecnologia e grandes projetos de ampliação, sobretudo na 
questão do esgoto. José Carlos destaca entre os grandes projetos 
na atual gestão o início das obras do reservatório do Taquarão e 
adutoras, bem como a entrega do sistema de esgoto da margem 
direita do rio Cocó, que, para ele, é umas das maiores obras 
de esgoto já realizadas na capital cearense, nos últimos anos. 
Sempre com vistas à saúde, a Diretoria de Engenharia também 
tem procurado investir e melhorar as tecnologias de tratamento 
de água, tanto que a Gerência de Pesquisa e Inovação vem 
ganhando cada vez mais importância no quadro geral na 
companhia. O projeto de dessalinização da água do mar em um 
estado tão carente de água doce é outro destaque que só na atual 
gestão vem saindo do papel. José Carlos faz questão de ressaltar 
ainda a especialização que a Cagece tem conquistado quando    
se fala em sustentabilidade, principalmente, quanto ao respeito 
e adequação aos marcos legais ambientais.

GRANDES OBRAS

TECNOLOGIA ALIADA 
AO MEIO AMBIENTE 
NA EXECUÇÃO DE
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C
omo a Diretoria de Engenharia está es-
truturada hoje?
A Diretoria de Engenharia, de 
uma forma macro, depois eu en-

tro nas nuances, trabalha em duas vertentes. 
Uma voltada para grandes obras e projetos de 
engenharia, e outra relacionada à sustentabilida-
de. E aí a sustentabilidade pode ir em dois vieses 
que podemos trabalhar. Um mais vinculado ao 
meio ambiente, toda parte de gestão ambiental 
da companhia; e a outra parte de pesquisa, de-
senvolvimento e inovação. Hoje, a Diretoria de 
Engenharia tem duas superintendências, que é 
a SOB (Superintendência de Obras e Projetos), 
que trabalha com os grandes projetos, ou seja, 
projetos de investimentos, que normalmente 
são captados lá fora, e a SSU (Superintendência 
de Sustentabilidade).

Esses grandes projetos não são realizados com recursos 
próprios, normalmente, então?
Temos também com recursos próprios, mas 
o viés é pelo porte da obra, normalmente são 
fontes externas. Distingue-se das unidades de 
negócios porque elas fazem pequenas e médias 
expansões e ampliações. Quando você parte 
para algo maior, aí é realmente a Diretoria de 
Engenharia que assume, ou seja, macroempre-
endimentos, geralmente captados junto a orga-
nismos internacionais ou junto a organismos 
nacionais, como a Caixa Econômica…

Os recursos são captados também junto a programas 
de governo e organismos internacionais?
Ministérios das Cidades, da Integração Nacional, 
que normalmente usam a Caixa; o BID (Banco 
Interamericano de Desenvolvimento), o Bird 
(Banco Mundial), o Banco Alemão, que é o 

KFW, com quem nós temos ainda hoje ope-
ração; são operações muito atreladas a projetos 
de grande porte. Existe uma superintendência 
responsável só para isso, obras e projetos. Fora 
ela, existe outra superintendência, a de Susten-
tabilidade, que possui duas gerências atreladas 
a ela. Uma é a de meio ambiente, que faz toda 
a gestão ambiental, desde a parte de controles 
de licenças…

Geralmente, essa parte ambiental está atrelada às 
grandes obras porque sempre tem as contrapartidas 
dos financiamentos?
Na verdade, diria que, como o nosso organogra-
ma é matricial, a Gerência de Meio Ambiente, 
hoje, permeia todas as unidades da companhia. 
Por exemplo, na fase de projetos eu preciso de 
uma licença prévia e, depois, para começar a 
executar uma obra, eu preciso de uma licença de 
instalação e, para começar a operar, eu preciso de 
uma licença de operação. Mas, por outro lado, os 
sistemas existentes nas quais as unidades operam, 
as unidades de negócio da Cagece, elas também 
necessitam que todos esses sistemas possuam 
licenças de operação para estarem totalmente 
regularizadas em termos ambientais. A Gerência 
de Meio Ambiente permeia tudo isso… Eu diria 
que não só a de meio ambiente, se você for parar 
para pensar que parte das demandas da Gerência 
de Obras e Projetos são das próprias unidades 
de negócios para as melhorias e recuperação de 
ativos e melhorias de sistemas.

Ativos são o que já existe na rede?
São equipamentos instalados, como a própria 
rede, uma estação de tratamento, uma linha 
de recalque, tudo aquilo que tem uma vida útil 
e que precisa ser trocado; ou a população de 

determinado local aumentou e a gente precisa 
ampliar esse atendimento por mais anos; ou 
mesmo para a aplicação de uma nova tecnolo-
gia que surgiu no mercado e que é interessante 
que a Cagece comece a utilizar. Então, eu diria 
que tanto o meio ambiente como os projetos e 
as obras praticamente são focados para aten-
der, obviamente, a uma carteira, um portfólio, 
essencialmente para contemplar as unidades 
da companhia. Sejam as macrounidades ou as 
unidades de negócios em si.

Quando você fala em gerência ambiental ela tem dois 
vieses, é isso?
Isso. Na verdade, ela tem um viés na parte de 
licenciamento e políticas ambientais e outro em 
recursos hídricos.

A parte jurídica?
Diria também legal e técnica. Porque existem 
normas ambientais federais, como as do Conama 
(Conselho Nacional de Meio Ambiente), que a 
gente tem que seguir. Por exemplo, para eu lançar 
um determinado padrão de efluente num rio, eu 
tenho que atender a um padrão. Então, existem 
normas federais e estaduais, estas vinculadas prin-
cipalmente ao Coema (Conselho Estadual de Meio 
Ambiente) e à Semace (Superintendência Estadual 
do Meio Ambiente), um dos órgãos que a gente 
tem que atender. Para isso, a Gerência de Meio 
Ambiente faz esse monitoramento, ou seja, de 
todos os nossos sistemas das unidades que estão 
operando ela tem que ter um controle. Têm tan-
tas estações de tratamento de água? Têm tantas 
de esgoto? Quantas têm necessidade de renovar 
licença? Para eu renovar, quais condicionantes 
ambientais eu preciso? O que é que eu tenho que 
fazer? Porque um órgão ambiental só renova a 

(…) eu diria que tanto o meio 
ambiente como os projetos e as 
obras praticamente são focados 
para atender, obviamente, a 
uma carteira, um portfólio, 
essencialmente para contemplar 
as unidades da companhia. Sejam 
as macrounidades ou as unidades 
de negócios em si.
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licença se eu atender a certos critérios. Ela faz 
toda essa gestão, isso é um aparte. A Gerência 
de Meio Ambiente tem três caminhos, um é essa 
parte de licenciamento, com seus condicionantes; 
a outra é a parte dos recursos hídricos, toda a parte 
de poços, locação e perfuração; hoje, a gente se 
limita mais a mananciais subterrâneos, que são 
os poços. Mas, na verdade, ela, hoje, tem uma 
interação muito grande com a própria Secretaria 
de Recursos Hídricos do Estado. Ela faz esse meio 
de campo, principalmente, em relação à convi-
vência com a seca, que a gente está vivenciando 
nos últimos sete anos. E, por último, as políticas 
ambientais. Eu tenho, hoje, políticas nacionais 
de resíduos sólidos, políticas estaduais não só de 
resíduos sólidos, mas também de água e de esgo-
to, então, essa gerência tenta trazer parte dessa 
legislação para a Cagece. Vou dar um exemplo. 
Com a nova legislação da política de resíduos 
sólidos nacional, a Cagece tem que fazer vários 
planos de gerenciamento desses resíduos em cada 
unidade sua, e ela é responsável por toda a gestão 
desses planos. Daria mais de 300 planos. Hoje, 
estão em execução cerca de 180 planos, mas, pela 
lei, eu tenho que ter plano de gerenciamento de 
resíduos sólidos em todas as unidades porque são 
geradoras de resíduos. Trabalha-se também nesse 
ponto. Por outro lado, trabalhamos também em 
programas como, por exemplo, o A3P, vinculado 
ao Ministério do Meio Ambiente, que são de boas 
práticas ambientais, coletas seletivas.

Isso com a comunidade e dentro da empresa?
Hoje, nós temos um programa de coleta sele-
tiva aqui dentro [da sede da Cagece em For-
taleza]; existe um grupo de catadores que são 
cadastrados para poderem vir aqui. Há ainda a 
utilização de equipamentos que, por exemplo, 

manejam racionalmente a água, a energia, 
então, trabalhamos todos esses pontos do 
meio ambiente.

Nessa parte ambiental, nos últimos quatro anos, houve 
alguma mudança considerável na política que a Cagece 
adota? Você destaca alguma mudança que está sendo 
colocada em prática?
É sempre um desafio trabalhar com gestão am-
biental porque, muitas vezes, você tem que se 
adequar a uma legislação. E elas mudam, estão 
sempre se atualizando, e, muitas vezes, você 
não tem a mesma velocidade de mudança nos 
seus equipamentos. Por exemplo, eu tenho uma 
ETA que tem que atender a determinado padrão, 
houve uma mudança de legislação, e, muitas 
vezes, você não consegue seguir nessa linha. O 
que é o grande ponto que eu destaco hoje? Temos 
mapeado todos os condicionantes ambientais de 
todos os nossos sistemas, isto foi um avanço. Por 
exemplo, para eu poder renovar uma licença de 
um sistema, o que eu preciso fazer? Já tenho um 
mapeamento, de 3.500 condicionantes, para você 
ter ideia. E o que são esses condicionantes? São 
exigências dos órgãos ambientais para que eu 
consiga ter minha licença legalmente constitu-
ída. Isso foi um avanço grande. Outra questão: 
temos cadeiras assentadas no Coema (Conselho 
Estadual do Meio Ambiente), hoje, a Cagece faz 
parte, isso foi uma conquista, um grande ganho 
para a companhia, um avanço. Anteriormente, 
nós não tínhamos esse assento. Atualmente, 
temos assento também no Conselho do Cocó, de 
toda a APA do Cocó, a Cagece participa dessas 
delimitações e de toda as ações vinculadas ao 
Cocó. Fomos especialmente convidados por 
todas essas ações em meio ambiente que a gente 
vem executando.

É uma coisa muito importante porque a própria atividade-fim 
da Cagece, a água, é totalmente ligada ao meio ambiente…
Vinculada à saúde pública e ao meio ambiente, 
não tem como desfocar. A Cagece trabalha com 
saúde, é o primeiro ponto, e num viés vincu-
lado ao meio ambiente. O resto são ações por 
meio das quais, diretamente, estamos atingindo 
estes dois pontos. Quando eu faço uma obra de 
esgoto, estou levando mais saúde, mais condi-
ção de habitabilidade para aquela população, 
mas, ao mesmo tempo, também preservando 
determinado recurso natural. Essas duas ca-
racterísticas da companhia, a gente não pode 
esquecer. Claro que, por trás disso, há uma série 
de ações. Então, nós avançamos muito nesses 
assentos, com essa proximidade.

Você acha que essa maior participação da Cagece gera 
uma segurança maior nas obras? Por exemplo, se você 
vai fazer um grande projeto, há uma segurança maior em 
respeitar o meio ambiente, não ter nenhum erro, nenhuma 
falha em relação à questão da saúde, ao meio ambiente? 
Você acha que essa maior participação resultou em maior 
proatividade? Em uma visão do antes que aconteça, pro-
ativa, ao invés de reativa?
Totalmente. Desde o início dessa gestão, implan-
tamos uma política que em nenhum projeto da 
companhia, principalmente os de maior porte, 
não tinha como não ter o envolvimento na área 

de meio ambiente. A Gerência de Projetos, 
que normalmente é quem faz o projeto, hoje, 
acaba ouvindo as necessidades das unidades de 
negócios, acaba ouvindo a própria necessidade 
de execução de obra, e, principalmente, as ne-
cessidades de cunho ambiental. Se é uma APA 
(Área de Preservação Ambiental), se não é; de 
que forma a gente pode preservar aquele meio 
ambiente; de que forma a gente pode otimizar 
aquele projeto. Hoje, esses projetos de maior 
porte passam por um comitê, uma câmara téc-
nica que participa da análise desses projetos, 
isso é um grande avanço porque, muitas vezes, 
quando se tinha noção do problema, já se de-
parava com ele acontecendo, aí tínhamos que 
reagir, enquanto estamos tentando trabalhar 
preventivamente. Participamos ativamente 
dessas questões, dos novos projetos e dos que 
estão em andamento, ou das unidades que já 
estão em operação, sempre tentando manter 
para a gente tentar segurar essas licenças am-
bientais nos prazos corretos.

Quando a Cagece capta recursos para investir em obras, 
então, geralmente, esses recursos têm uma contrapartida 
social?
Exatamente. Obrigatoriamente, mas para a gente 
também é interessante. Infelizmente, o esgoto 
ainda é tratado como ônus, e não como bônus. 

É sempre um desafio trabalhar com gestão ambiental porque, 
muitas vezes, você tem que se adequar a uma legislação. 
E elas mudam, estão sempre se reciclando, e, muitas vezes, 
você não tem a mesma velocidade nos seus equipamentos.
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Água todo mundo quer, já o esgoto o cara pen-
sa. Ele não atrela o esgoto a uma questão de 
saúde para a família, uma questão de melhoria 
de habitabilidade, e, sim, a mais uma conta. A 
Gerência de Responsabilidade Social da Cagece 
faz esse papel de conscientizar. Já a Engenharia 
trabalha o aspecto técnico e do meio ambiente.

E quanto à Superintendência de Obras e Projetos como 
tem sido feito o trabalho? 
Dentro da Superintendência de Obras e Projetos 
nós temos duas gerências de obras, uma do interior 
e outra da capital, além da Gerência de Projetos. E 
existe uma Gerência de Apoio Técnico de Obras 
com foco em custos, contratos e precificação de 
obras. Do outro lado, na Superintendência de 
Sustentabilidade, temos também a Gerência de 
Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação. Esse é um 
viés que a companhia está trabalhando, de apostar 
no novo, em projetos que possam ser iniciados na 
base de pesquisa, e que a gente avança até instituir 
seja um novo produto no mercado, seja uma nova 
tecnologia que a gente está desenvolvendo ou 
está indo buscar, no exterior ou aqui, mas que 

conseguimos adaptar à nossa realidade; então, é 
uma gerência que foi criada com esse fim.

É uma área nova na Cagece?
Sim, como gerência específica é. Ela já foi uma 
coordenação e passou a ser gerência a partir de 
2015, quando assumimos essa gestão justamente 
pensando nesse upgrade, nessa alavancagem de 
ofertar novos produtos e melhorar o atendimento 
da nossa prestação de serviço.

Tem um foco específico essa gerência, alguma melhoria 
em particular?
Diria que tem dois focos principalmente. Um é a 
parte de pesquisa e inovação, vinculada a coisas 
novas, que no mercado estão pouco amadure-
cidas e a gente precisa desenvolver. Há vários 
exemplos. Estamos testando algumas ETA’s de 
ultrafiltração, que, para a Cagece, é algo novo, 
mas, no mercado, no mundo, já é utilizado. Esse 
é um padrão muito diferente no modo como a 
gente vinha tratando Estações de Tratamento de 
Água na Companhia. Estamos desenvolvendo 
hoje, uma ETE (Estação de Tratamento de 

Infelizmente, o esgoto ainda é tratado como ônus, e 
não como bônus. Água todo mundo quer, já o esgoto 
o cara pensa. Ele não atrela o esgoto a uma questão 
de saúde para a família, uma questão de melhoria de 
habitabilidade, e, sim, a mais uma conta.

Esgoto), em Quixadá, totalmente sustentável, 
onde todos os insumos do processo serão apro-
veitados na própria ETE. Por exemplo, o gás 
dessa estação de esgoto vai ser reutilizado para 
a geração de energia no próprio sistema. O lodo 
que é gerado por essa estação de tratamento 
de esgoto vai ser utilizado como combustível 
para energia dentro do próprio sistema. Ela é 
uma ETE ecologicamente perfeita, vamos dizer 
assim. Então, é um projeto inovador, no qual 
a gente vem apostando.

Já está funcionando?
Já existe a Estação de Tratamento, ela está na 
fase de adequação para se chegar a esse ponto 
de sustentabilidade.

Tem uma previsão para quando entra em funcionamento, 
ou vai ser aos poucos?
A previsão dela é em dezembro de 2019. É um 
projeto de cerca de R$ 4 milhões, é uma opera-
ção junto ao BNDES, e, é como eu te disse, uma 
modelagem ecologicamente perfeita, em que nós 
estamos tentando avançar.

Para esses projetos de inovação e tecnologia, os recursos 
são captados externamente?
Alguns externos e, às vezes, tem alguma con-
trapartida de recursos próprios. Por exemplo, 
recentemente, tivemos a finalização de um projeto 
proveniente de uma captação praticamente não 
onerosa junto à Agência Americana de Desenvol-
vimento, que fez uma modelagem para duas ETE’s 
nossas. São projetos ainda em fases básicas que, 
além das ETE’s, irão gerar melhorias em nossos 
centros de controle operacional. Nessa operação 
entramos pagando só os impostos, o recurso pra-
ticamente foi doado e nossa contrapartida foi o 

pagamento desses impostos. Então, a gente pega 
muito projeto nessa linha. Especificamente o caso 
dessa ETE ecologicamente perfeita em Quixadá 
tem uma contrapartida nossa junto ao BNDES, 
mas é algo menor do que o principal, como te 
disse R$ 4 milhões, praticamente R$ 3 milhões 
do BNDES e R$ 1 milhão da Cagece.

Você falou que são dois focos em pesquisa e inovação, 
esse de procurar novas ferramentas tecnológicas, e 
qual o outro foco?
O outro foco de inovação e pesquisa eu diria que 
não é tanto o novo, mas, sim, buscar lá fora tecno-
logias que já existem, e que a gente possa adaptar 
à nossa realidade, principalmente voltadas para 
a parte de obras e projetos. São tecnologias, por 
exemplo, de planejamento de obras, tecnologias 
e softwares para orçamentação, especificações 
técnicas diferenciadas, que possam melhorar a 

Temos, hoje, uma ETE (Estação 
de Tratamento de Esgoto), em 
Quixadá, totalmente sustentável, 
estamos trabalhando nesse 
projeto, todos os insumos, 
inerentes à estação de tratamento 
de esgoto, serão aproveitados.
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nossa imagem perante a sociedade na execução 
das obras. Maquinários que porventura a gente 
possa atrair para cá. Novos materiais que se está 
utilizando lá fora.

Depois da criação dessa Gerência de Pesquisa, a Cagece já 
sente a diferença em melhoria, otimização?
Sim, principalmente com relação a quebras de 
paradigmas quanto às tecnologias a serem uti-
lizadas nos nossos processos e projetos. Um 
exemplo que está em pleno funcionamento é 
o da ultrafiltração que nós utilizamos em uma 
escala pequena, no Centro de Treinamento do 
Trabalhador Cearense do Governo do Ceará, 
que fica ali no Pecém. Hoje, temos um grande 
projeto em que vamos usar essa tecnologia em 
uma das nossas ETA’s mas em grande porte, 
para atender Horizonte, Pacajus e Chorozinho. 
Destacamos também, nesse mesmo projeto, a 
utilização de reservatórios em aço.

Como é esse processo de ultrafiltração da água?
É um processo totalmente diferente do conven-
cional. A ultrafiltração trabalha com membranas, 
algo no qual o mercado hoje está apostando 
muito, e que dá uma garantia de entrega do 
produto muito maior. Além de se trabalhar com 
áreas menores na ETA.

O custo vai diminuir?
Apesar de ainda apresentar um custo com re-
lação a energia maior e com relação a troca das 
membranas, a tendência é que, com o tempo, 
essas membranas evoluam tecnologicamente 
cada vez mais apresentando custos menores. A 
grande vantagem, além da garantia da qualidade 
do tratamento, é a necessidade de áreas menores 
a desapropriar para implementação das ETA’s.

São tecnologias, 
por exemplo, de 
planejamento de obras, 
o que é que tem no 
mercado, tecnologias 
de orçamentação, 
que a gente possa 
verificar em termos de 
especificações técnicas 
diferenciadas, que 
possam melhorar a 
nossa imagem perante 
a sociedade na execução 
das obras.

A qualidade da água é melhor nesse processo?
Nós temos que atender a um padrão de quali-
dade, previsto em portaria. O que destacamos 
nesse processo é que, nesse cenário de escassez 
hídrica, onde a qualidade das águas dos nossos 
mananciais está cada vez pior, com a ultrafiltração 
eu tenho uma garantia de atender os padrões 
de potabilidade de forma muito mais eficiente 
quando comparado aos processos convencionais.

E o tempo diminui?
Com esse tipo de tecnologia, eu consigo ter 
realmente água de uma qualidade melhor, 
independente da água que eu estou recebendo, 
muitas vezes. Então, a gente apostou muito 
nessa Gerência de Pesquisa. Hoje, por exemplo, 
além dessa tecnologia, estamos trabalhando 
em um centro de reúso, que vai ser instalado 
em Aquiraz, algo que a gente está querendo 
muito, apesar do reúso não ser algo novo. Mas, 
devido ao nosso cenário de escassez hídrica que 
estamos atravessando, é algo que vai ajudar a 
diversificar nossa matriz hídrica, através do 
reúso e da dessalinização.

A Cagece tem algum projeto com tecnologia de reúso 
em andamento?
Fizemos um projeto recentemente no Pecém, 
onde a gente recebia efluentes, esgoto industrial 
da CSP e da Eneva, que é uma termelétrica. 
Tínhamos uma Estação de Tratamento, em 
parceria com o Grupo Suez, um grupo francês, 
no qual a gente trabalhava desde a parte de flo-
culação e filtração até a osmose reversa. A água 
de reúso adquiria um padrão para retornar às 
próprias indústrias. Esse projeto, eu diria, foi 
um dos pioneiros que tivemos. Ele deu certo, 
o que falta agora é uma questão financeira de 

negociação com as empresas interessadas. Hoje, 
está em finalização um grande projeto de reúso, 
a partir da desativação de algumas ETE’s nossas, 
e transformação desse esgoto a partir de uma Es-
tação Produtora de Água de Reúso (EPAR), para 
entrega dessa água nas indústrias do Complexo 
Industrial e Portuário do Pecém (CIPP). A capa-
cidade dessa planta, quando construída, será de 
1,15 m³/s no início de plano e 1,6 m³/s em final 
de plano. Será, provavelmente, a maior planta 
de reúso da América Latina nesse segmento.

Você acha que o reúso tem uma aplicabilidade melhor 
em que setores?
Eu diria que o foco do reúso, hoje, seria emi-
nentemente industrial. Até porque, atualmente, 
existe uma lei estadual de 2016 com relação a 
reúso na qual houve essa desvinculação do reúso 
para uso potável, ou seja, uso humano. Há uma 
restrição legal para uso humano. E, diante do 
que a gente vem vivenciando nessa crise hídrica, 
a grande ideia é focar o reúso para atender às 
demandas da indústria, que é um fim menos 
nobre que atender à população, e aquela água 
bruta que eu destino para a indústria eu reverto 
para a população cearense.

Agricultura também?
Também. Temos um projeto que estamos bus-
cando implementar em Crateús, que é um reúso 
agrícola a partir de lagoas de tratamento de 
estabilização da Cagece, um projeto junto com 
a SDA (Secretaria de Desenvolvimento Agrá-
rio), e uma associação que iria também fazer 
essa administração, de reutilizar a água para 
o plantio e provavelmente a venda de mudas 
depois. Então, há esse projeto, só que o foco, 
hoje, é a indústria, devido principalmente a esse 
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cenário de escassez hídrica que está se vendo, 
principalmente no pólo industrial do Pecém. 
Com fim humano ainda não.

Ainda está muito longe?
Tecnologia nós temos e conhecemos, em alguns 
países, já se utiliza há algum tempo. Cingapura 
e Namíbia, se não me engano, já utilizam. Ago-
ra, acho que não estamos preparados por uma 
questão educacional e pela questão de enfrentar 
esses tabus. E há uma limitação legal, uma lei que 
proíbe explicitamente. Focar então na indústria 
e no setor agrícola.

E a dessalinização, como está? Começou-se a pensar já 
nessa gestão?
É mais um projeto de grande porte, começou-se 
a pensar esse projeto já nessa gestão, em 2016. 
A dessalinização é algo que não é novo no 
mundo todo. Já é desenvolvida na Austrália, 
EUA, Espanha…

Mas como se deu a ideia de ser colocado em prática no 
Ceará?
Foi diante do que a gente vivenciou nesse ce-
nário de escassez hídrica. Pela necessidade de 
se ter um complemento de água, porque a des-
salinização é um processo que é naturalmente 
mais caro. O custo energético-operacional pesa 
muito. Trazer algo para cá, quando você está 
com os mananciais recarregados, fica complica-
do porque isso tem um impacto tarifário. Não 
é dizer “eu vou trazer a dessalinização para cá 
e a população não vai ter impacto”. Por isso a 
gente pensou numa planta de 1 mil litros por 
segundo para Fortaleza; para você ter uma 
ideia representará entre 10% e 12% do que 
efetivamente a população necessita.

Como será o modelo pensado pela Cagece para execução 
dessa planta de dessalinização?
Essa planta não vai resolver o problema de es-
cassez hídrica, mas vai complementar de forma 
a minimizar o problema da escassez. Porque ela 
é mais cara. É um processo que começou a ser 
pensado em 2016; foi feito no formato de PMI 
(Procedimento de Manifestação de Interesse) 
e PPP (Parceria Público Privada). Há uma fase 
inicial de estudos e, posteriormente, vem a fi-
nalização do projeto com a planta em si. Esta-
mos nessa fase de estudos. Hoje, já recebemos 
esses estudos de duas grandes empresas, um 
grupo liderado pela Acciona, empresa espanhola, 
uma das maiores do mundo nesse segmento, e 
o outro é a GSInima, coreana com espanhola, 
outra grande do setor. Teoricamente, a gente 
está elencando qual o melhor projeto das duas, 
atualmente. Depois já segue para fase de PPP, ou 
seja, a partir daquele projeto vencedor, sendo A 
ou B, segue para efetivamente se fazer a licitação 
para a PPP. A gente estima que em meados de 
2021, mais ou menos, a gente esteja com essa 
planta funcionando, é uma data bem arrojada.

Ela envolve quanto em investimento?
Temos, hoje, estimativas, porque você só vai saber 
de forma definitiva quando finalizar o projeto; 
mas estimamos algo em torno de 500 milhões a 
600 milhões de reais de investimento inicial, com 
operação para até 27 anos. Por isso ela vai ser 
tratada na modalidade PPP, para fins de concessão 
da operação durante esse prazo de 27 anos.

Então, os recursos da Cagece, hoje, não são suficientes 
para bancar esses projetos de inovação?
Em inovação de pequeno porte, sim, mas parte 
dos projetos dessa monta tem que fazer parcerias.

Falando sobre as obras realizadas nesses quatro anos, 
eu gostaria que você me elencasse os grandes destaques…
De 2015 a 2018, grandes obras foram iniciadas e 
outras concluídas. Destacaria o início das obras 
de ampliação do Sistema de Reservação e Ma-
crodistribuição de Água da Região Metropoli-
tana de Fortaleza – reservatório do Taquarão e 
adutoras – que, atualmente, se encontram com 
70% de execução; a entrega de vários sistemas 
de água, como o Ramal Norte e o trecho Inhu-
çu-Guaraciaba do Norte, no Ramal Sul, na serra 
da Ibiapaba; linhas de reforço no Macrossistema 
de Fortaleza; ETA e adutora de água bruta em 
Cascavel, no açude Mal Cozinhado; SAA de 
Caridade; adutoras em Capistrano, Hidrolândia 
e Aquiraz; SAA de Ibaretama, entre outras.

E quanto ao esgotamento sanitário?
Outra obra que a gente pode considerar uma 
grande conquista foi a entrega da primeira etapa 
do sistema de esgotamento sanitário da bacia 
do Cocó – posso até estar enganado, mas acho 

que foi uma das maiores obras de esgotamento 
sanitário feitas pela Cagece nos últimos anos. Foi 
inaugurada em janeiro de 2018; a obra começou 
em 2015, mais ou menos, e atende 11 bairros da 
área leste de Fortaleza. Nós atendemos com essa 
obra uma população de mais ou menos 132 mil 
pessoas, foram mais de 9 mil ligações de esgoto, 
mais de 140 mil metros de rede. Com essa obra, 
conseguimos aumentar a cobertura de 58% para 
62% em Fortaleza, foi uma obra de grande im-
pacto entregue. Também estão em andamento 
outras obras do macrossistema das bacias do 
Cocó, como a que atende a base do aeroporto.

Você acha que nesses quatro anos a atenção que a Cagece 
vem dando à questão do esgoto tem melhorado?
Sim. Para você ter uma ideia, falei das bacias 
do Cocó direita, falei do macrossistema de es-
goto, uma obra de mais de R$ 90 milhões; en-
tregamos também duas bacias, uma chamada 
Siqueira direita, à direita do rio Siqueira, que 
envolve bairros como Bonsucesso e Vila Peri, 

(…) uma grande conquista foi a entrega da primeira 
etapa do sistema de esgotamento sanitário da bacia 
do Cocó – posso até estar enganado, mas acho que 
foi uma das maiores obras de esgotamento sanitário 
feitas pela Cagece nos últimos anos.
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com investimentos da ordem de R$ 17 milhões; 
entregamos também o esgotamento na bacia 
Siqueira esquerda, envolvendo os bairros Granja 
Lisboa, Granja Portugal, parte do Siqueira, com 
investimentos de R$ 13 milhões.

E no interior, como foi a atuação da diretoria de obras 
nessa gestão?
Entregamos, de 2015 a 2018, a primeira e segun-
da etapa do sistema de esgotamento sanitário 
de Maranguape. Mas temos que avançar no 
interior, e isso é o grande desafio. Nas cidades 
do interior, o déficit em esgoto ainda é grande.

Quanto ao legado que vocês deixam nesses quatro anos 
na questão da engenharia o que você aponta?
Apostar sempre em inovação. Acho que tentar 
trazer novas tecnologias em que o mercado já 
está trabalhando. Acredito que a gente já tenha 
deixado alguns projetos, sementes, que devem 
ser continuados para que a Cagece possa avan-
çar. Eu diria mais do que sementes, pois são 
grandes projetos, como a dessalinização, que 

gerou inclusive uma quebra de paradigma para 
a sociedade, para todo mundo. Há os projetos de 
reúso, nos quais o mundo trabalha há um certo 
tempo; a Cagece, hoje, startou vários projetos de 
forma efetiva; aquilo que eu disse sobre o Pecém; 
Atender aquele complexo industrial com água 
de reúso. Podemos citar outro grande projeto 
de reúso, que envolve atender o eixo industrial 
de Horizonte/Pacajus com água de reúso.
Outro legado importante na Engenharia foi a 
aquisição e implementação de diversos softwares 
de ponta na área de projetos. Entre eles pode-
mos citar: Civil 3d – projeto de infra estrutura; 
Infraworks – planejamento e projeto; Revet – 
projetos arquitetônicos; Recop 3d – digitalização 
3D e captura da realidade; Navisworks Manage 
– revisão de projetos; 3ds Max – modelagem 
3D e animação; QGIS – georreferenciamento 
e banco de dados, edição de mapas. Além des-
ses, estão em licitação os seguintes softwares: 
Hammer – simulação de transientes hidráu-
licos e WaterGEMS – simulação de modelos 
hidráulicos.

Acredito que a gente já tenha deixado alguns 
projetos, sementes, que devem ser continuados 
para que a Cagece possa avançar. Eu diria mais 
do que sementes, pois são grandes projetos, como 
a dessalinização, que era um paradigma para a 
sociedade, para todo mundo.

Então, isso (reúso) impactaria lá no final para o consumidor 
em tempos de escassez de água?
Exatamente, eu reverto a água potável para aquilo 
que é nobre, ou seja para o consumo humano. 
E aquilo que não é tão nobre, como os pro-
cessos industriais, atenderíamos com água de 
reúso. Fora isso, ainda tem a dessalinização para 
completar. A diversificação da matriz hídrica, 
hoje, é um caminho sem volta. Eu diria que 
essa aposta em projetos com novas tecnologias, 
novas obras, é um legado bastante interessante. 
Tem a Lei nº 13.313, que vai trabalhar o viés da 

desburocratização; muitas vezes, uma empresa 
como a Cagece precisa de agilidade para entregar 
obras e serviços. Quero crer que isso vai tornar 
a coisa mais competitiva em termos de mercado. 
Há ainda as questões ambientais, pois, quando 
você mapeia esses condicionantes, quando você 
tem toda essa gestão na mão, você já sabe onde 
não deve errar mais. Hoje, temos trabalhos pu-
blicados principalmente na parte de odores; há 
softwares que foram desenvolvidos pela Cagece 
para estudar a dispersão de odores nas estações 
de tratamento de esgoto. 
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S
ão quatro os principais eixos trabalhados pela Diretoria de 
Engenharia da Cagece: Grandes Obras; Meio Ambiente; Pro-
jetos; Pesquisa e Inovação. E, nos últimos quatro anos, perío-
do de grandes desafios em todo o Ceará por causa da escassez 

hídrica, esses eixos foram alvo de estratégias e de investimentos por parte 
da companhia. Em busca da tão almejada e necessária universalização do 
saneamento básico, com atenção especial para o esgotamento sanitário, 
muito se planejou, se investiu e se executou dentro dos mais altos padrões 
de qualidade, tecnologia e sustentabilidade.

Certamente, um dos maiores legados que a atual gestão da Cagece deixa 
para o futuro da segurança hídrica no semiárido cearense foi dar início ao 
projeto de dessalinização da água do mar para abastecimento da população, 
com previsão de beneficiar 720 mil pessoas. Trata-se de um projeto aventado 
há décadas pelos consecutivos governos estaduais, mas que só em 2018 co-
meçou a ser definitivamente posto em prática. Estudos já foram analisados 

vista aérea do reservatório 
taquarão e adutoras

e pontuados, e o resultado publicado. Os próximos passos imediatos serão: a 
adequação dos estudos, o acompanhamento do TCE (Tribunal de Contas do 
Estado), a realização de audiência e consulta pública e, por fim, a elaboração 
e publicação do edital da PPP (Parceria Pública e Privada). O investimento 
previsto chega a R$ 500 milhões.

Outra grande obra de destaque, já concluída em 2018, foi a implantação 
do sistema de esgotamento sanitário das sub-bacias CD1, CD2 e CD3, no 
rio Cocó, primeira etapa, em Fortaleza. Esta obra abrange os bairros Edson 
Queiroz, Guararapes, Jardim das Oliveiras, Cidade dos Funcionários, Parque 
Manibura, Parque Iracema, Engenheiro Luciano Cavalcante e Cajazeiras, 
totalizando cerca de 130 mil pessoas beneficiadas. O investimento alcançou 
o montante de R$ 108,3 milhões. A obra foi um grande passo rumo à uni-
versalização do serviço de esgotamento sanitário na Região Metropolitana 
de Fortaleza (RMF), fazendo com que o percentual de cobertura saltasse de 
58,64% para 62% da população.

integração com o meio ambiente: estação 
elevatória localizada na área do cocó, em fortaleza
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PROJETOS

Um importante eixo de atuação da Diretoria de Engenharia é a área de pro-
jetos. Durante a gestão 2015-2018, grandes obras de abastecimento de água, 
esgotamento sanitário, reúso e convivência com a seca tiveram projetos ela-
borados pela Gerência de Projetos de Engenharia (Gproj) da Cagece. Entre 
os principais, destacam-se:

Sistema de abastecimento de água e de 
esgotamento sanitário de Maracanaú 
O projeto de melhoria do Sistema de 
Abastecimento de Água de Maracanaú faz 
parte do plano de investimento apresentado 
para renovação da concessão dos serviços 
de abastecimento e esgotamento sanitário 
do município. Em relação ao Sistema 
de esgotamento sanitário, o projeto em 
questão contempla a readequação de 
3 estações elevatórias e suas linhas de 
recalque, além da substituição de trechos 
da rede coletora e interceptores.

Sistema de Abastecimento de Água e de Esgotamento 
Sanitário para o Porto das Dunas 
O projeto beneficiará cerca de 51 mil 
habitantes e prevê a implantação de 68.161 
metros de rede de distribuição de água e 
3.306 metros de rede coletora.

Sistema de Abastecimento de Água e de Esgotamento 
Sanitário de Flecheiras em Trairi 
O projeto prevê 12.567 metros de rede 
coletora e 560 ligações prediais. O sistema de 
abastecimento de água, por sua vez, prevê a 
execução de um reservatório apoiado com 
capacidade de 300 m³ e um reservatório 
elevado com capacidade de 200 m³, bem como 
melhorias na Estação de Tratamento de Água 
e poços de captação que atendem a localidade.

Sistema de captação pressurizada 
do Gavião (Eta Gavião) 
A obra de pressurização do açude Gavião 
consiste em tornar possível a captação de 
água através de 10 unidades flutuantes 
dotadas de bomba dupla e motores. 
Trata-se de uma medida preventiva para 
evitar o desabastecimento em casos de baixo 
nível de reservação do açude Gavião.

Implantação de adutora e construção de nova Estação 
de Tratamento de Água para Cascavel 
Trata-se de uma obra emergencial para garantir a continuidade 
do abastecimento de Cascavel. A obra consiste na implantação de 
uma adutora de 21 km, que irá captar água do trecho IV do Eixão 
das Águas para atender a cidade. Além disso, a obra prevê também 
a construção de uma nova Estação de Tratamento de Água, com 
tecnologia moderna de dupla filtração.

Sistema de Abastecimento de Água 
e de Esgotamento Sanitário de Jericoacoara 
O projeto prevê melhorias na ETA da Vila 
de Jericoacoara e execução de 4 novos 
poços para captação de água. Além disso, 
serão instaladas uma estação elevatória 
de água bruta e uma de água tratada. No 
total, 20.846 habitantes serão beneficiados 
com esta melhoria. O projeto prevê 
também 60 novas ligações de água e o 
remanejamento de 317 ligações prediais. 
Sobre o sistema de esgotamento sanitário, 
o projeto prevê a implantação de 3.183,4 
metros de rede coletora e a substituição de 
800 metros de rede já existente. Também 
haverá um acréscimo de 150 ligações 
prediais e o remanejamento de 30 ligações 
prediais, bem como melhorias na ETE.

Ampliação do sistema integrado de abastecimento 
de água tratada das Cidades de Horizonte, 
Pacajus e Chorozinho 
O sistema integrado de abastecimento de 
água de Horizonte, Pacajus e Chorozinho, 
terá como fonte de captação o canal Eixão 
das Águas. A Estação de Tratamento de 
Água utilizará tecnologia de dupla filtração. 
Além disso, o equipamento contará com uma 
Estação de Tratamento de Resíduos Gerados, 
o qual irá possibilitar reutilizar a água de 
lavagem dos filtros da ETA. O projeto prevê 
a implantação de adutoras que ligarão a ETA 
aos reservatórios de Horizonte e Pacajus.

Sistema de Abastecimento 
de Água de Parajuru em Beberibe 
O projeto prevê a construção de 
uma Estação de Tratamento de 
Água e considera o aproveitamento 
de toda a rede de tubulação já 
implantada, bem como a execução 
de redes complementares necessárias 
ao funcionamento do sistema, de 
forma a oferecer água com pressão e 
qualidade em todos os pontos da rede. 
O fornecimento de água de Parajuru 
será através de poços profundos 
visto que na região não existe, a uma 
distância tecnicamente viável, nenhum 
reservatório de água superficial que 
possa atender de forma satisfatória a 
comunidade.
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SES Conjunto Palmeiras 
O projeto da ETE Conjunto Palmeiras 
propõe a execução de quatro módulos duplos 
de reatores anaeróbios de fluxo ascendente 
e manta de lodo (do inglês UASB); lagoa 
facultativa (polimento); lagoa de maturação 
I e II; 16 leitos de secagem. Esta concepção 
garante simplicidade e à confiabilidade de 
operação, baseada em processos naturais 
e que não dependem de equipamentos 
envolvidos diretamente ao tratamento,

Projeto de Ampliação e Melhorias da Estação 
Elevatória Praia do Futuro 2 e Linha de Recalque 
em Fortaleza 
O projeto contempla a readequação/
melhorias da estação elevatória. Esta 
readequação/melhoria será compreendida 
pela desativação do tanque pulmão, a fim 
de aproveitar a área atual para construção 
do tratamento preliminar, contendo 
gradeamento mecanizado, caixa de areia e 
calha Parshall com medidor ultrassônico 
de vazão, além da mudança de bombas 
centrífugas para bombas submersíveis e 
prolongamento da linha de recalque até

a EPC. Desta forma, todo efluente será 
direcionado através de uma linha de recalque 
de aproximadamente 11,6 quilômetros, 
onde a linha de recalque existente, contendo 
aproximadamente 4,85 quilômetros será 
parcialmente aproveitada, pois um trecho 
de aproximadamente 2,8 quilômetros será 
substituído por uma nova tubulação. Além 
da substituição, será executada uma nova 
linha de aproximadamente 6,8 quilômetros 
(600mm em FoFo k7).

acarretando baixo custo operacional. 
Para a interligação com a ETE Cocó 
seria necessário bombeamento, gerando 
um elevado custo energético para esta 
operação. O projeto prevê a execução 
de: 7.036 ligações domiciliares, 6.403 
ligações intradomiciliares, 54.916,60m de 
rede coletora: 54.916,60m e três estações 
elevatórias de esgoto, beneficiando cerca de 
65 mil habitantes.

Sistema de recirculação das águas de lavagem da Eta Gavião 
A recirculação da água de lavagem dos filtros da Estação de Tratamento de Água do 
Gavião (ETA Gavião), é uma ação do Governo do Ceará, prevista no Plano de Segurança 
Hídrica da Região Metropolitana de Fortaleza adotado em 2016 para preservar o volume 
de água disponível no estado. Com a ação, as águas que antes eram perdidas, passaram a 
ser recuperadas retornando para o início do processo de tratamento para, posteriormente, 
serem distribuídos pelo sistema de abastecimento.

Estação produtora de água de reúso (EPAR) 
A EPAR terá capacidade inicial de tratamento de 
1,15 m³/s de esgoto bruto, podendo a mesma ser 
expandida para tratamento de aproximadamente 
1,6 m³/s, tendo seu efluente final enquadrado 
dentro dos padrões de qualidade de água bruta, o 
qual será encaminhado ao Complexo Industrial 
do Porto do Pecém (CIPP) e, caso necessário, 
será acrescido nível de tratamento de acordo 
com o padrão requerido por cada indústria. 
 
O esgoto bruto afluente será proveniente 
da desativação de 10 estações de tratamento 
de esgoto (ETE) localizadas na Região 
Metropolitana de Fortaleza (RMF) e Caucaia. 
Com a desativação das ETES serão implantadas 
10 estações elevatórias de esgoto (EEE), 
responsáveis por bombear o esgoto bruto (a 
montante do tratamento) à EPAR.  
 
Após o bombeamento, todo o esgoto será 
encaminhado ao tratamento preliminar,

concentrado na área da estação produtora 
de água de reúso. Após a remoção de areia e 
sólidos grosseiros, o efluente será encaminhado 
ao tratamento terciário, composto por valos 
de oxidação, decantadores secundários, filtros 
de disco e desinfecção através de UV. O lodo 
excedente do tratamento será encaminhado 
à decanter centrífugos e destinado ao aterro. 
O efluente final do processo, com qualidade 
de água bruta, será bombeado ao reservatório 
da COGERH, para posterior lançamento no 
trecho V do eixão das águas e encaminhado ao 
complexo do Pecém. 
 
O benefício do projeto em questão trata da 
diversificação da matriz hídrica do estado do 
Ceará, com a oferta de água bruta proveniente 
do reúso ao CIPP, além da redução do 
impacto ambiental através da desativação de 
10 estações de tratamento de esgoto, sendo 
estas convertidas em estações elevatórias e 
encaminhadas ao tratamento.

modelo esquemático da epar
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Além desses projetos, encontram-se em processo de licitação a contratação 
pela Gproj de empresas para a elaboração dos seguintes projetos:

IMPLANTAÇÃO, MELHORIA E/OU AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE 
ESGOTAMENTO SANITÁRIO DO MUNICÍPIO DE FORTALEZA - BACIAS CE-10, 
CE-11, CD-4,  -5 E ME-1, ME-2, ME-3 E ME-4 (COCÓ MIRIÚ) 
Valor: R$ 5,1 milhões

IMPLANTAÇÃO, MELHORIA E/OU AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE 
ESGOTAMENTO SANITÁRIO NA SEDE DO MUNICÍPIO DE MARACANAÚ 

Valor: R$ 7,3 milhões

IMPLANTAÇÃO, MELHORIA E/OU AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE 
ESGOTAMENTO SANITÁRIO NA SEDE DO MUNICÍPIO DE FORTALEZA 
REFERENTE À BACIA DO RIO SIQUEIRA (SE-03, SE-04, SE-05, SE-06, 
SE-07, SD-9 E SD-10) 
Valor: R$ 2,2 milhões

AMPLIAÇÃO DO SES DE SÃO GONÇALO DO AMARANTE - 
CARTA CONSULTA: 1499.9.1806/2018 

Valor: R$ 978 mil

IMPLANTAÇÃO DO SISTEMA DE ESGOTAMENTO 
SANITÁRIO DO MUNICÍPIO DE CAUCAIA – SETOR 
CAUCAIA PRAIAS, REFERENTE AO ESGOTAMENTO 
SANITÁRIO DAS SUB-BACIAS IPARANA 1, 
IPARANA 2, IPARANA 3, PACHECO 1, PACHECO 2, 
ICARAÍ 1, ICARAÍ 2, ICARAÍ 3 E ICARAÍ 4 

Valor: R$ 978 mil

IMPLANTAÇÃO, MELHORIA E/OU AMPLIAÇÃO 
DOS SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
E ESGOTAMENTO SANITÁRIO DE JUAZEIRO DO 
NORTE E BARBALHA 

Valor: R$ 2,7 milhões

IMPLANTAÇÃO, MELHORIA E/OU AMPLIAÇÃO DO 
SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO NA SEDE 
DO MUNICÍPIO DE CAUCAIA 

Valor estimado: R$ 3,7 milhões

cipp

esgoto tratado
para reúso

reservatório de água de reúso
trecho v

reservatório apoiado 
de água bruta cipp

ete’s cagece
vazão medida: 1.015 l/s

estações
elevatórias

estação de produção 
de água de reúso

vazão 
total: 

1.015 l/s

fluxograma 
do projeto
EPAR

PROCESSOS De 2015 a 2018, a Gproj realizou 1.377 Análises de Projetos e emitiu 
2.211 Declarações de Viabilidade Técnica. Confira nas tabelas abaixo:

A Análise de Projeto é o procedimento que visa a avaliar se o projeto 
de sistema de abastecimento de água e de esgotamento sanitário apre-
sentado pelo interessado está compatível com o normativo e padrões 
da Cagece, com emissão de laudo de análise ou de aprovação.

A Declaração de Viabilidade Técnica (DVT) é o documento que 
orienta a solução quanto ao abastecimento de água e esgotamento 
sanitário de um determinado empreendimento em relação à infra-
estrutura existente.

ANÁLISES DE PROJETOS

ano de conclusão total

2015 512

2016 422

2017 283

2018 160

TOTAL GERAL 1.377

DECLARAÇÃO DE VIABILIDADE TÉCNICA

ano de conclusão total

2015 674

2016 541

2017 601

2018 395

TOTAL GERAL 2.211
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2015 total de recursos investidos 
em obras concluídas:

Com destaque para as seguintes obras:

R$ 105,3 milhões

Ampliação e implantação do sistema 
de esgotamento sanitário de Maranguape 

Beneficiados: 88 mil habitantes 
Investimento: R$ 49,6 milhões

Ampliação do sistema de esgotamento 
sanitário na sub-bacia SE2 em Fortaleza 

Bairros: Granja Portugal, Canindezinho 
e parte do Bom Jardim 
Beneficiados: 130 mil famílias 
Investimento: R$ 15,14 milhões

Ampliação do sistema de esgotamento 
sanitário de Fortaleza na sub-bacia SD6 

Bairros: Bonsucesso, Vila Peri 
e Parque São José 
Beneficiados: 55 mil pessoas 
Investimento: R$ 20,6 milhõesMelhorias Sanitárias Domiciliares (MSD)* 

nas localidades de São Chico, Cajazeiras 
e Cacimba Funda em Aracati 
Beneficiados: 2,7 mil pessoas 
Investimento: R$ 4,7 milhões

Implantação do sistema de abastecimento 
de água na localidade de Macaoca em Madalena 
Beneficiados: 3.042 habitantes 
Investimento: R$ 1,1 milhão

(*) As MSD incluem 

instalação de dois tipos 

de kits sanitários: o 

primeiro composto 

por banheiro, caixa 

de inspeção, fossa 

séptica e sumidouro; e 

o segundo por caixa de 

inspeção, fossa séptica 

e sumidouro.

OBRAS

Cerca de R$ 429,3 milhões foram investidos em obras de abastecimento de 
água e esgotamento sanitário, que foram concluídas durante a gestão 2015-
2018. A seguir, listamos os valores investidos ano a ano, bem como as obras 
de maior destaque realizadas pela gestão. 

2016 total de recursos investidos 
em obras concluídas:

Com destaque para as seguintes obras:

R$ 32,3 milhões

Execução das obras do sistema de 
abastecimento de água da RMF, linhas do 
macrossistema lote 1, trecho do nó 9 ao 25o 
Investimento: R$ 8,2 milhões

Instalação e teste dos serviços de pressurização 
através de captação em 10 unidades flutuantes 
da ETA Gavião em Pacatuba 

Vazão de 7,3m³/s 
Investimento: R$ 6,87 milhões

Ampliação do sistema de abastecimento 
de água da cidade de Cascavel 

Beneficiados: 66 mil pessoas 
Investimento: R$ 6,6 milhões

Ampliação do sistema de abastecimento 
de água de Capistrano 

Beneficiados: 12.218 pessoas 
Investimento: R$ 2,4 milhões

Serviços de MSD em Aracati e Fortim, nas localidades 
de Guajiru, Jirau, Outeiro, Tábua Lascada, Santa Tereza 
e Córrego dos Fernandes 

Beneficiados: 1.648 pessoas 
Investimento: R$ 3,43 milhões
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Serviços de MSD em Russas, nas 
localidades de Ramal das Flores, Miguel 
Pereira do Mauro e Miguel Pereira 

Beneficiados: 1.224 mil pessoas 
Investimento: R$ 3 milhões

Ampliação dos sistemas de abastecimento 
de água das localidades de Barra do Sitiá 
e Panamá em Banabuiú 

Beneficiados: 1.898 pessoas 
Investimento: R$ 1,1 milhão

Instalação do sistema de recuperação das 
águas e lavagem dos filtros da ETA Gavião 

Investimento: R$ 4,3 milhões

Implantação do sistema de abastecimento 
de água no Sítio Pau D´arco, Russas 

Beneficiados: 941 pessoas 
Investimento: R$ 635 mil

Implantação do sistema de abastecimento de água 
no distrito de Mineiro, em Nova Jaguaribara 

Beneficiados: 2.875 pessoas 
Investimento: R$ 1 milhão

Implantação do sistema de abastecimento 
de água em Giqui, Jaguaruana 

Beneficiados: 1.654 pessoas 
Investimento: R$ 733 mil

2017 total de recursos investidos 
em obras concluídas:

Com destaque para as seguintes obras:

R$ 72 milhões

Ampliação dos ramais principal 
e norte do sistema adutor da região 
da Serra da Ibiapaba 

Municípios e distritos atendidos: 
Carnaubal, Tianguá e Viçosa do 
Ceará, os distritos de Caruatai, 
Canastra, Inharim, Pindoguaba, 
Quatiguaba e São José 
Beneficiados: 237 mil pessoas 
Investimento: R$ 46,5 milhões

Obras componentes do emissário efluente do 
Complexo Industrial e Portuário do Pecém (CIPP) 
em São Gonçalo do Amarante 

Investimento: 6,2 milhões

Instalação do sistema de abastecimento 
de água nas localidades de Batente e 
Arisco dos Marianos em Ocara 

Beneficiados: 1.227 pessoas 
Investimento: R$ 2,5 milhões

Implantação do sistema de abastecimento 
de água de Ramal das Flores, Russas 

Beneficiados: 2.444 habitantes 
Investimento: R$ 1,2 milhão

Instalação de uma adutora 
emergencial com quase 12 km para 
o abastecimento de água de Aquiraz 

Beneficiados: 33.168 pessoas 
Investimento: R$ 7 milhões

RecuperAção da adutora de água bruta 
de Irajá em Hidrolândia 
Beneficiados: 16.275 pessoas 
Investimento: R$ 3,6 milhões
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Ampliação do sistema de esgotamento sanitário de Fortaleza na região das sub-bacias 
CD1, CD2 e CD3, margem direita do rio Cocó, região da Água Fria 

Bairros: Jardim das Oliveiras, Salinas, Guararapes, Engenheiro Luciano 
Cavalcante, Edson Queiroz, Parque Manibura, Cidade dos Funcionários, 
Parque Iracema, Barroso e Cajazeiras 
Beneficiados: 130 mil pessoas, totalizando 13,5 mil ligações prediais e, 
aproximadamente, 160 quilômetros de rede coletora de esgoto 
Investimento: R$ 108,3 milhões

2018 total de recursos investidos 
em obras concluídas:

Com destaque para as seguintes obras:

R$ 220 milhões

OBRAS
CONCLUÍDAS

início das obras de ampliação 
do sistema de esgotamento 
sanitário na margem direita 
da sub-bacia do cocó

Implantação do sistema de esgotamento sanitário 
da localidade de Capitão Mor, em Pedra Branca 

Beneficiados: 2.062 habitantes 
Investimento: R$ 5 milhões

Implantação do sistema de abastecimento 
de água na sede do município de Ibaretama 

Beneficiados: 10.208 habitantes 
Investimento: R$ 2,6 milhões

Ampliação do sistema de esgotamento 
sanitário de Fortaleza - Macrossistema 

Beneficiados: 392.183 pessoas 
Investimento: R$ 97,5 milhões

Ampliação do serviço de abastecimento 
de água de Caridade 

Beneficiados: 12.795 habitantes 
Investimento: R$ 4,5 milhões

Melhorias sanitárias domiciliares (MSD) 
nas localidades de Borges, Giqui, Peixes e 
Sítio Pau D’arco, em Russas e Jaguaruana 
Beneficiados: 1.816 pessoas 
Investimento: R$ 1,7 milhão
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OBRAS EM
EXECUÇÃO OU
COM CONTRATOS
EM ANDAMENTO

Planta de dessalinização da água marinha para complementar 
o abastecimento da Região Metropolitana de Fortaleza 

Capacidade de produção: 1m³/s 
Previsão de beneficiados: 720 mil pessoas 
Investimento total previsto: R$ 500 milhões

Em 2018, estudos apresentados 
por duas empresas internacionais 
especialistas em dessalinização – a 
sul-coreana GS Inima Brasil e a 
espanhola Acciona Água – para 
embasar o edital de construção e 

operação da planta foram analisados 
e pontuados pela Cagece. A 
vencedora foi a empresa sul-coreana. 
Os próximos passos serão: adequação 
dos estudos, acompanhamento pelo 
TCE (Tribunal de Contas do Estado), 

realização de consulta e audiência 
pública, elaboração e publicação 
do edital da PPP (Parceria Público-
Privada). Poderão se candidatar 
empresas interessadas em executar 
as obras e operar o equipamento.

em investimentos com 
obras em andamento

R$ 1,1 bilhão

destaque para as seguintes obras:

eta

captação

disposição
do concentrado

destinação 
de resíduos

desinfecção e 
remineralização

osmose reversa

Ampliação do sistema de reservação e macrodistribuição de água da Região 
Metropolitana de Fortaleza, por meio da construção do reservatório do 
Taquarão, em caucaia, e duplicação da adutora do ancuri 
Investimento: R$ 171,8 milhões

Segunda etapa das obras de ampliação 
do sistema de esgotamento sanitário 
de Horizonte 

Beneficiados: 64.750 pessoas 
Investimento: R$ 29,7 milhões

Ampliação e adequação das redes de água 
e de esgoto com vistas à viabilização das 
obras de mobilidade urbana realizadas na 
capital pela Prefeitura e Governo do Ceará 

Investimento: R$ 31 milhões

Implantação de uma estação de 
tratamento de água em Quixadá 

Beneficiados: 76.105 pessoas 
Investimento: R$ 6,7 milhões

Ampliação do sistema de abastecimento de 
água na sede do município de Tauá 

Beneficiados: 44.861 habitantes 
Investimento: R$ 26,9 milhões

Ampliação e melhorias no sistema de 
abastecimento de água de Russas 

Beneficiados: 71.238 pessoas 
Investimento: R$ 11 milhões

Ampliação do sistema de abastecimento 
de água de Capuan, Caucaia 

Beneficiados: 41.132 pessoas 
Investimento: R$ 15,8 milhões

Implantação do sistema de esgotamento 
sanitário em Viçosa do Ceará 

Beneficiados: 44.861 pessoas 
Investimento: R$ 16,4 milhões

Ampliação do sistema de abastecimento 
de água de Jaibaras, em Sobral 

Beneficiados: 11.884 pessoas 
Investimento: R$ 5,2 milhões

Ampliação do sistema de abastecimento 
de água de Canoa Quebrada, em Aracati 
Beneficiados: 6.707 pessoas 
Investimento: R$ 1,1 milhão

Execução do sistema integrado de 
abastecimento de água das localidades 
de Majorlândia, Quixaba, Pontal e 
Córrego dos Rodrigues, em Aracati 
Beneficiados: 11.671 pessoas 
Investimento: R$ 5,2 milhões
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Melhorias operacionais dos sistemas 
integrados de abastecimento de água 
de Horizonte, Pacajus e Chorozinho 

Beneficiados: 122.439 pessoas 
Investimento: R$ 7,1 milhões

Ampliação do sistema de abastecimento de água 
do açude Mal Cozinhado em Cascavel 
Beneficiados: 50.355 pessoas 
Investimento: R$ 7,7 milhões

Serviços remanescentes do sistema de 
esgotamento sanitário na sub-bacia CE5 
em Fortaleza 

Bairros: Maraponga, Parangaba,  
Vila Manoel Sátiro e Vila Peri 
Beneficiados: 54.832 pessoas 
Investimento: R$ 25,9 milhões

Serviços remanescentes do sistema de esgotamento 
sanitário (SES) na sub-bacia CE4, em Fortaleza 

Bairros: Itaoca, Itaperi, Serrinha, Aeroporto, 
Dias Macedo, partes da Parangaba e da Maraponga 

Beneficiados: 91 mil pessoas 
Investimento: R$ 35,9 milhões

Reforço de rede do sistema de abastecimento de água 
nos bairros Guararapes e Cidade Ecológica, em Fortaleza 

Beneficiados: 99.770 pessoas 
Investimento: R$ 1,9 milhão

Execução das obras remanescentes do sistema de esgotamento 
sanitário do bairro Lagoa Seca, em Juazeiro do Norte 

Beneficiados: 3.822 pessoas 
Investimento: R$ 933 mil

Execução dos Sistemas de Abastecimento de Água 
e Esgotamento Serviços da Urbanização do bairro 
Dendê em Fortaleza-CE 

Beneficiados: 8 mil pessoas 
Investimento: R$ 7,5 milhões

Ampliação do ramal sul do sistema 
adutor da Serra da Ibiapaba 

Cidades e distritos atendidos: 

Ubajara, Ibiapina, Betânia, São 
Benedito, Inhuçu, Carnaubal, 
Sussuanha e Guaraciaba do Norte 

Beneficiados: 95.529 pessoas 
Investimento: R$ 39,2 milhões

AGUARDANDO 
ORDEM DE 
SERVIÇO

Complementação do sistema de 
esgotamento sanitário de Cariré 

Beneficiados: 11.777 pessoas 
Investimento: R$ 3,2 milhões

Complementação do sistema de 
esgotamento sanitário de Massapê 

Beneficiados: 24.367 pessoas 
Investimento: R$ 2,1 milhões

Ampliação do sistema de abastecimento de água 
das localidades de Tapera, Machuca e Jacundá, em Aquiraz 

Beneficiados: 28.209 pessoas 
Investimento: R$ 5,6 milhões

total de recursos:

R$ 11,1 milhões

Execução das obras remanescentes - 
ampliação do sistema de esgotamento 
sanitário do Conjunto São Cristóvão - 
Sub-Bacia CD4 em Fortaleza 

Investimento: R$ 16,3 milhões

Implantação do sistema de esgotamento 
sanitário de Marco 

Beneficiados: 14.209 pessoas 
Investimento: R$ 7,6 milhões

COM EDITAL 
EM ELABORAÇÃO 
OU LICITAÇÃO

Ampliação e melhorias do sistema de 
esgotamento sanitário de Maracanaú 

Beneficiados: 36.463 pessoas 
Investimento: R$ 90,6 milhões

Ampliação e melhorias na estação 
elevatória de esgoto da Praia do Futuro 
(EEEPF2) 
Beneficiados: 77.276 pessoas 
Investimento: R$ 29 milhões

Ampliação do sistema de abastecimento 
de água de Parajuru, em Beberibe 

Beneficiados: 6.406 pessoas 
Investimento: R$ 3,4 milhões

Implantação do Sistema de Esgotamento 
Sanitário da Sede de Milagres 

Investimento: R$ 29,3 milhões

Ampliação e melhoria do sistema de 
abastecimento de água de Maracanaú 

Beneficiados: 218.647 pessoas 
Investimento: R$ 25,1 milhões

Execução dos serviços remanescentes 
da estação de tratamento de esgoto do 
residencial Tatumundê e dos loteamentos 
de Viúva I e II, e Urucutuba I e II 
Beneficiados: 44 mil pessoas 
Investimento: R$ 11,7 milhões

Ampliação e melhorias do sistema de 
esgotamento sanitário da sede de Pacoti 
Beneficiados: 8.618 pessoas 
Investimento: R$ 4,8 milhões

total de recursos:

R$ 234,3 milhões

destaque para as seguintes obras:

destaque para as seguintes obras:

Execução das obras de ampliação do Sistema 
de Esgotamento Sanitário de Palmeira 
Comprida em Tianguá 
Investimento: R$ 13,4 milhões

Relatório de Gestão 2015-2018 Relatório de Gestão 2015-2018142 143

EN
GE

NH
AR

IA



EM ATIVIDADES
PREPARATÓRIAS*

Execução das obras remanescentes do 
sistema de esgotamento sanitário de 
Santana do Cariri 
Beneficiados: 10.025 pessoas 
Investimento: R$ 7 milhões

Ampliação do sistema de abastecimento de 
água de Horizonte, Pacajus e Chorozinho 

Investimento: R$ 90 milhões

Execução do sistema de esgotamento 
sanitário da sede de Itaitinga 

Beneficiados: 27.294 pessoas 
Investimento: R$ 18,1 milhões

Ampliação do sistema de esgotamento 
sanitário de Tauá, segunda etapa 

Beneficiados: 34.246 pessoas 
Investimento: R$ 30,7 milhões

Ampliação do Sistema de Abastecimento 
de Água dos Bairros Aeroporto, São 
José, Triângulo e outros no município de 
Juazeiro do Norte 

Investimento: R$ 9,1 milhões

Execução dos Serviços Remanescentes do 
sistema de Esgotamento Sanitário da Sub-
bacia CE6, em Fortaleza 

Investimento: R$ 17,3 milhões

Ampliação SES da Vila do Mar - Coletor 
Tronco em Fortaleza 

Investimento: R$ 4 milhões

Execução das Obras de Ampliação do 
Sistema de Esgotamento Sanitário 
de Horizonte, 2ª Etapa - Serviços 
Remanescentes 

Investimento: R$ 3 milhões

total de recursos:

R$ 179,5 milhões

EM CAPTAÇÃO 
DE RECURSOS Implantação do sistema de esgotamento 

sanitário das sub-bacias CE-7, CE-8 e CE-9 e 
construção da estação de tratamento de 
esgoto (ETE) do Cocó, em Fortaleza 

Bairros: Itaperi, Dendê, Maraponga, 
Parque Dois Irmãos, Serrinha, Dias 
Macêdo, Jardim Cearense, Castelão, 
Passaré e Mondubim 
Investimento: R$ 239 milhões

ESTAÇÃO PRODUTORA DE ÁGUA DE REÚSO 
(EPAR) DA RMF 

Investimento: R$ 410 milhões
total de recursos:

R$ 1 bilhão

(*) As obras em “Atividades Preparatórias” 

referem-se àquelas que encontram-se 

em análise de projeto ou aguardando 

aprovação pelo órgão financiador.

destaque para as seguintes obras:

destaque para as seguintes obras:

Execução das Obras de Implantação do 
Sistema de Esgotamento Sanitário das 
Sub-Bacias CD1, CD2 E CD3 no Município 
de Fortaleza - META 2 
Investimento: R$ 79,4 milhões

AMPLIAÇÃO DO SES DE INHUÇU 
(CARTA CONSULTA) 
Investimento: R$ 4,4 milhões

AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE 
ABASTECIMENTO DE ÁGUA E AMPLIAÇÃO E 
MELHORIA DO SISTEMA DE ESGOTAMENTO 
SANITÁRIO DE JERICOACOARa 

Investimento: R$ 34,7 milhões

AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ESGOTAMENTO 
SANITÁRIO NO CONJUNTO PALMEIRAS, 
PLANALTO PALMEIRAS E LAGOA DO OPAIA, 
EM FORTALEZA 

Investimento: R$ 53,5 milhões

Ampliação do SAA de Caucaia 

Investimento: R$ 31,6 milhões

execução do ses do residencial lupe de 
paula, em maranguape 

Investimento: R$ 1,3 milhão

Ampliação do SAA de Milagres 

Investimento: R$ 6,4 milhões

Ampliação do SAA de Campos Sales 

Investimento: R$ 30,5 milhões

Implantação do sistema de 
abastecimento de água e esgotamento 
sanitário de Cumbuco 
Investimento: R$ 39,5 milhões

DUPLICAÇÃO DO MACROSSISTEMA DE ÁGUA DE 
FORTALEZA (TRECHO BASE AÉREA - BARRILETE 
ALVES TEIXEIRA) 
Investimento: R$ 22 milhões

Implantação do Sistema Integrado dos 
municípios de Cascavel, Beberibe e Distrito 
de Guanacés 
Investimento: R$ 17,2 milhões

Ampliação do SAA de Alto Santo 
Investimento: R$ 11,6 milhões

Ampliação do SAA de Mauriti 
Investimento: R$ 18,4 milhões

LICENCIAMENTO
E OUTORGA

A responsabilidade socioambiental da Cagece foi refor-
çada com a representatividade da empresa nos principais 
conselhos gestores das unidades de conservação (UC) de 
uso sustentável e de proteção integral do Ceará.

MEIO AMBIENTE
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A companhia também pos-
sui representatividade no 
Comitê Gestor do Selo Mu-
nicípio Verde, programa de 
certificação ambiental públi-
ca que identifica as prefeitu-
ras cearenses que atendem 
aos critérios pré-estabele-
cidos de conservação e uso 
sustentável dos recursos 
naturais, incentivando o 
fortalecimento das gestões 
ambientais.

Conselho Estadual de Meio Ambiente

Conselho Gestor da APA da Serra do Baturité
Conselho Gestor do Comitê Estadual da Reserva 

da Biosfera da Mata Atlântica

Conselho Gestor da APA do Estuário do Rio Ceará
Conselho Gestor da APA do Estuário do Rio Curu

Conselho Gestor do Parque Botânico do Ceará
Conselho da APA das Dunas da Lagoinha

Conselho Gestor da Área de Relevante Interesse 
Ecológico (ARIE) do Sitio Curió

Conselho Gestor do Parque Estadual do Cocó
Conselho Gestor da APA do Rio Pacoti

Criação do analista ambiental 

A figura do “analista ambiental” 
foi criada no intuito de melhorar 
a gestão de condicionantes 
(mapeamento, acompanhamento 
e priorização) das licenças 
ambientais.

Informatização do 
LICENCIAMENTO ambiental 

Desenvolvimento 
do novo Sistema 
Informatizado 
de Licenciamento 
Ambiental (LA). 

PROJETO GEMAM ITINERANTE 

Implementação do projeto 
Gemam Itinerante, no 
qual a gerência visita cada 
UN, tanto no interior 
como na capital, pelo 
menos uma vez ao ano. 

A Cagece mantém repre-
sentação na composição dos 
seguintes conselhos gesto-
res, coordenados pela Se-
cretaria de Meio Ambiente 
do Estado (Sema):

participação da cagece na reunião ordinária do conselho 
estadual do meio ambiente. as reuniões acontecem 
mensalmente, toda primeira quinta-feira de cada mês

OUTORGAS 
De 2015 até 2018, foram solicitadas 
162 e recebidas 144 outorgas 
de direito de uso, inclui ndo 
renovações e novas outorgas, 
para SAA e SES da Cagece.

LICENÇAS de instalação 
Ao longo dos últimos quatro anos, 
foram solicitadas pela Gemam 76 
licenças de instalação junto aos 
órgãos ambientais competentes. No 
mesmo período, foram recebidas 70 
licenças de instalação.

* Incluindo renovações e novas 
outorgas, para SAA e SES da Cagece

2015 outorgas 
solicitadas

outorgas RECEBIDAS
de direito de uso*

162 144
2018

2015

76 70
LICENÇAS DE INSTALAÇÃO 
solicitadas PELA GEMAM

LICENÇAS de instalação 
recebidas pela gemam

2018

PROJETO 
TAQUARÃO

VIÇOSA 
DO CEARÁ

Elaboração do projeto de recuperação, 
proteção e preservação da Área de 
Preservação Permanente (APP) da 
nascente da Serra da Taquara, em 
Caucaia. São ações visando a recu-
perar e preservar essa APP, contem-
plando a revitalização, a urbanização 
e a valorização ambiental da sua trilha 
de acesso, bem como a formação da 
comunidade através de oficinas prá-
ticas de educação ambiental.

A Cagece iniciou, em 2014, a execução 
do sistema de esgotamento sanitário 
do município de Viçosa do Ceará. O 
centro histórico da cidade é tombado 
pelo Instituto do Patrimônio Histó-
rico Artístico Nacional (Iphan), por 

isso são exigidos estudos arqueoló-
gicos na área do empreendimento. 
A companhia contratou estudos que 
avaliaram a situação do patrimônio 
arqueológico na região e dos impactos 
do empreendimento.
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recursos hídricos

Contando com uma equipe de nove colaboradores, de janeiro de 2015 a junho 
de 2018, a coordenadoria foi responsável pela realização de:

Levantamento geofísico de áreas mais adequadas para perfuração de poços
Sondagens elétricas verticais

Limpeza preventiva e corretiva, remoção de materiais incrustantes nos poços
Análise, emissão de pareceres, laudos e relatórios 

de serviços geológicos externos
Fiscalização de perfurações e desenvolvimentos de poços

Testes de infiltração e absorção em solos
Testes de bombeamento e vazão

1.550 815 480
locações geofísicas perfurações produzidas 

pela Sohidra
poços produtivos com 

média de vazão de 4 m³/h

A Coordenação de Recursos Hídricos tem participação permanente no Grupo 
de Contingência da Seca do Governo do Ceará, conselhos e grupos de trabalho 
em localidades com problemas críticos de abastecimento, como representante 
da companhia.

Dentre as atividades e serviços prestados pela Coordenação de Recursos Hí-
dricos da Cagece destacam-se:

Situação de poços antes e depois de tratamento específico

RECUPERAÇÃO DE POÇOS 

A equipe de manutenção recuperou e reestabeleceu a vazão de 
aproximadamente 183 poços por meio de limpezas corretivas.

TESTES DE VAZÃO 
As unidades receberam 102 testes de vazão 
com confiabilidade e padrão técnico, de 
acordo com as normas vigentes.

AVALIAÇÃO DE POÇOS IMPRODUTIVOS 
Foram realizadas cerca de 30 avaliações das condições 
sanitárias ou de operação de poços improdutivos, não 
operantes e cedidos à companhia.
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Políticas Ambientais

Consolidação periódica do relatório das atividades de sustentabilidade, 
contendo os projetos de acordo com as diretrizes da Agenda Ambiental na
Administração Pública (A3P), e envio ao Ministério do Meio Ambiente, 
órgão que gerencia essa agenda.

IDENTIFICAÇÃO DA FLORA DA CAGECE 
Levantamento das espécies nativas e exóticas da companhia 
como incentivo ao seu conhecimento e preservação.

COMITÊ A3P 
Reformulação, em 2018, 
do Comitê A3P da Cagece, 
composto por 13 membros de 
uma equipe multidisciplinar 
de diferentes setores. Eles 
elaboram e acompanham a 
implementação das ações 
de caráter ambiental junto 
às unidades de serviço e de 
negócio, incentivando o uso 
racional dos recursos naturais 
e o combate a todas as formas 
de desperdício.

Os eixos estratégicos da Agenda Ambiental na Administração 
Pública (A3P) trabalhados pela Cagece são:

USO RACIONAL 
DOS RECURSOS 
NATURAIS E 
BENS PÚBLICOS

A Cagece acompanha o consumo de água, de energia e de 
materiais, como copos descartáveis, propõe e executa medidas 
para a redução do consumo.

Quanto ao consumo energético, comparando com o que foi 
consumido em 2016, foi possível observar que houve uma 
redução geral, como mostra o gráfico a seguir:

Diante da necessidade de economia 
de energia em 2018, foi idealizado, 
em dezembro de 2017, o projeto de 
desligamento automático das máquinas 
ao fim do expediente (18h).

Comparativo de consumo de energia 
da Cagece (geral– MWh)

201.028 mwh

192.646 mwh

2016 2017
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COMPARATIVO DO CONSUMO DE ÁGUA NOS PRÉDIOS SEDE E ANEXO (M³)

2015 2016 2017 2018

25.000

20.000

15.000

10.000

5.000

O consumo de água também é acompanhado pela Coordenação de 
Políticas Ambientais nos prédios administrativos sede e anexo.

Em setembro de 2015, foi iniciada a 
instalação das torneiras com fechamento 
automático e, em dezembro desse mesmo 
ano, houve a mudança das descargas por 
tipo Dual Flush, na sede e anexo. Desde 
então, ao comparar o consumo dessa 
unidade, em 2016 e 2017, foi possível 
observar uma redução de 71,42%, como 
pode ser observado no gráfico a seguir.

22.253 m³

15.233 m³

4.672 m³ 4.702 m³

reúso da água de aparelhos de ar condicionado 
Projeto para reúso das águas dos aparelhos 
de ar condicionado, que, após o sucesso do 
projeto aplicado pela Gesam no prédio anexo, 
em 2017, a coordenação começou a planejá-lo 
para toda a sede.

GERENCIAMENTO DO CONSUMO 
DE COPOS DESCARTÁVEIS 
O gerenciamento do consumo de 
copos descartáveis pelas gerências 
da sede também é realizado pela 
coordenação.

GESTÃO ADEQUADA 
DOS RESÍDUOS 
GERADOS

NÚMERO DE PGRS FINALIZADOS POR UNIDADE DE NEGÓCIO

Unidade Água Esgoto Comum
Total

%
REALIZADO

BAC 28 10 1 39 100%

BAJ 17 7 1 25 100%

BBA 14 5 1 20 100%

BBJ 24 5 1 30 100%

BCL 27 11 1 39 100%

BME 25 20 1 46 100%

BPA 10 4 1 15 100%

BSA 32 12 1 45 100%

BSI 14 9 1 24 100%

Capital 14 100 0 113 100%

TOTAL 396 100%

A Cagece firmou contrato com a empresa Cerne Ambiental 
LTDA – EPP, cujo objeto foi a elaboração de 396 Planos de 
Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PGRS).

A Cagece é pioneira como companhia de saneamento na 
realização do PGRS em todas as suas unidades.

A Cagece passou a exigir das construtoras a 
apresentação do Plano de Gerenciamento de Resíduos 
Sólidos da Construção Civil (PGRSCC) de suas obras.
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Destinação de Resíduos 
Sólidos - Ilha Ecológica

2015

6.707

10.736

6.806

5.207

2016 2017 2018

12.000

10.000

8.000

6.000

4.000

COleta seletiva 
Desde 2015, o material reciclável (papel, plástico, vidro e metal) da Cagece 
é doado a uma cooperativa de catadores, totalizando 24.712 kg. As ilhas 
ecológicas são estruturas utilizadas para acondicionar esses materiais, 
localizadas nas seguintes unidades: Sede, Pici e ETA Gavião.

Resíduos PERIGOSOS

As lâmpadas fluorescentes foram coletadas 
por uma empresa devidamente licenciada e 
sua destinação final foi realizada por meio 
do processo de descontaminação.

Materiais contaminados por óleo/
graxa/tinta, EPI’s, vidrarias de 
laboratório, reagentes químicos 
e suas embalagens também foram 
corretamente destinados.

6.362
LÂMPADAS 
DESCONTAMINADAS 
ENTRE 2015 E 2018

Quantitativo de resíduos perigosos destinados entre 2015-2018

A Cagece aguarda a divulgação do 
edital para o credenciamento de 
cooperativas, associações e redes de 
catadores de materiais recicláveis 
que tenham interesse em realizar 
a coleta dos resíduos recicláveis da 
companhia.

Outra parceria positiva que 
aconteceu em 2018 foi com 
a empresa Jogue Limpo, 
responsável por fazer a logística 
reversa de embalagens de óleo 
lubrificante. No total, foram 
destinados 60 quilos.

LÂMPADAS 
FLUORESCENTES

CONTAMINADO POR 
ÓLEO/GRAXA/TINTA (KG)

PILHAS E BATERIAS DE 
NÍQUEL CÁDMIO (KG)

BATERIAS DE CHUMBO 
(KG)

RESÍDUOS QUÍMICOS (KG)

ano
quantidade

(unid)
destinação

quantidade
(kg)

destinação
quantidade

(kg)
destinação

quantidade
(kg)

destinação
quantidade

(kg)
destinação

2015 1112 Descontaminação 270 Incineração 44 Logística reversa - - - -

2016 1850 Descontaminação 950 Coprocessamento - - 369 Logística reversa 1256,2 Coprocessamento

2017 2000 Descontaminação 1536 Coprocessamento 83 Descontaminação 971,03 Logística reversa 1384 Coprocessamento

2018 1400 Descontaminação 60 Logística reversa - - 938 Logística reversa 484 Coprocessamento
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SENSIBILIZAÇÃO E 
CAPACITAÇÃO DOS 
SERVIDORES

NÃO ESQUEÇA
DE DESLIGAR SEU
ESTABILIZADOR
ANTES DE SAIR

pop-up lembrete DA CAMPANHA
VEICULADO NA INTRanet da Cagece 
entre 16h30 e 18h30, horário em que os 
colaboradores mais acessam a página.

campanha de sensibilização 
Campanha para incentivar os 
colaboradores a desligarem os 
estabilizadores após seu uso.

desligamento automático dos computadores 
Projeto de desligamento automático dos computadores, com a exibição 
de uma mensagem informativa às 17h55 para o desligamento às 18h. O 
resultado foi satisfatório na versão teste. A intenção é que o projeto seja 
aplicado em todas as unidades da Cagece.

semana do meio ambiente 
Entre os dias 04 e 05 de junho de 2018, a coordenação promoveu a Semana 
do Meio Ambiente Cagece, tendo em vista o Dia Mundial do Meio 
Ambiente (05 de junho).

Pesquisa e inovação

Atualmente, os projetos estratégicos da Gerência de Pesquisa, Desenvolvimento 
e Inovação Tecnológica (Geped) são esses:

Para materializar os diversos projetos, a Cagece dispõe de um corpo técnico 
próprio e firma parcerias com outras gerências da companhia e com univer-
sidades e institutos de pesquisa. Dentre as parcerias destacam-se:

Para viabilizar financeiramente os projetos, a Geped possui um orçamento 
próprio que tem sido complementado com recursos externos captados junto a 
agências de fomento e outras instituições de apoio como: Fundação Cearense 
de Amparo à Pesquisa (Funcap), Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq), Agência Nacional de Águas (ANA), 
BNDES, e as agências internacionais de fomento KFW, da Alemanha, e 
USTDA, dos EUA.

Planta de dessalinização para a Região Metropolitana de Fortaleza

Desenvolvimento de ETA’s e estações de tratamento de esgoto (ETE) 
compactas
Centro de treinamento, demonstração e desenvolvimento em reúso 
agrícola
Planta modelo de aproveitamento de lodo e biogás

Universidade Federal do Ceará (UFC)
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE)
Universidade Federal de Campina Grande (UFCG)
Universidade Estadual do Ceará (Uece)
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG)
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ)
Universidade Federal do Paraná (UFPR)
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Conversão de águas residuárias em biogás e lodo em 
estação de tratamento de esgoto para geração de 
energia ambientalmente sustentável 
Envolve, em parceria com a UFC, o 
desenvolvimento de uma usina modelo 
(UM) que utiliza tecnologias inovadoras 
para aproveitamento de subprodutos do 
processo de tratamento de esgoto. O projeto é 
composto por nove etapas: 
• Otimização dos reatores biológicos (UASB) 
• Desenvolvimento dos reatores para 
purificação do biogás 
• Desenvolvimento dos grupos geradores de 
ciclo otto a biogás 
• Desenvolvimento de reator de combustão de 
lodo em leito fluidizado (RLF) 
• Desenvolvimento do grupo gerador de ciclo 
rankine (RLF)

Conversão de águas residuárias em biogás e lodo com vistas à geração 
de energia ambientalmente sustentável na ETE de Quixadá

• Desenvolvimento do reator de sequestro 
de CO2 (dióxido de carbono) dos gases de 
combustão 
• Aquisições e contratações para 
desenvolvimento de equipamentos/sistemas 
da usina modelo 
• Infraestrutura laboratorial para 
desenvolvimento geral do projeto 
• Gestão do projeto e prospecção de mercado 
para inovações tecnológicas 
 
Início: 2017 
Investimento: R$ 2.207.021,27 
(contrapartida financeira FUNTEC-
BNDES), R$ 997.904,88 (contrapartida 
financeira) e R$ 453.430,02 (contrapartida 
econômica) da Cagece 
Status: Em andamento

INTERNALIZAÇÃO DAS TECNOLOGIAS POR MEMBRANAS 
Pretende-se com este projeto melhorar a 
qualidade da água tratada, possibilitar a redução 
de área requerida para implantação de uma ETA, 
economizar produtos químicos, implementar 
processo de tratamento completamente 
automatizado e incorporar a tecnologia na 
companhia. 
 
A tecnologia de ultrafiltração (UF) é uma possível 
alternativa a tratamentos convencionais de águas 
em amplas faixas de valores de turbidez. As 
unidades de UF apresentam as características de 
fácil automação, pequena demanda de treinamento 
de pessoal para rotina de operação, baixo consumo 
de reagentes químicos, facilidade de escalonamento 
para adequar a produção de água à demanda local 
e facilidade de transporte e instalação em locais 
remotos ou de difícil acesso. Tais características 
tornam possível o uso de UF em casos que seja 
necessária a captação de água em mananciais 
comprometidos pela eutrofização e cujas águas não 
possam mais serem, adequadamente, tratadas por 
processos convencionais. 
 
A primeira unidade de membranas de ultrafiltração 
(UF) que permitiu a avaliação e incorporação na 
Cagece em escala plena foi cedida pela empresa 
Mann Hummel e possui capacidade de produção de 
1m3/s e limpeza semiautomática.  
 
A segunda unidade de UF está sendo construída pela 
Cagece, com automação desenvolvida internamente 
em parceria com a Gproj, pelo engenheiro Marcos 
Leno, e com suporte da empresa Dow Química. 
 
Nessa perspectiva de usar a tecnologia de UF em 
algumas estações de tratamento de água e também

da necessidade de internalizar e verificar a sua 
adequação ao cenário hídrico cearense, a Geped/
Cagece fez a aquisição de uma unidade piloto 
móvel com capacidade de até 20 m³/h para água e                                                
6 m³/h para esgoto. O investimento foi da ordem de 
R$ 115 mil e o equipamento foi desenvolvido a partir 
das especificações dadas pela Geped e montado em uma 
empresa local. O comissionamento foi feito na ETA 
Oeste, com apoio da equipe da UNMPA. Testes também 
foram realizados na ETA de Tanques para subsidiar o 
projeto Água+Acesso.

Unidade de membranas de ultrafiltração 
adquirida pela Cagece
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Piloto de unidade de pirólise 
em escala industrial

Estudos de simulação de odores 
O projeto tem como objetivo realizar a modelagem de 
dispersão atmosférica de gases odorantes oriundos da 
estação de tratamento de esgoto Palmeira Comprida, 
em Tianguá. Para o estudo, foram analisados a direção 
dos ventos da região, rosa dos ventos, através do 
software WRPLOT, sendo analisados 25.977 registros a 
cada meia hora no período entre 08 de fevereiro 2014 a 
19 de outubro de 2015. 
 
Com base nas simulações, concluiu-se que, sob 
condições adversas de vento e na ausência de unidade 
de tratamento de gases, há risco de percepção de mal 
cheiro em um raio de até 350 metros; porém, em áreas 
hoje não habitadas. Contudo, com a inclusão de uma 
unidade de tratamento de gases este risco é eliminado.

PADRONIZAÇÃO DOS SISTEMAS DE ESGOTAMENTO (SES) 
O objetivo do projeto consiste na proposição de 
Padrões de Sistema de Esgotamento Sanitário (SES), 
com unidades dimensionadas, manuais construtivos 
para auxiliar o setor de obras, manual de operação para 
utilização pelas unidades de negócio, atualização de 
normas internas de projeto, atualização e proposição
de composições dos serviços constantes na tabela da 
Secretaria de Infraestrutura do Ceará (Seinfra). Essa 
padronização tem o intuito de facilitar as fases do 
projeto até a operação do SES. 
 
Atualmente, o padrão de estação elevatória de esgoto 
(EEE) com tratamento preliminar e limpeza manual 
e a casa do gerador foram finalizados, dando início às 
atividades das EEE compactas. 
 
Com a padronização, haverá ganhos de tempo e 
produção de projetos, além de facilidades para questão 
de operação de unidades do sistemas.

APROVEITAMENTO DE SUBPRODUTOS DO TRATAMENTO (LODO) 
– PIRÓLISE 
A pirólise promove a quebra das moléculas 
orgânicas presentes no lodo sanitário por 
aplicação de pressão e calor para a produção 
de óleo e gás combustíveis. Atualmente, há 
duas unidades de pirólise (figuras abaixo): 
uma piloto, para pronta operação, e outra em 
escala semi-industrial. 
 
O projeto, iniciado em parceria com a UFC, 
encontra-se em novo estágio, em parceria 
com a UECE e com o IFCE.

Piloto de unidade de pirólise 
em escala de bancada

CENTRO DE TREINAMENTO, DEMONSTRAÇÃO E DESENVOLVIMENTO EM 
REÚSO AGRÍCOLA 
A Cagece submeteu e aprovou junto à ANA o projeto 
de readequação do seu Centro de Reúso, em Aquiraz. 
O objetivo do projeto é trabalhar a questão do reúso 
em uma estação de tratamento de esgotos, não só 
através de pesquisas, como também da disseminação 
e treinamentos voltados para essa área. O projeto 
conta com a implantação de unidades técnicas 
de demonstração onde serão mantidas culturas 
permanentes de manga, goiaba, coco, uva, maracujá, 
banana e outras a serem cultivadas com efluente 
tratado. Também serão implantadas estufas para a

produção de mudas ornamentais e florestais, reúso
urbano, pesquisas em unidades de pós-tratamento, 
utilizando efluente tratado da estação. 
 
A Cagece está providenciando o lançamento da licitação 
e contratação de empresa para realizar as obras civis do 
centro. Além disso, serão adquiridos equipamentos para 
a operacionalização das atividades. A previsão é que as 
atividades se iniciem logo após a conclusão das obras 
e firmadas parcerias com universidades e associações 
agrícolas e de pesquisa. 
 
O investimento é estimado em R$ 2,46 milhões.

Sistema combinado de filtração e ultrafiltração 
para produção de água potável 
Garantirá a qualidade da água distribuída à 
comunidade de Tanques, no município de 
Maranguape, tendo em vista que a água bruta 
captada apresenta qualidade comprometida. Foi 
proposto o uso de um sistema combinado de 
ozonização no pré-tratamento, filtração em leito 
de areia e ultrafiltração. 
 
Início: outubro de 2017 
Investimento: Aporte, através do edital 
Água + Acesso, no valor de R$ 140 mil 
Status: Inaugurado no dia 7 de novembro de 2018

MODELAGEM HIDRÁULICA DO INTERCEPTOR LESTE DE FORTALEZA UTILIZANDO O SWMM 
Neste projeto foi construído um modelo-piloto do interceptor leste, em um software 
SIG (QGIS), integrado com o software de simulação hidráulica (SWMM), em agosto 
de 2017. A intenção foi relacionar a interferência da chuva e a presença de sedimentos  
com a variação do fluxo na rede coletora de esgoto na região leste da bacia. 
 
Foi finalizada a etapa de modelagem e será dado início à calibração do modelo.
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Balanço energético de diferentes sistemas 
de produção agrícola na região semiárida 
Projeto em parceria com a UFC e IFCE, na ETE São 
Gonçalo, em Tianguá, tem o objetivo de determinar o 
balanço de energia de diferentes sistemas alternativos de 
produção agrícola com uso de águas residuárias e energia 
solar fotovoltaica para o cultivo do feijão-caupi, na região 
semiárida do Nordeste brasileiro. 
 
Foi finalizado em dezembro de 2017 e concluiu-se 
que a utilização da água residuária em conjunto com a 
energia solar fotovoltaica é uma alternativa viável para a 
agricultura irrigada.

MODELAGEM HIDRÁULICA DO MACROSSISTEMA 
DA REGIÃO METROPOLITANA DE FORTALEZA 
Este projeto surgiu a partir do 
primeiro modelo hidráulico 
construído pela Geped, no qual 
era possível realizar simulações 
do setor hidráulico de distribuição 
de água Aldeota, um dos setores 
hidráulicos da Unidade de Negócio 
Metropolitana Leste. Com o sucesso 
do primeiro modelo, busca-se 
construir um modelo de maior 
abrangência.

Estudo de lâminas de irrigação utilizando 
esgoto doméstico tratado na produção do 
maracujazeiro amarelo 
O projeto foi desenvolvido em 2015, 
na região de Tianguá, importante 
pólo de produção de hortaliças 
e frutíferas, como maracujá e 
acerola. Promoveu a irrigação 
do maracujazeiro com esgoto 
doméstico tratado por gotejamento 
em uma das ETE’s da Cagece.

Implantação de poços luminares (PL) como MAIS UMA ALTERNATIVA DE padrão de caixa de ligação de esgoto – teste piloto 
Tem como objetivo propor mais um padrão de caixa de ligação a ser utilizado pela Cagece. As principais 
vantagens do novo equipamento são: permitir uma maior estanqueidade; possuir um sistema de 
canaleta seletiva (diminuindo assim a frequência de manutenções devido ao vandalismo); menor área 
para implantação (facilitando a instalação em calçadas curtas e necessitando de um menor volume a ser 
escavado); facilidade no manuseio e no transporte. 
 
Foram realizados testes em escala piloto e será iniciada instalação em maior escala para definição de 
ganhos de escala para a companhia.

Desenvolvimento de datalogger para medição 
de nível de efluente em PV 
A Geped desenvolveu um dispositivo 
capaz de medir e armazenar o nível do 
efluente. Trata-se de um Datalogger 
ligado a um sensor de nível hidrostático 
preso a uma âncora. O sensor é capaz de 
medir profundidade de até cinco metros. 
Atualmente, o projeto está em fase de teste. 
 
No mercado, um dispositivo como esse custa 
acima de R$ 2 mil. O custo do projeto foi de 
apenas R$ 500,00, agregando tecnologia e 
economia para a Cagece.

DESENVOLVIMENTO DE DATALOGGER COM ARDUÍNO 
Na Geped, são trabalhados projetos que necessitam de histórico 
de diversos dados. Dessa forma, foi desenvolvido com a utilização 
de arduíno, um dispositivo capaz de armazenar essas informações 
através de datalogger. Este tem capacidade de armazenamento 
de 2Gb de informação, podendo ser expandida com cartão de 
memória SD. 
 
O dispositivo está finalizado e será utilizado no projeto de 
avaliação da eficiência de filtros de disco na filtração de esgoto 
doméstico tratado, no CPR de Aquiraz, onde serão realizados 
testes de saturação de filtros de discos e medidas de vazão de 
esgoto, as quais serão armazenadas no equipamento.

Medição de nível de 
efluente com datalogger 

Protótipo de datalogger com arduíno

Potencial de reúso agrícola no entorno das lagoas de estabilização do Ceará 
Em 2017, foi realizado um levantamento do potencial de reúso agrícola, 
utilizando áreas ociosas da Cagece no entorno das lagoas de estabilização. 
Com esse levantamento, foi constatada a existência de 81 sistemas que 
possuem lagoas de estabilização no processo de tratamento, com uma área 
ociosa de 477 ha, gerando uma vazão de 1004,7 l/s, podendo-se utilizar 
aproximadamente 550 l/s em uma área de 338,8 ha.
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Unidade Piloto de Reúso Industrial implantada na 
lagoa de resfriamento do CIPP 
Neste projeto da Cagece em parceria com a 
Suez foi realizado estudo piloto para verificar 
a viabilidade de tratamento do efluente da 
lagoa de resfriamento do Complexo Industrial 
e Portuário do Pecém (CIPP), utilizando a 
tecnologia de osmose reversa. 
O piloto consistia de: 
• Pré tratamento com floculação e decantação; 
• Filtros multimídia; 
• Sistema de osmose reversa, constituído de dois 
conjuntos (duplo passe), com filtros de cartucho 
e sistema automatizado de limpeza CIP. 
O estudo concluiu que é viável o tratamento 
dos efluentes da lagoa de resfriamento com 
osmose reversa.

Locação de ponto de recebimento dos resíduos gerados pelos módulos sanitários utilizando software aberto de GIS 
Ao longo dos anos, o Governo do Ceará construiu mais de 10.000 módulos sanitários, espalhados em 
todo o estado. Esses módulos são constituídos de banheiros e fossas sépticas. Para otimizar a logística 
de limpeza das fossas, a Geped estudou a coleta do lodo das fossas e seu despejo de forma otimizada, 
considerando distância e capacidade, em alguma ETE da companhia.

Piloto disponibilizado pela SUEZ para teste piloto

ESTUDO DA PLUMA DE DISPERSÃO DO EMISSÁRIO DE ESGOTO 
PRÉ-TRATADO DAS TERMELÉTRICAS DO COMPLEXO 
INDUSTRIAL PORTUÁRIO DO PECÉM 
Simular a influência da temperatura, 
concentração/diluição de componentes 
químicos e salinidade no ponto de lançamento 
do efluente de resfriamento das termelétricas 
do Pecém, lançados ao mar pelo emissário de 
recalque do efluente pré-tratado, através da 
análise de plumas de dispersão pelo software 
COMSOL Multiphysics.

Ao final das simulações foi possível concluir 
que o efluente lançado pelo emissário de esgoto 
pré-tratado das termelétricas do Complexo 
Industrial/Portuário do Pecém não causa 
impacto significativo ao meio, uma vez que a 
pluma de dispersão, em nenhum dos cenários 
estudados, se distancia mais de 50 metros do 
ponto de lançamento. 
 
O software Comsol foi adquirido com recursos 
obtidos através do edital universal do CNPq.

Proposta de parceria entre Cagece e a indústria Vicunha para tratamento de efluentes industriais 
e produção de água de reúso no eixo Pacajus-Horizonte 
Visa à coleta, tratamento e produção de água de reúso a partir dos efluentes industriais 
do eixo Pacajús-Horizonte, a partir de uma parceria estratégica entre a Cagece e a 
Vicunha. A indústria irá utilizar toda a água de reúso em seu processo industrial. O 
investimento do projeto está estimado em R$ 27 milhões.

Projeto de Educação Ambiental e Reúso Agrícola 
Projeto com viés em educação ambiental e reúso 
agrícola, na estação de tratamento de esgoto – ETE 
São Gonçalo, localizada na cidade de Tianguá. Será 
construído pela Cagece um corredor ecológico com 
uma trilha ambiental educativa, com extensão de mais 
de 800 metros por 1,5 metro de largura. Também será 
implantado um pomar experimental com irrigação e 
adubação das mudas com a utilização do efluente tratado 
produzido pela própria ETE e o lodo proveniente da 
Estação de Tratamento de Rejeitos Gerados (ETRG) 
Jaburu, respectivamente. 
 
Este projeto foi iniciado em novembro de 2018. Nas 
próximas etapas, será criada a produção de mudas para 
serem utilizadas nas cortinas verdes que vêm sendo 
instaladas nos sistemas de esgotamento sanitário como 
uma das medidas para amenização de odores.ETE São Gonçalo, localizada no município de Tianguá

MODELAGEM HIDRÁULICA DO SETOR DE DISTRIBUIÇÃO 
DE ÁGUA ALDEOTA PARA OPERAÇÃO 
O objetivo do projeto foi construir um 
modelo do setor hidráulico de distribuição de 
água Aldeota, em Fortaleza, em um software 
SIG, integrando com software de simulação 
hidráulica (EPANET), e relacionar com os 
dados comerciais de reclamações de falta 
d’água (no imóvel e por baixa pressão na rede) 
e vazamentos na rede de distribuição de água.

Os resultados do projeto foram tão 
satisfatórios que outras gerências da 
companhia se interessaram. Como, por 
exemplo, a Gproj, Gerência de Projetos, que 
iniciou juntamente com a Geped a construção 
de um modelo piloto de maior dimensão, 
dessa vez para todo o macrossistema de
distribuição de água da Cagece.
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DIRETORIA DE MERCADO
E UNIDADE DE NEGÓCIO
DA CAPITAL

excelência no atendimento: loja 
conceito da cagece, localizada no 
bairro aldeota, em fortaleza



Quando assumiu a Diretoria de Mercado, a engenheira química, 
doutora em Saneamento Ambiental e funcionária da Cagece 
desde 2002, Cláudia Caixeta, viu-se diante de uma equação 
dificílima de fechar. Como melhorar o relacionamento com os 
diversos públicos da companhia – em especial consumidores 
finais e municípios concedentes – tendo que, em meio à crise 
hídrica, adotar medidas, em alguns momentos antipáticas, para 
estimular a redução do consumo de água? A diretoria comandada 
por Cláudia, responsável por abastecer a capital além de tratar 
da área comercial e fazer o relacionamento com o cliente – 
teve que se reinventar e aprender com a situação complicada, 
afinal, racionamento de água no Ceará não era uma opção. O 
combate às fraudes, vazamentos, o reforço e melhoria da rede já 
existente, a redução da inadimplência, a realização de um amplo 
georreferenciamento para atualização cadastral dos clientes, entre 
outras ações, tudo isso aliado a um relacionamento mais ágil com 
os consumidores foi crucial para melhorar a imagem da Cagece 
junto aos seus públicos, mesmo com a crise. Cláudia assinala que 
foi imprescindível pensar numa forma mais aberta, transparente 
e estratégica de tratar a gestão comercial, sempre buscando uma 
maior conscientização em relação ao uso da água. No entanto, 
um desafio complexo ainda se projeta sobre o futuro da Cagece: 
como ampliar cada vez mais e otimizar a utilização da rede de 
esgoto da companhia, sensibilizando a população, aumentando 
as interligações e reduzindo a inadimplência. A semente já foi 
lançada pela Diretoria de Mercado.

MELHORAR O 
ATENDIMENTO

REINVENÇÃO E APRENDIZADO: 
COMO REDUZIR O CONSUMO E 
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C
omo é ser a única mulher em posição de 
diretora na Cagece? É difícil liderar e gerir 
em um ambiente majoritariamente mascu-
lino?

Para mim e para os meus pares foi uma quebra 
de paradigma. Já tivemos outras mulheres à 
frente da Cagece, tanto na presidência como na 
diretoria, mas ainda é um ambiente muito mas-
culino, principalmente, nesse nível de tomada de 
decisão. Logo que assumi a Diretoria de Mercado, 
confesso que senti dificuldades porque, hoje, re-
almente, a mulher ainda precisa mostrar que tem 
capacidade, que tem competência para assumir 
determinados cargos. Realmente foi muito difícil. 
Foi um processo sofrido, dolorido, mas que para 
mim, enquanto ser humano, enquanto mulher, 
foi muito rico. Acho que a Cagece, de um modo 
geral, como o Brasil, conseguiu colocar muitas 
mulheres em posição de comando, mas ainda 
existe um machismo, talvez não consciente. 
Eu fico muito honrada, grata à Deus, feliz em 
poder representar as mulheres dentro da nossa 
companhia. Tenho me empenhado muito para 
fazer um bom trabalho, até porque eu amo mui-
to a Cagece e espero que, no futuro, seja mais 
comum a mulher ocupar esses lugares.

Sem dúvida, um dos grandes desafios enfrentados pela 
Cagece nesses quatro anos de gestão foi ter que garantir 
o abastecimento de água em meio a uma das maiores secas 
da história do Ceará. Como foi a atuação da Diretoria de 
Mercado nessa convivência?
Nesses quatro anos, apesar das dificuldades, 
conseguimos dar bons resultados para a gestão 
dos recursos hídricos. Vejo que a Cagece está 
mais fortalecida nesse processo. A seca trouxe 
também uma motivação para muita criatividade 
por parte dos nossos colaboradores, além de 

união. Essa crise hídrica e essa crise econômica 
que passamos nos últimos anos, inclusive em 
nível nacional, fez com que agíssemos pensando 
bem mais em união. É aquela coisa: ou nos jun-
tamos efetivamente em nome de um foco, um 
bem comum, ou a Cagece poderia sofrer danos 
irreparáveis. Quem sabe até acabar.

Então de alguma forma a convivência com a seca não só 
castiga, mas também ensina…
Apesar de todas as preocupações, a seca também 
tem um lado positivo. Nós estávamos numa 
zona de conforto e, realmente, quando a seca se 
agravou, nós tivemos que buscar lá no fundo, ser 
criativo, ver os processos de forma mais sistemá-
tica, com lupa mesmo. Para mim ainda é uma boa 
surpresa quando vejo que conseguimos melhorar 

Tenho me empenhado 
muito para fazer um 
bom trabalho, até 
porque eu amo muito a 
Cagece e espero que, no 
futuro seja mais comum 
a mulher ocupar esses 
lugares.

o abastecimento de água, mesmo recebendo 
20% a menos de água bruta. Isso é uma grande 
conquista para a companhia! Não tivemos racio-
namento e ainda melhoramos o abastecimento, 
diminuímos o índice de reclamação e a imagem 
da companhia saiu fortalecida porque há menos 
vazamentos e reclamações de falta d’água. Isso é 
muito gratificante. As pessoas também aprende-
ram a dar respostas mais céleres. Hoje, ninguém 
se conforma mais com vazamento que demore 
24 horas para ser retirado. Para você ter uma 
ideia, chegamos ao fim de 2018 com um tempo 
médio de 8 horas para retirada de vazamentos 
na rede de abastecimento.

Como você vê a percepção da população nesse esforço 
realizado pela Cagece, principalmente nas grandes cidades 
como Fortaleza, por exemplo? As pessoas estão usando 
água de forma mais responsável?
Sim. Isso é percebido muito pelos resultados 
de consumo médio por ligação. Quando co-
meçamos a avaliar esse consumo, percebemos 

que no decorrer dos anos conseguimos reduzir 
essa média. Em dezembro de 2014, o volume 
consumido médio era de 13,43 m³ por ligação. 
Em 2018, este valor chegou em 10,93 m³ (dados 
de novembro). Quando comparamos os dois 
valores, a redução foi de 18% no volume médio 
consumido por ligação. Isso é bastante signifi-
cativo e mostra que as pessoas estão usando a 
água de forma mais responsável. Entendo que 
esse foi um resultado não só das ações da Cagece, 
mas de toda a gestão dos recursos hídricos do 
Governo do Ceará. Nenhum estado conseguiu 
fazer o que o Ceará fez, que foi passar por uma 
crise tão violenta sem deixar de abastecer. Acho 
que a população percebeu, sim, e deu resposta.

E quanto à Tarifa de Contingência, ela contribuiu nesse 
processo de estabelecer uMa melhor relação das pessoas 
com a água?
A relação com a água sim. Já com a Cagece não. 
Temos muitas variáveis para observar nesse 
processo. Se por um lado diminuímos em 40% as 

A seca trouxe também uma 
motivação para muita criatividade 
por parte dos nossos colaboradores, 
além de união.
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reclamações de falta d’água, por outro, tivemos 
mais reclamações de consumo medido porque 
as pessoas às vezes não aceitam que precisam 
economizar. A relação com a água não pode ser 
tratada apenas como uma relação de consumo no 
sentido financeiro, precisa ir além disso.

Em tempos de seca, a relação da população da Região 
Metropolitana com a água é muito diferente da do povo 
do interior?
Sim, os efeitos da seca são percebidos primeiro 
no interior. Na capital sempre foi algo distante. 
Mas aos poucos tornou-se realidade. Lembro que 
na reunião onde fomos apresentar ao governador 
[Camilo Santana] um plano de racionamento de 
água, ele disse que não aceitava uma proposta 
com essa condição: “voltem lá e pensem em outras 
alternativas”, ele disse. Era um dia de sábado, na 
reunião estavam o prefeito de Fortaleza [Roberto 
Cláudio] e os representantes dos órgãos de recursos 
hídricos do Estado, que participam do Grupo de 
Contingência. Particularmente eu sempre fui con-
tra a adoção de racionamento porque a experiência 
que temos, inclusive observando o que acontece em 
outras companhias com realidades semelhantes, é 
que a adoção de um modelo de racionamento traz 
consigo uma série de outros problemas como o 
aumento da incidência de doenças por veiculação 
hídrica, já que as pessoas passam a armazenar água 
de qualquer jeito, sem falar nos problemas ope-
racionais como a despressurização da rede, entre 
outros. Então, quando o governador disse para a 
gente apresentar uma nova proposta, foi a melhor 
coisa que poderia nos acontecer. Recebemos esse 
desafio – colocado para toda a gestão dos recursos 
hídricos – e começamos a buscar outras soluções 
e adotar ações estruturantes e emergenciais para 
garantir a segurança hídrica das cidades.

Nesse processo de garantir a segurança hídrica, como a 
Cagece tem trabalhado a questão dos vazamentos na 
rede de distribuição? A postura tem sido mais proativa 
ou ainda esperam que a população denuncie?
No que diz respeito aos vazamentos temos sido 
mais reativos. Isso porque não sabemos onde 
um vazamento pode acontecer, então, a cola-
boração da população avisando a Cagece sobre 
a ocorrência de vazamentos ainda é fundamen-
tal. Temos realizado ações preventivas como 
substituição de alguns trechos de rede, mas isso 
não é um processo tão barato. Por outro lado, 
temos avançado bastante no combate às fraudes, 
que passou a ser uma ação totalmente proativa. 
Passamos a procurar, de forma mais intensiva, 
as ocorrências de fraudes na rede e tivemos um 
bom ganho nisso. Nesse aspecto, temos o projeto 
Água para Cidadania, que inclusive ganhou o I 
Prêmio Arce de Regulação e Excelência em 2018.

Como funciona esse projeto?
Trata-se de um projeto piloto, que tem por 
objetivo regularizar áreas de ocupação irregular 
e levar água de qualidade para essa população. 
Nosso objetivo é chegar às 88 áreas de ocu-
pação irregular que temos conhecimento em 
Fortaleza, Caucaia e Maracanaú. É um tra-
balho muito interessante, mas que precisa de 
um apoio e anuência das prefeituras porque, a 
partir do momento em que levamos o serviço 
de saneamento básico, é como se estivéssemos 
ratificando que determinada área está legal. A 
cidade de São Paulo tem um programa parecido, 
nos inspiramos nele, chamado “Água Legal”. Em 
favelas, locais bem complicados, com bastante 
incidência de furto de água. Este tipo de progra-
ma leva cidadania e dignidade para essas áreas. 
É assim que pensamos. Até 2018 trabalhamos 

em oito áreas de ocupação irregular, totalizando 
2.040 novas ligações e cerca de R$ 1 milhão 
em investimentos nas comunidades de Novos 
Barreiros, ETE São Francisco, Jagatá, Lagoa 
do Tronco, Ipaumirim, Panorama, Colônia 
Antônio Justa e Guagirú I. Estamos estudando 
a possibilidade de licitar uma empresa para 
atuar nessas áreas para fazer todo o trabalho, 
incluindo a educação ambiental, pois o grande 
forte desse processo é a sensibilização, educa-
ção, o poder de convencimento da população, 
ajudando a entender a importância de receber 
água de qualidade.

Em um contexto geral, você poderia avaliar onde a Cagece 
estava em 2015 e onde ela se encontra ao fim dessa gestão?
Tivemos muitos avanços. Um dos maiores foi 
a melhoria do abastecimento. Além disso, con-
seguimos fortalecer nossa imagem, mesmo com 
todas as dificuldades. Também conseguimos 
aumentar o número de lojas certificadas, melho-
rar e ampliar os nossos canais de atendimento. 
Tivemos renovadas a concessão de importantes 
cidades como Caucaia, Maracanaú, Itapipoca, 

Baturité, tudo isso foram grandes avanços.Tam-
bém melhoramos o faturamento e a arrecadação 
por meio de ações como alteração no processo de 
corte, implantação do georreferenciamento que, 
inclusive, conseguimos um financiamento junto 
ao Banco do Nordeste para ampliar o projeto 
para basicamente toda a região metropolitana e 
parte da BME. Essa ação vai trazer um retorno 
não só do ponto de vista financeiro, mas também 
de informações técnicas dos nossos clientes de 
forma mais atualizada, aproximando-nos ainda 
mais dos clientes. Outra coisa que me chamou 
muita atenção foi o resultado da pesquisa de 
satisfação que nós aplicamos. Do ponto de vista 
do serviço de água, há um reconhecimento da 
população, mas ainda precisamos focar mais 
na percepção de valor que o nosso cliente dá ao 
serviço de esgoto.

E o que foi feito nessa área? Era necessário avançar mais?
Olha, um trabalho muito importante e que con-
seguimos avançar nessa gestão foi o tampona-
mento de esgoto. Iniciamos, com anuência das 
agências reguladoras do Estado, um política de 

Tivemos muitos avanços. Um dos maiores 
foi a melhoria do abastecimento. Além disso, 
conseguimos fortalecer nossa imagem, mesmo 
com todas as dificuldades. Também conseguimos 
aumentar o número de lojas certificadas, melhorar 
e ampliar os nossos canais de atendimento.
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tamponamento de esgoto de grandes clientes 
com débitos consideráveis junto à Cagece. Para 
você ter uma ideia, a Cagece executou 52,9 mi-
lhões com serviços de tamponamento. Desse 
total, a companhia conseguiu negociar R$ 45,7 
milhões. Se todos os serviços gerados tivessem 
sido executados as negociações chegariam a algo 
em torno de R$ 212,2 milhões.

Então tamponar esgoto é algo que dá resultado? Explica 
mais sobre isso?
Muito. A partir do momento em que tampona-
mos uma ligação de esgoto o cliente vem corren-
do para a Cagece para tentar resolver. Digo isso 
porque todos os clientes que tiveram o esgoto 
tamponado pela companhia nos procuraram. Essa 
modalidade real de tamponamento fez com que 
as pessoas pensassem antes de deixar de pagar a 
fatura da Cagece. A sensação que tínhamos é que 
havia uma concepção entre os nossos usuários 
de que a Cagece não cortava as ligações de água e 
nem tamponava as ligações de esgoto. Em relação 
ao corte de água, nós aumentamos o quantitativo 

do contrato de corte e passamos a funcionar com 
a seguinte meta: se, em média, emitirmos 200 
mil avisos de corte por mês, esse quantitativo de 
imóveis terá o corte efetuado. Isso ajudou muito 
na nossa arrecadação. É como se estivéssemos 
dando uma moralizada no processo. Com toda 
a questão financeira que estamos passando, as 
pessoas foram entendendo que, se não pagassem 
a fatura da Cagece, teriam que arcar com as 
consequências posteriores, como ter o serviço 
suspenso e, ainda, pagar pela religação, etc.

Será que não falta um melhor esclarecimento de como 
funciona todo o processo de esgotamento? Não existe um 
pensamento de como fazer uma conscientização maior?
Estamos mostrando ao nosso cliente que, quan-
do enviamos aviso de corte ou de tamponamen-
to, ele realmente será feito. Com a adoção de 
algumas medidas como a mudança no processo 
de corte e o efetivo tamponamento do esgoto, 
isso mudou. Nós realizamos um trabalho con-
tínuo de sensibilização das pessoas acerca da 
importância do esgotamento sanitário. Temos 

Algumas pessoas acham que o Estado deveria arcar 
com o serviço de esgotamento sanitário, mas não 
enxergam que, teoricamente, o valor do esgoto 
deveria ser, aproximadamente, duas vezes maior 
que o valor da água, haja vista que o processo 
de implantação e de operação do sistema de 
esgotamento sanitário é muito maior que o da água.

diariamente agentes de interação nas ruas, atu-
ando em diversas áreas, visitando condomínios, 
escolas e outros estabelecimentos. Mas, parece 
que não é suficiente. Por isso, penso que temos 
que avançar em um plano de comunicação, com 
publicidade de massa para tratar dessa temática. 
Algumas pessoas acham que o Estado deveria 
arcar com o serviço de esgotamento sanitário, 
mas não enxergam que, teoricamente, o valor 
do esgoto deveria ser, aproximadamente, duas 
vezes maior que o valor da água, haja vista 
que o processo de implantação e de operação 
do sistema de esgotamento sanitário é muito 
maior que o da água.

A Cagece ainda possui dificuldades com a questão da 
interligação à rede de esgoto? Como encontra-se essa 
questão?
Ainda temos um grande problema sobre esse 
aspecto. São cerca de 400 mil ligações de água 
ociosas e outras 185 mil ligações de esgoto ocio-
sas. Ou seja, a rede está passando na porta e as 
pessoas não estão interligadas. A Cagece investe 
numa rede que não está sendo utilizada. Por 
isso, ficamos numa situação complicada, o que 
acaba impactando na qualidade do serviço, na 

renovação de ativos, fazendo com que demore 
mais a universalização. Veja, quando fazemos um 
projeto, temos que pensar em uma estimativa de 
um percentual de usuários que vão se interligar, 
mas se isso não acontece?

Então, se a rede está passando é necessário ter pessoas 
interligadas para que haja o retorno do investimento?
Existem algumas leis que preconizam a obriga-
toriedade da interligação, como a Lei Federal 
nº 11.445, que é o marco regulatório do sanea-
mento, a Lei Complementar 162 de 2016, que 
regulamenta a Política Estadual de Abastecimento 
de Água e Esgotamento Sanitário. Se existe a 
rede, o cliente deve estar interligado. A grande 
dificuldade é que a Cagece não tem poder de 
polícia, então, temos que trabalhar junto com 
as duas agências reguladoras locais.

Isso tem que passar por uma sensibilização das pessoas, 
como você vê essa questão?
Acredito que sim. A equipe social, sobre a qual 
te falei, quando atua numa área de baixa renda, 
por exemplo, orienta, explica os benefícios, diz 
que a Cagece está custeando a ligação do esgoto e 
sensibiliza explicando que trata-se de um serviço 

São cerca de 400 mil ligações de água ociosas 
e outras 185 mil ligações de esgoto ociosas. 
Ou seja, a rede está passando na porta e as 
pessoas não estão interligadas.
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melhor, que vai trazer saúde e qualidade de vida 
para a área, mas muitas vezes ainda há resistência.

E sobre a inadimplência, a Cagece realizou algum trabalho 
para negociar dívidas de inadimplentes. Como está essa 
situação?
Durante essa gestão, nós avançamos na discussão 
sobre a possibilidade de incluirmos as prefei-
turas no Cadin (Cadastro de Inadimplentes). 
Tínhamos muita dificuldade de receber das 
prefeituras que estavam nos devendo, e, mesmo 
realizando o corte do serviço a dificuldade ainda 
permanecia. Após reunião com o governador 
conseguimos autorização para encaminhar ofício 
para a Sefaz com a informação das prefeituras 
inadimplentes com a Cagece para que a secreta-
ria pudesse incluir no Cadin. Criamos também 
um comitê para institucionalizar uma política 
de cobrança que considera desde o teleatendi-
mento até a necessidade de atuação do nosso 
jurídico na hora de cobrar. Além disso, também 
fizemos duas campanhas de negociação, onde 
conseguimos recuperar quase R$ 10 milhões 
em dívidas.

Sobre o atendimento ao cliente, antigamente, pensava-se 
em Cagece por meio das lojas físicas, mas, hoje, se tem 
vários canais para utilizar, como isso foi pensado na 
atual gestão?
Durante toda a gestão nós procuramos fortalecer 
os canais de comunicação direta com o cliente. 
Criamos o aplicativo Cagece App, melhoramos 
o nosso portal incluindo novas funcionalidades; 
desenvolvemos o chatbot, atendimento online e 
contamos com Central de Atendimento Telefô-
nico, com ligação gratuita por meio do serviço 
0800. em 2018 tivemos o lançamento da Gesse 
que é a assistente virtual da Cagece. Por meio 

dela os usuários podem fazer contato direto 
com a companhia pelo smartphone ou no nosso 
site na internet. Nossa política de atendimento 
virtual foi pensada para atender às necessidades 
atuais. Hoje as pessoas são muito digitais. Uma 
parte das pessoas não quer mais perder tempo 
em lojas físicas. Mas de qualquer forma, man-
temos e fortalecemos nosso atendimento físico 
porque boa parte dos nossos clientes é de menor 
poder aquisitivo.

São quantas lojas físicas, hoje? A maioria aqui na Região 
Metropolitana?
Ao todo temos 22 lojas. Além da Região Metro-
politana, temos em Quixadá, Itapipoca, Russas, 
Crateús, Juazeiro do Norte e, agora, em Tianguá. 
Nessa gestão, inauguramos a loja conceito na 
Aldeota e este ano também inauguramos uma 
loja no Eusébio.

Quanto ao relacionamento com o cliente o que você des-
tacaria ainda?
São esses novos canais que desenvolvemos e 
estamos tentando fazer deles uma coisa mais hu-
manizada. O cliente gosta de ser escutado, de ser 
bem atendido, e isto é algo que buscamos sempre.

Diante de tantas ações, podemos entender que a Diretoria 
de Mercado fecha a gestão 2015-2018 com chave de ouro?
Está na situação que eu queria terminar essa 
gestão? Ainda não. Eu queria que tivéssemos 
avançado muito mais. Que tivéssemos com 
nossos contratos de concessão regularizados, 
na forma de contrato de programa, gostaria 
que tivéssemos uma estrutura melhor para os 
nossos grandes clientes, que pudéssemos dar 
um benefício maior, então ainda considero que 
ainda temos onde avançar.

Qual desses avanços seria o grande legado da gestão da 
Cláudia Caixeta na Cagece?
Conseguir manter a saúde financeira da empresa, 
através do fortalecimento do processo de arre-
cadação, bem como garantir o abastecimento da 
Região Metropolitana foram os grandes legados 
dessa gestão. Eu me lembro que, no início da 
gestão, estávamos discutindo, no âmbito do 
planejamento estratégico, qual seria a visão de 
futuro da companhia e nesse momento, o que 
veio à nossa frente foi sobreviver a essa crise, 
manter a empresa de pé. Eu me lembro que, 
muitas vezes, não conseguia ver uma luz no 
fim do túnel. “Meu Deus, como é que vai ser?”, 
não temos água, precisamos melhorar nossos 
processos, não temos dinheiro… então, acho 
que para a gente conseguir terminar uma gestão 

com dinheiro em caixa, melhorando nossos pro-
cessos comerciais de arrecadação foi um papel 
importante. Tudo isso não teríamos conseguido 
sem o trabalho da equipe que faz a Diretoria de 
Mercado. Eu sou muito, muito grata aos gestores 
como o Agostinho Moreira (superintendente 
Comercial), o Marcos Saraiva (assessor da DMC 
em parte da Gestão 2015-2018), o Carlos Salmito 
(superintendente de Negócios Norte), o Jacinto 
Leal (superintendente de Negócios Sul), o Sávio  
Braga (superintendente de Negócios da Capital) 
e o Antônio Andrade (assessor da DMC) porque 
eu aprendi muito com eles. São pessoas muito 
competentes, muito dedicadas. Da mesma forma, 
todos os meus gerentes, as pessoas que cami-
nharam juntas comigo, gostaria de ressaltá-las, 
porque ninguém faz nada sozinho. 
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F
ortaleza concentra cerca de 40% dos 1,6 milhão de 
clientes da Cagece e a Região Metropolitana respon-
de por quase 77% do faturamento, que, em 2017, 
chegou a R$ 1,33 bilhão aproximadamente. Dada essa 

importância quantitativa, a companhia tem na Diretoria de Merca-
do (DMC) seu braço estratégico comercial e operacional para abas-
tecer com qualidade a população da RMF. Qualidade que se traduz 
em menos falta d’água, mais ligações de esgoto, menos inadimplên-
cia, menos fraudes e vazamentos e em um atendimento cada vez 
melhor e rápido para os clientes.

No entanto, em 2015, a atual gestão da Cagece se viu diante de uma 
das maiores secas das últimas décadas no Ceará. À DMC, foi dada a 
missão de manter o abastecimento regular de água na Grande Forta-
leza, ampliar o esgotamento sanitário, sem descuidar da eficiência no 
atendimento e, sobretudo, evitar a imposição de um racionamento 
de água. Quatro anos se passaram e não só o racionamento não foi 
implantado, mas a companhia conseguiu modernizar os canais de 
comunicação com a população, agilizando o atendimento das ocor-
rências, aumentando a fiscalização, sempre com vistas a prevenir o 
desabastecimento, diminuir as perdas e aumentar a receita.

com 40% dos 1,6 milhão de clientes da cagece, 
fortaleza teve o abastecimento de água 
garantido durante toda a gestão 2015-2018
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Comercial

Cadastro, faturamento e arrecadação; relacio-
namento com os clientes; desenvolvimento de 
mercado; e concessão e regulação. São estes os 
pontos trabalhados pela equipe comercial da DMC 
de 2015 a 2018. Em um contexto de grave escassez 
hídrica, era necessário equacionar a redução do 
consumo de água com o aumento da arrecadação, 
ampliando a rede, em especial, de esgoto.

Certamente, uma das medidas menos populares, 
mas que surtiu um efeito bastante positivo, ou 
seja, foi capaz de diminuir significativamente o 
consumo de água, foi a implantação da Tarifa de 
Contingência. Cada consumidor teve de reduzir 

sua média de consumo em 20%. Ao não atingir 
essa meta, a tarifa de contingência é acrescida 
na conta. O valor arrecadado com a tarifa de 
contingência é utilizado para execução de obras 
de segurança hídrica e convivência com a seca 
na Região Metropolitana de Fortaleza (RMF). 
Hoje, o metro cúbico de água fornecida pela 
Cagece gira em torno de R$ 3,55.

Em dezembro de 2014, o volume consumido 
médio era de 13,43 m³. Em 2018, este valor 
chegou em 10,93 m³. Quando comparamos os 
dois valores, a redução foi de 18% no volume 
médio consumido por ligação.
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Cadastro, faturamento 
e arrecadação

Uma série de ações tem sido realizadas pela DMC com vistas a aperfeiçoar o 
controle e a fiscalização sobre os serviços de abastecimento de água e coleta e 
tratamento de esgoto, melhorando a distribuição e aumentando a arrecadação.

Envio da relação de prefeituras inadimplentes para o Cadastro de Inadimplentes da Fazenda 
Pública Estadual (Cadine) a partir de abril de 2016, o que inibe a inadimplência
Implantação da norma interna, estabelecendo uma política de cobrança mais rigorosa e a 
institucionalização de um executivo de cobrança em 2016
Realização de campanha promocional de renegociação de juros e multas em 2015, 
contemplando 9.935 clientes com valor negociado de R$ 5,3 milhões
Campanha promocional “Sua entrada seu desconto” em 2017, contemplando 18.054 clientes 
com valor negociado de R$ 5,4 milhões
Alteração no modelo de contrato de corte, agilizando a execução dos serviços de corte de 
clientes inadimplentes
Intensificação das negociações com os maiores devedores em processos de cobrança judicial
Implantação do processo de georreferenciamento no cadastro da empresa
Atualização de 70% do cadastro comercial da UNMTL (unidade de negócios metropolitana 
leste), com incremento de 4% no faturamento
Georreferenciamento de praticamente 100% do cadastro de redes e clientes de Fortaleza e 
Juazeiro do Norte
Ampliação do processo de faturamento imediato de 52 para 79 localidades
Implantação da medição de poços para cobrança de esgoto dos clientes do interior do estado
Intensificação do processo de tamponamento de ligações de esgoto dos clientes inadimplentes 
com autorização das agências reguladoras estadual e de Fortaleza
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A Cagece vem trabalhando para contar com apoio da Agência de Serviços 
Públicos Delegados do Ceará (Arce) e da Autarquia de Regulação, Fiscalização 
e Controle dos Serviços Públicos de Fortaleza (ACFor) nas ações de tampo-
namento de esgoto dos clientes em dívida. Muitos usuários utilizam fontes 
alternativas de água, mas continuam ligados à rede de esgoto da companhia 
sem arcar com o pagamento da fatura. Cada solicitação de tamponamento é 
submetida às agências reguladoras, que não conseguem atender à demanda.

A meta da Cagece é que o tamponamento seja executado de forma massificada 
com um contrato específico para a execução desse serviço. É urgente aumen-
tar a arrecadação para que se possa investir mais para ampliar a cobertura de 
esgoto, que ainda é bem menor do que a cobertura de água.

Ao todo, a Cagece executou 52,9 milhões com serviços de tamponamento. Desse 
total, a companhia conseguiu negociar R$ 45,7 milhões (75% de eficiência). Se 
todos os serviços gerados tivessem sido executados as negociações chegariam 
a algo em torno de R$ 212,2 milhões (veja gráfico abaixo):

resultado dos serviços de tamponamento de esgoto

vr. gerado vr. executado vr. pago vr. parcelado vr. negociado

212.200.000,00
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50.000.000,00
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Relacionamento 
com os clientes

Para além de melhorar os serviços de distribuição de água e de esgotamento 
sanitário, de aumentar a arrecadação e ampliar os investimentos, a DMC 
tem investido cada vez mais para melhorar e prestar um serviço de qualidade 
para os clientes.

Inauguração da loja de atendimento conceito na Aldeota (Fortaleza) 
em 2015
Inauguração de novas lojas de atendimento em Messejana (Fortaleza) 
e em Aracati em 2016
Mudança do endereço da loja de atendimento de Crateús em 2017
Implantação da loja de atendimento de Tianguá em 2018
Atendimento ao público aos sábados pela manhã nas lojas 
da Aldeota e do Centro
Manutenção do processo de certificação da ISO nas lojas 
de atendimento
Ampliação da certificação ISO nas lojas de atendimento 
de Itapipoca, Quixadá e Russas
Abertura de novas lojas de atendimento nas unidades do Vapt-Vupt 
de Juazeiro do Norte, Messejana e José Walter (Fortaleza)
Ampliação dos serviços atendidos pelo atendimento virtual 
e Cagece App
Implantação do atendimento por chat online

Implantação do canal inteligente de atendimento chatbot 
(Fale com a Gesse)
Reestruturação da célula de grandes clientes para maior aproximação 
e fortalecimento do contato da Cagece com esses consumidores
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Desenvolvimento 
de mercado

A busca de novos clientes, em especial, para a oferta do serviço de coleta e 
tratamento de esgoto, é um esforço constante da equipe da DMC/Cagece. 
Entre 2015 e 2018, programas específicos para ampliar a base de clientes 
foram implementados.

De 2015 a 2018, as equipes da Cagece fizeram na RMF:

120.190 35.591
novas ligações ao sistema de 
abastecimento de água (SAA)

novas ligações ao sistema de 
esgotamento sanitário (SeS)

Carta Cariri 
Execução do programa 
Carta Cariri com o objetivo 
de reduzir a ociosidade da 
rede de esgoto da região 
por meio de visitas a mais 
de 13 mil imóveis.

pesquisa 
Desenvolvimento de uma 
pesquisa de satisfação em 
2017.

estudos 
A Cagece contratou um estudo, junto ao Banco 
Nacional de Desenvolvimento (BNDES) para a 
universalização dos serviços de abastecimento 
de água e esgotamento sanitário na RMF 
e RMC (Região Metropolitana do Cariri). 
Os estudos de viabilidade, realizados pelo 
banco, tem como objetivo propor uma 
modelagem para universalização dos serviços 
de água e esgoto, por meio de Parceria 
Público Privada (PPP), em 24 municípios da 
Região Metropolitana de Fortaleza e Região 
Metropolitana do Cariri.

A análise envolve projetos que contemplam 
implantação e ampliação de sistemas de 
esgotamento sanitário, ações relacionadas ao 
combate de perdas de água e melhorias nos 
sistemas de produção e reservação desses locais. 
 
Iniciado em junho de 2017, o estudo chegou a 
fim de 2018 em fase de análise de viabilidade 
econômico-financeira e do modelo de 
negócio. Somente após a finalização desta 
fase é que a companhia e o Governo do Ceará 
decidirão se licitam ou não a contratação de 
um parceiro privado.
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A Cagece já identificou 88 áreas de ocupação 
irregular com cerca de 31 mil ligações de 
água na RMF. No entanto, são necessárias 
autorizações do Ministério Público e das 
prefeituras para regularizar essas ligações, 
na maioria dos casos, com apoio da Polícia 
Militar. O consumo mínimo estimado por 
imóvel nessas comunidades é de 30m³/mês. 
O projeto Água para Cidadania iniciou suas 
ações pelas áreas consolidadas e que não são 
APA’s (Áreas de Preservação Ambiental).

Oito áreas de ocupação irregular já foram 
incluídas no projeto, totalizando 2.040 
novas ligações e cerca de R$ 1 milhão em 
investimentos: Novos Barreiros, ETE São 
Francisco, Jagatá, Lagoa do Tronco, Ipau-
mirim, Panorama, Colônia Antônio Justa 
e Guagirú I.

Se liga na rede 
Implantação do programa Se liga na rede, 
visando à execução de 10.202 ligações 
domiciliares e intradomiciliares de esgoto 
de padrão básico.

Água para Cidadania 
Implantação do programa Água para 
Cidadania com o objetivo de regularizar 
abastecimento de água em áreas de ocupação 
irregular em Fortaleza.

PROGRAMA ÁGUA PARA CIDADANIA

Unidade local
nº 

ligações
extensão de 

rede (m)
investimento (r$)

mtl Novos 
barreiros 149 352 13.335,00

mtl ipaumirim 150 350 35.741,00

mtn
ete são 

francisco
343 850 78.236,00

mtn guagirú I 180 2.124,90 189.239,42

mto
lagoa do 
tronco

105 1.020 39.785,65

mto panorama 220 2.340 49.250,00

mts jagatá 813 6.424 329.923,42

mts
colÔnia 
antônio 

justa
230 4.579 287.021,38

TOTAL 2.190 18.039,90 1.022.531,87

Concessão e regulação

sistema vvcr 
Implantação do sistema Vistoria e Verificação 
da Conformidade Regulatória (VVCR) 
com o objetivo de reduzir a aplicação de 
não conformidades por parte das agências 
reguladoras.

conclusão de PMSB 
Conclusão dos PMSB’s (Planos Municipais 
de Saneamento Básico) de Aquiraz, Tianguá, 
Cascavel, Paraipaba, Novo Oriente, Mauriti, 
Santa Quitéria, Viçosa do Ceará 
e Marco.

renovação de concessões 
Renovação da concessão com 
os seguintes municípios: 
2015 – Cascavel, Barbalha, 
Milagres e Caucaia 
2016 – Itapipoca 
2018 – Baturité e Maracanaú

a cagece renovou por mais 30 anos 
a concessão com a cidade 
de maracanaú
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operacional

Nos últimos quatro anos, a Cagece investiu, aproximadamente, R$ 23,87 milhões 
em melhorias nos sistemas de água e de esgoto – SAA e SES, respectivamente. 
Foram R$ 13,77 milhões para manter e modernizar o SAA e R$ 10,09 milhões 
para o SES. Esses recursos foram suficientes para substituir 7.203 metros 
da rede de água e 7.252 metros da rede de esgotamento sanitário. Foram 
139.297 metros ampliados nos SAA de Fortaleza, Caucaia e Maracanaú; e 
143.288 metros nos SES dessas mesmas cidades.

A seguir, a relação de obras de melhorias estruturais realizadas pela Cagece 
por unidade de negócios entre 2015 e 2018.

obra de saneamento na rua PROF. 
JACINTO BOTELHO, EM FORTALEZA

UNIDADE DE NEGÓCIO 
METROPOLITANA LESTE 
(UNMTL)

Fortaleza 
A Cagece investiu em torno de 
R$ 15,8 milhões em obras de 
ampliação e manutenção do SAA e SES 
da região, além de reformas estruturais 
nas unidades da companhia.

ações de destaque na gestão 2015-2018 
Obra de Substituição de trechos 
de rede coletora de água e esgoto 
no Centro e Aldeota. 
Investimento: R$ 1.068.054,28 
 
Obra de execução de linha 
de Recalque das PFs. 
Investimento: R$ 3.000.000,00

Obra de substituição de rede de 
esgoto na avenida Eduardo Girão. 
Investimento: R$ 6.477.661,26

Obra de remanejamento de rede 
coletora de esgoto na Rotatória 
da Avenida Aguanambi. 
Investimento: R$ 354.028,74

Obra de ampliação 
de 2.692,4m de rede 
de distribuição de água 
nas ruas do Eusébio 
em regime de Parceria. 
Investimento: R$ 37.821,78

ação estratégica da cagece 
revitaliza o muro externo 
da unmtl
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UNIDADE 
DE NEGÓCIO 
METROPOLITANA 
NORTE (UNMTN)

Fortaleza 
Obras de ampliação e manutenção 
do SAA e SES da área norte da 
capital, bem como melhorias 
nas unidades da companhia, 
consumiram investimentos da 
ordem de R$ 19 milhões.

CAUCAIA 
Cerca de R$ 3,4 milhões 
foram investidos em 
manutenção das redes de água 
e esgoto, como também 
em melhorias estruturais 
da Cagece no município.

ações de destaque na gestão 2015-2018 

Implantação de 200m do coletor 
de esgoto de 1.200mm próximo 
ao campo do Tiradentes. 
Investimento: R$ 479.211,36 
 
Implantação de cerca de 260m de 
rede coletora de esgoto na Rua 
João Tinoco com Rua Maria 
José Teixeira. 
Investimento: R$ 298.612,92.

Implantação de 2.232,40m 
da linha de reforço no 
abastecimento de água do Guajiru. 
Investimento: R$ 191.162,63.

Substituição de 789,5 m de 
tubulação de 200mm na rede de 
abastecimento de água nas Ruas 
Hugo Vitor e Bolivia. 
Investimento: R$ 234.816,80.

Substituição de 1.782,81m, 
variando entre 600mm e 
800mm, da rede coletora 
existente na Avenida 
Eduardo Girão. Até 2018 
a Cagece investiu 
R$ 6.563.517,52 
neste serviço.

área de convivência da unmtn

UNIDADE DE NEGÓCIO 
METROPOLITANA SUL (UNMTS)

Maracanaú 

09 obras de melhorias do sistema de esgotamento 
sanitário, incluindo substituição de coletores, 
ampliação da rede, limpeza e reforma da estação 
de tratamento de esgoto (ETE) Maracanzinho. 
O investimento realizado nessas ações alcançou 
cerca de R$ 2,72 milhões. 
 
04 obras de reforço, injetamento e ampliação da rede 
de abastecimento de água, com cerca de R$ 553 mil 
em investimentos.

Fortaleza 

20 obras de reforma de estações de 
tratamento de esgoto na capital, totalizando 
cerca de R$ 288 mil em investimento. 
 
08 obras de reforço e ampliação da rede de 
abastecimento de água, com investimentos 
de aproximadamente R$ 720 mil. 
 
Pequenas reformas e melhorias nos imóveis 
da companhia.

ações de destaque na gestão 2015-2018 

Criação do Posto de Operações 
Avançadas (POA) de Maracanaú. 
 
Substituição dos principais 
coletores troncos de Maracanaú. 
 
Regularização de duas áreas 
de ocupação irregular: Jagatá e 
Colônia. Cerca de 1 mil imóveis 
regularizados. 
 
Reforço no abastecimento de 
água nos bairros Ancuri, Paupina, 
Colônia, Cajazeiras, Parque 2 
Irmãos, Santa Rosa, em Fortaleza, 
e Pacatuba (Jereissati 3) em torno 
de 5 km de extensão. 
 
Concessão de Maracanaú.

reservatório 
elevado da unmts
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UNIDADE 
DE NEGÓCIO 
METROPOLITANA 
OESTE (UNMTO)

Fortaleza 
R$ 4,59 milhões e R$ 1,61 milhões 
investidos em obras de manutenção 
das redes de água e esgotamento 
sanitário, respectivamente. 
 
Em ampliação do SAA e SES, 
os investimentos chegaram a 
R$ 6,14 milhões e R$ 1,92 milhão, 
respectivamente.

Caucaia 

As obras de manutenção e 
ampliação das redes de água e de 
esgoto totalizaram pouco mais 
de R$ 1 milhão em investimentos.

Maracanaú 

Obras de ampliação e de manutenção 
consumiram investimentos da ordem 
de R$ 499 mil.

ações de destaque na gestão 2015-2018 

Implantação de 12 poços de visita 
rotomoldáveis ao longo de 650 
metros na Av. Américo Barreira. 
Investimento: R$ 501.231,68. 
 
Retirada de 1.563 toneladas 
de areia e resíduos sólidos nos 
poços de visita e no interior das 
tubulações, por meio de caminhões 
de hidrojateamento. 
Investimento: R$ 1.380.000,00.

Execução de 3.700 metros de rede de água com o objetivo de 
reforçar o abastecimento em 10 bairros de Fortaleza e Região 
Metropolitana. 
Investimento: R$ 830.773,00. 
 
Implantação da célula de inteligência na coordenação comercial. 
 
Melhorias na infraestrutura: reestruturação da sala de arquivo com 
instalação de estantes deslizantes, reforma completa no banheiro 
feminino, ampliação e reforma no estacionamento com otimização 
de vagas, ampliação e otimização de espaço no almoxarifado e área 
técnica com acréscimo de estações de trabalho, etc.

área externa da unmto

COMBATE ÀS FRAUDES

Fraudes e vazamentos

Reduzir o consumo de água e melhorar a qualidade e regularidade do serviço 
prestado têm sido prioridades da Cagece. Desde 2016, a DMC vem intensifi-
cando as ações de combate às fraudes e de retirada de vazamentos.

De setembro de 2016 a outubro de 2018, foram investidos em torno de 
R$ 26,45 milhões na identificação de fraudes e posterior eliminação. Ao todo, 
419.986 imóveis foram visitados pelas equipes da Cagece, sendo identificadas 
e eliminadas 48.955 fraudes. Até dezembro de 2018, cerca de 10 milhões de 
m³ de água foram recuperados com as ações de combate às fraudes. Somente 
com ações de combate às fraudes, a Cagece investiu cerca de R$ 30,9 milhões.
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ajustes de pressão

A redução das pressões de distribuição das saídas das UTR’s (Unidades de 
Transição Remota) para os setores de abastecimento das unidades de negócios 
da capital, visando a reduzir as perdas em vazamentos e ligações irregulares.

Os ajustes foram iniciados, em dezembro de 2017, nas Unidades de Negócios 
Metropolitana Leste, Oeste e Sul. A unidade Norte já havia sido concluída.

REAJUSTE DE PRESSÕES DA RMF

Unidade
setores hidráulicos com 

controle de pressão
setores hidráulicos 

com redução de pressão

mtl 05 02*

mts 15 12**

mto 09 06**

mtn 04 00

RESUMO DOS VOLUMES

Unidade
volumes diários (m³)

variação
operação anterior (03 a 09/12/2017) após alteração (07 a 13/01/2018)

mtl 250.673 236.747 -5,88%

mts 646.971 617.752 -4,73%

mto 709.616 677.306 -4,77%

TOTAL 1.607.260 1.531.805 -4,93%

PROJEÇÃO DIÁRIA 10.779 PROJEÇÃO MENSAL 323.378

*Impossibilidade de mensuração do 

volume (UTR007_MTL)

** Uma redução desfeita (UTR-004_

UNMTS; UTR-015_UNMTO)

RETIRADA DE VAZAMENTOS

Em relação à retirada de vazamentos, as ações conseguiram identificar e 
resolver 60.605 vazamentos na rede, o que equivale a uma média diária de 
88 vazamentos identificados. Nas ligações dos consumidores, esse valor foi 
de 152.841, equivalente a uma média diária de 219 vazamentos identificados 
nas ligações. Ou seja, com essas ações, cerca de 4 milhões de m³ de água 
deixaram de ser desperdiçados. O tempo médio de retirada caiu de 24 horas, 
em 2016, para 8 horas, em outubro de 2018. Para intensificação do trabalho 
de retirada de vazamentos, cerca de R$ 18 milhões foram investidos, com 
recursos da tarifa de contingência.
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Em quatro anos, as ações operacionais da atual gestão da 
Cagece conseguiram equacionar a redução de 15,44% no 
volume de água captado para abastecer a RMF, devido à 
escassez hídrica, com a recirculação de 983,41% da água 
captada, resultando em uma economia de 331 l/s em 
2017; mas, sobretudo, com a diminuição das reclamações 
por falta d’água em 21,59% comparando 2015 com 2018. 
Além disso, as ações de combate a fraudes, vazamentos e 
submedição renderam uma economia de 522 l/s, e a tarifa 
de contingência uma economia de 383 l/s em 2017.

RESULTADOS DAS AÇÕES OPERACIONAIS

ação (m³)
2016 2017 total

volume (m³) vazão (l/s) volume (m³) vazão (l/s) volume (m³)

recirculação -2.827.033 -90 -10.451.965 -331 -13.279.028

perdas (fraudes, vazamentos, submedição) -8.399.211 -266 -16.469.095 -522 -24.868.306

tarifa de contingência -5.810.490 -184 -12.086.427 -383 -17.896.917

TOTAL -17.036.764 -540 -39.007.487 -1.237 -56.044.251

REDUÇÃO CAPTAÇÃO -20.730.233 -657 -35.457.742 -1.124 -56.187.975

PARÂMETRO MENSAL

01-2015 12-2017 %

volume captado (m³) 25.872.676 21.878.747 -15,44%

volume recirculado (m³) 133.920 1.450.896 983,41%

2015 (MÉDIA MENSAL) 2017 (MÉDIA MENSAL)

reclamações falta d’água 2.904 2.280 -21,49%

consertos vazamentos 13.404 10.553 -21,27%

visita técnica ao macromedidor do dmc 
no bairro rodolfo teófilo, em fortaleza

PLANO DE AÇÃO PARA IMPLEMENTAÇÃO DO DMC

Definição da área piloto

Estudo hidráulico de confinamento e abastecimento

Implantação de macromedição

Metodologia de monitoramento do abastecimento e das perdas

Recadastramento de 100% dos imóveis

Combate às fraudes

Substituição de hidrômetros pelo Siscope (sistema de controle de 
perdas)

Implantação de EPZ (medição de pressão e compressibilidade)

Ajuste de pressões/vazões

Retirada de vazamentos

Redução da idade média do Parque de Hidrômetros

Distritos de Medição 
e Controle (DMC)

É uma medida que consiste na delimitação 
hidráulica confinada de abastecimento de 
água com no máximo 5 mil ligações e com 
controle de vazão e pressão de abastecimen-
to, além do monitoramento das pressões nos 
pontos críticos.

Inicialmente, o objetivo era implantar um mo-
delo piloto de DMC na Unidade de Negócio 
Metropolitana Norte (UNMTN) para aplicação 
e mensuração dos impactos das ações de redu-
ção de perdas, o que permitirá a padronização 
da implantação dos demais DMC’s. Ao todo, 
17 DMC’s já foram implantados em áreas es-
tratégicas de Fortaleza. Um projeto maior de 
implantação desses distritos, liderado pela Dire-
toria de Operações (DDO) prevê a implantação 
de DMC’s em todos os setores hidráulicos de 
Fortaleza (ver capítulo sobre a DDO).

Os DMC’s, já implantados em Fortaleza, fun-
cionam em regime piloto para que a Cagece 
possa testar a eficiência do modelo. Trata-se 
de um projeto que funciona, incialmente, como 
campo de prova para as ações de otimização e 
melhoria do abastecimento.

IMPLANTAÇÃO DE DISTRITOS DE MEDIÇÃO E CONTROLE (DMC)

DMC STATUS FÍSICO CONCLUÍDO
STATUS índice de perdas na 

distribuição (iPD) MENSURADO

MTN 06 06

mtL 03 02

mtS 04 04

mtO 04 04

TOTAL 17 16
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Convivência com a seca 
na rmf

PLANO DE 
SEGURANÇA 
HÍDRICA PARA 
FORTALEZA E 
RMF – AÇÕES 
ESTRATÉGICAS

Sistema de captação pressurizada 
de água no açude Gavião 
Investimento: 
R$ 6.858.747,00 

Quantidade de flutuantes: 10 

Vazão de recalque: 8m³/s 

Status: concluída

Sistema de recirculação das águas de lavagem dos filtros da ETA Gavião 
Vazão projetada: 300 l/s 

Vazão recirculada (set/18): 460 l/s 
Reutilização diária equivalente a 6% de toda a água produzida na ETA 

Investimento: R$ 4.302.888,40 
Custo com produtos químicos e energia elétrica (nov/16 a set/18): R$ 28.708.027,00 
Status: em operação

Combate às fraudes 
Investimento realizado 

(set/16 a dez/18): R$ 33.316.871,00 
Quantidade de imóveis visitados: 

418.904 

Quantidade de fraudes 

identificadas e eliminadas: 26.427 

Meta: recuperar 100 l/s 

Volume recuperado 

(até dez 2018): 10 milhões de m³

Retirada de vazamentos 
Investimento total (nov/16 a dez/18): R$ 20.625.945,00 

Quantidade de vazamentos 

de rede identificados: 91.623 

Quantidade de vazamentos 

em ligações identificados: 103.844 
Quantidade de vazamentos no kit: 131.696 
Tempo médio para retirar vazamento em 2016: 30h 

Tempo médio para retirar vazamento em 2017: 13h 
Tempo médio para retirar vazamento em 2018: 8h
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Melhorias nos SAA 
Investimento total (nov/16 a set/18): 
R$ 25.227.129,00 

Serviços em execução: 

• Substituição de redes de distribuição 

• Ampliação para otimização de redes de 

distribuição 

• Ampliação para otimização dos sistemas 

de Cascavel, Capuan, Horizonte, Pacajus e 

Chorozinho

controle de pressões 
Investimento total (nov/16 a set/18): 
R$ 3.909.872,00 

Serviços em execução: 

• Substituição de redes 

de distribuição 

• Substituição de válvulas 

na ETA Gavião 

• Implantação de estações remotas 

de telemetria 

 • DMC’s

micromedição 
Investimento total (nov/16 a set/18): 
R$ 15.060.930,00 
Serviços em execução: 

• Aquisição de hidrômetros 

• Substituição de hidrômetros 

com tempo de uso avançado

Fontes alternativas de água 
Investimento total (nov/16 a set/18): 
R$ 5.744.725,00 
Serviços em execução: 

• Aquisição de bombas para poços 

• Ampliação reúso de água de lavagem 

dos filtros da ETA Gavião 

• Aquisição de painéis de comando 

para automação de sistemas 

• Adutora de Aquiraz

INDICADORES DE 

REDUÇÃO ALCANÇADOS

• 18% no volume captado dos 
mananciais (1.400 L/s)

• 18% no volume mensal consumido 
por ligação

• 30% no consumo de água per capita 
da população

• 4% nas perdas por fraudes
• 7% do volume total produzido na ETA 

é de água reutilizada

PRINCIPAIS OBJETIVOS ATINGIDOS

• Evitar a adoção do racionamento 
de água previsto desde 2016

• Incrementar a expansão da distribuição 
com 70 mil novas ligações prediais

• Melhorar a distribuição de água com 
redução dos índices de reclamações

AÇÕES REALIZADAS PARA COMPENSAR A REDUÇÃO NA CAPTAÇÃO

• Reúso da água de lavagem dos filtros: 500 L/s
• Troca de válvulas e registros de adutoras: 200 L/s
• Renovação dos filtros da ETA Gavião: 200 L/s
• Utilização de água do açude maranguapinho: 200 L/s
• Redução do tempo para retirada de vazamentos: 300 L/s

utilização do açude maranguapinho 
como ação estratégica para 
segurança hídrica em fortaleza e rmf
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durante a gestão 2015-2018, cerca de R$ 3 milhões 
foram investidos em melhorias administrativas

DIRETORIA DE GESTÃO
CORPORATIVA



A experiência na área financeira do administrador de empresas 
Dario Sidrim Perini, empregado da Cagece desde 2004, tem 
contribuído muito para o bom desempenho à frente da Diretoria 
de Gestão Corporativa (DGC). Seu dia a dia pode até não estar 
diretamente ligado às atividades fins da companhia, mas, sem 
sombra de dúvidas, as mudanças internas promovidas por ele 
e sua equipe nos últimos quatro anos têm sim um impacto 
substancial no funcionamento mais eficiente da Cagece como um 
todo. Dario destaca a ampla reestruturação administrativa que 
buscou realizar na composição organizacional e nos processos 
internos da DGC. Novas gerências foram criadas, outras 
fortalecidas, sempre buscando otimizar o fluxo de trabalho, 
reduzir custos, agilizar processos, ao mesmo tempo em que se 
procurava melhorar o atendimento das unidades de negócio e 
de serviço. Atividades ligadas a transporte, TIC (Tecnologia 
da Informação e Comunicação), segurança do trabalho, apoio 
administrativo e suprimentos ganharam mais atenção por parte 
da Diretoria de Gestão Corporativa. As equipes procuraram 
entender melhor as muitas e variadas demandas internas dos 
diversos setores da companhia, com vistas a otimizar processos
e obter melhores resultados. No final, segundo ele, todo esse 
esforço acaba sendo percebido na ponta, no serviço prestado pela 
Cagece aos consumidores.

SERVIÇO MELHOR

REESTRUTURAR 
PARA UM
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C
omo a gestão atual da Cagece melhorou 
os processos corporativos internos da 
companhia?
Iniciamos a gestão fazendo um 

diagnóstico das atividades mais sensíveis que pre-
cisavam avançar para atender às necessidades da 
companhia. Identificamos que era preciso atuar 
na atualização das normas internas, na revisão 
dos processos e da estrutura organizacional e 
investir em infraestrutura administrativa, focan-
do em melhorar o atendimento e, se possível, 
reduzindo as despesas. 
Vou falar da DGC, que é a diretoria responsá-
vel por algumas das principais atividades-meio; 
é ela que dá suporte a toda a companhia com 
relação à estrutura administrativa, para fazer 
com que as demais unidades possam executar 
suas atividades. No fim de 2014, foi criada na 
Cagece a estrutura das superintendências, com o 
objetivo de ter executivos para fazer o elo entre 
a Diretoria Executiva e as unidades de negócio e 
de serviço. Nesse modelo, a DGC tem duas su-
perintendências, a Superintendência de Serviços 
de Gestão e Serviços Compartilhados (SGS) e a 
Superintendência Financeira e de Ativos (SFA). 
Iniciamos a gestão em 2015 com essa estrutura 
organizacional, tendo vinculadas à SGS as gerên-
cias Getic (Gerência de Tecnologia da Informação 
e Comunicação), responsável por toda a parte de 
TIC da companhia; Gepes (Gerência de Pessoas), 
que cuida da política de pessoal, cargos e remune-
ração, folha de pagamento, segurança e medicina 
do trabalho, e por último a Gesco (Gerência de 
Serviços Compartilhados), que era um gerência 
responsável por diversos serviços administrati-
vos como limpeza, telefonia, ar condicionado, 
infraestrutura predial-administrativa, correios, 
telefonia, jardinagem, segurança, terceirização e 

transportes. A outra superintendência é a SFA, 
que tinha a Gefin (Gerência Financeira), res-
ponsável pela gestão financeira da companhia, a 
Gcont (Gerência de Contabilidade), que cuida dos 
registros contábeis; a Gesup (Gerência de Supri-
mentos), área responsável por fazer a aquisição 
de todos os materiais da empresa, por estocar e 
distribuir esses materiais para todas as áreas da 
companhia e por último a Geati (Gerência de 
Ativos), responsável pelo controle dos ativos da 
companhia. Esta era a configuração da DGC no 
início da gestão, em 2015.

Então, como foi pensada a reestruturação?
Solicitei que as gerências da DGC se aproximassem 
mais das unidades de negócio, especialmente do 
interior. O intuito era conhecerem a realidade e 
buscar melhorias no atendimento. Com esse traba-
lho, observamos que a antiga Gesco, unidade que 
foi concebida na gestão anterior com a intenção 
de atuar como uma prefeitura da empresa, não 
estava conseguindo lidar com todas as atividades 
de sua responsabilidade no dia a dia e, por esse 
motivo, entendemos que era necessário mudar 
para avançar no atendimento das demandas. 
Nesse contexto, a Gesco foi desmembrada em 
Gtran (Gerência de Transportes), responsável 
pelos transportes; Gesam (Gerência de Serviços 
Administrativos), responsável pelos serviços ad-
ministrativos e segurança, e a Gesec (Gerência de 
Serviços Contratados), responsável pelos serviços 
terceirizados. Com essa nova configuração, no 
decorrer desses quatro anos, diversas ações foram 
realizadas, com foco em melhoria de processos, 
revisão de normas, otimização de custos e inves-
timentos em infraestrutura. Na Gesam, foi criada 
uma Supervisão de Manutenção e Conservação 
Predial do Interior. Já tínhamos uma supervisão 

Identificamos que era preciso atuar na 
atualização das normas internas, na revisão 
dos processos e da estrutura organizacional 
e investir em infraestrutura administrativa, 
focando em melhorar o atendimento e, se 
possível, reduzindo as despesas.

na Gesam mas, devido à capilaridade da Cagece, 
acabava sendo ocupada, principalmente, pelas 
demandas das unidades da capital. Outra criação 
foi a Supervisão de Manutenção, vinculada a Co-
ordenadoria de Transporte da Gtran. A intenção 
foi criar uma área que acompanhasse de perto 
a manutenção da frota própria, buscando apri-
morar a gestão, controlar custos e dar celeridade 
no conserto dos caminhões e equipamentos das 
unidades, já visando os novos investimentos em 
caminhões e equipamentos que estavam em an-
damento. E a Gesec, criada em 2018, para termos 
um acompanhamento melhor dos serviços con-
tratados, pois representam uma fatia importante 
de nossa despesa, exigindo um maior controle e 
aperfeiçoamento do processo. 
Na SFA, foi incorporada, em 2018, uma gerên-
cia, a Georc (Gerência de Orçamento), que era 
vinculada à antiga DPC, atual DPG (Diretoria de 
Planejamento e Governança). Verificamos que 
seria mais adequado a área de orçamento ficar 
vinculada à DGC em razão das suas atividades 
terem uma estreita relação e interação com as 
gerências financeira, de contabilidade e de ativos. 

Portanto, iniciamos a gestão com sete e, hoje, 
são dez gerências vinculadas à DGC. Com essa 
configuração, entendo que conseguimos realizar 
diversas ações que contribuíram para melhorias na 
gestão da Cagece e estaremos melhor preparados 
para atender às necessidades futuras.

A gestão da estrutura interna era um ponto a ser me-
lhorado?
Uma grande preocupação que tivemos na Dire-
toria Executiva, devido às questões de dificuldade 
fiscal que o estado e o país atravessavam, sem falar 
na questão hídrica, era de fazer uma revisão dos 
custos e despesas da companhia. Pedimos que as 
áreas se debruçassem sobre os problemas, para 
entender a realidade e procurassem propor ações 
para otimizar todos os recursos disponíveis.

Quando você diz otimizar quer dizer reduzir custos?
Gastar melhor, ver o que poderia ser suprimido 
ou postergado, sem afetar as atividades das áreas, 
especialmente na operação. Como falei, somos 
uma área meio, todas as áreas precisam das nossas 
atividades para funcionar; precisam de pessoas, 
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de computadores, dos sistemas, de veículos, dos 
serviços como correios, telefonia, precisam de uma 
infraestrutura predial adequada, dos materiais... 
Então, não poderíamos simplesmente cortar, 
nossa ideia foi equilibrar os gastos da companhia 
à nova realidade financeira, buscando soluções 
para manter as atividades operacionais adequadas.

Quando você assumiu, em 2015, o que identificou logo de cara, 
o que precisaria de uma mudança?
Rever alguns processos, atualizar normas e me-
lhorar procedimentos. Sempre busquei uma visão 
com foco em melhoria... Na área financeira, onde 
fui gerente financeiro da companhia por oito anos 
já tinha essa visão… Conseguimos melhorar al-
guns processos internos, nos sistemas, estabelecer 
algumas normas, tanto para melhorar o controle, 
como também para tentar desburocratizar algu-
mas atividades, pensando na segurança da gestão, 
da administração e na melhoria dos processos. 
Além disso, identificamos que era necessário 
realizar investimentos em infraestrutura. Posso 
citar um investimento realizado na infraestrutura 
de TI: era necessário aumentar a capacidade de 

armazenamento de dados da companhia; para 
isso foi adquirida uma nova storage, em 2016, 
na qual aproximadamente R$ 850 mil foram 
investidos, e com isso quadruplicamos a capaci-
dade de armazenamento de dados. Esse investi-
mento gerou diversos benefícios, especialmente 
para os sistemas Prax, Igeo e SEI. Além disso, o 
equipamento antigo foi instalado no Pici e fica-
mos com uma contingência, funcionando como 
backup, reduzindo riscos em caso de uma parada 
no equipamento da sede e não ficarmos com os 
principais sistemas indisponíveis.

Podemos dizer que, em 2015, a Cagece precisava passar por 
uma modernização em termos de equipamentos, patrimônio, 
estrutura?
Sim, precisávamos. Nossa infraestrutura precisava 
e ainda precisa de investimentos. Isso é natural 
para qualquer empresa, realizar investimentos 
para manter sua operação e estrutura adequada. 
Ocorre que pegamos um período de crise fiscal 
no país, que gerou dificuldades para realizarmos 
investimentos devido à escassez de recursos, 
somado ao período de crise hídrica que assola o 

Conseguimos melhorar alguns processos internos, 
nos sistemas, estabelecer algumas normas, tanto 
para melhorar o controle, como também para tentar 
desburocratizar algumas atividades, pensando 
na segurança da gestão, da administração e na 
melhoria dos processos.

(…) entre 2015 e 2016, 
fizemos um grande plano 
de redução de custos 
e aumento da receita. 
Esse plano gerou 
um benefício de 
aproximadamente 
R$ 100 milhões.

Ceará até hoje, então, isto fez com que revisás-
semos muitos dos nossos processos; tanto é que, 
entre 2015 e 2016, fizemos um grande plano de 
redução de custos e aumento da receita. Esse 
plano gerou um benefício de aproximadamente 
R$ 100 milhões.

Por benefício você quer dizer economia?
Redução de custo ou aumento de receita, o so-
matório de todas as ações.

Hoje, o que a Cagece arrecada é suficiente para pagar suas 
despesas e para investir?
A partir de 2018 essa situação melhorou. Mas 
como são necessários grandes investimentos a 
arrecadação ainda não é suficiente para todas as 
demandas. A Cagece possui uma estrutura muito 
grande, atende 153 municípios, são várias esta-
ções de tratamento de água e esgoto, laboratórios, 
cerca de cinco mil colaboradores, mais de 500 
veículos, então, temos uma estrutura instalada 

que precisa de muitos recursos para ser mantida. 
O que temos de arrecadação era muito próximo 
do que temos de despesas. Sobra muito pouco 
para os investimentos. A Cagece utilizava os 
recursos do OGU e do Tesouro do Estado para 
realizar seus investimentos mas, devido à crise, 
esses recursos começaram a se tornar cada vez 
mais escassos ao longo dos últimos anos e, por 
isso, temos buscado alternativas para que sobrem 
recursos próprios ou que tenhamos outras mo-
dalidades de financiamento para realizar alguns 
investimentos, e não ficarmos dependendo dos 
recursos do governo estadual e federal.

Então, quando você fala desses R$ 100 milhões economizados, 
vocês melhoraram o equilíbrio da balança de receitas e 
de despesas?
Procuramos fazer com que todas as áreas partici-
passem desse plano, contribuindo para melhorar 
a situação financeira da companhia. Convocamos 
todas as áreas para revisar o que era feito, pensar 
em como fazem, hoje, suas atividades e propu-
sessem o que poderia ser feito diferente. Como 
podemos mudar, reduzir, cortar, postergar, sem 
impactar a operação da empresa; negociar com 
fornecedores para que renunciem aos reajustes; 
negociar para que reduzam preços; intensificar 
as ações de cobrança de clientes devedores; lici-
tamos os serviços bancários; trocamos lâmpadas 
convencionais por LED, cortamos algumas linhas 
de telefonia fixa e celular, ou seja, foram diversas 
ações em todas as áreas da empresa. Foi dessa forma 
que implantamos o plano e procuramos fazer com 
que a ideia se perpetuasse por toda a empresa.

Desses R$ 100 milhões gastos na manutenção foi possível 
redirecionar algo para investimentos?
Parte sim. Algumas ações desse plano tinham 
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efeitos diretos e outros indiretos, ou seja, eram 
custos evitados que, ao final, conseguimos esse 
resultado. Aproveitamos esse momento também 
para melhorar algumas atividades. Vou dar um 
exemplo: tínhamos na Cagece até 2017, 94 tipos 
de impressoras diferentes. Era imensa a dificul-
dade para se comprar cartuchos com essa varie-
dade de impressoras, imagina… Era desgastante 
para a Gesup atender a tamanha variedade de 
cartuchos; a Getic ficava sendo demandada para 
dar manutenção nessa quantidade de modelos; 
decidimos acabar com as impressoras próprias 
e realizar uma licitação de locação dos serviços 
de impressão, disponibilizando impressoras 
com as características adequadas para atender a 
cada área da companhia. Essa decisão permitiu 
ampliar o atendimento do serviço de impressão 
para todas as unidades com o mesmo custo que 
já tínhamos, porém, com muito mais qualidade 
e agilidade, e sem a necessidade de gerir toda 
essa variedade de itens, de manter estoque e o 
tempo gasto para essas atividades…

Algumas ações desse plano 
tinham efeitos diretos e 
outros indiretos, ou seja, 
eram custos evitados que, 
ao final, conseguimos esse 
resultado.

Como é que vocês pensaram nessa equação? Porque é uma 
coisa difícil essa de reduzir custo financeiro, de trabalho, 
e, ao mesmo tempo, manter a eficiência no serviço, é uma 
equação difícil. Queria saber qual foi o ponto chave.
Acho que foi o trabalho de mergulhar, exigir 
que todos se esforçassem para encontrar alter-
nativas que estivessem aderentes a essa ideia. 
As áreas tinham que fazer estudos técnicos 
para justificar essas mudanças, para identificar 
o que realmente era válido para mudar um 
procedimento, algum processo; na verdade, 
o plano era essa comunicação constante com 
as áreas, essa aproximação. Como já disse an-
teriormente, pedi muito que as gerências da 
DGC se aproximassem das unidades de negócio 
para conhecer as dificuldades, os problemas, e 
que tentassem atender da melhor forma den-
tro da nossa realidade. Buscamos intensificar 
essas aproximações, com maior interação nos 
fóruns comerciais, administrativos e técnicos, 
onde os coordenadores das áreas do interior e 
capital se unem para discutir melhores práticas 
e partilhar dificuldades das unidades.

Porque tem empresas, cases, que, quando se fala em 
melhorar a parte administrativa, pensa-se sempre em 
reduzir custos, mas não se vê que, em algumas áreas, 
é possível reduzir, mas em outras não. Em algumas, 
precisa-se até gastar mais para otimizar. Isso tudo 
foi pensado?
Procuramos realizar um trabalho bem pensado, 
evitando cortes e priorizando melhorias em pro-
cessos nos quais, com alguns ajustes, pequenas 
ações podem gerar grandes resultados. Foi isso 
que priorizamos. Isso não ocorreu só na DGC, 
mas em todas as diretorias da empresa. Posso 
citar o exemplo do contrato de manutenção de ar 
condicionado. Tínhamos dificuldade em atender 

As áreas tinham que fazer 
estudos técnicos para 
justificar essas mudanças, para 
identificar o que realmente 
era válido para mudar um 
procedimento, algum processo; 
na verdade, o plano era essa 
comunicação constante com as 
áreas, essa aproximação.

a todas as unidades, o contrato anterior atendia 
basicamente a Sede, Pici e as unidades da capital, 
mas não atendíamos o interior. Conhecendo essa 
realidade pedimos à Gesam para realizar o levan-
tamento das necessidades de todas as unidades 
e licitamos lotes para atender a todo o interior. 
Apesar do aumento da despesa, conseguimos 
atender todas as unidades e cumprir a exigência 
da legislação quanto à manutenção periódica 
desses equipamentos. Realizamos também uma 
aquisição de cerca de 108 novas máquinas de ar 
condicionado para substituição ou incremento.

Até porque, para as outras diretorias funcionarem, a DGC 
tem que funcionar de uma forma satisfatória…
Isso. Vamos falar do trabalho realizado na Gesup. 
É uma área fundamental, porque é onde são 
comprados todos os materiais da empresa. De-
dicamos muito tempo para estruturar a uni-
dade e fazer com que melhorasse o processo 
de aquisição da Cagece. Em 2016, realizei uma 
visita à Compesa (Companhia Pernambucana de 
Saneamento) junto com o superintendente da 
SFA e o gerente da Gesup para conhecer como 
a companhia pernambucana operava, entender 
se alguma melhoria poderia ser implementada 
na Cagece; vimos que eles tinham uma estrutura 
mais robusta para realizar aquisições, com equi-
pes segmentadas por tipo de material... tinham 
contratado um sistema para apoiar na pesquisa 
de preços junto a fornecedores de todo o país; 
possuíam uma área de controle de qualidade de 
materiais bem estruturada, com engenheiros de 
diversas especialidades, laboratórios para realizar 
testes, tudo isso para fazer com que os materiais 
fossem bem especificados e ocorresse um controle 
de qualidade robusto. Em 2018, fizemos também 
uma visita à Copasa (Companhia de Saneamento 

de Minas Gerais), com o mesmo objetivo, de 
conhecer e buscar melhorias no processo.

Vocês conseguiram implantar essas mudanças?
Com esse benchmarking procuramos implementar 
algo semelhante na Gesup. Consegui aprovar 
junto à diretoria uma parte da proposta. Criamos 
uma Supervisão de Aquisições, para apoiar a 
Coordenadoria de Planejamento e Aquisições, 
convocamos colaboradores do concurso, rea-
lizamos uma parte da reforma para adequar o 
prédio administrativo e também reformamos 
os galpões externos do Centro de Distribuição.

Vocês especializaram as equipes para comprar?
Ainda não está totalmente estruturado, trouxe-
mos quatro colaboradores do último concurso 
para ajudar na parte de aquisições; e outras quatro 
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pessoas para a área de qualidade de materiais, 
para justamente melhorar o processo de espe-
cificação de materiais e controle de qualidade. 
Investimos bastante para a área se estruturar; 
sabemos que ainda tem como melhorar, mas já 
avançaram bastante. 

Comprar melhor?
Tentamos atender às unidades comprando 
uma quantidade maior, mantendo quando pos-
sível até três meses de estoque, dependendo 
da demanda do produto e da disponibilida-
de de recursos financeiros; em alguns casos 
conseguiram um preço menor comparado a 
aquisições anteriores e, também, com uma 
qualidade melhor, porque quando especifi-
camos corretamente e temos um controle de 
qualidade no recebimento dos materiais, tende 
a ser o reflexo desse trabalho.

Vocês trabalham com planejamento anual para a parte 
interna, da gestão corporativa, com estimativa de inves-
timento anual?
Trabalhávamos com orçamento no horizonte 
de quatro anos, após a lei 13.303/16, passamos 
para cinco anos. Mas as metas são anuais.

Mas vocês trabalham com estimativa de investimento 
fixa por um período, para compra de novos equipamentos, 
investimentos em ampliação?
Não é fixa. Resumidamente, o processo ocorre 
através da Georc (Gerência de Orçamento), que 
realiza o levantamento de informações junto 
às áreas para montar as peças orçamentárias, 
iniciando pelo volume; com a área operacional, 
o que vamos produzir de água e, com a área 
comercial, quanto esperamos vender; com essas 
informações projetam o que teremos de receita 

para os anos seguintes. Depois, são trabalhadas 
as peças orçamentárias de custos e despesas, 
ou seja, aquilo que precisamos para manter a 
operação e, em seguida, são incorporados os 
valores do serviço da dívida e dos tributos, o 
que sobra é o valor disponível para realizar-
mos os investimentos. Com essas informações 
a Diretoria Executiva e, depois, o Conselho de 
Administração, definem como e onde vamos 
investir. Parte do valor é para realizar obras, 
outra parte para fazer algumas melhorias ou 
expansão pelas unidades ou para a aquisição 
de caminhões, equipamentos, computadores…

E no orçamento para essa parte corporativa, de funcio-
namento interno, houve ampliação? 
Sim, posso dizer que conseguimos, no decorrer 
dessa gestão, realizar importantes investimentos 
na infraestrutura administrativa. Foram investidos 
cerca de R$ 18 milhões entre 2015 a 2018, sendo 
os principais investimentos na aquisição de 950 
computadores, 60 notebooks, investimentos na 
infraestrutura de TI (um storage, um firewall, 

Trabalhávamos com 
orçamento no horizonte 
de quatro anos, após a 
lei 13.303/16, passamos 
para cinco anos. Mas as 
metas são anuais.

quatro servidores), a aquisição de um caminhão 
Ecojet, oito caminhões combinados e dois ca-
minhões roots, quatro retroescavadeiras, seis 
caminhões basculantes, três caminhões munck, 
um quadriciclo para Jericoacoara, reformamos oito 
núcleos operacionais (Itatira e Itapiuna – BBA / 
Fortim – BBJ / Novo Oriente – BPA / Barro, Po-
tengi e Araripe – BSA / Tianguá – BSI), reformas 
das lojas de atendimento da Aldeota e da Sede, a 
construção da loja de atendimento do Eusébio, as 
reformas dos banheiros, salas de treinamento e 
consultório médico da Sede, a reforma dos galpões 
do Centro de Distribuição da Gesup, aquisição 
de 100 aparelhos de ar condicionado, aquisição 
de mobiliário, de TVs para as salas de reunião 
e lojas de atendimento, substituímos todos os 
antigos monitores CRT por monitores de LCD, 
dentre alguns outros investimentos.

Qual é, hoje, a despesa da Cagece nessa parte interna? Ao 
todo, quanto a empresa tem de despesa aproximadamente?
Em 2018, a despesa que aqui chamamos de DEX 
(Despesas de Exploração) deve ficar em torno 
de R$ 900 milhões.

Isso contando tudo, a manutenção de todos os ativos, 
inclusive a rede?
Esse é o valor para a empresa rodar, inclusive 
com manutenção. É um número aproximado. 
Nesse valor não estão incluídos o serviço da 
dívida, tributos e os investimentos.

Uma grande reclamação das empresas e órgãos públicos 
é a questão da burocracia, para comprar, por exemplo. 
Você acha que conseguiu desburocratizar os processos 
de compra? Claro, dentro das limitações da lei?
Esperávamos ter ganhos com a Lei nº 13.303/16, 
mas ainda temos dificuldades quanto à parte ex-

terna da licitação, que não depende da Cagece. 
Quando o processo finaliza internamente, ele 
é enviado para a PGE (Procuradoria Geral do 
Estado), daí em diante não temos mais gerência 
sobre o processo. Internamente, falando especi-
ficamente da DGC, pedi que as áreas se capaci-
tassem, aperfeiçoassem a elaboração dos termos 
de referência e a pesquisa de preço, para que as 
dificuldades não fossem internas; pois uma gran-
de quantidade de processos era devolvida pelo 
jurídico porque não estavam bem formatados, e 
com razão. Ocorriam muitas falhas na instrução 
dos processos; então, esse foi um desafio que 
cobrei dos gestores da DGC, que todos tinham 
que se capacitar, buscar informação no mercado, 
procurar aperfeiçoar as contratações, especificar 
melhor o que a gente queria comprar; tentar atrair 
novos fornecedores, verificar as atas de registro 
de preço de outros órgãos, entender como as 
demais companhias de saneamento ou de outro 
setor similar estavam comprando, como é feito 
na Sabesp, na Copasa, na Sanepar, na Compesa? 
Então, minha dedicação nesses anos foi que as 
áreas, sem exceção, fizessem esse trabalho; to-
das precisavam se tornar conhecedoras da sua 
atividade, e que elas conseguissem retratar isso 
nos termos de referência, não só pra contra-
tarmos melhor, mais rápido, mas para depois 
poder controlar os contratos, para poder cobrar 
as obrigações das contratadas, para que as coisas 
funcionassem melhor. Não adiantava a gente 
falar: ah, o processo demora muito aqui dentro, 
demora muito lá fora, é muito burocrático, se o 
que era feito internamente estava errado. Acho 
que nesse aspecto avançamos bastante. Procura-
mos também reduzir a quantidade de contratos. 
Tínhamos muitos contratos de terceirização de 
mão de obra, acho que 55; ao analisarmos essa 
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situação, a Gesec propôs realizar uma redução da 
quantidade de contratos. Atualmente, devemos 
ter em torno de uns 43 contratos, e esperamos 
ficar com no máximo uns 35 até o fim de 2020. É 
muito melhor gerenciar 35 do que 55 contratos.

E quanto ao processo do orçamento?
Iniciei o gerenciamento do orçamento pela DGC 
em 2018. Procurei discutir bastante com a área 
e esperamos implantar algumas melhorias no 
processo de planejamento e acompanhamento 
da execução. Para isso ocorrer de forma satisfa-
tória será necessário a participação mais efetiva 
das unidades na elaboração das peças; e outra é a 
aquisição de um sistema para apoiar na elabora-
ção do planejamento orçamentário. Já avaliamos 
alguns sistemas e, em breve, deverá ser realizada 
uma licitação para essa aquisição. Até o fim de 
2019, ou início de 2020, teremos um processo 
bem melhor estruturado.

Na parte de pessoas qual foi a grande melhoria?
Acredito que foi ter dado continuidade ao Plano 
de Reconhecimento de Serviços Prestados (PRSP 
III) e às melhorias no processo da segurança 
do trabalho. No PRSP procuramos aperfeiçoar 
um pouco os planos anteriores, que busca dar 
oportunidade aos empregados, que já tinham 

condições de se aposentar, saírem com alguns 
benefícios, e ainda que permitisse à Cagece 
renovar o quadro com o pessoal do concurso 
de 2013, que vigorou até 2017. O outro pon-
to foram as ações relacionadas à segurança do 
trabalho. Foi desenvolvido um novo padrão de 
fardamento, com foco na questão da segurança 
e atendimento às normas regulamentadoras, 
investimos bastante na aquisição de EPI, in-
crementamos a fiscalização e a orientação das 
equipes de campo para a utilização adequada 
dos equipamentos de segurança, melhoramos os 
controles e os processos para que não tivessem 
ocorrências de acidentes de trabalho na Cagece; 
criamos um vídeo institucional para as pessoas 
que visitam as estações serem orientadas antes de 
entrar, com instruções de segurança, dos riscos, 
da necessidade de utilização de capacete… Enfim 
foram várias ações desenvolvidas nesse sentido.

Quantas novas pessoas foram chamadas?
Foram 538 convocados nesse concurso.

Qual o grande legado da tua diretoria, que você vai deixar 
para a próxima gestão?
Importante ressaltar que todas as melhorias 
realizadas são fruto do esforço e apoio de to-
das as equipes, dos gestores e colaboradores, 

(…) apesar de todas as dificuldades 
enfrentadas pela gestão nesses quatro 
anos, conseguimos deixar a companhia 
numa situação de equilíbrio financeiro.

e faço aqui um agradecimento especial aos 
superintendentes Adalberto Napoleão e Otávio 
Frota e demais gestores, que se empenharam 
em implantar as melhorias que discutimos ao 
longo desses anos. Creio que, quanto ao lega-
do, considero que foi fundamental estruturar 
as áreas da DGC de forma que elas pudessem 
prestar um melhor serviço; revisar e atualizar 
as normas internas, fluxos de processos e pro-
cedimentos; e apesar de todas as dificuldades 
enfrentadas pela gestão nesses quatro anos, 
conseguimos deixar a companhia numa situ-
ação de equilíbrio financeiro. Além disso, foi 
possível realizar investimentos estruturantes, 
que já citei anteriormente. Estamos em anda-
mento com outros investimentos com recursos 
do financiamento com o Banco do Nordeste, 

que permitirá realizar investimentos de apro-
ximadamente R$ 27 milhões, com a aquisição 
de 30 equipamentos jato, vácuo e combinados, 
três caminhões munck, três reboques, seis re-
troescavadeiras, dentre outros equipamentos. 
Outros investimentos com recursos próprios 
em melhoria da infraestrutura já estão em pro-
cesso de elaboração do termo de referência ou 
concluído o projeto para iniciar as licitações, 
como a ampliação e reforma da Sede, projetos de 
combate a incêndio da Sede, Pici e ETA Oeste, 
reforma de oito núcleos do interior, constru-
ção de galpões para tubos de grande diâmetro 
no Pici. Resumindo, o foco da DGC foi gerir 
melhor os recursos disponíveis, buscar atender 
melhor as unidades, aperfeiçoar os processos e 
realizar investimentos estruturantes. 
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P
ara que uma empresa como a Cagece possa atuar com eficiên-
cia junto aos seus diversos públicos, em especial os consumi-
dores finais, a estrutura interna precisa funcionar também de 
forma econômica e eficaz. É, principalmente, com vistas a este 

fim que a Diretoria de Gestão Corporativa (DGC), com o apoio das supe-
rintendências SFA e SGS, vem desde 2015 trabalhando para fazer a compa-
nhia otimizar seus gastos e revisando seus processos, com a finalidade de 
melhorar sua situação financeira podendo investir mais e melhor na oferta 
dos serviços prioritários de uma companhia de saneamento básico: o abas-
tecimento de água e o esgotamento sanitário.

Uma ampla reestruturação interna foi levada a cabo ao longo dos últimos 
quatro anos, abrangendo as duas superintendências e, atualmente, são dez 
gerências sob o comando da DGC. Era preciso com urgência melhorar o fluxo 
de trabalho nas diversas áreas da gestão corporativa, como, por exemplo, 
pessoal, suprimento, transporte, financeiro, administrativo, orçamento, con-
tabilidade, patrimônio, tecnologia da informação. Nesse período, muita coisa 
mudou e, na avaliação do diretor de Gestão Corporativa da Cagece, Dario 
Sidrim, com as alterações implantadas, a companhia está melhor preparada 
para os desafios atuais e futuros.
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Serviços Contratados

Atualização dos fluxos de processos de 
licitações, prorrogações, realinhamentos 
e aditivos de valores 

Revisão de todos os fluxos de processos 
ligados aos contratos de serviços de 
cessão de mão de obra, promovendo a 
desburocratização e maior celeridade 
aos processos, mediante a absorção de 
diversas atividades pela Gesec.

Com a reestruturação interna realizada em 2018, foi criada a Gesec, área espe-
cialista em gestão de serviços contratados (cessão de mão de obra). A seguir, 
as principais ações da Gerência de Serviços Contratados:

Adequação da Cagece à Lei dos Egressos  
A Cagece passou a atender à lei nº15.854/2015 
e ao decreto estadual nº32.042/2016, 
disponibilizando um percentual de vagas 
destinadas aos egressos do sistema prisional. 
Iniciativa que coloca a companhia dentro 
das melhores práticas de inclusão social e 
direitos humanos.

Padronização dos procedimentos 
Disseminação aos gestores das melhores 
práticas quanto à gestão dos contratos 
de serviços de cessão de mão de obra à 
luz da legislação vigente. Foi elaborada 
e disponibilizada cartilha sobre os 
procedimentos referente às medições de 
contratos  de cessão de mão de obra a 
todos as unidades gestoras de contratos.

Adequação dos contratos da Cagece ao Sistema de 
Controle de Serviços de Terceiros - Sister 
Regularização das medições e contratos da Cagece 
junto ao Sister, sistema mantido pelo Governo do 
Ceará, através da Secretaria de Planejamento 
e Gestão do Governo do Ceará (Seplag).

Articulação com órgãos, instituições e fornecedores 
Construção de ambiente harmonioso com os 
diversos entes envolvidos (Seplag, Sindicatos, 
Fornecedores, Gestores e Colaboradores) 
contribuindo para a melhoria do clima 
organizacional, trazendo melhores resultados 
para a Companhia.

Redução da quantidade de contratos 
Com o objetivo de promover uma maior 
eficiência na gestão, promovemos uma redução 
expressiva na quantidade de contratos, sem 
prejuízo ao quantitativo de vagas, de modo a 
centralizar a gestão e garantir a padronização de 
procedimentos relativo aos serviços prestados, 
trazendo benefícios de ordem organizacional, 
melhorando o desempenho das atividades e 
produzindo melhores resultados. Já reduzimos 
a quantidade de contratos de 52 para 43.

Desenvolvimento de relatórios gerenciais 
Criação e disponibilização de relatórios 
analíticos e sintéticos com a demonstração 
das despesas por colaboradores e contratos 
de forma individualizada ou consolidada, 
possibilitando análises pormenorizadas e 
subsidiando a tomada de decisões.

Atendimento a Lei das Estatais, atualização dos TR e 
revisão dos requisitos e descrições das atividades 
contratadas 

Foi promovida a atualização completa das 
cláusulas do TR/Edital para a contratação                             
de serviços de cessão de mão de obra em 
função da Lei nº13.303/16; além da revisão dos 
requisitos e das descrições dos serviços de todas 
as funções contratadas pela Cagece.

Melhorias e Integração do Sistema de Gerenciamento 
de Terceirizados - SGT 
A implementação de novas funcionalidades ao SGT, 
o modernizou e o tornou mais eficiente, garantindo 
maior agilidade e praticidade, consolidando-o como 
uma importante ferramenta de gestão. Atualmente já 
se encontra integrado à outros sistemas informatizados 
como o ERP - Protheus e Portal do Fornecedor (PFOR), 
assegurando uma maior confiabilidade das informações. 
A integração ao Sister, da Seplag e ao Sistema de 
Transportes da Cagece (STC) está em andamento.

Acompanhamento do fornecimento de fardamentos 
e equipamentos de proteção individual 
Acompanhamento da entrega de fardamentos 
pelas empresas aos colaboradores contratados; 
criação de fluxos de validação das peças pilotos de 
fardamentos, com o objetivo de assegurar que os 
modelos estejam de acordo com as especificações 
contidas nos TR e editais, garantindo a 
padronização e qualidade do material.

GESTÃO DO ORÇAMENTO DOS CONTRATOS DE MÃO DE OBRA 
Elaboração e controle do orçamento dos 
contratos de cessão de mão de obra, inclusive 
com controles pré-estabelecidos diretamente 
na base do SGT, assegurando que os valores 
medidos estejam dentro dos limites de valores 
definidos para cada item/contrato.

GESTOR PARCIAL 
Implantação de funcionalidade para possibilitar 
que o apontamento das medições seja realizado pelo 
gestor da unidade na qual o colaborador contratado 
está lotado, ficando a cargo do gestor total 
consolidar as informações, encerrar as medições 
e instruir os processos de pagamentos.

Gestão e virtualização das movimentações 
Com a virtualização e adoção de procedimentos 
online conseguimos dar maior transparência e 
uma melhor gestão dos contratos. A comunicação 
é toda realizada através do SGT e PFOR, com 
a Gesec centralizando as ações.
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pessoas

Desde 2015 a Diretoria de Gestão Corporativa (DGC), por meio da Gerência 
de Pessoas (Gepes), vem trabalhando fortemente para consolidar ações de 
valorização profissional no quadro de pessoal da companhia.

5.446 
COLABORADORES

1.216*
EMPREGADOS

PRÓPRIOS

350
ESTAGIÁRIOS

76 
JOVENS

APRENDIZES

3.781 
TERCEIRIZADOS

23
COMISSIONADOS

masculino

masculino

técnico

fundamental

feminino

feminino

superior

médio

62%

65%

38%

35%

* 43 aposentados por invalidez e 19 afastados por licença saúde

** dados de DEZEMBRO de 2018

empregados próprios

gênero

cargos de 
gestão

escolaridade
31%

15%

42%12%

Elaboração da Política de Gestão 
de Pessoas da Cagece 
O documento estabelece as diretrizes, os 
objetivos e as responsabilidades relacionadas 
à gestão de pessoas, em consonância com o 
Planejamento Estratégico da Companhia, 
para promover o desenvolvimento, a 
valorização, o engajamento e a satisfação dos 
empregados e contribuir para a superação 
dos desafios estratégicos da empresa.

Publicação do Book Cagece 
Dispõe de informações institucionais e da 
área de gestão de pessoas, em temas como 
estratégia e gestão; liderança; políticas e 
práticas de remuneração; carreira; saúde; 
desenvolvimento de pessoas e cidadania.

Publicação do Caderno de Benefícios 
No informativo os colaboradores 
encontram um resumo de todos os 
benefícios oferecidos pela Cagece aos 
seus empregados.

Implantação da flexibilização do vale-alimentação 
em vale-refeição 
Essa medida permite que o empregado 
reverta parte do vale-alimentação para 
o vale-refeição de forma a atender sua 
necessidade de consumo.

Estabelecimento da jornada de 12 horas de trabalho 
por 36 horas de descanso para as unidades cujo 
funcionamento é ininterrupto 
A medida foi aprovada no Acordo Coletivo 
de Trabalho 2017/2018 – Cláusula 24ª.

Desenvolvimento do Portal de Serviços da Gepes 
Possibilita, por meio da intranet, 
o acesso aos serviços e aos benefícios 
disponibilizados pela gerência 
aos empregados.

Implantação do Sistema de Escrituração Digital 
das Obrigações Fiscais, Previdenciárias e 
Trabalhistas- eSocial 
O eSocial é um projeto que unificará a 
entrega das informações previdenciárias, 
trabalhistas e fiscais em uma única 
plataforma. Ele faz parte do Sistema de 
Escrituração Pública Digital (SPED), 
uma iniciativa de modernização 
tecnológica do Governo Federal que 
virtualiza e unifica diversas obrigações em 
uma plataforma digital. A Cagece desde 
janeiro de 2018 tem utilizado o sistema 
para enviar as informações relacionadas 
à folha de pagamento.
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Instituição do Plano de Incentivo 
à Aposentadoria (PPA e PRSP III) 
O objetivo foi estimular o desligamento, de 
forma assistida, de empregados em condições 
de se aposentar pelo INSS, gerando 
oportunidade de renovação do quadro de 
pessoal da Cagece. O PRSP III iniciou em 
10/04/2017 com vigência até 31/12/2018.

Banco de Talentos 
Trata-se de um projeto para implantação de 
um banco de talentos com perfil técnico e 
comportamental adequado às necessidades da 
Cagece, nos cargos de gestão da companhia.

Concurso Público 2013-2017 
A Cagece convocou, por meio de Concurso 
Público - Edital nº 01/2013/Cagece de 19 
de Fevereiro de 2013, com base na Lei de 
criação de empregos públicos da Cagece 
de nº 15.296, de 08 de janeiro de 2013, e 
Lei nº 16.286, de 19 de julho de 2017, que 
trata da ampliação do quadro de empregos 
da companhia, 745 concursados. Dos 538 
admitidos, 140 tiveram sua admissão entre 
2015 e 2017.

Novo modelo de Gestão do desempenho 
A Gerência de Pessoas desenvolveu o 
novo modelo de avaliação de desempenho 
adotando quatro perspectivas de avaliação: 
comportamental, técnica, responsabilidade 
e resultado. A primeira perspectiva já vem 
sendo aplicada desde 2017 e as demais estão 
em fase de implementação.

311 189
EMPREGADOS 

INSCRITOS NO PLANO
EMPREGADOS DESLIGADOS 

PELO PLANO

Escritório de Carreiras 
Formalização de um espaço dedicado 
ao planejamento e desenvolvimento da 
carreira do corpo funcional da companhia 
para fortalecer o elo entre empresa/Gepes 
e empregados. Nesse projeto a Gepes 
atua como consultora interna em uma 
escuta atenta aos clientes internos em suas 
demandas voltadas ao desenvolvimento 
profissional.

Novo Plano de Cargos, Carreira e Remuneração - 
PCCR 
A área de pessoas atualizou o documento 
desenvolvido pela consultoria Públix, 
para apresentação à Diretoria Executiva 
e Conselho de Administração.

Manual de Segurança e Medicina do Trabalho 
Nesta publicação são apresentados assuntos 
sobre segurança e saúde ocupacional 
de forma objetiva e ilustrada, com o 
objetivo de prevenir acidentes e doenças 
decorrentes do trabalho.

Bate-papo sobre segurança e saúde no trabalho 
A Gepes realiza mensalmente um 
diálogo com as Unidades para orientar os 
colaboradores sobre o uso adequado dos 
EPIs e condutas de segurança com o intuito 
de evitar acidentes.

Estamos juntos na sua segurança 
Projeto de inspeção das condições de 
segurança das equipes de manutenção de 
campo, onde são verificados itens de EPIs, 
fardamento, sinalização e procedimentos 
de trabalho.

Encontro dos Cipeiros 
Evento promovido pela Cagece com o 
objetivo de integrar os membros das 
comissões internas da companhia para a 
implementação de práticas inovadoras na 
gestão de segurança e medicina do trabalho.

Semana Interna de Prevenção de Acidentes - Sipat 
Evento previsto em Norma Regulamentadora 
(NR 05) em que são realizadas ações de 
conscientização, educação e prevenção contra 
acidentes e doenças decorrentes do trabalho.

NÚMEROS DA SIPAT
ANO beneficiados

2015 4.339

2016 4.259

2017 4.355

2018* 3.579

TOTAL 16.532

* em 2018, sipat e sesat foram realizadas simultaneamente no interior
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Padronização de fardamentos 
A Gepes desenvolveu um book com 55 tipos de 
fardamentos utilizados na Companhia nas áreas 
administrativa, comercial, transporte, operacional, 
almoxarifado, manutenção, serviços gerais e segurança 
do trabalho. No livro está definida a especificação 
e composição dos tecidos bem como a modelagem 
adequada para cada tipo.

Padronização das estações de abastecimento 
de água com caminhões pipa 
O objetivo é promover melhorias na 
estrutura física das estações distribuidoras 
de água, garantido organização, controle e 
segurança no serviço de abastecimento dos 
caminhões-pipa.

Padronização dos sistemas de captação-flutuantes 
Estudo em andamento para a melhoria 
da operação e manutenção dos sistemas 
flutuantes de captação de água bruta, a fim 
de proporcionar mais segurança para os 
operadores.

Programa Mais Saúde nas Empresas 
Desenvolve ações de promoção de saúde 
para prevenir doenças crônicas e reduzir 
riscos de agravos à saúde, por meio do 
estímulo a mudanças no estilo de vida e 
adoção de hábitos saudáveis.

Certificação OHSAS 18001 - ETA Gavião 
O comitê responsável pela implantação e manutenção 
do Sistema de Gestão de Segurança e Saúde no 
Trabalho na ETA Gavião realizou diversas ações 
com base nos requisitos da Norma BS OHSAS 18001 
(certificação internacional de segurança ocupacional). 
A partir de 2019, considerando a substituição da BS 
OHSAS pela Norma ISO/DIS 45001, estão previstas 
diversas atividades para a continuidade da implantação 
desse Sistema de Gestão.

Reforma do consultório médico 
Em atendimento aos requisitos da Norma Regulamentadora 
(NR07) e para proporcionar um ambiente confortável e seguro 
para os colaboradores, a Cagece realizou a reforma do consultório 
médico ampliando o número de consultórios, criando uma sala 
para arquivo de prontuários médicos, uma sala de recepção, um 
ambiente para estoque de materiais e uma rampa de acessibilidade.

Semana de Saúde do Trabalhador - Sesat 
Programa anual que tem como objetivo sensibilizar os 
colaboradores sobre a importância dos cuidados com a 
saúde, desenvolvido por meio de atividades voltadas para 
a disseminação de temas ligados à prevenção de doenças e 
melhoria da qualidade de vida.

Aconselhamento psicológico 
Ferramenta que está relacionada à resolução 
de problemas, ao processo de tomada de 
decisões, à promoção do autoconhecimento 
e da autonomia pessoal, bem como à 
facilitação da transformação comportamental. 
A Coordenação de Medicina, Segurança e 
Qualidade de Vida dispõe de uma equipe de 
três psicólogas que realiza atendimentos de 
forma pontual de acordo com a demanda.

Programa de Assistência Social ao Colaborador – Pasc  
O programa visa o acompanhamento social de todos os colaboradores da companhia por meio 
de atendimento individualizado, atividades em grupo, visitas domiciliares, visitas hospitalares, 
campanhas e palestras educativas, contatos e parcerias com instituições.

NÚMEROS DA SESAT
ano beneficiados

2015 2.610

2016 2.825

2017 3.286

2018* 3.116

TOTAL 11.837

NÚMEROS PASC

ano
Número de 

Atendimentos
Visitas 

Domiciliares
Visitas 

Hospitalares
Número de 

Palestras - Partic
Contatos 

Institucionais

Número de 
Beneficiados 

Vacinação

NÚMERO DE BENEFICIADOS 
EM Atendimentos de 

Grupo

2015 580 38 24 13 - 989 162 625 -

2016 324 56 109 24 - 1.001 42 102 -

2017 477 86 31 19 - 1.303 128 831 258

2018 262 68 31 25 - 1.403 30 483 1.425

TOTAL 1.643 248 195 81 - 4.696 362 2.041 1.683

* em 2018, sipat e sesat foram realizadas simultaneamente no interior
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Oficina de gestantes 
Programa criado para atender às gestantes da 
companhia onde, trimestralmente, são realizadas 
palestras e atividades, com temas variados, voltadas 
para o cuidado com a gestação e com o recém-nascido. 
Participam das oficinas colaboradoras e respectivos 
companheiros, que aguardam a chegada do bebê.

NÚMEROS DA OFICINA DE GESTANTES
ano mães participantes

2015 22

2016 30

2017 33

2018 44

TOTAL 129

Doação de equipamentos médicos 
Ação realizada entre os colaboradores da 
Cagece visando o empréstimo de equipamentos 
médicos, proporcionando a melhoria da 
qualidade de vida de empregados e/ou parentes 
com deficiência parcial ou total.

Desenvolvimento de equipes 
Trabalho que visa sensibilizar os participantes 
a repensarem seus papéis com vistas a se 
sentirem responsáveis pela melhoria do clima 
organizacional de sua unidade.

Cartilha de Qualidade de Vida 
O informativo apresenta todos os 
programas/projetos e ações desenvolvidos 
pela Supervisão de Qualidade de Vida e 
Assistência Social.

Manual de Etiqueta e netiqueta 
O manual fornece informações para a adoção de boas 
maneiras e bons costumes no ambiente de trabalho nas 
diversas formas de relação, incluindo o relacionamento 
realizado por meio das mídias sociais (netiqueta): 
internet, blog, intranet e e-mail.

NÚMEROS DA DOAÇÃO DE EQUIPAMENTOS MÉDICOS
ano equipamentos doados

2015 20

2016 22

2017 19

2018 13

TOTAL 74

NÚMEROS DO DESENVOLVIMENTO DE EQUIPES
ano participantes

2015 -

2016 295

2017 399

2018 360

TOTAL 1.054

Banco de Sangue 
A Cagece tem um convênio com o 
Fujisan com o objetivo de formar um 
banco de sangue para os colaboradores 
e familiares da Companhia. O estoque é 
gerado por meio das doações realizadas 
pelos colaboradores durante as campanhas 
programadas e ações pontuais.

NÚMEROS BANCO DE SANGUE
ano bolsas coletadas bolsas utilizadas bolsas em saldo

2015 40 57 150

2016 76 39 116

2017 120* 13 129

2018 158 38 126

TOTAL 394 147

* Bolsas destinadas ao Hemoce.

Educando com Carinho – Programa de Qualidade 
na Interação Familiar 
Encontros teórico-práticos com pais/mães 
colaboradores, nos quais são trabalhados 
temas específicos da interação entre pais 
e filhos, relacionados à compreensão do 
comportamento e da educação infantil.

Alcóolicos Anônimos 
São grupos que se utilizam da metodologia dos 
alcoólicos anônimos com o objetivo de tratar 
os colaboradores com dependência alcoólica. 
Atualmente, a Cagece dispõe de 5 grupos 
localizados nas seguintes unidades: Sede, 
UNMTS, UNMTL, UNBAC e UNBCL.

DADOS ALCOÓLICOS ANÔNIMOS
ano participantes

2015 27

2016 72

2017 57

2018 57

TOTAL 213
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Programa Fluir 
Observando os fatores que mais geram 
estresse, ansiedade e afastamentos do 
trabalho, a Gepes criou o Programa Fluir, 
com o tripé: Projeto Corpo Ativo, Gestão 
do Tempo e Gestão Financeira. O Projeto 
Corpo Ativo proporciona aos colaboradores 
a possibilidade de realizar atividades físicas e 
educativas, tais como: Zumba, assessoria de 
corrida, Grupo Saúde Total, que permitem 
uma maior reflexão sobre reeducação 
alimentar e controle do peso corporal. Outra 
iniciativa é o reembolso das inscrições das 
corridas que os empregados participam 
durante o ano.

Programa viva 
Especialistas realizam workshops com temas 
relevantes para a preparação pós-carreira 
dos colaboradores, objetivando estimular 
o empregado à reflexão sobre aspectos 
biológicos, psicossociais, previdenciários, 
financeiros, entre outros que envolvem o 
processo de aposentadoria.

Coluna Viva Bem 
Com textos que tratam de assuntos ligados 
a qualidade de vida, a coluna é publicada 
semanalmente na intranet da Cagece.

NÚMEROS PROGRAMA VIVA
ano beneficiados

2015 70

2016 58

2017 47

2018 33

TOTAL 208

NÚMEROS COLUNA VIVA BEM
ano publicações - visualizações

2015 03 - 487

2016 27 - 2.711

2017 15 - 1.205

2018 29 - 2.299

Integração de concursados 
Trabalho em grupo realizado com 
111 concursados que ingressaram na 
companhia em 2017.

Natal Solidário 
Realizado por meio de campanha que incentiva 
a doação de alimentos para a confecção de 
cestas básicas destinadas àqueles colaboradores 
com menor renda e que desempenham funções 
na área de serviços gerais. Na entrega das 
cestas os colaboradores participaram de uma 
Confraternização com sorteios de brindes.

Programa Estágio e Jovem Aprendiz 
Como forma de melhor preparar seus 
estagiários para o mercado de trabalho, 
oficinas de orientação profissional são 
realizadas em parceria com o Sine IDT, além 
de ações voltadas para o cuidado com a saúde 
e qualidade de vida destes jovens. Participam 
destas atividades estagiários de nível médio, 
superior e jovens aprendizes de todas as 
Unidades da capital.

Pesquisa de Clima Organizacional 
Desde 2015, a Cagece participa da Pesquisa 
Melhores Empresas para Você Trabalhar, realizada 
pelo guia Você/SA. A pesquisa avalia as práticas 
de gestão de pessoas em 12 categorias que são 
medidas por meio do indicador Índice de Qualidade 
no Ambiente de Trabalho (IQAT). O resultado de 
2018, referente ao exercício 2017, foi de 83,5% de 
satisfação. A meta estipulada para 2019, referente 
ao exercício 2018, foi de 83,87 e será apurada no 
primeiro trimestre de 2019.

NÚMEROS NATAL SOLIDÁRIO
ano beneficiados

2015 55

2016 60

2017 86

2018 93

TOTAL 294

ÍNDICE DE QUALIDADE NO AMBIENTE DE TRABALHO
ano resultado iqat

2015 73

2016 83

2017 83,5
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transportes

Considerada elemento estratégico para o desenvolvimento das atividades e 
alcance de metas, a área de transportes é de fundamental importância para 
uma empresa de abastecimento de água e esgotamento sanitário. Pensando 
nisso a DGC retirou a gestão dos veículos leves e pesados da companhia da 
antiga Gerência de Serviços Compartilhados (Gesco) e criou a Gerência de 
Transportes (Gtran). Unidade específica e focada em aprimorar cada vez mais 
os processos de aquisições e serviços vinculados à sua área de atuação. Assim, 
buscando viabilizar o atendimento das demandas dos clientes, entre 2015 e 

2018, a Cagece investiu cerca de R$ 10,6 milhões na aquisição de novos 

veículos e equipamentos pesados, além de assegurar recursos no orçamento 
de 2019 na ordem de R$ 26,5 milhões, cujos processos encontram-se em fase 
licitatória ou elaboração de contratos..

novo sistema de gestão de veículos e equipamentos 
Com nova linguagem e plataforma, o Sistema de Transportes da Cagece 
(STC), seguindo o cronograma do projeto, está desenvolvendo novas 
funcionalidades dando mais celeridade e confiabilidade à geração de 
informações e às operações da área de transporte e itens correlatos, 
subsidiando melhor as tomadas de decisões.

Contratação de 55 veículos pick up leves e furgões compactos novos 
Em 2016, a Cagece intensificou as ações de combate às fraudes 
realizando a contratação de mais 55 veículos a serem pagos com 
a Tarifa de Contingência.

Ações de melhorias na gestão dos contratos de transportes 
• Revisão dos Termos de Referências para agilizar as contratações e 
garantir mais qualidade nas aquisições e no fornecimento dos serviços 
por parte dos fornecedores. Dentre outros itens foram revisados: as 
garantias contratuais, com penalidades mais severas e a obrigação 
do fornecimento de treinamentos para o uso correto e eficiente dos 
equipamentos, além de ampliar o período da garantia técnica. 
 
• Renegociação de cláusulas contratuais, com redução do percentual 
de reajuste, que promoveu um custo evitável nos contratos, com 
economia superior a R$ 1 milhão, entre 2015 a 2018.

Ampliação e renovação da frota própria de veículos e equipamentos pesados 
A companhia investiu, em 2016, o valor de R$ 687.567,76 com 
recursos do Financiamento de Máquinas e Equipamentos (Finame), do 
BNDES, para adquirir quatro retroescavadeiras novas e mais modernas 
para as unidades de negócios. E iniciou, ainda em 2018, processo para 
a contratação de mais seis equipamentos no valor de R$ 1.069.905,00 
com previsão de entrega no início de 2019.
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Aquisição de um Ecojet 
Com investimento na ordem de R$ 2,5 milhões, financiado com linha de crédito 
do Finame, a Cagece garantiu a aquisição de equipamentos destinados aos serviços 
de operação e manutenção do macrossistema de esgoto gerenciado pela UNMTE. 
Os equipamentos, idealizados pela gestão anterior, tornaram-se realidade em 2017 
e, atualmente, realizam manutenção preventiva e atendimento de desobstrução do 
sistema de esgoto a fim de garantir o bom funcionamento de suas instalações. Entre 
setembro de 2017 e novembro de 2018 foram retiradas mais de 680 toneladas de 
resíduos sólidos do sistema de esgoto de Fortaleza.

Aquisição de um caminhão equipado com munck 
Com o objetivo de suprir as necessidades 
da Gerência de Suprimentos (Gesup), 
principal centro de distribuição de 
materiais e suprimentos da Cagece, 
foi investido, em 2018, o equivalente 
a R$ 388.500,00 na aquisição de um 
caminhão equipado com munck.

Aquisição de 32 motocicletas 
Em 2018 a Cagece investiu o valor de 
R$ 263.063,04 na aquisição de 32 
motocicletas. Dando sequência ao 
planejamento da renovação da frota própria, 
está em tramitação a aquisição de mais 
motocicletas com entregas previstas para 
2019 e 2020.

Aquisição de seis caminhões basculantes 
Em 2017, a Cagece adquiriu seis caminhões 
basculantes com capacidade de carga de 
6m³, destinados aos serviços de operação e 
manutenção dos sistemas de água e esgoto 
das unidades de negócios. O valor do 
investimento, através do FINAME, foi de 
R$ 1.122.432,40.

Aquisições de 30 equipamentos de hidrojateamentos, 
cinco retroescavadeiras, três caminhões munck, três 
caminhões plataformas, um ecojet, dois minirretros e 
duas fresadoras 
Com o valor de R$ 26.585.578,55 assegurado 
em seu orçamento, a Gtran iniciou em 
2018 processo para aquisição de novos 
equipamentos para atender cada vez melhor 
as demandas das unidades de negócio. 
A previsão de entrega dos objetos é no 
início de 2019.

Aquisição de um quadriciclo para atendimento em 
abastecimento de água e esgoto em Jericoacoara 
Com investimento no valor de R$ 30 mil, 
a Cagece garantiu a aquisição de um 
equipamento para dar mais mobilidade 
à equipe nas manutenções do sistema de 
água e esgoto em Jericoacoara. Adequado à 
região, que é formada por dunas e topografia 
acentuada, a aquisição contribuiu para a 
celeridade no atendimento das demandas e 
maior satisfação dos clientes.

Renovação e ampliação da frota 
de veículos pesados e equipamentos de esgoto 
Aquisição em 2017 de dez novos caminhões portando 
sofisticados equipamentos de hidrojateamentos e 
alto-vácuos destinado à operação e manutenção dos 
sistemas de esgotos da capital e interior. O valor deste 
investimento é no montante de R$ 5.639.719,66.
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Criação da Célula de Manutenção de Veículos 
e Equipamentos da Cagece 
Com o objetivo de minimizar os riscos 
decorrentes da paralisação das atividades por 
falta de transporte foi implantada a Célula de 
Manutenção de Veículos e Equipamentos. 
Subordinada à Supervisão de Manutenção 
de Transporte. As equipes passaram a 
desenvolver ações que promovem a celeridade 
na reposição da frota, o aumento da vida útil

Realização de treinamentos e capacitação 
de colaboradores 
• Treinamento e capacitação sobre 
manutenção preventiva e corretiva dos 
equipamentos, atividades pré e pós operação 
de hidrojateamento e sucção nos PV’s. O curso 
contou com a participação de 86 colaboradores 
da companhia. 
 
• Treinamento e capacitação de 12 
colaboradores para o uso adequado de 
retroescavadeira.

• Treinamento de 52 colaboradores da 
Cagece para o uso correto do equipamento 
de hidrojateamento e sucção a vácuo nos 
equipamentos da Cagece.

• Capacitação de 23 gestores de frota das 
unidades de negócios para uma gestão mais 
eficiente no que diz respeito aos procedimentos 
de abastecimento de combustível.

Todas estas ações contribuíram para o uso adequado dos veículos 
e para a otimização de gastos com manutenção.

dos veículos e contribuem para melhores 
resultados financeiros, seja por ocasião 
das vistorias presenciais e análises das 
peças a serem substituídas, seja pela 
realização, em campo, de manutenções 
preventivas e corretivas de baixa e média 
complexidades, evitando o deslocamento 
dos veículos às oficinas.

Projeto Piloto de Serviço de Rastreamento 
de Transportes 
Como forma de compreender melhor 
o uso da tecnologia, foi realizado piloto 
através da implantação e monitoramento 
dos equipamentos de rastreamento em 46 
veículos, distribuídos em 21 unidades, na 
capital e interior. Foram objetos do

estudo: o tempo de operação, marcha lenta 
(parado com o motor ligado), excesso de 
velocidade, itinerário e cobertura da área. 
Os resultados subsidiarão a tomada de 
decisões melhores e regras para a execução 
de futuras contratações.

Serviços 
Administrativos

Durante a gestão 2015-2018, a companhia reuniu esforços para aprimorar
os serviços administrativos visando à melhoria do ambiente organizacional.

Desta forma, a Gerência de Serviços Administrativos (Gesam) realizou ações 
de melhorias administrativas, totalizando investimento de R$ 2,9 milhões, 
contando com construções e reformas como:

Reforma dos galpões do Centro de Distribuição de Materiais da Cagece
Reformas em oito núcleos operacionais. São eles: Itatira e Itapiuna (UNBBA); Fortim (UNBBJ); 

Novo Oriente (UNBPA); Barro, Potengi e Araripe (UNBSA); Tianguá (UNBSI)

Construção de novos banheiros acessíveis na sede da Cagece em Fortaleza
Reforma e inauguração da loja conceito da Cagece, localizada no bairro Aldeota, em Fortaleza

Construção e inauguração da loja da Cagece na sede do município de Eusébio
Reformas do consultório médico, da biblioteca e das salas de treinamento da sede

Reformas dos restaurantes da sede e da unidade do Pici
Reformas dos sombreadores da sede, sede-anexo e do Pici

Climatização do Laboratório de Hidrometria (Gemed)
Reforma da Sala da Diretoria

Reforma da loja da sede da Cagece
Reforma de galpões e da administração da unidade da Cagece no Pici, em Fortaleza

REFORMAS E MELHORIAS NAS INSTALAÇÕES PREDIAIS
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galpões do Centro de Distribuição de Materiais da Cagece loja conceito da cagece, na aldeota

núcleo da cagece em itapiuna - depoisnúcleo da cagece em itapiuna - antes

loja de atendimento da cagece no eusébio

Aquisições de 100 aparelhos de condicionadores 
de ar para as unidades da capital e interior
Aquisição de mobiliários como cadeiras fixas, cadeiras 
giratórias, longarinas para as lojas e núcleos de 
atendimento e armários

AQUISIÇÕES DE 
EQUIPAMENTOS 
E MOBILIÁRIOS

investimento: R$ 667.193,20

novo centro de 
monitoramento, 

controle e comando

Elaboração da nova Norma Interna de Segurança 
Patrimonial. Os procedimentos internos de 
segurança e controle de acesso foram aperfeiçoados, 
bem como os processos de conservação e preservação 
do patrimônio, além da reorganização dos 
estacionamentos da sede e do anexo-sede
Instalação de um Centro de Monitoramento, Controle 
e Comando (CMCC), 24 horas por dia

Instalação de 336 novas câmeras no Circuito Interno 
de Televisão na sede da Cagece e em outras 21 
unidades, incluindo Estações de Tratamento de Água 
e Esgoto (ETAs e ETEs), lojas, núcleos e unidades de 
negócios. Dezoito imóveis da companhia receberam 
novas concertinas (cercas especiais e elétricas). Foram 
implantados 40 sistemas de alarmes, em especial nas 
unidades do interior

Impressão e distribuição em todas as unidades da 
companhia de etiquetas contendo os números de 
emergência da segurança da Cagece
Instalação de rádios de comunicação nos postos de 
vigilância orgânica; implantação de vigilância orgânica 
24 horas na Unidade de Negócio da Bacia do Baixo 
Médio Jaguaribe (UNBBJ) e na Bacia da Serra da 
Ibiapaba (UNBSI); contratação de porteiros para a 
Bacia do Curu e Litoral (UNBCL), ETA Gavião 
e ETA Oeste
Assinatura de convênio com a Secretaria de Segurança 
Pública (SSPDS) e a Secretaria das Cidades/Cagece 
para apoio à segurança nas unidades da companhia
Aquisição de um drone para levantamentos de invasões 
e análises de vulnerabilidade

MELHORIAS NA GESTÃO DOS SERVIÇOS DE SEGURANÇA
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Tecnologia

Uma das prioridades da DGC, ao longo dos últimos quatro anos, foi modernizar 
e otimizar (reduzindo gastos desnecessários e, ao mesmo tempo, aumentan-
do a segurança e a eficácia dos equipamentos) os sistemas de tecnologia da 
informação (TI) da Cagece.

Entre 2015 e 2018, a Getic, sempre com base 
na PSI e com investimentos realizados acima 
dos R$ 7 milhões com aquisições como storage; 
computadores e notebooks; novo firewall; ser-
vidores; switchs gerenciáveis, dentre outros; 
obteve avanços significativos nos sistemas in-
formatizados, como poderemos ver a seguir:

LANÇAMENTO DA POLÍTICA DE 

SEGURANÇA DA INFORMAÇÃO (PSI) 

DA CAGECE

Estabelece as diretrizes a serem seguidas por 
todos os colaboradores no que diz respeito à 
adoção das melhores práticas de segurança da 
informação; busca também adequar a Cagece 
às seguintes exigências:
 
• à legislação brasileira e do Ceará, bem 

como às políticas administrativas do 
Governo do Ceará.

• às normas internacionais ABNT NBR 
ISO/IEC 27001:2006 e ABNT NBR ISO/
IEC27002:2005.

• aos objetivos de controle do modelo de 
trabalho CobiT.

A PSI é um documento com valor legal que 
formaliza o compromisso da Cagece com a 
proteção das informações de sua propriedade 
e/ou sob sua responsabilidade.

DESENVOLVIMENTO 
DE SISTEMAS

Gesse (Atendente Virtual) 
Benefícios: Atendimento 
mais dinâmico e 
intuitivo; redução de 
ligações para o 0800; 
redução de custos com 
o atendimento.

BCI Mobile – Sistema mobile de 
cadastramento de imóveis 
Benefícios: Maior agilidade na 
atualização das informações; 
menor custo (redução do consumo 
de papel); informação mais 
consistente.

IGEO 
Benefícios: Plataforma baseada em 
inteligência geográfica para a gestão 
de cadastro comercial, clientes e 
redes de água e esgoto, em uma 
base de dados georreferenciada com 
integração com os demais sistemas 
da companhia.

OS Mobile 
Benefícios: Automatização 
do processo de execução de 
ordem de serviço através de um 
aplicativo móvel. Desta forma, 
obtivemos ganhos significativos na 
produtividade das equipes, redução 
na impressão de papel e satisfação 
do cliente. 
 
Este sistema ganhou vários prêmios, 
como: Prêmio Nacional de Melhor 
Prática para Inovação na Gestão  
do Saneamento (IGS) em 2015 e 
Medalha de Mérito Funcional do 
Governo do Ceará em 2016.

Cagece App 
Esta nova versão traz várias melhorias e um 
layout mais moderno. Novas funcionalidades 
foram incluídas, como: integração com 
a Gesse (atendente virtual), envio de 
informações através de pushs, e-mail e sms, 
ligação para o 0800 através de telefonia IP.

Operacional 
Novo ERP que é responsável pelo 
controle das operações de produção 
de água e de esgoto, controle 
de ocorrências de distribuição, 
gerenciamento das manutenções dos 
equipamentos operacionais, gestão 
das amostras do laboratório, licenças 
ambientais e das contas de energia. 
 
Módulos: 
• COA (Controle Operacional 
de Água) 
• COE (Controle Operacional 
de Esgoto) 
• COO (Controle Operacional 
de Ocorrências) 
• GL (Gerenciamento Laboratorial) 
• LA (Licenciamento Ambiental) 
• GE (Gerenciamento da Energia) 
• GM (Gerenciamento 
da Manutenção)
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NOVO SEI (Sistema empresarial 
de informação) 
Ferramenta de Bussiness Inteligence 
(BI) que realiza o processo de 
coleta, organização, análise, 
compartilhamento e monitoramento 
de informações que oferecem suporte 
à gestão de negócios da companhia. 
 
Entrega dos módulos: 
Cadastro, População, Faturamento, 
DRE Gerencial, Débito, DFC 
Gerencial e Realizada e Arrecadação

SGT – Sistema de Gestão de Terceiros 
Entrega dos seguintes módulos de medição que permitiu 
realizar a medição de terceiros a nível de pessoa: 
• Rateio: que permite realizar o rateio da medição de 
forma automática, baseando-se nos dados da medição. 
• Virtualização de Processos: que permite executar os 
processos de contratação e substituição de terceiros 
via sistema, eliminando o processo físico, melhorando 
assim o controle de vagas dos contratos.

Obras App 
Centralização das informações 
gerenciais dos empreendimentos 
da Cagece. 
Benefícios: Centralizador de 
informações das obras, realizando 
a comunicação com os sistemas 
informatizados que proveem 
dados, dispondo de informações 
cruciais para alta gestão, 
possibilitando, assim, a melhor 
tomada de decisão na visualização 
e andamento das obras da 
companhia.

Sisreg / Sisreg Mobile 
Novo sistema de Regulação. 
Benefícios: Maior autonomia, agilidade e velocidade 
na obtenção de informações por parte de cada unidade, 
possibilitando que a companhia fique mais adequada às 
regras da regulação.

ERP - Migração para Versão 12 
Migração da versão 11 do ERP da 
TOTVS para a versão 12. 
Benefícios: Manter o suporte 
e manutenção do sistema, 
garantindo atualização contínua e 
que atenda às mudanças de leis e 
de obrigações fiscais.

Módulo Jurídico 
Implantação do Módulo Jurídico no ERP. 
Benefícios: Integração dos processos do jurídico com os 
módulos Financeiro, Contábil e Planejamento do ERP; 
redução de custos com impressão de papel e otimização 
dos processos.

SGL - Sistema de Gestão de Licitação 
Novo sistema de gestão 
e de controle de licitações 
da companhia. 
Benefícios: Agilidade no processo 
de licitação; redução de custos 
com papéis; rastreabilidade e 
histórico do processo.

Portal RH 
Novo sistema de automatização de processos do 
RH, como: planejamento de férias e de frequências, 
limite de vale-alimentação e avaliação do 
desempenho dos funcionários. 
Benefícios: Redução de custos com papel; redução 
do tempo de execução dos processos; maior 
confiabilidade e segurança.

Portal do Fornecedor 
Modernização do sistema de controle de 
informações do fornecedor, onde ele cadastra seus 
dados, envia documentação, certidões negativas e 
acompanha seus recebimentos financeiros.

Gerenciador Financeiro 
Informatização do processo 
de pagamento da companhia, 
incluindo as alçadas. 
Benefícios: Redução de custos 
e otimização dos processos.

SCD – Sistema de Controle de Demandas 
Sistema de registro e controle 
de demandas diversas. 
Benefícios: Ajuda a medir 
a produtividade da equipe.

MAPP cagece 
Sistema de Monitoramento de 
Ações e Projetos Prioritários 
que visa gerenciar os projetos de 
investimento, desde o cadastro, 
aprovação, acompanhamento 
e finalização.

SCT - Transportes 
Modernização do sistema de gestão da frota 
própria, locada e particular, onde foram mantidas 
as funcionalidades do sistema anterior e implantado 
melhorias como manutenção preventiva e corretiva.
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SEGURANÇA DA 
INFORMAÇÃO (SI) 

Realização de auditorias e consultorias 
especializadas em Segurança da Informação 
Realização de testes de invasão nos sistemas e 
ambiente computacional da companhia. 
Benefícios: Avaliação melhor da segurança 
dos sistemas computacionais da companhia e 
tratamento de vulnerabilidades de segurança 
no ambiente com redução dos riscos de 
ataques cibernéticos.

AQUISIÇÃO DE FIREWALL DE NOVA GERAÇÃO 
Sanou problemas recorrentes de desempenho 
do equipamento atual, melhoria no 
acompanhamento relacionado a incidentes de 
segurança, melhoria na identificação de novos 
tipos de vírus, possibilidade de inspecionar 
todo o tráfego criptografado ou não, utilização 
de novas funcionalidades de Web Application 
Firewall e SandBox. Um grande salto de 
segurança ao ambiente tecnológico da Cagece.

Aquisição de nova solução de  backups Tape Library e 
Fitas LT06 
Aquisição de solução mais moderna para 
retenção de dados críticos da Cagece em fitas. 
Benefícios: Mitigação de riscos relativos 
a perda de dados; maior capacidade de 
armazenamento de backups; maior velocidade 
na realização de backups e restores.

INFRAESTRUTURA 
DE TIC

Mais de 1.000 computadores e notebooks adquiridos 
Necessidade de eliminação do risco de segurança da rede corporativa 
quanto ao uso do sistema operacional Windows XP que não possui mais 
suporte do fabricante. 
Benefícios: Maior segurança ao ambiente de rede e de sistemas 
da companhia; maior agilidade no desempenho das funções dos 
colaboradores; ambiente corporativo mais seguro; revitalização do parque 
de TI e diminuição das ocorrências por quebra de equipamentos.

Locação de impressoras 
Ampliação e padronização do parque 
de impressão da companhia. 
Benefícios: Aumento da 
disponibilidade da impressão; 
melhoria na qualidade de impressão; 
otimização no processo de 
atendimento ao cliente; padronização 
do parque de impressão; diminuição 
de trabalho da Gesup, Geabe e 
Gecos; impressoras multifuncionais 
nas lojas de atendimento.

Telefonia IP 
Benefícios: Redução de custos 
com telefonia; maior controle e 
auditoria das contas e ligações 
telefônicas; utilização de novas 
tecnologias e recursos.

Aquisição de Switchs 
Gerenciáveis 24 portas 
Aquisição de novos 
equipamentos 
para melhoria da 
interconectividade dos 
ativos de TI. 
Benefícios: Melhoria 
da rede cabeada da 
Cagece para as unidades 
beneficiadas.

Aquisição de nova Storage 
de amazenamento de dados 
Benefícios: Aumento em 3 vezes 
da capacidade de armazenamento 
de dados da companhia, saindo 
de 30 TB para 90 TB, e melhoria 
do desempenho computacional, 
viabilizando e suportando novos 
sistemas e serviços necessários.

Aquisição de novos 
Servidores de Rede 
Aquisição de novos equipamentos 
para melhoria da interconectividade 
dos ativos de TI. 
Benefícios: Aumento de capacidade 
e de desempenho computacional 
da companhia; menor custo de 
licenciamento com softwares 
de virtualização; aumento de 
escalabilidade para criação de novos 
servidores e sistemas.
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Financeiro

Responsável pela gestão dos recursos financeiros da Cagece, atenta ao 
cumprimento das normas e legislações vigentes, subsidiando o processo 
decisório da diretoria no atendimento aos objetivos estratégicos e o cresci-
mento sustentável da companhia. A Gerência Financeira (Gefin) trabalha 
no aperfeiçoamento dos processos e sistemas de controles financeiros 
disponibilizados aos gestores da companhia. A seguir, as principais ações 
realizadas pela Gefin entre 2015 e 2018:

Licitação para exclusividade dos serviços bancários 
A Cagece, em caráter de exclusividade, passou a realizar os 
pagamentos efetuados aos fornecedores e prestadores de serviços, 
pessoas físicas e jurídicas, pelo Banco Bradesco. Essa licitação gerou 
uma receita adicional de R$ 9,6 milhões em 2016.

Credenciamento de agentes arrecadadores das faturas da Cagece entre 
instituições financeiras 2017-2020 
A Cagece optou por utilização do modelo de credenciamento somente 
por instituições bancárias minimizando o risco de ausência de repasse 
da arrecadação, melhorando os controles através de sistemas de 
gerenciamento de arrecadação da VAN, aproveitando a capilaridade 
das instituições financeiras e seus correspondentes bancários.

Portal do Fornecedor 
O Portal do Fornecedor é parte integrante 
do projeto de virtualização de pagamentos, 
é o canal de comunicação entre o fornecedor 
e a Cagece para a troca de informações de 
forma rápida e segura. De 2015 a 2017, a 
Cagece implantou as fases I e II do portal, 
finalizando com a criação dos campos de 
cadastro em conformidade com o módulo 
de controle de contratos, sistema ERP. 
O fornecedor anexa toda a documentação 
obrigatória ao cadastro. Em 2018, o 
Portal do Fornecedor passou a viabilizar o 
desenvolvimento pela área de terceiros da

manutenção do cadastro dos colaboradores 
terceirizados (SGT). E permitiu à área 
de pessoas desenvolver ferramentas para 
atualizar o banco de dados de prestadores 
de serviços autônomos (RPA). No mesmo 
ano, foram criados perfis de usuários: perfil 
comum – acesso de consulta de informações 
do fornecedor (anexos das certidões) para 
todos colaboradores com a finalidade de 
agilizar a estruturação dos processos de 
pagamento; e perfil gestor: com acesso a 
informações disponíveis no perfil comum 
acrescidas de consultas de ordem financeira.

portal do fornecedor: canal de comunicação entre o fornecedor 
e a Cagece para a troca de informações de forma rápida e segura 
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Módulo financeiro – adiantamento de viagem 
Foram desenvolvidas melhorias no controle 
das funcionalidades de prestação de contas, 
potencializando a conciliação bancária 
das diferenças financeiras entre o que 
foi liberado no adiantamento de viagem, 
como o registro do movimento bancário a 
receber para baixa manual da prestação de 
contas e emissão de relatórios gerenciais 
de controle (FINR470). Implantação das 
baixas automáticas das prestações de contas, 
com desconto em folha, que estão em 
desacordo com o prazo limite constante 
nos normativos da companhia. Foram 
alteradas as condições de indexação de 
documentos comprobatórios obrigatórios, 
otimizando a guarda e estrutura de resgate 
das informações.

Módulo de controle de contratos, sistema ERP 
• Melhoria no módulo de contrato 
criando a tabela de gestores contratuais, 
que possibilita conhecer o histórico dos 
responsáveis por determinado contrato, 
em determinado período. 
• Criação da rotina automática de 
ressarcimento e de realinhamento de 
mão de obra terceirizada, possibilitando 
o rateio fiel das medições cobertas pelo 
período a ser realinhado. 
• Foi criado o atestado de capacidade 
técnica para atender solicitações dos 
fornecedores em atestar a entrega do 
serviço de acordo com o contrato. 
• Controle no ordenamento das 
medições em contrato com múltiplas 
planilhas.

Melhoria no gerenciador financeiro 
Automatização dos pagamentos da companhia, com ampliação dos 
tipos de pagamentos (boletos, tributos, custas e depósitos judiciais), 
e integração com os sistema do Bradesco com atesto dos gestores 
e ordenadores de despesas integrado com módulo financeiro ERP 
PROTHEUS. Concomitante, houve significativa redução de despesas 
de tarifas bancárias e otimização na guarda e controle eletrônico dos 
pagamentos. Controle efetivo do arquivo de remessa e arquivo retorno 
com emissão de comprovante de pagamento em tempo real. Fase 
intermediária no processo de virtualização de pagamentos.

Descentralização na elaboração de várias 
peças orçamentárias
Integração entre os orçamentos de vendas 
e produção
Integração entre os orçamentos de 
investimentos, depreciação e financiamentos
Desenvolvimento do método direto do 
Demonstrativo de Fluxo de Caixa (DFC 
Gerencial - método direto)
Desenvolvimento da consulta do DFC 
Gerencial projetado nos módulos PCO 
(ERP-TOTVS) e orçamento (BI-SEI)
Desenvolvimento da consulta DRE Projetada 
x Realizada também no módulo orçamento 
(BI-SEI)
Revisão das rotinas de integração entre 
módulos Financeiro e PCO. A revisão 
completa será finalizada em 2019

Melhoria dos controles internos com 
a criação do tipo de lançamento “RM” 
(remanejamento) e o desenvolvimento de 
um novo cubo orçamentário
Instituição de rotinas de importação 
do módulo PCO e rotinas de apuração 
automática dos débitos e créditos de PIS e 
Cofins, e geração do PIS e Cofins a recolher
Revisão do fluxo de aprovação de alçadas 
para contratação dos serviços terceirizados
Reformulação no relatório de análise do 
indicador margem EBITDA
Reformulação do macroprocesso de 
planejamento e controle orçamentário, 
contemplando a contratação de um sistema 
especializado e a reestruturação da área

Orçamento

A Gerência de Orçamento (Georc) é responsável pela gestão do planejamento 
orçamentário e pelo acompanhamento da execução orçamentária da compa-
nhia. De 2015 a 2018, foram implementadas medidas visando a uma maior 
agilidade e menor burocracia na gestão e execução do orçamento. 
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ativos

A Gerência de Ativos (Geati) atua na execução de ações que têm como ob-
jetivo a melhoria de controles dos bens patrimoniais da companhia, que são 
produzidos ou operados por todas as áreas da empresa. As principais ações da 
Geati realizadas no período de 2015 a 2018 foram:

Realização de leilões de inservíveis 
Foram leiloados: carcaças de 
hidrômetros, computadores, 
bombonas, entre outros produtos 
que não eram mais utilizados 
pela empresa.

Contratação, por meio de licitação, de 
serviços de inventários patrimoniais 
sistemáticos 
Uma das atividades do controle 
patrimonial é a execução de 
inventários físicos. A companhia 
tem como uma característica que 
torna essa atividade complexa a sua 
atuação em todo o estado do Ceará. 
São muitos imóveis espalhados nos 
184 municípios do estado e realizar 
um ciclo completo de inventário a 
cada ano exige recursos humanos 
com experiência e em quantidade

LEILÕES
ano valores arrecadados

2016 R$ 1,31 milhão

2017 R$ 1,21 milhão

2018 R$ 962 mil

TOTAL R$ 3,48 MILHÕES 

suficiente, além de recursos físicos e 
financeiros para o suporte as ações 
de campo, recursos que não estão 
disponíveis atualmente. Para tratar 
essa demanda, a solução foi iniciar 
o processo de licitação para um 
inventário anual e sistemático. O 
planejamento é que a licitação seja 
realizada antes do 2° semestre e o 
processo de inventário ocorra no 
2° semestre.

Gestão e controle dos ativos de hidrômetros 
Os hidrômetros são equipamentos comprados e 
produzidos pela companhia com o objetivo de 
realizar a medição do consumo de água dos clientes. 
São equipamentos essenciais à sustentabilidade da 
empresa e são tratados como bens patrimoniais. 
A Geati mapeou uma melhoria de controle no 
processo de produção que é executado por uma área 
especialista da empresa, com resultados na produção 
de informações, controle físico e disponibilização dos 
equipamentos, abrangendo todas as áreas envolvidas 
no processo. A proposta tornou-se um projeto, que já 
teve a fase de mapeamento e definição de requisitos 
realizada e encontra-se na fase de implantação, 
com previsão para utilização em definitivo pela 
companhia em 2019.

REALIZAÇÃO DE ESTUDO DE REVISÃO DE VIDA ÚTIL DOS ATIVOS 
Um dos clientes internos da Geati é a Gerência de Contabilidade (Gcont), que se beneficia dos 
cálculos de depreciação e amortização dos bens patrimoniais na produção dos demonstrativos 
financeiros. A produção dessas informações atendem às normas contábeis e uma das normas 
orienta a realização de revisão de vida útil dos bens patrimoniais.

REVISÃO DO CADASTRO DE REDES DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA 
E PROPOSTA DE IMPLANTAÇÃO DO QGIZ (SISTEMA GRATUITO 
DE GEORREFERENCIAMENTO) PARA O CONTROLE 
DO CADASTRO 
A base de cadastro de bens patrimoniais 
utilizados na produção, oferta e distribuição 
de produtos e serviços aos clientes é 
descentralizada e operada pelas áreas 
especialistas responsáveis. O resultado é a 
constante movimentação de informações 
sobre esses bens enviadas para a Geati 
processar e fornecer informações aos 
clientes internos interessados. Para isso a

Geati mapeou a necessidade de melhoria no 
controle do cadastro de redes de distribuição 
de água e propôs ações para a realização. 
As ações terão efeito imediato no relatório 
de controle adotado para registro dos bens 
patrimoniais; as ações de levantamento de 
requisitos, fluxo de processos integrados e 
recursos de ferramenta de gestão estão em 
desenvolvimento.
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Reconhecimento contábil do ativo fixo da companhia pelo 
seu valor justo após a conclusão do inventário de bens 
Tal projeto possibilitou que as demonstrações 
financeiras passassem a representar 
adequadamente em todos os aspectos relevantes 
a posição patrimonial e financeira da Cagece, 
resultando na emissão do Relatório dos Auditores 
Independentes com opinião sem ressalvas e no 
retorno das revisões tarifárias.

Implementação da obrigação fiscal EFD Reinf – 
Escrituração Fiscal Digital de Retenções e Outras 
Informações 
Em conjunto com o eSocial, a EFD-Reinf tem 
o objetivo de substituir diversas obrigações 
acessórias impostas aos contribuintes e 
empregadores, tais como a DIRF, a GFIP, 
a Relação Anual de Informações Sociais 
(RAIS) e o Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados (CAGED), essas duas últimas 
instituídas pelo Ministério do Trabalho. 
A Cagece implantou e enviou a EFD-Reinf 
no prazo estabelecido pela legislação, além 
de otimizar o processo de geração das 
informações prestadas..

Implantação da metodologia de apropriação dos custos com 
tratamento da água em sistemas produtores no intuito de 
segregar os custos com tratamento e distribuição de água 
de cada município 
Tal iniciativa deu-se em virtude da escassez de água, 
o que ocasionou, em alguns casos, a distribuição 
de água de uma cidade menos afetada pela seca 
para outros municípios em situação mais crítica, 
resultando na necessidade de segregar os custos por 
sistemas produtores e em seguida apropriá-los, por 
meio de rateio, nos municípios abastecidos.

Implantação de fluxo de cadastro e contabilização 
dos custos com captação de água bruta e energia 
elétrica, aprimorando, assim, os processos de análise 
e apropriação dos custos por município operado e 
produto ofertado

contabilidade

O gerenciamento contábil da Cagece tem sido 
desenvolvido com foco nas melhores práticas 
contábeis e na otimização dos mecanismos 
de planejamento tributário e análise de cus-
tos, visando a disponibilizar informações que 

possibilitem aos gestores, órgãos fiscalizadores 
e demais partes interessadas a avaliação siste-
mática do desempenho da Cagece. A seguir, 
as ações realizadas pela DGC, por meio da 
Gerência Contábil (Gcont).

Apresentação do projeto de reinvestimento do 
IRPJ (Imposto de Renda Pessoa Jurídica), aprovado 
pela Superintendência de Desenvolvimento do 
Nordeste (Sudene) 
Trata-se de um projeto de incentivo fiscal 
que beneficia as pessoas jurídicas com 
empreendimentos em operação na área de 
atuação da Sudene, com reinvestimento 
de 30% do imposto devido em projetos 
de modernização ou complementação 
de equipamentos. Durante a gestão, 
foram reinvestidos pela Cagece 
aproximadamente R$ 10,8 milhões.

Implantação das Demonstrações do Resultado – DRE’s 
no novo SEI (Sistema Empresarial de Informações)

Projeto de redução do IRPJ 
A Cagece renovou o incentivo fiscal de redução do 
IRPJ, através de protocolo junto a Sudene, do projeto 
de modernização total da ETA Gavião. Esse tipo de 
projeto só é admitido quando a linha de produção 
modernizada atinge uma produção efetiva superior 
a 20% da nova capacidade real instalada. Através do 
projeto de modernização da ETA Gavião, tivemos 
uma redução, no período de 2015 a 2018, de 
R$ 40 milhões no IRPJ da companhia.

Encontram-se em processo de execução sob a liderança 
da Gcont as seguintes ações:

Elaboração do projeto de reinvestimento do IRPJ 2017, 
com previsão de retorno de R$ 1,2 milhão
Elaboração do projeto de redução do IRPJ da ETA Oeste, 
com previsão de retorno de R$ 1 milhão por ano
Implantação da DRE Regulatória no SEI App

Implantação do PCP (Planejamento e Controle 
de Produção) para obtenção da valorização dos 
hidrômetros recondicionados através da apuração 
e contabilização dos custos utilizados nesse processo
Implantação do controle dos custos com material 
de tratamento diretamente no sistema de controle 
operacional da Cagece (COA) de forma integrada 
com a gestão de suprimentos
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Suprimentos

A área de suprimentos tem elevada criticidade 
para a Cagece, sendo responsável por todo o 
processo de aquisição e distribuição de materiais 
da empresa, atendendo todo o estado do Ceará. 
O gerenciamento da cadeia de suprimentos 
permeia os seguintes processos: aquisição, ressu-
primento, armazenamento e distribuição. Com 

Implantação e Revisão dos Processos 
Implantação do processo de 
devolução de obra; mudança no 
fluxo do processo de aquisição, 
passando todos os processos 
inicialmente pela área de qualidade 
e ampliação das formas de cotação, 
com a contratação do Sistema de 
Banco de Preço; inclusão da etapa 
extra de consulta as unidades 
antes do início das licitações; 
mudança no processo de ata, com a 
segregação de atas por fornecedor 
e processo de assinatura, gerando 
redução significativa no tempo 
de disponibilidade da mesma; 
implantação do processo das 
licitações fracassadas, antecipando 
o início da nova licitação.

Reestruturação da logística 
de distribuição 
Renovação dos equipamentos 
essenciais para o processo de 
gestão do estoque e distribuição, 
como: empilhadeira à combustão, 
transpaleteira elétrica patolada 
e caminhão munck.

Reestruturação física da Gesup 
Reforma da área térrea e 
recuperação da estrutura 
metálica dos galpões.

Reestruturação da equipe de compras 
Reforço das equipes com 
a contratação de novos 
colaboradores, segregação das 
equipes por tipo de matérias e 
implantação de líderes de compras.

Reestruturação da equipe de qualidade 
Reforço das equipes com a 
contratação de novos colaboradores 
com especialidades em cada área: 
química e engenharia mecânica, 
elétrica e civil; Aquisição do pacote 
virtual de normas técnicas da Target.

Virtualização dos processos 
de Licitação 
Implantação dos processos 
de aquisição no Sistema de 
Gerenciamento de Licitações (SGL).

Treinamentos de Outras Áreas 
Treinamento das gerências de 
obras para recebimento e inspeção 
de materiais.

essa visão, a DGC, com apoio da SFA, e por 
meio da Gerência de Suprimentos (Gesup), vem 
desenvolvendo ações nos últimos quatro anos 
com a implantação de melhorias no processo 
e estruturação da área de compras, qualidade e 
logística dos materiais. Destacam-se as seguintes 
medidas já implantadas:

Estão em execução pela Gesup:

Revisão das Políticas de Aquisições por Materiais 
Redistribuição dos materiais com base na 
criticidade e frequência na aquisição, sendo 
classificados em estratégicos, planejados e 4A 
(materiais de aquisições esporádicas).

Revisão do cadastro de materiais 
Contratação de uma empresa 
especializada para definir a 
padronização de uma nova 
estrutura de cadastro de matérias, 
refazer e revisar todos os cadastros, 
hoje com 27 mil itens.

Implantação do GRD 
Implantação do Gerenciamento 
da Rotina Dária (GRD), 
metodologia de qualidade que 
auxilia as organizações no 
gerenciamento de sua rotina, 
mantém e melhorar cada vez 
mais os resultados; previsto para 
ser implantado em 2019.

Implantação da Gestão à Vista 
Implantação, em 2019, 
dos seguintes painéis de 
monitoramento: ressuprimento de 
aquisições (em teste); processo de 
licitação; ocorrências pendentes; 
pagamento dos fornecedores; 
atendimento às unidades; ordem 
de fornecimento; pré-solicitações.

Reestruturação física do galpão 7 
Reestruturação física da área para 
armazenamento de materiais de 
grandes diâmetros, hoje em fase 
de projeto arquitetônico.

Desenvolvimento do novo portal 
de suprimentos 
Desenvolvimento de um novo 
portal com mais facilidades de 
uso para as unidades. Em fase de 
desenvolvimento, previsto para 
conclusão em 2019/2020.

Implementação de rotina de revisão 
dos fluxos e procedimentos 
Revisar periodicamente 
as resoluções, normas e 
procedimentos relacionados ao 
suprimento de materiais, previsto 
para implantar até 2020.

Revisão do fluxo de pré-solicitações 
Revisão do fluxo de pré-solicitações 
para acompanhamento até a 
entrega do material a unidades 
solicitante.

Desenvolvimento do Novo Módulo de BI de Logística 
Desenvolvimento, no novo SEI, do módulo de logística.

Implantação do novo Planejamento de Materiais 
As unidades passaram a planejar todos os tipos 
de materiais, antes restritos aos classificados 
como planejados, e informar a quantidade 
ideal, independente de recurso orçamentário.

recuperação da estrutura metálica dos 
galpões da área de suprimentos da cagece
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DIRETORIA JURÍDICA

estruturação do setor jurídico trouxe maior 
integração, segurança e agilidade aos processos



Customização não é uma palavra muito comum no metiê 
jurídico, mas a experiência de mercado na iniciativa privada 
do advogado Sileno Guedes deu a esse conceito um lugar de 
destaque na rotina da Diretoria Jurídica da Cagece. A equipe de 
advogados e demais colaboradores comandada por ele passou a 
se especializar cada vez mais para melhor atender às demandas 
dos diversos setores da companhia, já que a necessidade de 
assessoria jurídica nasce em cada um deles. Além disso, tem 
sido constantemente estimulada uma maior proximidade 
dos profissionais do Direito com outras áreas da companhia, 
visando a evitar percalços e erros nos processos de cunho legal 
que envolvem a prestação de serviços. Sileno destaca ainda 
que sua equipe é, atualmente, mais capacitada para lidar com 
áreas sensíveis e fundamentais para a empresa, como a parte de 
concessões públicas e licitações. Outro ponto salientado pelo 
diretor jurídico é a divisão promovida na equipe para lidar 
melhor e com mais afinco com as questões jurídicas da Cagece 
como um todo. A atual gestão da companhia também promoveu 
uma mudança significativa em relação ao departamento jurídico, 
que passou do status de procuradoria para o de diretoria, com 
direito a voto no colegiado de diretores. Ou seja, mais peso e 
importância no processo decisório.

ÁREAS SENSÍVEIS 

CAPACIDADE 
PARA LIDAR COM
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abemos que, na atual gestão, a área 
jurídica da Cagece ganhou status de di-
retoria. Como foi essa mudança e o que 
significou em termos de empoderamento?

Estou aqui desde 2011 e essa mudança foi operada 
em dezembro de 2014. A gente fez um diagnós-
tico inicial do que tínhamos de oportunidade de 
melhoria dentro do departamento jurídico, que, 
à época, se chamava Procuradoria Jurídica. Essa 
procuradoria tinha a função, como ainda tem 
hoje, de orientar e de assessorar os negócios da 
Cagece, processos da empresa do ponto de vista 
legal. Naquele primeiro momento, a procura-
doria só estava com a tarefa de agir a partir das 
provocações das demais áreas da companhia; 
como uma espécie de agente consultivo, ela 
dava a sua avaliação, fazia a análise jurídica para 
a tomada de decisões posteriores pelas áreas 
competentes. Foi constatada a necessidade de 
mudança, identificada a partir de uma consultoria 
contratada pela Cagece – não apenas especifica-
mente para isso. Essa consultoria veio alinhar 
processos, organizar a estrutura e as pessoas; 
ela foi aprovada por deliberação pela Diretoria 
Executiva e contratada pela Diretoria da Pre-
sidência. Um dos trabalhos dessa empresa foi 
a análise dos processos jurídicos da Cagece, e, 
nessa análise, uma das sugestões que saiu foi a 
necessidade de um reposicionamento do depar-
tamento jurídico aqui na empresa, foi colocado 
à época que os processos seriam muito melhor 
gerenciados a partir de uma diretoria. Então, 
foi feita essa proposição. Eu, particularmente, 
sempre identifiquei que a Cagece precisava, 
sim, de um departamento jurídico mais estru-
turado, mas a sugestão concreta partiu dessa 
consultoria. Essa proposta foi encampada pela 
Diretoria Executiva e ficou decidida a conversão 

da procuradoria em Diretoria Jurídica. A grande 
mudança da concepção anterior de procuradoria, 
enquanto órgão de assessoramento, consultivo 
e orientador, é que, além disso, que foi mantido, 
agora, a diretoria é parte do processo decisório 
da Cagece. Ela é mais um voto dentro da Dire-
toria Executiva. Então, naquelas deliberações 
que reclamam um voto colegiado, o jurídico 
também tem direito a voto. Isso fez com que a 
Diretoria Jurídica tivesse, hoje, o conhecimento e 
fosse capaz de fazer avaliações da empresa como 
um todo, não se restringindo mais àquela ilha 
apenas do processo jurídico.

Como a Diretoria Jurídica está dividida, atualmente? Ela 
tem superintendências como as demais? E como funciona 
a estrutura?
Sim, tem superintendências como as outras. Iden-
tificamos, a partir das experiências na prática, que 
o trabalho deveria ser realmente desmembrado 
em diversas etapas; e a Diretoria Jurídica estava 
um tanto quanto - vou tentar me expressar bem, 
para não ficar mal compreendido – distante desse 
modelo. A DJU precisava ser mais estratégica, 
pensar melhor a organização como um todo, e 
não estar envolvida demasiadamente naqueles 
microprocessos que se desenvolvem diariamen-
te. Então, a diretoria estava muito próxima do 
processo executivo. Na verdade, em alguns casos, 
o processo não acontecia sem a participação do 
diretor jurídico. Então, se fazia necessário colocar 
uma outra etapa entre a diretoria e o processo 
mais operacional. E foi identificado, a partir 
desse contexto, que as superintendências pode-
riam realizar melhor o desdobramento daquelas 
orientações mais estratégicas desenvolvidas pela 
diretoria, ou mesmo pela alta administração, 
pelo Conselho de Administração; e, também, 

desdobrar mais ainda nas gerências, coordenações 
e supervisões, que são mais operacionais, para 
o processo fluir melhor. E, como não poderia 
ser diferente, o jurídico entrou nesse contexto. 
Criou-se uma superintendência, no primeiro 
momento, uma mais abrangente, a Superin-
tendência Jurídica, que pegava tanto o processo 
contencioso como o processo de consultoria. O 
processo de consultoria atua mais quando a área 
faz aquelas indagações para saber se pode fazer 
alguma coisa ou como deve atuar na execução 
dos contratos que vêm da licitação. Pode fazer 
um aditivo? Pode fazer uma contratação emer-
gencial? A superintendência ficava, de um modo 
geral, cuidando desses dois macroprocessos, do 
contencioso e da consultoria.

O que o contencioso envolve?
É o que envolve os processos judiciais, o que 
envolve as disputas. E, à época da criação dessa 
primeira superintendência, nós tínhamos um 
processo de licitação sendo desenvolvido por 
uma assessoria jurídica. Qual a grande diferença? 
Era uma pessoa externa aos quadros da Cagece. 

Embora desenvolvesse com muita competência 
e estivesse totalmente alinhada com o nosso 
projeto, com a concepção de gestão, não deixava 
de ser uma pessoa de fora, que, muito prova-
velmente, se a gente não tivesse um processo 
que internalizasse esse conhecimento, ela iria 
levar embora esse conhecimento quando saísse. 
Então, a gente sempre teve essa concepção de 
que uma assessoria externa funcionaria apenas 
por um momento. Depois, isso precisaria ser 
incorporado de fato a um processo interno. Já 
existia uma área interna. Perceba que, abaixo 
da assessoria, nós já tínhamos pessoas próprias, 
do próprio quadro da Cagece, mas acabava que 
era inevitável que a pessoa que estivesse mais 
à frente do processo é que detinha os maiores 
conhecimentos. Mas a gente pensava em fazer 
isso de uma forma determinada no tempo, ter 
uma transição. Por uma questão de necessidade 
da pessoa que estava à frente de sair da Cagece 
a gente teve que repensar. Uma das alternativas 
era pegar outra pessoa de fora e colocar. Mas a 
gente achou que era hora de dar esse salto para 
internalizar o processo definitivamente.

Eu, particularmente, sempre identifiquei que a 
Cagece precisava, sim, de um departamento jurídico 
mais estruturado, mas a sugestão concreta partiu 
dessa consultoria. Essa proposta foi encampada pela 
Diretoria Executiva e ficou decidida a conversão da 
procuradoria em Diretoria Jurídica.
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Houve então mais mudanças para otimizar esse processo?
Aí a gente criou outra superintendência, que 
se justifica pelo fato desse processo ser muito 
sensível à Cagece; a gente precisava ter isso 
não debaixo de uma outra área, precisávamos 
de uma certa autonomia por parte dessa pessoa 
que ficasse. Obviamente, a gente precisava atrair 
um bom profissional para que ficasse à frente 
disso e a gente entendia que, sem dar esse status 
de superintendência, nós não conseguiríamos 
realizar todas essas variáveis. De atrair um bom 
profissional, de empoderar essa área junto às 
demais áreas internas, porque, senão, só iria 
escutar desaforo, como o que acontecia, de fato, 
anteriormente. Essa pessoa precisaria estar, de 
fato, dentro da estrutura interna da empresa, 
empoderada interna e externamente, porque 
ela se relaciona com a PGE (Procuradoria Geral 
do Estado), por exemplo. Então, ela precisava 
chegar lá sabendo que estava em um segundo 
nível hierárquico na empresa. Enfim, a gente 
precisava de um profissional que tivesse um 
certo status na Cagece. Então, reunindo todas 
essas variáveis e necessidades, a decisão foi por 
criar uma segunda superintendência. Hoje, o 

nosso processo jurídico tem duas superinten-
dências. Uma que fica com aquela concepção 
que eu disse, a Superintendência Jurídica; e a 
Superintendência de Contratações, que faz o 
papel da antiga assessoria de licitações.

Sobre a questão da especialização da equipe, podemos falar 
em customização? A equipe hoje está mais especializada, 
customizada e melhor relacionada com os demais setores?
Sem dúvida. Uma das coisas que a gente fez, 
desde que chegamos, foi mudar a organização 
interna do departamento jurídico. A procurado-
ria, antes, dividia-se, basicamente, no processo 
contencioso, na supervisão que atuava para 
processos da capital, e outra que atuava para 
processos do interior. Mas a gente entendia 
que isso não realizava bem uma racionalidade 
de divisão e especialização do trabalho. Afinal, 
aquele que atua para a capital e para o interior 
pega todos os tipos de problemas que existem 
no mundo. A gente tentou dar uma especiali-
zada no trabalho e reestruturamos as gerências, 
coordenações, supervisões, a partir de matérias 
que fossem mais assemelhadas, para serem ge-
renciadas pelo mesmo tronco, vamos dizer 
assim. Então, a gente já tinha feito isso lá no 
jurídico, especificamente, com uma gerência de 
contencioso que se desdobra em duas coorde-
nações, uma com contencioso cível mais geral, 
que tem os processos com peculiaridades que 
são tratadas aqui, peculiaridades cujo processo 
está vocacionado para atendê-las; e separou 
uma coordenação trabalhista e de juizado, que 
também tem suas peculiaridades procedimen-
tais, que podem ser melhor gerenciadas a partir 
dessa coordenação específica. Portanto, com 
essa mesma lógica, a gente pegou a licitação 
e deu uma reorganizada. Hoje, lá, a gente tem 

Uma das coisas que a 
gente fez, desde que 
chegamos, foi mudar a 
organização interna do 
departamento jurídico.

gerências que estão mais ligadas a aquisições, 
que tem um rito, um diálogo, com áreas espe-
cíficas da Cagece; e a gente tem uma gerência 
de contratos mais de obras, que também tem 
um outro tipo de envolvimento com as áreas 
internas e outro rito procedimental também. Na 
busca por essas especializações, a gente fez essa 
estruturação, concebeu, organizou a Diretoria 
Jurídica a partir dessa lógica da especialização 
e da divisão do trabalho. 

Como acontece hoje o fluxo dos processos que envolvem 
a Diretoria Jurídica da Cagece?
Precisa ser compreendido, primeiro, que o 
processo nasce em outra área, e nasce a partir 
de um tipo específico de processo da Cagece. 
Ou uma obra que não foi bem gerenciada na sua 
execução, e aí o contratado tem algum tipo de 
reclamação, foi gerado algum tipo de passivo, 
e ele vem a juízo numa ação. Ou a gente tem os 
usuários da Cagece que estão insatisfeitos com 
algum tipo de serviço ou com algum tipo de 
processo paralelo, como é o caso da cobrança, 
acaba também insatisfeito ou credor de alguma 
coisa, vai e ajuiza o processo. Então, nisso, a 
gente vai precisar do aporte das diversas áreas 
da Cagece, cada uma com suas especificidades, 
fazendo o aporte de informações, de insumos, 
para que a diretoria poder fazer uma boa defesa 
jurídica. É claro que eu vou ter aqui questões 
estritamente jurídicas, mas, para fazer uma boa 
defesa, eu vou ter que trabalhar com os fatos 
que foram gerados nessa área em que ocorreu 
o problema. Essa área vai ter que nos municiar 
de informações, o que foi que aconteceu; de 
fato, a gestão do contrato não foi bem feita? 
Ou aqui tem um equívoco de interpretação 
por parte daquele que está ajuizando a ação? 

Ou a gente vai colocar, se for uma demanda 
comercial, as explicações que justificam? De 
repente, a área comercial tem uma interpretação 
de que ela pode atuar daquela forma, e a gente 
vai tentar defender essa postura se ficarmos 
convencidos de que a argumentação da área 
faz sentido; e, na outra ponta, quando terminar 
esse processo, se houver outros processos dessa 
mesma natureza, se ficar demonstrado que a 
Cagece perde mais do que ganha com esse tipo 
de processo, a gente tem essa informação, que 
fica disponível para a diretoria responsável 
pela demanda, para ela fazer a gestão dessa 
informação e, eventualmente, mudar o seu 
processo, para não incorrer novamente em 
um problema que gerou esse passivo.

Pode-se dizer que o índice de sucesso jurídico da companhia 
– não sei se eu posso falar assim – pode ser melhorado?
Perfeito, é assim mesmo. Eu queria poder traduzir 
tudo assim em números, de forma que fosse tão 
simples, mas não é. De fato, volto a dizer que 
a gente precisa mudar o tipo de processo que 
originou o problema. Se nós não mudarmos, 
não vai ser uma ação do jurídico pura e sim-
plesmente que vai resolver. É claro que uma 
boa defesa passa por esses aspectos que são só 
jurídicos, quanto mais o advogado conhecer, 
quanto melhor conseguir se expressar, fica com 
mais chance de se ter êxito numa ação. Mas isso 
depende de muito mais… Vou citar um exemplo 
que ocorreu recentemente. Saiu uma decisão num 
tribunal superior, que acaba que não envolve 
diretamente a Cagece, mas, indiretamente, vai 
repercutir no ambiente da empresa. Diz que você 
só pode suspender o serviço de débitos vencidos 
em até três meses. Você não vai encontrar essa 
limitação aqui, você vai suspender esse serviços 
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com mais tempo de débito; inclusive, essa é a 
ferramenta que a Cagece tem por excelência para 
desestimular a inadimplência. É o risco de ficar 
sem o serviço que faz com que o usuário cumpra 
sua obrigação de pagar, que é absolutamente 
necessária para a sustentabilidade do serviço; se a 
Cagece não tiver receita, não consegue comprar 
os materiais necessários para fazer tratamento 
de água, não consegue contratar a estrutura de 
recursos humanos e o material necessário para 
a ampliação de suas redes, fazer as ligações, 
retirar vazamentos. Então, a Cagece precisa 
dessa receita para o custeio da companhia, e 
não recebemos esse dinheiro do governo. Esse 
dinheiro vem da arrecadação tarifária, da presta-
ção do serviço. Você precisa ter esse mecanismo 
de cobrança efetivo. Aí, o Poder Judiciário vem 
e diz que para o serviço público você não pode 
suspender o serviço com débitos superiores a 
90 dias; então, você vai ter que fazer uma ges-
tão que só permita o corte do serviço em até 

90 dias. Mas isso rebate na estrutura aqui. Até 
pelo valor você espera que o crédito se avolume 
para ajuizar a ação porque esta tem um custo 
administrativo. Você espera um determinado 
período, que é incompatível com essa decisão 
judicial. Até que consiga se adequar isso, se 
é que vai se adequar, a Cacege vai cortar sim 
com mais de 90 dias. Quando cair no judiciário, 
vai ser pesquisado pelo juiz que estiver com a 
ação, e, com os advogados do outro lado, vão 
ser colocadas essas decisões que são contrárias 
às práticas da Cagece; e isso você não tem como 
resultar diferente, se não mudar a prática. Você 
não vai ter como performar o jurídico de modo 
que, nesse caso aqui, essa atuação determinaria 
um resultado diferente. Aqui, sim, trago nesse 
padrão de olhar um paradigma jurisprudencial, 
o paradigma de uma decisão pretérita, como 
esta que estou me referindo; se não, você pode 
ter um resultado em desfavor da Cagece sem, 
necessariamente, ter atuado com falha.

Eu queria poder traduzir tudo assim em 
números, de forma que fosse tão simples, 
mas não é. De fato, volto a dizer que a gente 
precisa mudar o tipo de processo que originou 
o problema. Se nós não mudarmos, não vai ser 
uma ação do jurídico pura e simplesmente que 
vai resolver.

E como se muda a jurisprudência?
É oxigenando, mostrando as diferenças, fa-
zendo distinções, porque o judiciário trabalha 
com enquadramentos padronizados. Se você 
mostrar que aquele enquadramento não está 
dentro do padrão; é, mais uma vez, a ques-
tão da customização; se você mostrar que isso 
tem uma distinção que mereça um tratamento 
jurídico diverso, aí você consegue alterar a 
jurisprudência.

Isso demanda muito tempo?
Demanda tempo, conhecimento, e, às vezes, 
não parte do jurídico, mas da área de negócios. 
Tem uma sacada ali que o jurídico ainda não 
percebeu e vai aprimorar, colocar num discurso 
jurídico, mas é um trabalho, eu diria mais uma 
vez, de interação da área especialista, da área-
-fim, da área de negócios, com a área jurídica.

O marco jurídico ambiental é outro ponto muito sensível 
numa empresa de saneamento. Eu te pergunto: o que tem 
sido feito nessa parte jurídica para a Cagece se adequar 
melhor a esses marcos ambientais?
Eu concordo que isso é um aspecto jurídico, 
mas não é um aspecto de gestão do jurídico. Ele 
é apenas um aspecto… Vou citar um exemplo 
que, por mais banal que possa parecer, per-
mite a compreensão. Não são só advogados 
que dirigem e têm que cumprir o Código de 
Trânsito. Então, nós temos uma área que faz a 
gestão disso, ou diversas áreas, que interagem 
na questão ambiental, e, óbvio, que o jurídico 
também é parte aqui para fazer a interpretação 
de normativos, de eventualmente expurgar al-
guma interpretação mais rigorosa por parte do 
órgão ambiental. Portanto, faz parte, sim; mas 
esse processo de plena adequação à legislação 

ambiental é um processo maior e que não é 
gerenciado pelo jurídico. 

Como o jurídico entra nesse processo?
Ou entra fazendo defesas de autos de infração 
ou quando de um licenciamento, se há dúvidas 
por parte da área quanto àquela norma espe-
cífica, que atua naquele licenciamento. A área 
entra em contato com o jurídico e coloca qual 
é a especificidade que eles compreendem. O 
jurídico faz uma análise, elabora um parecer 
e diz se a unidade que demandou pode seguir 
naquela forma que ela interpreta como ade-
quada, ou se o órgão ambiental tem razão e a 
unidade precisa se adequar àquela exigência que 
está sendo feita naquele caso. Mas essa é uma 
questão complexa, não passa só pela vontade de 
se adequar à legislação ambiental. Na maioria 
das vezes, envolve vultosos recursos. Às vezes, 
existem processos ou aquisições que são redun-
dantes, mas que não cabe essa redundância na 
tarifa. Às vezes, realmente, a gente não tem a 
remuneração da receita na arrecadação, uma 
remuneração que permita que você tenha, por 
exemplo, geradores reservas nas estações. Às 
vezes, você está fazendo ali uma análise de 
quantas vezes faltou energia e o serviço ficou 
sem funcionar. Nós passamos muitos anos 
sem ter falta de energia, então, não vou one-
rar a tarifa, a empresa, com a aquisição de um 
gerador que vai ficar parado para ser acionado 
apenas quando faltar a energia, por 10, 15, 20 
minutos. Acaba que isso é uma questão não 
só técnica, que não passa só pela vontade, mas 
envolve uma questão que, muitas vezes, está 
relacionada à sua possibilidade orçamentária. 
Então, é frequente que o órgão ambiental faça 
exigências que, do ponto de vista de um manual, 
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são exigências que se justificariam, no padrão 
europeu, exigências muito importantes, mas 
que não dialogam com a realidade brasileira. 
A gente tenta fazer, o jurídico pode atuar nisso 
dando elementos de discurso, de argumentação, 
para tentar convencer o órgão a fazer algo mais 
razoável, proporcional, fazer um avanço mais 
gradual, não uma exigência já tão invasiva e 
custosa de uma só vez. Em alguns casos, a gente 
pede que se tenha um início mais lento, mais 
gradativo no tempo.

O que você considera como o maior legado da Diretoria 
Jurídica para a próxima gestão?
Eu acho que é essa mudança de cultura. É claro 
que a gente deu uma estruturada, identificou a 
necessidade de benefícios um pouco maior, um 
jurídico com um pouco mais de encarreiramen-
to, para mitigar a questão do salário e deixar os 
advogados um pouco mais motivados, o que, 
sem dúvida, é uma parte comportamental muito 
importante. E eu acho uma questão cultural do 
jurídico se reposicionar como órgão estratégico 

na empresa e de, por outro lado, a empresa tam-
bém compreender a importância de atuar com 
integridade, não só como questão de segurança, 
pois, se ela modelar bem suas aquisições, seus 
processos, vai ter uma gestão mais eficiente. 
Quem me conhece, que trabalha mais comigo, 
sabe como eu valorizo a questão da eficiência, de 
uma atuação, sim, segura. Mas a segurança não 
pode vir à custa da eficiência, da efetividade, não 
se pode dizer: olhe, eu vou passar um processo 
seguro e levar dois anos fazendo um processo 
seguro. O processo tem que ser rápido. A gente 
tem que encontrar uma forma da ser eficiente 
com essas exigências que temos que cumprir. Eu 
diria que é claro que a gente traduz isso também 
em aspectos que são palpáveis, começando com o 
aumento da estrutura; a gente avançou em alguns 
sistemas que tendem a facilitar esses dois pro-
cessos, tanto de licitação como do contencioso, a 
gente tem um sistema que está em funcionamento 
e que vai ter melhorias contínuas. Na licitação, 
um fluxo virtual, assim como a gente tem nos 
processos do contencioso uma gestão melhor, 

O jurídico faz uma análise, elabora um 
parecer e diz se a unidade que demandou 
pode seguir naquela forma que ela interpreta 
como adequada, ou se o órgão ambiental tem 
razão e a unidade precisa se adequar àquela 
exigência que está sendo feita naquele caso.

para que a gente recupere créditos, faça defesas 
e evite contingências, e que essas informações 
que a gente tire disso alimentem tanto o processo 
societário, que é das demonstrações financeiras, 
números, que permitam que a Cagece vá ao 
mercado buscar recursos, mas também que essas 
informações se unam ao processo de cobrança, 
com o processo comercial. A partir dessas infor-
mações, que o jurídico gera desse contencioso, 
as coisas possam, na medida que forem possíveis 
de serem alteradas aqui dentro, ter uma gestão 
mais eficiente de acordo com o que colocamos 
como necessário para a empresa ter longevidade. 
Uma sustentabilidade que se coloca no tempo, 
para que seja longeva e continue se justificando 
como empresa estatal, prestadora de serviços tão 
essenciais como são.

Uma coisa que eu percebi que é muito importante para a 
Diretoria Jurídica é a questão da relação com as outras 
áreas da companhia. Houve mudanças consideráveis nesse 
período quanto ao relacionamento com as demais áreas?
E isso partiu da própria empresa, de uma di-

retoria quem vem patrocinando esse tipo de 
cultura. A atual diretoria, com o nosso esforço 
de sensibilização, realmente encampou isso, e a 
gente tem visto uma mudança nessa cultura. A 
gente vê a nossa área muito mais adequada para 
esse relacionamento e vemos também o retor-
no das outras áreas. Às vezes, não é nem uma 
avaliação formal, mas a própria receptividade 
que a gente encontra nos corredores. Enfim, 
entendemos que, realmente, hoje, o jurídico 
está mais inserido nas áreas, e elas têm o jurí-
dico mais como uma engrenagem importante, 
como uma etapa do processo, já compreendem 
isso um pouco melhor. Eu tenho visto isso mais 
intensificado, essa relação tanto do que a gente 
contribui e da empatia que a gente passa a ter 
com as demais áreas da companhia, e o caminho 
inverso também.

Dentro da estrutura jurídica com que a Cagece trabalha, o 
que você destacaria como principais pontos trabalhados?
Sem dúvida nenhuma, uma coisa que a gente 
precisa saber muito na Cagece é sobre con-

Quem me conhece, que 
trabalha mais comigo, 
sabe como eu valorizo 
a questão da eficiência, 
de uma atuação, sim, 
segura.
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cessões públicas. Porque a gente só atua nos 
municípios a partir desse marco legal. A gente 
tem um marco legal específico, que é a lei nº 
11.445/07, e um marco legal geral de con-
cessões que está na Constituição, passando 
pela Lei nº 8.987, de 1995, que é o marco 
específico para uma empresa de saneamento 
pública. Que integra a administração pública. 
Outra legislação que é absolutamente recor-
rente e seu uso é muito sensível na Cagece é 
a área de licitações. A gente não faz nenhum 
tipo de aquisição sem estar aderente à Lei de 
Licitações. Ainda temos a lei antiga, nº 8.666, 
mas estamos em um processo de migração 
para um novo ambiente legal de contratações, 
que é a Lei nº 13.303. A gente tem assim um 
conjunto de legislações, porque, às vezes, não 
está só na lei, mas também em regulamen-
tações, atos infralegais; temos uma série de 
documentos normativos que a gente precisa 
conhecer e se apropriar para prestar o serviço 
da Cagece. Eu atentaria, de modo geral, para 
esses dois ambientes legais, o de concessões 
e o de aquisições.

Essa parte de licitação talvez seja a área que mais tem 
aquele entrecruzamento de interesses dentro da empresa. 
Como vocês trabalham especificamente a questão da 
licitação, principalmente essa questão de relacionamento 
com os demais setores, para contratos, aquisições… Como 
isso está sendo feito? O que houve de evolução, mudanças 
propositivas? 
Mais uma vez, aquela percepção de que as áreas 
precisam contribuir também com o jurídico 
para você ter um processo melhor. No caso do 
processo de aquisição, a gente tem um setor 
que recebe as solicitações de aquisição, que são 
abertas pelas áreas; recebemos, formatamos 
e preparamos para encaminhar o processo ao 
órgão externo competente, que é a Central de 
Licitações, vinculada à Procuradoria Geral do 
Estado. Lá, a licitação será processada, mas a 
preparação é toda nossa. Por essa singela expli-
cação, você já percebe a necessidade da interação 
das demais áreas da companhia com a nossa área. 
Esse nosso setor não reúne todas as expertises 
necessárias para você apenas abrir o processo e 
dizer eu preciso de X materiais; ele precisa vir 
com a quantificação e a especificação da área que 

Sem dúvida nenhuma, uma coisa que a 
gente precisa saber muito na Cagece é 
sobre concessões públicas. Porque a gente 
só atua nos municípios a partir desse 
marco legal.

demanda. Esse diálogo precisa existir de forma 
muito azeitada porque, se não for assim, isso 
resulta numa contratação falha, e a falha dessa 
contratação não pode ser atribuída exclusiva-
mente ao jurídico. É um processo que precisa 
ser muito bem gerido a partir da área cliente a 
da área de licitação.

A customização entra nisso?
Sim. A área cliente deve ser conhecedora da sua 
necessidade tanto do ponto de vista quantita-
tivo quanto qualitativo, para especificar qual 
é o tipo de serviço, qual tipo de material que 
atende àquela demanda; se ela não atuar dessa 
forma, vai deixar para que o jurídico faça isso. 
Se o jurídico fizer sem esses conhecimentos 
que a área tem, o jurídico não vai fazer bem 
feito. Então, é uma coisa que tem que partir 
lá da unidade demandante, tomadora desse 
serviço ou que vai utilizar o material que está 
sendo adquirido, e depois encaminhado para 

o jurídico, para ser estabelecida uma dialéti-
ca, um processo que resulte no melhor edital 
possível para a Cagece como um todo, não 
só para o departamento jurídico ou para a 
unidade demandante. 

Em cada projeto estratégico da empresa hoje a Diretoria 
Jurídica está lá presente?
Por exemplo, no projeto de dessalinização, fize-
mos não só na redação a quatro mãos do edital, 
do procedimento de manifestação de interesse, 
mas fomos fundamentais quando o TCE acabou 
por não interpretar bem o projeto e determi-
nou sua paralisação dentro de um contencioso 
administrativo. Portanto, o jurídico teve uma 
participação capital para destravar esse edital e 
sua posterior publicação. Porque é um projeto 
cuja maturidade vai levar uns três anos, mas era 
preciso que fosse iniciado. Para cada projeto 
grande desse tipo, não tenha dúvidas de que o 
jurídico está ali do lado. 
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o
s últimos quatro anos foram especiais para a área 
jurídica da Cagece. Foi nessa gestão que a antes pro-
curadoria jurídica ganhou status de diretoria, deixou 
de ter apenas uma função consultiva e se consolidou 

como parte fundamental e instância ativa na tomada de decisões no 
âmbito da direção da companhia.

A Diretoria Jurídica (DJU) da Cagece está cada dia mais próxima 
dos demais setores da empresa, pois sabe que é nessas áreas onde 
surgem as demandas das quais necessitam estar adequadas às leis. 
Sileno Guedes, diretor jurídico, aponta ainda para a maior especia-
lização que vem sendo promovida na equipe com vistas a que os 

advogados e demais colaboradores se tornem mais aptos a lidarem 
com as necessidades específicas de uma companhia de saneamento. 
Além disso, com apoio dos demais membros da Diretoria Executiva, 
o setor tem sido reconhecido, o que influi diretamente no grau de 
excelência do trabalho realizado.

O fluxo de processos pertinentes ao jurídico está mais informatizado 
e, portanto, mais ágil. Houve esforço e investimento na padronização 
e segurança das atividades e na capacitação da equipe, em especial, 
quanto aos processos relacionados a licitações.

A seguir, as principais ações promovidas pela Diretoria Jurídica da 
Cagece em cada ano a partir de 2015.
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AÇÕES da área jurídica

NOVO CANAL jurídico 
A DJU criou o canal dju.prazos@
cagece.com.br para que as unidades 
da companhia encaminhem 
demandas de caráter judicial ou 
de contencioso administrativo. 
Antes, essas demandas eram 
enviadas fisicamente, o que reduzia 
o tempo disponível para o jurídico 
providenciar a resposta; ou, 
então, eram encaminhadas para 
e-mails difusos, com risco de não 
recebimento.

avanços administrativos 
As questões jurídicas de fundo 
administrativo também ganharam em 
importância na atual gestão. Destaque para 
a criação do Manual para Provisões Judiciais, 
questão sensível à administração do caixa 
e do orçamento e à auditoria independente. 
A DJU começou, em 2015, a publicar 
os diversos fluxos internos, a exemplo 
das seguintes temáticas: Contratação 
de Advogados Correspondentes; 
Provisionamento de Contingências Judiciais;  
e Controle de Processos Judiciais.

2015

novo sistema de licitações 
Em setembro de 2015, a DJU implantou o 
novo Sistema de Licitações, iniciado como 
piloto na Gerência de Suprimentos (Gesup), 
o que tem gerado resultados positivos:

padronização das atividades da equipe jurídica 
Outras publicações e divulgações foram 
desenvolvidas com o objetivo de padronizar 
as atividades da equipe jurídica: Orientações 
para o processo de aplicação de penalidades 
a empresas contratadas; manual para 
caracterizar ação antieconômica, de modo que, 
com essa caracterização, a Cagece aproprie os 
ganhos fiscais do reconhecimento do prejuízo 
e os advogados possam concentrar esforços 
em processos frutíferos. Cite-se ainda a 
reformulação e a publicação de check-lists de 
dispensa e de inexigibilidades, o que aumentou 
a governabilidade e a integridade dos 
processos, além de disseminar conhecimento.

Maior padronização e segurança tendo 
em vista que os arquivos utilizados ficam 
anexados ao sistema
Controle de pendências com as áreas, pois 
todas as solicitações ficam registradas em um 
único lugar, com data, hora de envio e prazo 
para atendimento (esses registros ficavam 
dispersos nos e-mails das unidades)
Criação de um repositório único das 
informações, possibilitando a centralização 
dos controles
Redução de retrabalho em função dos alertas 
e críticas do sistema
Redução de utilização de papel tendo em 
vista que o processo é impresso uma única 
vez após a validação de todas as informações 
(o processo físico se reduziu a um quarto do 
que era)
Criação de histórico dos preços das 
contratações anteriores
Redução do tempo de tramitação

Também foram disponibilizadas 
orientações para pesquisa de mercado, 
visando a incrementar a integridade, a 
efetividade e a economicidade de uma 
aquisição; e as orientações para a sessão 
de dispensa de licitação, incrementando a 
integridade do processo.

A emissão de pareceres jurídicos, 
atividade de grande importância no dia 
a dia e na relação da DJU com as demais 
áreas da companhia, também se tornou 
mais pormenorizada nos processos de 
licitação, aumentando a integridade e 
governabilidade desses processos.
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curso básico de licitações 
A DJU desenvolveu e consolidou entre os 
funcionários da companhia o Curso Básico 
de Licitações na modalidade à distância para 
treinar toda a força de trabalho e contribuir 
no processo de qualificação. Logo no início 
de 2016, foi identificada a necessidade de

novo sistema para controle 
dos processos jurídicos 
Em agosto de 2016, a DJU 
implantou o Sigajuri, novo 
sistema para controle dos 
processos jurídicos. Houve 
com isso a migração de 14 
mil processos para a nova 
plataforma. O sistema, por 
ser um módulo do ERP, 
possibilita:

2016

Integração com os módulos contábil, financeiro, ativos, entre outros
Automatização da contabilização das provisões
Geração de pauta de audiências pelo centro de custos da unidade 
envolvida
Relatórios parametrizáveis
Integridade dos dados
Atualização de versões do sistema
Anexação de arquivos no sistema para consulta
Uniformização de cadastros, por utilizar registros corporativos 
(centro de custos, empregados, etc.)
Implantação do módulo consultivo (criação do repositório 
de pareceres, pesquisa por ementa, geração automática de 
indicadores, eliminação de controles em planilhas)

centralização da instrução de processos 
licitatórios em áreas especializadas, o que 
culminou na edição da Resolução 3/2016. 
Esta concentrou a interface com um menor 
número de áreas da empresa, padronizando 
assim a atividade, disseminando melhor o 
conhecimento e qualificando o processo.

reestruturação da área de licitações 
Com vistas a desenvolver a especialização 
cada vez maior das diversas áreas da Cagece 
para um maior conhecimento dos processos 
que demandam o trabalho do jurídico, a área 
de licitações foi completamente reestruturada, 
com a criação da Superintendência de 
Contratações e das suas respectivas 
Gerência de Contratação de Serviços

processos licitatórios 
Os processos de licitação são acompanhados 
segundo um prazo ideal por modalidade em 
cada fase. Contudo, diversas são as variáveis 
sobre as quais não é possível ter ingerência, 
como: o processo decisório público, a 
disponibilidade de recurso, a condução da 
fase externa pela PGE (Procuradoria Jurídica 
do Estado), as mudanças na legislação/
jurisprudência, o mercado fornecedor, 
entre outros. Apesar das dificuldades que 
se impõem, foi observado que a adoção de 
padrões e orientações tem contribuído para 
a redução do percentual de processos, que 
concluem em prazo acima de 30% do ideal, 
vem reduzindo ano a ano, o que denota um 
tendência de queda dos prazos médios no 
sentido da estabilização de resultados mais 
próximos ao idealizado.

e Obras (Gecos) e Gerência de Aquisição de 
Bens (Geabe). Essa reestruturação teve por 
objetivo especializar a área de contratações 
de acordo com o objeto a ser contratado. 
Isso possibilita a obtenção de ganhos em 
padronização e gestão dos processos. 
Toda essa especialização vem repercutindo 
positivamente na geração de respostas e 
contribuindo para a redução dos prazos.

É notório ainda que o tempo decorrido entre a primeira 
tramitação de dispensas e inexigibilidades na Cagece 
e a publicação do contrato vem reduzindo de 2015 
a 2018. Padronização de procedimentos, entre eles 
o estabelecimento de sessão para o recebimento de 
propostas, criação do POPADM 062, que orienta sobre 
as justificativas técnicas nas dispensas emergenciais 
são algumas das ações que contribuem para dotar esses 
processos de maior integridade e que podem, também, 
torná-los mais céleres.

NÚMEROS DE PROCESSOS DE LICITAÇÃO POR MODALIDADE

modalidade 2015 2016 2017 2018

rdc 3 7 0 0

concorrência pública 29 8 15 6

tomada de preços 19 7 5 2

pregão presencial 5 16 9 4

pregão eletrônico 102 125 150 194

pl 13.303/16 0 0 0 48

TOTAL 158 163 179 254
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expansão do sgl (sistema de gerenciamento 
de licitações) 
A Diretoria Jurídica promoveu a expansão 
do uso do SGL (Sistema de Gerenciamento 
de Licitações) para uso de todas as unidades 
da Cagece. Essa medida resultou numa maior 
interface com as diversas áreas da companhia 
e, consequentemente, em processos 
licitatórios mais céleres.

projeto gestão à vista 
Ainda em 2017, a DJU implantou o projeto 
“Gestão à Vista” na sala dos advogados, ação 
que atualiza os profissionais por meio de 
conteúdos que informam sobre acórdãos, 
decisões judiciais que possam interferir 
na atuação da Cagece, audiências do dia, 
informações de utilidade pública, indicadores 
das diversas áreas da companhia, entre outros 
assuntos de interesse do setor jurídico.

visitas e reuniões sistemáticas 
Com o objetivo de aperfeiçoar o trabalho 
desenvolvido, a equipe jurídica vem 
realizando também reuniões sistemáticas de 
análise e de melhoria de processos. Destaque 
para as reuniões quinzenais de alinhamento 
entre a Gerência de Desenvolvimento Jurídico 
(Gedej) e a Gerência Contábil (Gcont). 
Os profissionais têm feito ainda visitas de 
benchmarking em busca das melhores práticas 
jurídicas realizadas por outras companhias e 
órgãos públicos.

2017

A melhoria na qualidade dos serviços 
prestados já pode ser atestada. A exemplo 
dos processos desenvolvidos pela Gerência 
de Consultoria (Gcons), que recebeu 
certificação por atender aos requisitos do 
Gerenciamento da Rotina do Trabalho do 
Dia a Dia (GRD). Esse certificado é dado pela 
Gerência de Desenvolvimento Empresarial 
(Gdemp) da própria Cagece. 

projeto gestão à vista facilita 
o dia a dia dos advogados da cagece

integração do sigajuri 
Continuando o trabalho de relacionamento da DJU com as demais áreas 
da Cagece, foi feita a integração do Sigajuri para uso concomitante da 
Gerência Financeira (Gefin) e da Gerência Contábil (Gcont). A DJU 
também procedeu à atualização da Resolução 3/16 pela Resolução 21/18, 
que traz novas definições quanto aos papéis dos que atuam no processo 
de contratações.

edição do Regulamento de Licitações e Contratos (RLC) 
Relevante contribuição da DJU para o aprimoramento dos processos 
da companhia foi a condução da edição do Regulamento de Licitações 
e Contratos (RLC). Construído de forma participativa, iniciou com a 
promoção de seminário ministrado por técnico do TCU, com a participação 
da Central de Licitações da PGE. Foram ainda realizadas reuniões periódicas 
com as principais unidades envolvidas nos processos de contratação, 
resultando em um documento que congrega boas práticas observadas 
em outros regulamentos, na jurisprudência e em normativos estaduais e 
federais, compilando ainda diversas normas internas, antes esparsas.

2018

O RLC emerge de um contexto maior, 
qual seja, a edição da Lei 13.303/16, novo 
marco legal para as Estatais, nos aspectos de 
governança e contratações. Conhecida como 
Lei de Responsabilidade das Estatais – LRE, 
foi editada com o propósito de regulamentar a 
norma constitucional prevista no art. 173, § 1o.

Nesse sentido, diversas alterações foram 
introduzidas no campo das contratações, 
e a mais marcante delas foi a possibilidade 
conferida pela LRE para que as Estatais 
editem seus Regulamentos de Licitações e 
Contratos, com conteúdo mínimo previsto 
na lei, que passarão a ser a norma condutora 
e orientadora dos processos, permitindo que 

as estatais tenham maior plasticidade em 
suas contratações a fim de melhor atender as 
demandas do mercado.

Outro desdobramento da LRE foi a edição 
de novos normativos estaduais, entre eles o 
Decreto que regulamenta as aquisições por 
Registro de Preços. Tudo isso provocou a 
necessidade de revisão em todos os padrões 
de editais/contratos e documentos de 
instrução processual. Nesse sentido, a DJU 
participou das discussões para construção 
dos novos modelos junto à Central de 
Padronização da PGE, o que fez da Cagece a 
primeira setorial a publicar os novos padrões 
adaptados à LRE.

Relatório de Gestão 2015-2018 Relatório de Gestão 2015-2018274 275

JU
RÍ

DI
CO



DIRETORIA DE OPERAÇÕES

projeto de implantação dos distritos de 
medição e controle (dmc), em fortaleza, 
vai melhorar o monitoramento, a 
prevenção e a retirada de vazamentos



Para o engenheiro mecânico e administrador de empresas 
Rogério Leite, diretor de Operações e funcionário de carreira 
da Cagece desde 1984, a atuação da área comandada por ele 
tem na inteligência seu grande diferencial. Inteligência quase 
totalmente focada em desenhar e planejar estratégias que 
reduzam o percentual de perda física de água nas redes da 
companhia, ainda mais em se tratando de uma região imersa 
num frequente estado de alerta à qualidade da água. Troca de 
medidores, monitoramento intensivo e retirada de vazamentos, 
manutenção, melhoria e renovação das redes já existentes, são 
algumas das ações que compõem as estratégias pensadas pela 
Diretoria de Operações para diminuir o ainda alto índice de 
perda de água da Cagece. No entanto, Rogério conta que vem 
traçando um plano que deve dar resultados mais expressivos: a 
divisão e o confinamento dos Distritos de Medição e Controle 
(DMC) da Grande Fortaleza em 160 setores, o que melhorará 
significativamente o monitoramento, a prevenção e a retirada 
de vazamentos. Outra aposta sua é na implantação da telemetria, 
sistema automatizado que interligará a Cagece inicialmente com 
os hidrômetros de até dois mil dos seus maiores clientes em 
tempo real. A Diretoria de Operações é ainda responsável por 
receber e tratar todo o esgoto gerado na capital e uma das ações 
levadas a cabo foi separar para otimizar a gestão desse esgoto 
entre os sistemas isolados e os interligados. Além disso, muitas 
das tubulações interligadas à Estação de Pré-Condicionamento de 
Esgoto de Fortaleza têm sido constantemente limpas e algumas 
completamente renovadas.

ÁGUA E ESGOTO

INTELIGÊNCIA NA GESTÃO 
DA MACROPERAÇÃO DE
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A
Cagece viveu um momento muito difícil com 
o agravamento dessa seca, que já pode ser 
considerada uma das piores já registradas 
no Ceará. Diante desse cenário, gostaríamos 

de saber como foi a atuação ou quais diretrizes nortearam 
a gestão da Diretoria de Operações?
Apesar de trabalharmos sempre em parceria 
com a Diretoria de Mercado e a Diretoria de 
Negócios do Interior, a gente se preocupou – sei 
que é exagero – com a perfeição, com a perda 
zero, principalmente, no que diz r espeito ao 
macrossistema de distribuição de água. E como 
a gente sabe que, em lugar nenhum do mundo, 
existe perda zero, temos que perseguir uma meta 
desafiadora. Minha meta é combater diariamente 
as perdas existentes na empresa, usando informa-
ções e tecnologia. Essa é nossa prioridade. Se tem 
uma coisa com a qual me preocupo é evitar perda 
de água, um bem altamente precioso e no qual 
precisamos focar todos os dias. Recentemente, 
reestruturamos essa área porque notamos que 
precisávamos dar um enfoque voltado especifi-
camente para essa gestão, por isso, criamos uma 
gerência só de combate a perdas. Antes, essa 
gerência tinha dois focos, dois eixos: eficiência 
energética e combate a perdas. Então, como é 
que ela ia dar prioridade a perdas? Tiramos a 

eficiência energética para não desviar o foco 
do combate a perdas; o novo gerente é focado 
24 horas nessa meta. Criamos também duas 
coordenações, uma pessoa responsável só pela 
capital e outro só pelo interior. A gente dá as 
diretrizes, a metodologia e o processo de como 
combater perdas. Por meio da Gerência de Com-
bate às Perdas, dizemos como é que deve ser feito, 
mostramos a metodologia, o processo, o fluxo, 
e quem executa são as unidades de negócios, da 
capital e do interior. Então, a gente se preocupa 
muito com isso, inclusive, conseguimos incluir 
nos recursos oriundos da tarifa de contingência 
R$ 32 milhões para realizarmos ações de combate 
a perdas apenas na capital.

E esse recurso já começou a ser aplicado?
Não, estamos na metodologia. Esclarecendo que 
existem fórmulas no software e informações 
de como e onde combater essas perdas. Hoje, 
nós estamos com um percentual de perdas de 
aproximadamente 42%, sendo 20,9% em perdas 
físicas e 21,8% em perdas comerciais. Parece um 
percentual muito alto, mas é preciso esclarecer a 
diferença entre o que é comercial e o que é físico. 
Por exemplo, na perda comercial estão incluí-
das as fraudes, como ligações clandestinas, por 

Minha meta é combater 
diariamente as perdas existentes 
na empresa, usando informações e 
tecnologia. Essa é nossa prioridade.

exemplo. Então, eu pergunto: estamos perdendo 
água? Não, estamos perdendo dinheiro porque 
a gente sabe que a água está abastecendo algum 
lugar. Isso tem que ser bem separado e é o que 
estou fazendo. Em breve, conseguiremos saber, 
exatamente, o que é perda comercial e o que é a 
perda física na distribuição de água.

Com relação à questão da inteligência no combate a 
perdas, como a Diretoria de Operações trabalha essa 
questão? Evoluíram nesse sentido da inteligência? Como 
ela acontece na prática?
Temos a intenção de implantar os chamados 
DMC’s (Distrito de Medição e Controle). Trata-se 
de uma setorização. Eu tenho a Grande Fortaleza 
e, hoje, vamos segmentar, fazer como se fossem 
160 setores que têm em média de 4 mil a 5 mil 
ligações. Com a setorização, a ideia é que a entrada 
principal da água seja apenas por um local. Pode 
até entrar por mais de um local, mas o ideal é 

que entre por apenas um. Portanto, na hora em 
que determinado setor receber 100 m³ de água, 
na hora em que somarmos os micromedidores, 
saberemos que entrando só por aqui 100 m³ fica 
mais fácil calcular as perdas. É igual na sua casa. 
Pode até fazer uma coisa geral, mas lembrando 
que, se eu atacar tudo, eu não vou saber onde está 
havendo perdas. Quando eu separo por setor, sei 
que esse setor aqui vai dar uma perda de 10%, esse 
aqui de 20%, esse aqui de 40%, e onde der maiores 
perdas eu vou para a solução do problema. E por 
que estão acontecendo perdas? As tubulações estão 
velhas, as ligações com muito vazamento, muitos 
ramais e ligações clandestinas; há envelhecimento 
dos hidrômetros e variação no equilíbrio entre a 
pressão e a distribuição.

Essas são as principais causas das perdas físicas?
Sim. Variação no equilíbrio entre pressão e dis-
tribuição, vazamentos, serviço mal executado, 

Temos a intenção de implantar os chamados 
DMC’s (Distrito de Medição e Controle). Trata-se 
de uma setorização. Eu tenho a Grande Fortaleza 
e, hoje, vamos segmentar, fazer como se fossem 
160 setores que têm em média de 4 mil a 5 mil 
ligações. Com a setorização, a ideia é que a entrada 
principal da água seja apenas por um local.
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ramais e ligações fora da norma ou então fadiga 
de material. São esses problemas que eu tenho 
que corrigir. Aí você sabe agora o que tem que 
corrigir em cada um dos 160? Não. Mas eu sei 
que, se eu separar por setor, vou chegar e com-
prar tubulações, vou confinar por setor. Então, 
saberei onde gastar os R$ 32 milhões oriundos da 
tarifa de contingência. Vou conseguir, ao final, 
confinar em 160 setores? Não, mas pelo menos 
eu começo por onde está havendo mais perdas, 
que é o estudo que estamos fazendo agora. Por 
onde vamos começar e o que vamos fazer. Acon-
tece de um dia para outro? Não. Outra coisa: a 
fórmula é calculada através de um sistema, de 
um software. Se você está no setor 22, eu saberei 
quanto exatamente está entrando e sendo gasto 
de água na sua casa. Automaticamente, o sistema 
de combate às perdas vai lá, pega a informação, 
soma todo mundo do setor, compara com a 
entrada da água e apresenta um resultado para 
que possamos corrigir.

Enquanto não se faz essa obra dos confinamentos, como 
é que vocês estão fazendo? Além de trocar medidores, o 
que se pode fazer efetivamente?
Estamos concluindo esse estudo (dos confinamen-
tos e software). Já existem softwares de controle na 
Cagece. A gente percebeu que essa informação que 
o software disponibiliza precisa ser padronizada. 
Utilizamos 21 fórmulas para calcular a distribuição 
e a perda de água, então, é um pouco complexo de 
entender. Tem um vazamento de água, você vê 
no meio da rua, pois vazamento é perda de água. 
A partir do momento em que eu informo, alguém 
ligou para o 0800 da Cagece: “tem vazamento de 
água aqui na Av. 13 de maio, número 1000”; aí eu 
pergunto quanto se perdeu de água. Nós temos 
que calcular. Então, a gente vai estudar como é 

que as outras companhias de saneamento fazem, 
como é que os especialistas orientam e ensinam, 
como é que calcula. A gente calcula pelo tempo 
que ficou exposto, vazando, e também pelo diâ-
metro da tubulação. Existem algumas fórmulas, 
mas, em tese, o vazamento começou anterior ao 
horário comunicado pelo cliente. Esse cálculo 
alguém disse que é de acordo com o diâmetro, 
você aumenta mais ou menos 1%. Alguns afirmam 
que pega 5% a mais do volume por hora. Esses 
dados são indicados em 21 fórmulas. Eu tenho 
que saber, por exemplo, quanto é no software 
em média o volume do vazamento de uma rede. 
Primeiro, porque todo mundo tem que colocar 
no sistema da Cagece que está tendo vazamento 
de rede ou vazamento de ligação. Outra coisa: em 
quanto tempo foi comunicado? Tudo isso precisa 
ser considerado.

Nesse período, de 2015 a 2018, a Cagece conseguiu reduzir 
alguma coisa em termos de perdas?
Temos conseguido obter resultados interessantes 
em ações como a intensificação do trabalho de 
retirada de vazamento e combate às fraudes, que 
não está diretamente ligado à Diretoria de Ope-
rações. No que diz respeito à operação, especial-
mente ligada à Gcope, ainda estamos estudando. 
O grande problema é o seguinte. Você pesa 200 
quilos e eu peso 90. Se você perder 20, 15 quilos, 
dá para notar menos em você que pesa 200, não é? 
Mas se eu perder 15 quilos pesando 90 quilos vai 
aparecer mais, vou ficar mais magrinho. Então, 
quando você faz uma pequena ação em cima do 
todo ele é pouco significativo. Você vê hoje 42% 
em perdas, faço um esforço enorme para com-
bater, mas quando eu somo todas as redes, todos 
os hidrômetros, tudo que está acontecendo, eu 
reduzo as perdas em apenas 0,2%, 0,3%. Estamos 

trabalhando intensivamente tanto na capital como 
no interior ao mesmo tempo. Não estou dizendo 
que esse combate começou agora, mas o foco, hoje, 
a bola da vez no Brasil inteiro, principalmente 
no Ceará, é como combater perdas. A tarifa de 
contingência também ajudou muito a reduzir o 
consumo e as perdas. Baixamos, nos últimos três 
anos, 21,2% do consumo de água por ligação, por 
família. A população também está mais consciente 
do seu consumo.

Além de todo esse trabalho, tem algo a mais que a Cagece 
pretende fazer para reduzir perdas?
Vamos agora fazer a telemetria, que é outra 
coisa importante que eu quero falar. Teleme-
tria seria eu ler o consumo da tua casa aqui do 
meu birô, saber quanto o teu hidrômetro está 
medindo. É evidente que, como é uma coisa 
um pouco mais cara, vamos fazer telemetria em 
2 mil maiores clientes da Cagece. Ainda este 
ano está previsto que comecemos a licitação 
para a usar a telemetria. Funciona assim: tem o 
medidor na tua casa com um sistema à bateria 
que fica mandando a informação para o meu 
computador. Aqui, eu vejo pressão e volume. Se 
o volume estiver aquém do necessário, a equipe 
vai lá e ajeita. Se o hidrômetro parar, na mesma 
hora acende a luz vermelha. Qualquer coisa que 
ocorrer além daquilo que foi programado a luz 
vermelha acende e diz o motivo. No primeiro 
momento, a ideia é implantar em no máximo 
dois mil clientes. Para você ter ideia, o ganho 
anual que nós vamos ter é em torno de 17%, 
não só em volume financeiro, como também 
em tempo real eu vou saber de tudo que está 
acontecendo em termos de volume e perdas, 
bem como a informação em tempo real para 
os clientes.

(…) o foco, hoje, a bola 
da vez no Brasil inteiro, 
principalmente no 
Ceará, é como combater 
perdas. A tarifa de 
contingência também 
ajudou muito a reduzir 
o consumo e as perdas. 
Baixamos, nos últimos 
três anos, 21,2% do 
consumo de água por 
ligação, por família.
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Você assumiu a Diretoria de Operações em 2017. Como era 
o cenário quando você chegou? Houve alguma reestrutu-
ração no funcionamento da área?
Quando eu cheguei na DDO (Diretoria de Ope-
rações), nós tínhamos sete gerências e uma delas 
se chamava Gerência de Desenvolvimento Ope-
racional, que ampliava pouco o desenvolvimento 
operacional na operação. Simplesmente, tinha 
como atribuição fazer todas as licitações das di-
retorias de Mercado, Interior e Operações. Fazer 
licitação não é desenvolvimento operacional. 
Uma das coisas da qual convenci a Diretoria 
Executiva foi criar uma Gerência de Apoio Téc-

nico, que ficaria responsável por toda a parte de 
licitação, termos de referência, porque, hoje, a 
DDO é responsável por todos os editais e termos 
de referência das unidades de negócios da capital, 
do interior e todas as gerências da DDO. Ao 
mesmo tempo, eu precisava também criar uma 
Coordenação de Pequenos Projetos dentro da 
operação porque, por parte da Diretoria de En-
genharia, a demanda é muito grande de projetos. 
Então, foi acertado que uma parte dos projetos 
ficaria com a Diretoria de Operações. Nós fica-
ríamos com os projetos de melhorias da DDO, 
das unidades de negócios da capital e do interior. 

A Diretoria de Operações realizou importantes 
obras, principalmente no âmbito do Plano 
de Segurança Hídrica de Fortaleza e Região 
Metropolitana. Entre elas, destacam-se a 
Recirculação da Água de Lavagem dos Filtros 
e a Captação Pressurizada, ambas na ETA Gavião. 
As duas foram construídas em parceria com a 
Diretoria de Engenharia e são importantes obras 
para a garantia da segurança hídrica da capital 
e cidades atendidas pela macrossistema.

(…) se não tivermos uma quadra chuvosa 
satisfatória, que mantenha a cota do 
açude Gavião, a gente consegue a água 
das partes mais baixas do açude.

Por exemplo: um ramal de rede, uma melhoria, 
qualquer processo de tratamento é nosso; me-
lhorias em médios e grandes empreendimentos, 
como uma nova ETA (Estação de Tratamento 
de Água), fica na Engenharia. Todo o projeto 
da rede de esgoto que foi feita recentemente na 
Cidade dos Funcionários, por exemplo, foi feito 
em parceria com a Diretoria de Engenharia. 
A Gerência de Desenvolvimento e Operação 
passou a fazer desenvolvimento operacional e, 
dentro deste, veio a eficienticização energética. 
Porque eficiência energética é desenvolvimento 
operacional. Ficamos também com a Gerência 
de Medição e separamos coordenações bem 
claras entre capital e interior. Porque eficiência 
energética é desenvolvimento operacional.

Voltando aqui à questão da seca, nesse período, a Diretoria 
de Operações desempenhou importante papel na garantia 
da segurança hídrica, especialmente para Fortaleza, onde 
está situada a maior parcela da população do estado. 
Com relação a produção e a distribuição de água, o que 
mais merece destaque?
A Diretoria de Operações realizou importantes 
obras, principalmente no âmbito do Plano de 
Segurança Hídrica de Fortaleza e Região Metro-
politana. Entre elas, destacam-se a Recirculação 
da Água de Lavagem dos Filtros e a Captação 

Pressurizada, ambas na ETA Gavião. Esta obra 
teve a parceria da Diretoria de Engenharia. As 
duas foram construídas em parceria com a Di-
retoria de Engenharia e são importantes obras 
para a garantia da segurança hídrica da capi-
tal e cidades atendidas pela macrossistema. No 
caso da recirculação, a água utilizada para lavar 
os filtros é recirculada e volta para o processo 
inicial de tratamento. Antes, essa água era des-
cartada. Desde que foi implantada, a Cagece já 
tem conseguido recuperar cerca de 400 litros de 
água por segundo. Já a pressurização é o tipo da 
obra de caráter preventivo. Ela permite que a 
ETA Gavião consiga captar água caso haja uma 
redução significativa da cota de água do açude. 
Ou seja, se for preciso, se não tivermos uma 
quadra chuvosa satisfatória, que mantenha a 
cota do açude Gavião, a gente consegue a água 
das partes mais baixas do açude. Além disso, é 
importante destacar outras ações de melhoria 
realizadas pela diretoria de operações como a 
ampliação do Macrossistema de Abastecimento 
de Água de Fortaleza e Região Metropolitana. O 
serviço contou com a execução de três grandes 
linhas de reforço: Messejana, Pici e Aldeota. Esta 
última, conhecida como adutora do trecho 9-25, 
que passa por dentro da Base Aérea de Fortaleza, 
serve como reforço do abastecimento de água da 
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zona leste da capital. Com diâmetros de 1.200 
milímetros em aço, a adutora sai do bairro São 
Cristóvão e termina na avenida Borges de Melo. 
Tem cerca de 8 mil metros de extensão. A obra 
atendeu uma demanda ocasionada pelo cresci-
mento populacional da área. A nova adutora 
beneficiou os bairros Meireles, Aldeota, Papicu, 
Praia do Futuro, Cocó e Edson Queiroz.

A gente falou muito sobre ações de perdas na distribuição, 
mas também queremos falar sobre esgoto. Sabemos que 
outro grande desafio encarado diariamente pela Dire-
toria de Operações é o bom funcionamento dos sistemas 
de esgotamento sanitário. Que medidas foram adotadas 
nesse sentido?
O esgotamento sanitário é um sistema complexo 
e que exige muito cuidado e parceria mútua com 
a população usuária. E isso é importante por-
que muitas ocorrências que temos relacionadas 
ao funcionamento das redes de esgotamento 
sanitário têm a ver com o mau uso. Uma luta 
constante da Cagece, que inclusive perpassa 
por áreas como a Geris, por exemplo, é fazer 
com que as pessoas utilizem a rede de forma 
adequada, destinando para ela apenas o esgoto 
gerado nos imóveis. Para você ter uma ideia, é 
muito comum encontrarmos os mais diversos 
resíduos sólidos na rede, o que prejudica o bom 
funcionamento dos nossos coletores. Destaco, 
também, que até pedaços de um banheiro quí-
mico nós já encontramos no Interceptor Leste, 
que é nossa tubulação de grande diâmetro que 
transporta o esgoto para a EPC [Estação de Pré-
-Condicionamento de Esgoto]. Em paralelo a 
isso, e na busca por melhorar o funcionamento 
das redes, a DDO, por meio da UNMTE, tem 
realizado medidas importantes como as manu-
tenções preventivas em áreas críticas da rede 

O esgotamento sanitário é 
um sistema complexo e que 
exige muito cuidado e parceria 
mútua com a população 
usuária. E isso é importante 
porque muitas ocorrências 
que temos relacionadas ao 
funcionamento das redes de 
esgotamento sanitário têm a 
ver com o mau uso.

Estamos preparando a troca de várias 
tubulações. Do lado leste, partindo da 
Praia do Futuro e, do lado oeste, do bairro 
Vila Velha até a EPC. Nessa modernização, 
somente na parte da Praia do Futuro até 
a EPC estão previstos investimentos na 
ordem de R$ 29 milhões.

de esgotamento sanitário em Fortaleza. Com 
apoio de dois modernos caminhões Ecojet, que 
entraram em operação na atual gestão, a Cagece 
realiza limpeza de tubulações e coletores de es-
goto de grande porte. Totalmente ecológicos, os 
equipamentos trabalham de forma sustentável, 
reutilizando água do próprio efluente.
Para fazer a retirada dos resíduos sólidos, os 
caminhões fazem a sucção dos detritos, de forma 
a reaproveitar a parte líquida para o processo de 
hidrojateamento, que consiste na aplicação de 
jatos de alta pressão sobre a tubulação para de-
sobstruí-la. Na avenida Beira Mar, por exemplo, 
a partir do trabalho preventivo realizado pela 
Cagece, o número de ocorrências de extravasa-
mento reduziu consideravelmente.
Diversas áreas de Fortaleza receberam ações de 
manutenção preventiva como a Praia do Futuro, 
Quintino Cunha, Antônio Bezerra e no próprio 
Interceptor Leste (na Avenida Leste Oeste), em 
Fortaleza e áreas de Maracanaú. Nessas ações, 

a Cagece retira toneladas de lixo da rede. Além 
disso, também recuperamos trechos de coletores 
tronco, a fim de evitar ocorrências de transbor-
damentos e fugas de esgoto em Fortaleza.

Então é, de fato, uma luta diária. Há outras ações nesse 
sentido? Em linhas gerais, qual o custo dessas ações?
Nós conseguimos alguns recursos do Banco 
Mundial. Estamos preparando a troca de várias 
tubulações. Do lado leste, partindo da Praia do 
Futuro e, do lado oeste, do bairro Vila Velha até 
a EPC. Nessa modernização, somente na parte 
da Praia do Futuro até a EPC estão previstos in-
vestimentos na ordem de R$ 29 milhões. Temos 
também que melhorar nosso tratamento na EPC, 
onde vamos investir cerca de R$ 18 milhões. 
Só aí entram quase R$ 50 milhões. Além disso, 
entre R$ 80 e 90 milhões é o que nós vamos 
gastar em Maracanaú.
Somos responsáveis pela macrocoleta, ou seja, 
quase todo o esgoto da Grande Fortaleza flui para 
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a EPC; Praia do Futuro, Cidade dos Funcionários, 
Aldeota, Meireles, Beira-Mar, Antônio Bezerra, 
Centro da Cidade, Bezerra de Menezes, tudo 
vem para a EPC. E essas redes coletoras estão 
desgastadas, têm umas com mais de 30 anos de 
vida. Você imagina: o esgoto é muito agressivo 
com as tubulações; tiramos agora quase 3 mil 
toneladas de sujeira e areia de dentro das tubu-
lações, ali da Capitania dos Portos, perto do Iate 
(Clube), até a EPC, no ano de 2018.

Outro ponto que gostaríamos de destacar é a credibilidade
da Cagece quanto à verificação de hidrômetros. Essa é uma
área importante na relação com o cidadão. Quais foram as
principais conquistas dessa área obtidas nessa gestão?
Logo em 2015, o Laboratório de Hidrometria 
da Cagece recebeu certificação que reconhece 
a competência da empresa para os serviços 
de manutenção e verificação de hidrômetros. 
Trata-se da Acreditação pela Norma ISO/IEC 
17.025, do INMETRO. Essa conquista garan-
tiu maior credibilidade aos clientes da Cagece 
quanto à justa aferição dos equipamentos, bem 
como a preservação do meio ambiente.
No meio de uma das piores crises hídricas da 
história, a Acreditação recebida pela Cagece 

é importante, principalmente, porque reco-
nhece a qualidade do trabalho realizado pelo 
Laboratório de Hidrometria da empresa. A 
certificação é específica para laboratórios e 
possui abrangência internacional. Em 2012, 
o Laboratório já havia sido contemplado pelo 
INMETRO com a Acreditação que o permite 
funcionar como Posto de Ensaio Autorizado 
(PEA). E desde 2006, tem certificação ISO9001, 
atestando a qualidade dos serviços da Cagece na 
área de hidrometria. O INMETRO é o órgão 
que estabelece toda a política de metrologia do 
Brasil e também faz a representação do país no 
Exterior para o assunto de metrologia tanto 
científico quanto legal. Ou seja, nosso trabalho 
não é baseado apenas em normas próprias da 
companhia. Temos a credibilidade de impor-
tantes órgãos externos que asseguram confiança 
ao nosso trabalho.

No dia 1º de janeiro de 2019, o que a DDO deixa para a próxima 
gestão em termos de diretrizes, obras, ações, resultados?
Temos hoje uma equipe muito comprometida, 
desde gestores até trabalhadores de campo. Uma 
equipe muito unida, que não tem problema de 
chegar junto, dizer que tem trabalhado mui-

Temos hoje uma equipe muito comprometida, desde 
gestores até trabalhadores de campo. Uma equipe 
muito unida, que não tem problema de chegar 
junto, dizer que tem trabalhado muito.

to. Vamos deixar plantado um melhor fluxo. 
Acho que essa melhoria de comunicação e fluxo 
dentro da DDO é muito importante. Aqui, o 
gerente diz para mim: “que horas posso falar 
contigo?”; eu respondo: “na hora que você qui-
ser. Vá lá na minha mesa, se eu tiver... Só dê 
uma ligadinha antes para saber se eu estou”, é 
assim que funciona. Temos reuniões quinzenais 
com todos os gerentes, mas com a Gerência de 
Perdas e a do Macrossistema de Água e Esgoto 
é semanal, são coisas da atual gestão. Fizemos 

uma mudança física da UNMTE para a EPC, 
ficou muito legal, com uma nova aparência. 
É questão de afinar com as pessoas, ajustar 
algumas coisas. Eu sou rigoroso com os re-
sultados; eu digo para você: “eu preciso disso, 
dá pra fazer? Semana que vem tá pronto? Tá 
ok, tchau”. Houve uma sensibilização muito 
grande da Diretoria da Presidência em alocar 
mais recursos em nossos ativos de água e de 
esgoto. Principalmente esgoto. 
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e
m Fortaleza, a água tratada que chega aos consumido-
res da Cagece e a coleta e o tratamento adequado do 
esgoto gerado pela população são frutos também do 
trabalho realizado pela Diretoria de Operações (DDO) 

da companhia. Medidas operacionais aliadas a ações de controle de 
qualidade, como a modernização dos laboratórios de hidrometria e de 
análise da água distribuída; além de obras de melhorias nos sistemas 
de tratamento de água (SAA) e de tratamento de esgoto (SES) têm 
sido executadas pela DDO, nos últimos quatro anos, com o objetivo 
de prestar um serviço cada vez mais eficiente aos clientes da Cagece.

Destaque para os projetos de ampliação e de modernização de duas 
das principais estações de tratamento de água (ETA) da companhia – 
ETA Gavião e ETA Oeste – que abastecem a Região Metropolitana de 

mesa de comando de operação dos filtros da eta gavião: sistema de 
recirculação de lavagem dos filtros recupera cerca de 460 l/s de água

Fortaleza. A DDO também vem executando projetos de manutenção 
nas estações de tratamento e interceptores de esgoto localizados na 
RMF, além de reformar a Estação de Pré-Condicionamento de Es-
goto (EPC), entre outras ações sob a responsabilidade das Superin-
tendências de Operações (SOP) e de Controle de Qualidade (SCQ), 
que melhoraram, significativamente, a distribuição de água para a 
população metropolitana.

Tudo isso tendo em vista a situação de alta criticidade quanto à 
disponibilidade de recursos hídricos por causa da seca. O combate a 
perdas de água na rede da companhia ganhou importância e atenção 
especial na atual gestão da Cagece, pois era necessário manter a dis-
tribuição regular de água na Grande Fortaleza mesmo com a escassez 
que se agravou até 2017.

cerca de R$ 7 milhões investidos na revitalização estrutural 
da estação de pré-condicionamento de esgoto (epc) de fortaleza
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OPERAÇÕES

Entre 2015 e 2018, os trabalhos executados sob a responsabilidade da 
Unidade de Negócios Metropolitana de Produção de Água (UNMPA) 
incluíram uma série de medidas de melhorias. Na ETA Gavião, podem 
ser listadas as seguintes ações:

ETA GAVIÃO

Instalação do sistema de recirculação das águas de lavagem de filtros da ETA Gavião 

Benefício: recuperação das águas de lavagem dos filtros objetivando uma 
menor utilização de água dos mananciais. O sistema permite atualmente a 
recirculação de uma vazão média de 460 L/s, o que representa uma reutilização 
diária equivalente a 6% de toda a água produzida na ETA Gavião 
Início: 2016 
Status: concluído 
Investimento: R$ 4,3 milhões

Instalação de uma elevatória complementar para o 
sistema de recirculação das águas de lavagem 
dos filtros 

Benefício: otimizar a recirculação das 
águas provenientes da lavagem dos filtros, 
possibilitando o aumento da vazão (de 200 
para 400 L/s) da água recuperada e menor 
utilização de água dos mananciais 
Início: 2017 
Status: concluído 
Investimento: R$ 150 mil

Substituição de 12 válvulas 
de lavagem dos filtros 

Benefício: aumentar a eficiência da ETA Gavião 
quanto às carreiras de filtração e, principalmente, 
na qualidade da água filtrada/tratada 
Início: 2018 
Status: concluído 
Investimento: R$ 393 mil

Recuperação de leito filtrante 
na ETA Gavião 

Benefício: aumentar a eficiência da 
clarificação da água filtrada /tratada 
Início: 2018 
Status: em andamento 
Investimento: R$ 1,26 milhão

Instalação do sistema de pressurização 
da captação de água 

Benefício: garantia operacional da 
ETA Gavião quando em situação 
crítica do nível do manancial 
Início: 2017 
Status: concluído 
Investimento: R$ 6,8 milhões
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MELHORIAS NO 
MACROSSISTEMA 
DE ÁGUA

Instalação das unidades operacionais da Estação de Tratamento de Resíduos Gerados 
(ETRG) na ETA Oeste 

Benefício: recuperação da água de lavagem dos filtros, objetivando 
uma menor utilização de água dos mananciais/tratada 
Início: 2016 
Status: concluído/em operação 
Investimento: R$ 140 mil

Substituição de trecho de adutora em ferro fundido com diâmetro de 700 mm 
nas proximidades da BR 116 

Benefício: garantir segurança operacional, proporcionando 
continuidade no abastecimento do setor hidráulico Água Fria 
Início: 2017 
Status: concluído 
Extensão: 140 m 
Investimento: R$ 863,93 mil

Aquisição e substituição de válvula com diâmetro 
de 1200 mm no entroncamento de adutoras na 
Base Aérea, EM FORTALEZA 

Benefício: redução de perdas da 
companhia, melhorando a segurança e 
redundância operacional do macrossistema 
Início: 2018 
Status: concluído 
Investimento: R$ 405,3 mil

Recuperação estrutural das fundações e da adutora em aço com diâmetro 
de 1200 mm sobre o rio Cocó 

Benefício: redução de perdas da companhia, melhorando 
a segurança operacional e garantindo a continuidade no 
abastecimento de aproximadamente 2 milhões de habitantes 
Início: 2018 
Status: em andamento 
Investimento: R$ 271,4 mil
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Serviços de reforma e pintura da unidade 
operacional UTR 015 – Siqueira 

Benefício: redução de perdas da companhia, 
melhorando a segurança operacional do 
macrossistema e garantindo a continuidade 
do abastecimento nos setores hidráulicos 
Conjunto Ceará e Bom Jardim 
Início: 2018 
Status: concluído 
Investimento: R$ 18,2 mil

Reforma da ETE Sumaré com recuperação estrutural do reator 

Benefício: prolongamento da vida útil da ETE, maior 
segurança e melhoria visual 
Início: 2016 
Status: concluído 
Investimento: R$ 231,9 mil

Reforma das estações de tratamento de esgoto (ETE) da unidade 
de negócio Metropolitana de Macrocoleta e Tratamento de 
Esgoto (UNMTE) 
Benefício: revitalizar as estações, garantindo maior 
segurança e aumento do tempo de vida útil dos 
equipamentos 
Início: 2015 
Status: em andamento 
Investimento: R$ 6,6 milhões

Serviços de reforma e pintura da unidade 
operacional UTR 003 – Palmeiras 

Benefício: redução de perdas da companhia, 
melhorando a segurança operacional do 
macrossistema e garantindo a continuidade do 
abastecimento no setor hidráulico Palmeiras 
Início: 2018 
Status: concluído 
Investimento: R$ 16 mil

Serviços de reforma e pintura da unidade operacional 
UTR 005 – Cocó 

Benefício: redução de perdas da companhia, 
melhorando a segurança operacional do 
macrossistema e garantindo a continuidade do 
abastecimento no setor hidráulico Água Fria 
Início: 2018 
Status: concluído 
Investimento: R$ 23,2 mil

MELHORIAS NO 
MACROSSISTEMA 
DE ESGOTO

Serviços de reforma, pintura e recuperação 
estrutural de adutoras da unidade operacional UTR 
006 – Barrilete Alves Teixeira 

Benefício: redução de perdas da companhia, 
melhorando a segurança operacional do 
macrossistema e garantindo a continuidade 
do abastecimento de diversos setores 
hidráulicos 
Início: 2018
Status: concluído
Investimento: R$ 53,1 mil

Serviços de reforma, pintura e recuperação 
estrutural da unidade operacional UTR 010 – 
Benfica 

Benefício: redução de perdas da companhia, 
melhorando a segurança operacional do 
macrossistema e garantindo a continuidade 
do abastecimento do setor hidráulico Benfica 
Início: 2018 
Status: concluído 
Investimento: R$ 121,1 mil

Serviços de reforma, pintura e recuperação 
estrutural da unidade operacional UTR 007 – Aldeota 

Benefício: redução de perdas da companhia, 
melhorando a segurança operacional do 
macrossistema e garantindo a continuidade do 
abastecimento nos setores hidráulicos Aldeota 
e Mucuripe 
Início: 2018 
Status: concluído 
Investimento: R$ 60,4 mil
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Revitalização da Emil, com recuperação de parte 
do terreno que estava irregularmente ocupado, 
construção de muro, instalação 
de concertina, melhoria da pavimentação 
e reforma da casa do operador 

Benefício: evitar vandalismos e invasões 
Início: 2018 
Status: em andamento 
Investimento: R$ 96,4 mil

Recuperação estrutural da Estação de Pré-Condicionamento 
de Esgoto (EPC) de Fortaleza 

Benefício: revitalização estrutural da EPC 
com aumento do tempo de vida útil dos equipamentos 
Início: 2018 
Status: em andamento 
Investimento: R$ 7,1 milhões

Recuperação da estação de tratamento do Distrito 
Industrial de Fortaleza (DIF) III com instalação de 
mantas de PEAD nas lagoas de estabilização 

Benefício: revitalização da estação e controle 
da poluição por meio da instalação de mantas 
de geomembranas de polietileno de alta 
densidade (PEAD) 
Início: 2015-2016 
Status: concluído 
Investimento: R$ 1,5 milhão

Substituição do trecho do interceptor oeste (IO) na 
praia da Leste Oeste de tubo de concreto por tubos 
de PEAD 

Benefício: aumento da vida útil da tubulação, 
segurança para os frequentadores e 
proprietários das barracas de praia 
Início: 2016 
Status: concluído 
Investimento: R$ 312,1 mil

Limpeza do interceptor leste (IL) com remoção de 
areia, totalizando 3,53 mil toneladas removidas* 

Benefício: redução de extravasamento, 
diminuição de odores e aumento da velocidade 
de escoamento do esgoto na tubulação 
Início: 2018 
Status: em andamento 
Investimento: R$ 2,6 milhões

Reforma da sala administrativa da EPC 

Benefício: adequação da unidade para melhor 
atender à mudança da UNMTE do Pici para a 
EPC 
Início: 2018 
Status: concluída 
Investimento: R$ 200 mil

Execução de 2 km de linha de Recalque da estação 
elevatória de esgoto (EEE) PF1 à EEE PF2 

Benefício: diminuição dos extravasamentos 
na Av. Clóvis Arrais Maia 
Início: 2016 
Status: concluído 
Investimento: R$ 560,8 mil

Aquisição de tubos de PEAD para substituição do coletor 
tronco de esgoto 

Benefício: revitalizar as estações, proporcionando 
segurança e aumento do tempo de vida útil do coletor 
Início: 2017 
Status: concluído 
Investimento: R$ 674,7 mil

*até SEt/18
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Controle e qualidade

A DDO tem nas ações de controle e qualidade instrumentos imprescindíveis 
para o funcionamento da Cagece. Entre 2015 e 2018, o combate a perdas de 
água na rede ganhou em importância nos processos desenvolvidos pela compa-
nhia, com a implementação de novas tecnologias, a otimização do trabalho de 
retirada de vazamentos e a maior sistematização das informações. Os processos 
laboratoriais – hidrometria e qualidade da água – foram modernizados, entre 
outras medidas levadas a cabo pela DDO.

O combate e prevenção às perdas 
na rede da Cagece ganhou a partir 
de 2015 um papel fundamental no 
funcionamento da Cagece, tanto que 
a companhia criou uma gerência es-
pecífica para esse fim, a Gerência de 
Combate a Perdas de Água (Gcope). 
Além do Ceará ter passado, nos últi-
mos quatro anos, por uma das maiores 
secas das últimas décadas, o combate 
às perdas passou a ser sistematizado 
com foco numa eficiência cada vez 
maior, tendo em vista a redução da 
disponibilidade de água doce e o cres-
cimento da demanda.

Hoje, a Cagece apresenta 21,81% de 
perdas aparentes, consequência de frau-
des e erros intrínsecos ao processo de 
medição; além de 20,99% de perdas 
reais, oriundas de vazamentos ocultos 
e aparentes, totalizando 42,80%, valor 
ainda inferior à média do Nordeste, 
de 46,3%, segundo dados do Sistema 
Nacional de Informação de Saneamento 
do Ministério das Cidades. Portanto, 
esses números ainda elevados justificam 
a importância da atuação da Gcope, que 
no período de 2015 a 2018 desenvolveu 
diversas atividades que contribuíram 
para a redução de perdas.

COMBATE 
ÀS PERDAS

distritos de medição e controle (dmc) 
Realização, em parceria com a Gproj 
(Gerência de Projetos) e as unidades de 
negócios da Cagece, do estudo para a 
concepção de aproximadamente 160 Distritos 
de Medição e Controle (DMC) na Região 
Metropolitana de Fortaleza.  
 
17 DMC’s já foram concluídos como pilotos. 
Esses distritos são divisões do sistema de 
distribuição, considerados internacionalmente 
como uma das iniciativas mais eficazes de 

combate às perdas de água. Em um cenário 
conservador, a implantação do total de DMC’s 
previstos deve resultar na redução de oito 
pontos percentuais no IPD (Índice de Perdas 
na Distribuição). 
 
A previsão é que cerca de R$ 90 milhões 
sejam investidos na implantação dos DMC’s. 
Desse total, cerca de R$ 58 milhões 
serão investidos com recursos do BIRD 
e R$ 32 milhões provenientes da Tarifa 
de Contingência.

modelo esquemático de funcionamento de um dmc

DMC com entrada única Limites Medidor de Vazão DMC

DMC com entradas múltiplas Redes de distribuição

DMC em cascata Válvulas limítrofes fechadas 

Medidor 
de Vazão 
do Setor

Conduto 
Principal
(Rede Primária)
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estações piezométricas 
Suporte à gestão de 110 estações 
piezométricas e aquisição de 60 
novas unidades. Esses equipamentos 
monitoram continuamente a 
pressão em pontos críticos da 
rede de distribuição de água. O 
controle de pressão é uma das ações 
mais significativas na redução dos 
volumes perdidos em vazamentos.

Sistema de Controle de Perdas (Siscope) 
Atualização e manutenção do Sistema 
de Controle de Perdas (Siscope) em 
parceria com a Gerência de Tecnologia 
da Informação (Getic). O sistema trata e 
compila dados para a geração de indicadores 
e relatórios que dão subsídios e catalisam 
processos de tomada de decisão no combate 
às perdas.

CAÇA VAZAMENTOS 
Gestão de 16 equipes de 
pesquisa de vazamentos 
e caça fraude, atuando 
de forma distribuída e 
continuada em todas as 
unidades de negócios da 
Cagece. De 2015 a 2018, 
foram percorridos 15.170 
km de rede, encontradas 
3.940 fraudes e 54.993 
vazamentos.

TREINAMENTOS 
A Gcope também realizou treinamentos 
de gestores das unidades de negócios para 
o combate às perdas, buscando a melhoria 
contínua dos resultados; bem como deu 
suporte técnico a questões correlatas às perdas 
em comitês temáticos estabelecidos na Cagece, 
subsidiando a tomada de decisões relativas à 
questão das perdas.

HIDROMETRIA

Reforma do Laboratório de Hidrometria 
A reforma do Laboratório de Hidrometria da Gerência 
de Medição (Gemed) da Cagece, em 2015, possibilitou 
uma melhor adequação e distribuição de espaços, além 
de ampliar as condições de acessibilidade, de alcance e 
percepção para a utilização do espaço com segurança e 
autonomia. 
 
A obra solucionou problemas como: temperatura 
elevada no setor de montagem; e separação do setor de 
armazenamento de hidrômetros e acessórios. O trabalho 
agora é realizado com maior segurança, sendo possível 
prestar um melhor serviço aos clientes e promover a 
manutenção contínua das exigências das certificações 
ISO 9001 e 17025. 
 
Entre as mudanças ocasionadas pela reforma destacam-
se: a instalação de condicionadores de ar; divisórias de 
PVC e vidro para isolamento dos ambientes; substituição 
dos cobogós da fachada por esquadrias de alumínio e 
vidro, o que possibilitou a modificação da fachada e a 
caracterização de uma recepção com acesso por meio de 
rampa e portas de vidro. 
 
Para a reforma foram investidos R$ 125.639,04, com 

recursos próprios da companhia.  
 
Foi realizada a mudança no layout administrativo da 
Gemed. As melhorias contribuíram para uma maior 
organização e melhor ocupação das áreas disponíveis, 
com a criação de uma área de reuniões e de apresentação.
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Revalidação do EA do Laboratório de Hidrometria 
O Instituto Nacional de Metrologia, 
Qualidade e Tecnologia (Inmetro) autorizou 
a manutenção do Laboratório de Hidrometria 
da Cagece como Empresa Autorizada (EA). 
A autorização é resultante da auditoria 
metrológica realizada no segundo semestre de 
2017, com o intuito de reavaliar a manutenção 
da autorização da Cagece para execução, 
sob supervisão metrológica do Inmetro, dos 
ensaios de verificação de medidores após 
reparo. 
 
O laboratório é auditado por dois setores do 
Inmetro: Dimel/Inmetro, que dá à companhia 
o direito de ser EA, e o CGCRE/Inmetro, 
responsável pela Acreditação ISO 17025.

Renovação da acreditação do Laboratório 
de Hidrometria da Cagece 
O Laboratório de Hidrometria da Cagece 
teve, em 2017, a Acreditação NBR ISO/IEC 
17025 revalidada por dois anos. A renovação 
foi feita pelo Inmetro do Rio de Janeiro. O 
procedimento ocorre a cada dois anos nos 
laboratórios que já são acreditados pela norma.

Recuperação de hidrômetros na Gemed como EA 
Entre 2015 e 2018, a Gemed, por ser um 
EA do Inmetro, realizou manutenções e 
recuperações em hidrômetros que retornam 
de todas as unidades de negócios da Cagece. 
Esses hidrômetros são recuperados no setor 
de montagem e verificados no Laboratório 
de Hidrometria.

O Laboratório de Hidrometria atende a 
requisitos legais de controle metrológico do 
Inmetro, desde 2012, e é considerado um dos 
mais modernos do país. Em 2006, a unidade 
obteve a certificação ISO 9001, um conjunto 
de normas de padronização para determinado 
serviço ou produto, melhorando a prestação 
de serviços ao cliente. Em 2012, passou a ser 
um Posto de Ensaio Autorizado do Inmetro, 
isto é, quando uma unidade organizacional 
recebe autorização para fazer ensaios de 
verificação após reparos em instrumentos 
de medição, sob a supervisão metrológica 
do Inmetro e de seus órgãos encarregados. 
Em 2015, foi acreditado pela NBR ISO/IEC 
17025, que é aplicada em laboratórios de 
calibração e de ensaios.

2015

2016

2017

2018*

*até nov/2018

Valor para novos medidores

Valor para novos medidores

Valor para novos medidores

Valor para novos medidores

Valor investido 
na recuperação

Valor investido 
na recuperação

Valor investido 
na recuperação

Valor investido 
na recuperação

hidrômetros 
recuperados

hidrômetros 
recuperados

hidrômetros 
recuperados

hidrômetros 
recuperados

58.180

70.072

68.041

48.272

R$ 3,9 milhões

R$ 3,2 milhões

R$ 3,1 milhões

R$ 2,7 milhões

R$ 1,7 milhão

R$ 2,1 milhões

R$ 2 milhões

R$ 1,4 milhões

economia de

R$ 2,2
milhões

economia de

R$ 1,1
milhão

economia de

R$ 1,3
milhão

economia de

R$ 1,1
milhão
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No total, entre 
2015 e 2018, foram 
recuperados, verificados 
e disponibilizados 
para as unidades de 
negócios da capital e do 
interior, além da cota 
de hidrômetros novos, 
226.293 hidrômetros 
recuperados, gerando, 
assim, uma economia 
de R$ 5,2 milhões.

Atividades do Laboratório de Hidrometria 
O Laboratório de Hidrometria realiza 
ensaios de verificação de erros em 100% 
dos medidores novos que são adquiridos 
pela Cagece. Essa boa prática faz com que a 
companhia tenha uma maior confiabilidade 
nos medidores que serão instalados nas 
residências dos clientes, reduzindo as 
ocorrências comerciais. 
 
Outra atividade do Laboratório de 
Hidrometria da Gemed é a verificação de 
hidrômetros de terceiros e a pedido de 
clientes. São construtoras, o Sisar (Sistema 
Integrado de Saneamento Rural), projetos 
de individualização de ligações, unidades do 
programa Minha Casa, Minha Vida, entre

outros. Entre 2015 e setembro de 2018, um 
total de 73.172 hidrômetros de terceiros 
foram verificados. 
 
Os hidrômetros verificados a pedido de 
clientes, que é quando um determinado cliente 
reclama da elevação do volume faturado, 
são coletados, verificados e devolvidos no 
mesmo dia. Entre 2015 e setembro de 2018, 
um total de 16.033 hidrômetros de clientes 
foram verificados. Os resultados mostraram 
que 47% dos medidores estavam conformes; 
50,6% estavam não-conformes, com erros 
negativos, totalizando um volume menor do 
que deveriam; e apenas 2,4% dos medidores 
estavam não-conformes com erros positivos, 
totalizando um volume maior do que deveria.

Substituição preventiva de hidrômetros 
Entre 2015 e 2018, a Gemed juntamente 
com as unidades de negócios da capital e 
do interior realizou a gestão do parque de 
hidrômetros da Cagece com foco na redução 
da idade média do parque, no aumento de 
faturamento e na redução de perdas. Foram 
substituídos 180.574 hidrômetros 
de maneira preventiva. Essas ações geraram 
um aumento de faturamento de R$ 919 
mil, considerando a média dos seis meses 
anteriores e posteriores à substituição, e 
resultaram em um ganho no volume medido 
de 52.665 m³, reduzindo assim as perdas por 
ineficiência e submedição.

Programação anual de calibração/
verificação dos macromedidores de 
Fortaleza 
A Gemed garante, anualmente, a 
confiabilidade dos macromedidores 
da ETA Gavião, ETA Oeste e do 
Sistema Integrado de Abastecimento 
de Água de Fortaleza, Maracanaú, 
Caucaia, Eusébio e Aquiraz por 
meio de calibrações/verificações. 
Estas são realizadas pelas equipes 
de pitometria.

Desmonte de hidrômetros para leilão de carcaças 
A Gemed realiza o trabalho de triagem e desmonte de 
todos os hidrômetros da Cagece que chegam através 
das unidades de negócios da capital e do interior. As 
carcaças dos hidrômetros são fabricadas em latão, 
material de alto valor e que pode ser reutilizado. As 
carcaças que não serão mais utilizadas no processo 
de jateamento e pintura, são pesadas, contabilizadas, 
organizadas e armazenadas em bombonas. O valor 
arrecadado com os leilões, que são organizados pela 
Gerência de Ativos (Geati) chegou a R$ 2,3 milhões, 
nos últimos quatro anos.

Aquisição de manômetros data-logger e medidores de vazão por diferencial de pressão (maletas pitometrias) 
Em 2016, a Gemed adquiriu 30 manômetros data-logger e 20 medidores de vazão por 
diferencial de pressão (maletas pitometrias) com certificado de calibração pela Rede Brasileira 
de Calibração (RBC). Esses instrumentos passaram a ser utilizados pelas equipes de pitometria 
da Gemed e das unidades de negócios do interior. O objetivo é medir a vazão instantânea de 
água, verificar os macromedidores e acompanhar a pressão, com vistas a avaliar a viabilidade 
técnica de ampliação da rede de água.
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Aquisição de medidores de vazão de esgoto 
Em 2017, a Cagece investiu na compra 
de 21 medidores de vazão de esgoto com 
certificado de calibração pela RBC ou 
rastreados. Esses medidores são utilizados 
pelas equipes de macromedição da Gemed 
para medir e/ou acompanhar a vazão de 
esgoto de estações de tratamento de esgoto 
(ETE), de estações elevatórias de esgoto 
(EEE), além de verificar os medidores de 
vazão de esgoto da Cagece e dos sistemas de 
medição de esgoto (SME) industriais, que 
quantificam o volume de efluentes lançados 
na rede coletora de esgoto da companhia.

Bancada de verificação de equipamentos de medição 
Com o intuito de garantir a confiabilidade 
dos serviços de medição de vazão por 
pitometria (técnica usada para medir vazão 
de água em condutos forçados através de 
pressão diferencial) a Gemed projetou e 
fabricou uma bancada de verificação dos 
equipamentos de medição.

Foi realizado, entre 2017 e 2018, 133 medições/
acompanhamento de vazão de esgoto em ETE’s e EEE’s 
das unidades de negócios da capital e do interior. Essas 
medições estão relacionadas a projetos de ampliação de 
sistema de esgotamento sanitário, ao projeto de reúso 
de água no Complexo Industrial e Portuário do Pecém 
e ao controle operacional do esgoto. 
 
Entre 2015 e 2018, foram realizadas 220 inspeções 
técnicas em SME industriais. A Cagece também 
adquiriu dois medidores de vazão de esgoto por 
tecnologia radar para medir as chegadas de esgoto da 
Estação de Pré-condicionamento EPC (interceptores 
leste e oeste).

Nessa bancada, é realizada a verificação dos 
equipamentos de medição de vazão por diferencial de 
pressão dentro do próprio laboratório, o que reduz 
os custos com os serviços de calibração externos 
de R$ 800,00 por equipamento. A bancada de 
verificação foi construída com materiais reutilizados 
e mão de obra própria.

qualidade da água

A Gerência de Controle da Qualidade de Produto (Gecoq) monitora a quali-
dade da água e efluentes da Cagece por meio da sua rede de laboratórios. São, 
atualmente, 206 laboratórios (nove laboratórios regionais, 196 laboratórios 
operacionais e um laboratório central). Entre 2015 e 2018, a Gecoq desenvol-
veu diversas atividades que contribuíram para a melhoria dos seus processos 
analíticos, com destaque para:

Implantação de nova metodologia para a determinação do parâmetro Demanda Química de 
Oxigênio (DQO), conferindo maior agilidade na realização das análises
Implementação de novos controles de qualidade para as análises microbiológicas, conferindo 
maior confiabilidade analítica
Desenvolvimento das análises de trihalometanos e carbamatos no Laboratório Central, 
parâmetros que antes eram contratados externamente
Realização de análises laboratoriais referentes ao monitoramento da qualidade da água e de 
efluentes da companhia, totalizando em cada ano:

2015 2016 2017 2018
*até out/18

análises
1.959.601

análises
1.838.870

análises
1.789.318

análises*
1.779.009
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A Gecoq também aperfeiçoou as práticas de gestão nos últimos quatro anos, visando a organizar 
melhor a rotina de trabalho das equipes e a obter mais eficiência nos resultados.

Certificação do Laboratório Central na nova versão 
da norma ISO 9001:2015
Implantação do Gerenciamento da Rotina do Dia a 
Dia no Laboratório Central
Implantação do Programa 5S no Laboratório Central
Participação, em parceria com a Gerência de 
Desenvolvimento Empresarial (Gdemp), do processo 
de implantação da norma ISO 9001:2015 no 
laboratório regional da UNBCL (Unidade de Negócio 
da Bacia do Curu e Litoral), ainda em andamento
Em processo de implantação no Laboratório Central 
a norma ISO/IEC 17025:2017, certificação do Inmetro 
específica para a gestão da qualidade em laboratórios 
de ensaios e calibração

Adequação dos indicadores de qualidade de água 
para atender ao Sistema Nacional de informações 
de Saneamento (SNIS)
Desenvolvimento e início da implantação do novo 
módulo informatizado de gestão de informações de 
laboratório, com previsão de conclusão no primeiro 
semestre de 2019
Acompanhamento ativo dos processos de compra 
em andamento (licitações e compras eletrônicas) 
que contenham itens de laboratório, visando a evitar 
o desabastecimento da unidade e a paralisação das 
atividades laboratoriais

laboratório central da cagece 
com certificação iso 9001:2015

A Cagece realizou outras atividades de apoio 
aos laboratórios regionais e operacionais, como 
visitas técnicas aos laboratórios no intuito de 
verificar o desenvolvimento das atividades e 
treinamentos in loco com as equipes. Foram 
realizadas ainda videoconferências com os super-
visores de controle da qualidade para esclarecer 
dúvidas sobre procedimentos operacionais e 
repassar informações de cunho técnico. Além 
disso, foram promovidos cinco Fóruns Técnicos 
de Supervisores de Controle da Qualidade para 
tratar de temas como indicadores de qualidade 
de água, repassar diretrizes para a realização de 

procedimentos analíticos, definir as atribuições 
dos supervisores, gerir o estoque de reagentes no 
regional, promover a segurança de laboratório. 
A Gecoq também implantou a norma ISO 9001 
nos laboratórios.

Por fim, visando à geração de recursos financei-
ros, em parceria com a Gerência de Desenvolvi-
mento de Mercado (Gedem), a Cagece participou 
e venceu a licitação para a prestação de serviços 
de análises laboratoriais para a Companhia de 
Gestão de Recursos Hídricos do Ceará (Cogerh), 
cujo montante é de R$ 1,29 milhão.

em 2018, cerca de 2 milhões de análises 
foram realizadas pelos laboratórios da cagece 
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Desenvolvimento e 
controle operacional

De 2015 a 2017, a Gerência de Desenvolvimento Operacional (Gdope) executou 
atividades de apoio na operação e na melhoria da qualidade dos SAA e SES da 
Cagece. Nesse período, foram realizados os treinamentos de 460 pessoas em 
operação de ETA e de 107 colaboradores em operação de ETE do tipo lagoa de 
estabilização. As capacitações envolveram ainda atualizações de 39 POPCOE, 
28 POPCOA, 209 ITCOA, 22 ITCOE, 71 Fichas COA e 29 fichas COE, além de 
visitas técnicas a 168 SES e 151 SAA para apoio aos supervisores de produção 
e esgoto, operadores e auxiliares.

usina de cloro da cagece, na eta gavião

A Gdope também é responsável pelas infor-
mações operacionais relacionadas a volumes e 
análises de qualidade realizadas na produção, 
energia e consumo de produtos químicos em 
todos os SAA e SES da Cagece. Como forma 
de melhoria deste processo e agregar maior 
confiabilidade e agilidade na compilação das 
informações que comporão relatórios para os 
públicos interno e externo, além da composição 
de indicadores estratégicos, a Gdope desenvol-
veu três módulos informatizados com apoio da 
Getic. São eles: Controle Operacional de Água 
(COA), Controle Operacional de Esgoto (COE) 
e Controle Operacional de Ocorrências (COO).

Nos módulos de Controle Operacional de Água 
e Controle Operacional de Esgoto a melhoria 

significativa para a companhia se reflete na 
qualidade das informações e na rapidez de acesso 
a elas; além da possibilidade da interação das 
informações desses módulos com os sistemas 
comerciais e administrativos da Cagece.

Para a promoção e difusão desses módulos, a 
Gdope implantou o COE em 79 SES e o COA 
em 94 SAA. No total, foram treinados 324 cola-
boradores no módulo COA e 107 colaboradores 
no módulo COE. Essas ferramentas possibili-
tam que os gestores de cada SAA e unidade de 
negócios tomem decisões mais rápidas e pre-
ventivas na resolução de possíveis problemas 
operacionais, melhorando assim a qualidade 
da água e do esgoto, além do cumprimento das 
legislações vigentes.

colaborador controla as pressões do sistema 
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Treinamento sobre redução de multas nas faturas de 
energia elétrica 
UNBSA (novembro de 2017), UNBAC (julho 
de 2018), UNBME (agosto de 2018), UNBPA 
(setembro de 2018); e visitas técnicas de 
acompanhamento de ações para a correção de 
multas por fator de potência, que resultaram 
em uma redução do indicador IMCE (Índice 
de Multa de Conta de Energia) de 1,35% em 
janeiro de 2015 para 0,93% em junho de 2018.

redução de custos com energia elétrica 
Desenvolvimento e gerenciamento de 
projetos relacionados à redução de custos 
com energia elétrica: adesão ao mercado 
livre de energia (economia estimada de 
R$ 8 milhões anuais para os 15 maiores 
consumidores de energia da companhia); 
geração distribuída em: planta solar (com 
geração mensal estimada de 121.014,5 kWh;) 
e adesão à geração distribuída junto ao SRH 
no eixão das águas; realização de diagnósticos 
hidroenergéticos; Nova Jaguaribara (UNBB, 
em junho de 2015), Varjota (UNBSI, em 
novembro de 2015), General Sampaio 
(UNBCL, em setembro de 2015), Barreira 
(UNBME, em julho de 2016), Marruás/
Pires Ferreira/ Sto. Izidoro (UNBSI, em 
janeiro de 2018). Essas ações resultaram em 
uma redução do indicador IESBA (Índice de 
Eficiência dos Sistemas de Bombeamento de 
Água) de 0,535 em janeiro de 2015 para 0,49 
em junho de 2018.

Em 2018, a Gdope passou por uma reestruturação e criou a Coor-
denadoria de Eficiência Operacional, que passou a gerir a utilização 
de energia por meio do módulo de controle de gestão de energia 
(GE); além de promover ações que reduzam ou mitiguem o risco 
do aumento do consumo de energia elétrica. As seguintes ações 
foram e estão sendo realizadas no que tange a eficiência energética:

Manutenção 
estratégica

A Gerência de Manutenção Estratégica (Gemae) é responsável pela manu-
tenção eletromecânica e de automação de todo o sistema produtor de água e 
sistema de esgotamento sanitário da Cagece. Dentre suas responsabilidades 
estão a manutenção corretiva e preventiva da ETA Gavião, ETA Oeste, es-
tações elevatórias do Gavião Novo e Gavião Velho, estações elevatórias que 
compõem o macrossistema de abastecimento de água e Válvulas Redutoras 
de Pressão - VRP’s automatizadas, totalizando 80 unidades operacionais 
(elevatórias, boosters e unidades de controle e monitoramento).

No que se refere ao SES, a Gemae é responsável pela manutenção corretiva 
e preventiva da Estação de Pré-Condicionamento de Esgoto (EPC), 151 
estações elevatórias de esgotos que executam a transposição de bacias e o 
lançamento final de efluentes dos conjuntos habitacionais e distrito industrial, 
além das 99 estações elevatórias dos conjuntos habitacionais do Programa 
Minha Casa Minha Vida.

Estação de traTAmento de água (eta) gavião
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Podem-se destacar dentre suas principais ações 
desenvolvidas entre 2015 e 2018:

Substituição da Válvula DN 1000mm para 
interligação Gavião Velho para Gavião 
Novo
Atualização de 08 painéis de comando com 
inversores de frequência da EPC
Substituição de 16 UTR’s de equipamentos 
SMAR que estavam obsoletos, melhorando a 
operação do sistema
Recuperação do parque de rádio da 
automação (RMF)
Dimensionamento da infraestrutura e 
execução da instalação das bombas dos poços 
“Pioneiros PP-05” (Chapada do Araripe)
Dimensionamento da infraestrutura e 
execução da Instalação das bombas dos poços 
“Pioneiros PP-04” (Chapada do Araripe)
Reforma da subestação de 13.8kv da EEE-
Pajeú

Reforma/Atualização da subestação de 69kv 
da ETA Gavião com:

 
 •    Instalação de 03 chaves seccionadoras 72kv 

da subestação

• Substituição de 03 disjuntores 72kv

 •   Substituição de 04 relés de sobrecorrente 
P142

•  Substituição de 03 relés de proteção 
diferencial P632

•  Substituição de 11 relés de proteção de 
motor P122

Treinamentos para público interno e externo 
(Pintura, Eletricidade Básica e Mecânica 
Básica)
Reforma e modernização da oficina de 
eletromecânica

Estação de pré-condicionamento de esgoto (epc)

Energia elétrica

Nos últimos quatro anos a Cagece aprimorou sua gestão de energia elétrica. 
Atualmente, são mais de 1640 unidades consumidoras, que, por meio da 
gestão do contrato com a concessionária, foi possível economizar em torno 
de R$ 1,2 milhão.

Foram iniciados outros projetos que trazem um grande potencial de economia 
para Cagece:

Geração de Energia através de Planta Solar 
Está em fase final de implantação uma planta solar 
com capacidade de geração de 74,25kWp, em formato 
de estacionamento no prédio Anexo à Sede da Cagece 
que, através da geração distribuída, permitirá que a 
energia gerada seja descontada na conta de energia 
do prédio em que está instalada e, ainda, na loja de 
atendimento conceito, localizada no bairro Aldeota. 
O investimento é de cerca de 456 mil reais.

Mercado Livre de Energia 
Desde 2016 está em andamento o projeto de 
Migração para o Mercado Livre de Energia, 
que já passou pela análise de viabilidade 
financeira de 15 unidades consumidoras e 
contratação da empresa de gestão, que além 
de dar suporte ao período de migração, ainda 
será responsável pela gestão das contas das

Geração de Energia fotovoltaica 
Procedimento de Manifestação de Interesse 
para elaboração de estudos de viabilidade, 
projetos e estudos técnicos destinados ao 
projeto de aproveitamento de áreas do 
canal adutor Castanhão - RMF em regime 
de concessão de uso de bem público para a 
geração de energia fotovoltaica, na forma de 
geração distribuída.

referidas unidades junto a CCEE – Câmara de 
Comercialização de Energia Elétrica, órgão 
viabilizador do mercado livre de energia, após 
a migração. Ainda está prevista a adequação 
física ao sistema de medição para faturamento 
da CCEE, bem como a compra de energia para 
5 unidades consumidoras por ano, a migrar a 
partir de 2020.
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